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A vereda da justiça é vida, 1 de Janeiro 


Na vereda da justiça está a vida, e no caminho da sua carreira 
não há morte. Provérbios 12:28. 


Outro ano abre agora suas páginas brancas e virgens perante nós. 
O anjo relator está pronto para escrever. Vossa maneira de proceder 
determinará o que há de ser escrito por ele. Vós podeis fazer a vossa 
vida futura boa ou má; e isso vos determinará se o ano em que 
acabais de entrar vos será um Feliz Ano Novo. Compete-vos a vós 
torná-lo tal, tanto para vós mesmos como para os que vos rodeiam. 
— The Youth’s Instructor, 5 de Janeiro de 1881. 

Que a paciência, a longanimidade, a bondade e o amor se tornem 
parte de vosso próprio ser; então, tudo quanto há de puro, e amável 
e de boa fama frutificará em vossa experiência. — The Signs of the 
Times, 4 de Janeiro de 1883. 

Os anjos de Deus estão à espera para mostrar-vos o caminho da 
vida. ... Decidi agora, no começo do ano novo, que escolhereis o 
caminho da justiça, que sereis diligentes e sinceros, e que a vossa 
vida não se demonstre um erro. Avançai, guiados pelos anjos celes- 
tiais; sede corajosos; empreendedores; deixai a vossa luz brilhar; e 
sejam-vos aplicáveis as palavras inspiradas: “Eu vos escrevi, jovens, 
porque sois fortes, ... e já vencestes o maligno.” 1 João 2:14. — The 
Youtkh’s Instructor, 5 de Janeiro de 1881. 

Se vos entregastes a Cristo... sois um membro da família de 
Deus, e tudo quanto há na casa de vosso Pai vos pertence. Todos os 
tesouros de Deus vos estão franqueados — tanto o mundo que agora 
existe, como o por vir. O ministério dos anjos, o dom de Seu Espírito, 
as obras de Seus servos — tudo é para vós. O mundo, com tudo 
que nele há, pertence-vos até onde isto seja para vosso benefício. 
A própria inimizade do maligno se demonstrará uma bênção, na 
disciplina que vos proporciona para o Céu. Se vós sois de Cristo, 
“tudo é vosso”. 1 Coríntios 3:21. — O Maior Discurso de Cristo, 
110. 
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Eu consagro tudo, 2 de Janeiro 


Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que 
apresenteis o vosso corpo em sacrifício vivo, santo e agradável 
a Deus, que é o vosso culto racional. Romanos 12:1. 


Deus pede a consagração completa aos Seus caminhos. Nossas 
faculdades mais elevadas devem ser cuidadosamente cultivadas. 
Nossos talentos são-nos conferidos por Deus para serem usados, 
não para serem pervertidos ou deles abusarmos. Devem eles ser 
melhorados pelo uso, a fim de realizarem a obra de Deus. — The 
Youth's Instructor, 30 de Junho de 1898. 

Devemos entregar-nos ao serviço de Deus e procurar que a oferta 
se aproxime o máximo possível da perfeição. Deus não Se agradará 
de coisa alguma inferior ao melhor que podemos oferecer. Aqueles 
que O amam de todo o coração, desejarão dar-Lhe o melhor ser- 
viço de sua vida, e estarão constantemente procurando pôr toda a 
faculdade de seu ser em harmonia com as leis que promoverão sua 
habilidade para fazerem a Sua vontade. — Patriarcas e Profetas, 352, 
ERA 

A consagração pessoal é necessária, e não a podemos ter, sem que 
a santidade do coração seja cultivada e acariciada. — The Review 
and Herald, 2 de Outubro de 1900. 

Seja vossa oração: “Toma-me, Senhor, para ser Teu inteiramente. 
Aos Teus pés deponho todos os meus projetos. Usa-me hoje em Teu 
serviço. Permanece comigo, e permite que toda a minha obra se faça 
em Ti” Esta é uma questão diária. — Caminho a Cristo, 70. 

A entrega a Deus de todas as nossas faculdades grandemente 
simplifica o problema da vida. Diminui e elimina mil e uma lutas 
com as paixões do coração natural. A religião é uma corda de ouro 
que liga a Cristo tanto o jovem como o adulto. Por ela os voluntários 
e obedientes são encaminhados a salvo através de caminhos escuros 
e intrincados até à cidade de Deus. ... 


17 


18 Minha Consagração Hoje 


Quantas coisas profundas de Deus nos foram desvendadas, e 
como deveríamos avaliar esses preciosos privilégios! ... Os brilhantes 
raios da luz do Céu nos iluminam o caminho. ... Recebei e apreciai 
cada raio que do Céu vem, e vosso caminho brilhará mais e mais 
até ser dia perfeito. Provérbios 4:18. — The Youth's Instructor, 2 de 
Fevereiro de 1893. 


Dou meu coração, 3 de Janeiro 


Dá-me, filho Meu, o teu coração, e os teus olhos observem os 
Meus caminhos. Provérbios 23:26. 


O Senhor diz a cada um de nós: “Dá-Me, filho Meu, o teu cora- 
ção.” Provérbios 23:26. Ele vê nossa confusão. Sabe que estamos 
enfermos pelo pecado, e quer dizer-nos: “Os teus pecados te são 
perdoados” Lucas 7:48. O Grande Médico tem um remédio para 
cada mal. Ele compreende nosso caso. Quaisquer que tenham sido 
os erros, Ele sabe como tratá-los. Não confiaremos nEle? — The 
Youth's Instructor, 13 de Fevereiro de 1902. 

A bênção de Deus repousará sobre todo aquele que faz inteira 
consagração a Ele. Ao buscarmos a Deus de todo o coração, nós 
O acharemos. Deus tem para conosco profundo interesse, quer que 
façamos preparação completa para a eternidade. Entregou todo o 
Céu numa única dádiva, e não existe motivo algum de duvidarmos 
de Seu amor. Olhemos ao Calvário. ... 

Deus nos pede que Lhe consagremos o coração. As faculdades, 
talentos e afeições deverão ser a Ele submetidas, para que em vós 
opere tanto o querer como o efetuar, segundo a Sua boa vontade, e 
preparar-vos para a vida eterna. — The Review and Herald, 5 de 
Maio de 1891. 

Quando Cristo habita o coração, a alma de tal modo se encherá de 
Seu amor e da alegria da comunhão com Ele, que a Ele se apegará; e 
em Sua contemplação será esquecido o próprio eu. O amor de Cristo 
será a mola das ações. Os que se sentem constrangidos pelo amor 
de Deus, não perguntam quão pouco deverão dar para satisfazer às 
exigências de Deus; não indagam qual a mais baixa norma, mas 
aspiram à perfeita conformidade com a vontade de seu Redentor. 
Com um sincero desejo renunciam a tudo, manifestando interesse 
proporcional ao valor do objeto que buscam. — Caminho a Cristo, 
44, 45. 
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É um espírito submisso, suscetível de ser ensinado que Deus 
deseja. O que dá a excelência à oração é o fato de que ela provém de 
um coração amoroso e obediente. — Testemunhos para Ministros e 
[5] Obreiros Evangélicos, 419. 


Pedir com fé, 4 de Janeiro 


Peça-a, porém, com fé, não duvidando; porque o que duvida é 
semelhante à onda do mar, que é levada pelo vento e lançada 
de uma para outra parte. Tiago 1:6. 


Temos o privilégio, e o dever de receber luz do Céu, para perce- 
bermos os ardis de Satanás, e obtermos fortaleza para resistir ao seu 
poder. Foi-nos feita provisão para entrarmos em contato íntimo com 
Cristo e recebermos a proteção constante dos anjos de Deus. Nossa 
fé precisa atingir o interior do véu, aonde Cristo entrou por nós. 
Precisamos apegar-nos com maior firmeza às promessas infalíveis 
de Deus. Precisamos ter fé que não será negada, fé que se apegará 
ao invisível, fé firme e inamovível. Essa espécie de fé nos trará a 
bênção do Céu para a vida. A luz da glória de Deus que brilha na 
face de Cristo pode brilhar em nós, e ser refletida sobre todos que nos 
circundam, de forma a ser dito de nós: “Vós sois a luz do mundo.” 
Mateus 5:14. E é essa ligação com Cristo, e isso somente, que pode 
trazer a luz ao mundo. Sem essa ligação, a Terra seria deixada em 
trevas completas. ... Quanto maior for a escuridão ambiente, tanto 
maior deverá ser a claridade da luz que brilhará da fé e do exemplo 
cristãos. 

O fato de prevalecer a descrença, e aumentar a iniqiidade em 
torno de nós, não deve levar-nos ao enfraquecimento da fé, nem à 
vacilação do ânimo. ... Se tão-somente buscarmos a Deus de todo o 
coração, se trabalharmos com todo o zelo que nos propusermos, e 
crermos com fé inabalável, a luz do Céu sobre nós brilhará, como 
o fez sobre o devotado Enoque. — The Review and Herald, 23 de 
Outubro de 1888. 

Oh! se eu pudesse impressionar a todos com a importância de 
exercerem fé momento a momento, e hora a hora! Devemos viver 
a vida da fé; pois “sem fé é impossível agradar a Deus”. Hebreus 
11:6. Nossa fortaleza espiritual depende de nossa fé. — Historical 
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Sketches of the Foreign Missions of the Seventh Day Adventist, 130, 
131. 


Tudo é possível, 5 de Janeiro 


Tudo é possível ao que crê. Marcos 9:23. 


É a fé que nos liga ao Céu, e nos traz força para resistir aos 
poderes das trevas. Deus providenciou, em Cristo, meios para vencer 
todo mau traço de caráter, e resistir a toda tentação, por mais forte 
que seja. — O Desejado de Todas as Nações, 429. 

Os justos sempre receberam auxílio do Céu. Quantas vezes não 
tem o inimigo de Deus unido suas forças e sabedoria para destruir 
o caráter e a influência de umas poucas pessoas que confiavam em 
Deus! Mas, por as ajudar o Senhor, ninguém pôde prevalecer contra 
elas. ... Separem-se de seus ídolos e do mundo, e o mundo não os 
separará de Deus. Cristo o nosso Salvador está presente e é todo- 
suficiente. “NEle habita... toda a plenitude” Colossences 2:9. Têm 
os cristãos o privilégio de saber que Cristo verdadeiramente está 
naqueles que são da verdade. “Esta é a vitória que vence o mundo: a 
nossa fé.” 2 João 5:4. “Tudo é possível ao que crê” (Marcos 9:23); 
e tudo quanto quisermos, orando, se crermos que receberemos, tê- 
lo-emos. Marcos 11:24. Esta fé penetra até às mais negras nuvens 
e traz raios de luz e de esperança ao coração aflito e desanimado. 
A ausência dessa fé e dessa esperança é que produz perplexidade, 
temores aflitivos e suspeita de males. Deus fará grandes coisas por 
Seu povo ao porem nEle toda a sua confiança. — Testimonies for 
the Church 2:139, 140. 

Pela fé os filhos de Deus “venceram reinos, praticaram a justiça, 
alcançaram promessas, fecharam as bocas dos leões, apagaram a 
força do fogo, escaparam ao fio da espada, da fraqueza tiraram 
forças, na batalha se esforçaram, puseram em fugida os exércitos 
dos estranhos” Hebreus 11:33, 34. E pela fé devemos alcançar hoje 
os mais altos propósitos de Deus para nós. — Profetas e Reis, 157. 
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Fé em Deus, 6 de Janeiro 


Confiai no Senhor perpetuamente; porque o Senhor Deus é 
uma rocha eterna. Isaías 26:4. 


Ele é a grandeza, poder, glória, vitória e majestade. Não limite- 
mos o Santo de Israel. ... 

Que fonte é essa a que podemos recorrer em todo tempo de 
perplexidade; não pode o coração ter maus pressentimentos! O ho- 
mem é errante, obstinado, rebelde e desafiador, mesmo da própria 
divindade, mas o Senhor é bondoso, paciente e compassivo. Tem 
Ele o Céu na Terra ao Seu comando, e conhece justamente o que ne- 
cessitamos, mesmo antes de Lhe apresentarmos nossas necessidades 
e desejos. 

Só podemos enxergar uma pequena distância à nossa frente, “to- 
das as coisas estão nuas e patentes aos olhos dAquele com quem 
temos de tratar”. Hebreus 4:13. Ele nunca fica confundido. Paira 
acima da confusão e das discórdias da Terra, e todas as coisas estão 
abertas à Sua divina observação; e lá de Sua grande e calma eter- 
nidade pode comandar o que em Sua providência considera ser o 
melhor. 

Se devêssemos planejar por nós mesmos, cometeríamos enganos. 
Nossos preconceitos, fraquezas, enganos e ignorância tornar-se-tam 
manifestos em muitos sentidos. Mas a obra é do Senhor, a causa é 
Sua; Ele nunca deixa Seus obreiros sem a direção divina. ... 

Por pesados que sejam os fardos, lançai-os sobre o Senhor. 
Aquele que guarda Israel não tosqueneja nem dorme. Descansai 
em Deus. Aquele cuja mente está firme em Deus, é conservado em 
paz. 

Parecer-vos-á, às vezes, que não podereis dar outro passo. Então, 
esperai e sabei que “Eu sou Deus”. “Esforça-te e tem bom ânimo, 
não pasmes, nem te espantes, porque o Senhor, teu Deus, é contigo 
por onde quer que andares.” Josué 1:9. ... Precisamos nutrir a fé. 
— Carta 19e, 1892. 
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Fé em Deus, 6 de Janeiro 25 


Precisais aprender a arte simples de confiar na palavra de Deus; 
então tereis terreno firme debaixo dos pés. — The Youth’s Instructor, 
18 de Agosto de 1886. 


Um com Deus, pela fé, 7 de Janeiro 


Para que todos sejam um, como Tu, ó Pai, o és em Mim, e Eu, 
em Ti; que também eles sejam um em Nós. João 17:21. 


“Eu sou a videira, vós, as varas.” João 15:5. Podemos nós con- 
ceber uma relação com Cristo, mais íntima do que essa? As fibras 
da vara são quase idênticas às da videira. A comunicação da vida, 
fortaleza e seiva frutificante do tronco para as varas é desobstruída e 
constante. A raiz envia sua nutrição através da vara. Essa é a verda- 
deira relação do crente para com Cristo. Ele permanece em Cristo, e 
dEle recebe nutrição. 

Essa relação espiritual pode ser estabelecida somente com a prá- 
tica da fé pessoal. Essa fé deve expressar de nossa parte preferência 
suprema, confiança perfeita, consagração integral. Nossa vontade 
precisa estar inteiramente submissa à vontade divina; nossos senti- 
mentos, desejos, interesses e honra, identificados com a prosperidade 
do reino de Cristo e com a honra de Sua causa, recebendo nós dEle 
graça constante, e Cristo de nós aceitando gratidão. 

Ao formar-se essa intimidade de conexão e comunhão, nossos 
pecados são postos sobre Cristo, Sua justiça nos é imputada. Ele 
foi feito pecado por nós, para que nEle fôssemos feitos justiça de 
Deus. Por meio dEle temos acesso a Deus; somos aceitos no Amado. 
Quem quer que por palavras ou atos ofenda um crente, fere com isso 
a Jesus. Todo aquele que dá um copo de água fria a um discípulo 
porque é filho de Deus, será recompensado por Cristo como se Lho 
houvesse dado a Ele. 

Quando estava para despedir-Se dos discípulos foi que Cristo 
lhes concedeu o belo emblema de Sua relação com os crentes. ... 
Duradoura é a união com Cristo por meio da fé viva; toda outra 
união está destinada a definhar. ... O verdadeiro crente escolhe a 
Cristo como o primeiro e último, e melhor em tudo. — The Review 
and Herald, 13 de Dezembro de 1887. 
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Não duvidar, 8 de Janeiro 


Homem de pequena fé, por que duvidaste? Mateus 14:31. 


A vida não é toda ela constituída de gramados agradáveis e 
refrescantes vertentes. Assaltam-nos provações e desapontamentos; 
sobrevém a privação; somos levados a situações difíceis. Com a 
consciência a acusar-nos, raciocinamos que devemos haver andado 
afastados de Deus, e se houvéssemos andado com Ele, não teríamos 
sofrido dessa maneira. Dúvida e desalento nos assaltam o coração, 
e dizemos: o Senhor nos desamparou e estamos sendo maltratados. 
Por que permitiu Ele que soframos assim? Se não removeu de nosso 
caminho as dificuldades, é porque não nos ama. ... 

Nem sempre nos conduz Ele a lugares prazerosos. Se o fizesse, 
em nossa auto-suficiência esqueceríamos que Ele é o nosso auxili- 
ador. Ele anseia por manifestar-Se a nós, e revelar os suprimentos 
abundantes que estão ao nosso dispor, e consente em que nos so- 
brevenham provas e desapontamentos para reconhecermos nossa 
impotência, e aprendamos a Ele recorrer para auxílio. Pode Ele fazer 
verter da rocha águas refrescantes. 

Enquanto não estivermos face a face com Deus, quando veremos 
como somos vistos e conheceremos como somos conhecidos, nunca 
saberemos quantos fardos Ele suportou por nós, e quantos mais teria 
alegremente suportado se, com fé infantil, os houvéssemos levado a 
Ele. sa 

O amor de Deus se revela em todo o Seu trato com Seu povo; e 
com olhos claros, e desanuviados, na adversidade, na enfermidade, 
no desapontamento e na provação devemos contemplar a luz de Sua 
glória na face de Cristo e confiar em Sua mão guiadora. Mas, vezes 
sem conta Lhe entristecemos o coração com nossa incredulidade. 

Deus ama Seus filhos, e quer vê-los vencer o desânimo com que 
Satanás os oprime. Não deis lugar à incredulidade. Não aumenteis 
as vossas dificuldades. Lembrai-vos do amor e da fortaleza demons- 
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trados por Deus em tempos passados. — The Signs of the Times, 12 
de Dezembro de 1906. 


O toque da fé, 9 de Janeiro 


Porque dizia consigo mesma: Se eu apenas lhe tocar a veste, 
ficarei curada. E Jesus, voltando-Se e vendo-a, disse: Tem bom 
ânimo, filha, a tua fé te salvou. E, desde aquele instante, a 
mulher ficou sã. Mateus 9:21, 22. 


Falar das coisas religiosas de maneira casual, orar pelas bênçãos 
espirituais sem real anseio de coração e fé viva, pouco vale. A 
multidão maravilhada que se comprimia bem junto a Cristo não 
experimentou vigor vital algum do contato que com Ele tiveram. 
Mas quando, em sua grande necessidade, a mulher pobre e sofredora 
estirou a mão e tocou a orla das vestes de Jesus, sentiu em si virtude 
curadora. Seu toque fora o toque da fé. Cristo o reconheceu e decidiu 
então dar a todos os Seus seguidores uma lição que perdurasse até 
ao fim do tempo. Sabia que saíra dEle virtude e, voltando-Se para 
a multidão, disse: “Quem tocou nas Minhas vestes?” Marcos 5:30. 
Surpreendidos com essa pergunta, os discípulos responderam: “Vês 
que a multidão Te aperta, e dizes: Quem Me tocou?” Marcos 5:31. 

Jesus fixou o olhar naquela que assim procedera. Ela ficou teme- 
rosa. Estava regozijante de alegria; mas houvera ela ultrapassado o 
seu dever? Sabendo o que nela acontecera, chegou-se, tremente, e 
atirou-se aos pés de Jesus, contando-Lhe toda a verdade. Cristo não 
a reprovou. Disse-lhe com brandura: “Vai em paz e sê curada deste 
teu mal” Marcos 5:34. 

Fora feita distinção entre o toque casual e o contato da fé. A 
oração e a pregação sem o exercício da fé viva em Deus, serão 
vãos. Mas o toque da fé abre-nos a casa do tesouro do poder e da 
sabedoria; e assim, por meio de instrumentos de barro, Deus realiza 
as maravilhas de Sua graça. 

Nossa grande necessidade hoje é essa fé viva. Precisamos saber 
que Jesus é verdadeiramente nosso; que Seu Espírito nos está purifi- 
cando e sublimando o coração. Se os seguidores de Cristo tivessem 
fé genuína, com humildade e amor, que obra poderiam realizar! Que 
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fruto se veria para a glória de Deus! — The Review and Herald, 13 
de Dezembro de 1887. 


Deus suprirá as necessidades, 10 de Janeiro 


O meu Deus, segundo as Suas riquezas, suprirá todas as vossas 
necessidades em glória, por Cristo Jesus. Filipenses 4:19. 


Difícil é exercer fé viva quando andamos em trevas e desânimo. 
Mas esse é justamente o tempo em que devemos exercer fé. “Mas”, 
dirá alguém, “nessas ocasiões eu não tenho disposição para orar com 
fé” Permitireis, então, que Satanás alcance a vitória, simplesmente 
por não sentirdes que deveis a ele resistir? Ao ver ele que tendes 
a maior necessidade do auxílio divino, buscará por todos os meios 
afastar-vos de Deus. Se conseguir manter-vos afastados da Fonte 
de fortaleza, sabe ele que andareis em trevas e pecado. Não existe 
pecado maior que o da incredulidade. E quando existe incredulidade 
no coração, há o perigo de ela ser expressa. Devem os lábios ser 
guardados como que com freio e rédea, para que ao exprimir essa 
descrença não somente exerçais influência prejudicial sobre outros, 
mas também vós mesmos vos coloqueis em terreno inimigo. 

Se cremos em Deus, estamos armados da justiça de Cristo; 
apossamo-nos de Sua fortaleza. ... Queremos falar em nosso Salva- 
dor como se estivéssemos justamente ao Seu lado. ... 

Temos o privilégio de levar conosco as credenciais de nossa 
fé — o amor, a alegria e a paz. Ao assim fazermos, poderemos 
apresentar os poderosos argumentos da cruz de Cristo. Quando 
aprendemos a andar pela fé e não por sentimentos, alcançaremos de 
Deus o auxílio justamente quando dele necessitarmos, e Sua paz nos 
encherá o coração. Foi essa vida simples de obediência e confiança 
que Enoque viveu. Se aprendermos esta lição da confiança simples, 
poderemos também receber o testemunho que ele recebeu, de haver 
agradado a Deus. — Historical Sketches of the Foreign Missions of 
the Seventh Day Adventist, 132, 133. 

Se entregarmos a Deus a guarda de nossa vida no exercício da fé 
viva, Suas promessas não nos irão faltar; pois para elas não existe 
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empecilho algum além da nossa fé. — The Signs of the Times, 14 
de Novembro de 1892. 


Orar de manhã, 11 de Janeiro 


Pela manhã ouvirás a minha voz, ó Senhor; pela manhã me 
apresentarei a Ti, e vigiarei. Salmos 5:3. 


A primeira respiração da alma pela manhã deve ser a presença 
de Jesus. “Sem Mim”, diz Ele, “nada podereis fazer.” João 15:5. É 
de Jesus que necessitamos; Sua luz, Sua vida, Seu espírito devem 
ser nossos continuamente. DEle precisamos cada hora. E devemos 
orar de manhã, para que, assim como o Sol ilumina a Terra e enche 
o mundo de luz, também o Sol da Justiça brilhe nas câmaras da 
mente e do coração, tornando-nos luzes no Senhor. Não podemos 
dispensar Sua presença um momento sequer. O inimigo sabe quando 
intentamos andar sem o Senhor, e ali está ele, pronto para encher-nos 
a mente de más sugestões para que decaiamos de nossa firmeza; mas 
o desejo do Senhor é que de momento a momento permaneçamos 
nEle, e nEle sejamos completos. ... 

Deus quer que cada um de nós seja perfeito nEle, a fim de 
representarmos perante o mundo a perfeição de Seu caráter. Quer que 
estejamos isentos de pecado, para não desapontarmos o Céu, nem 
entristecermos o divino Redentor. Não quer Ele que professemos 
o cristianismo sem prevalecer-nos da graça que nos pode tornar 
perfeitos, e nada nos falte. — The Bible Echo, 15 de Janeiro de 
1892. 

A oração e a fé farão o que nenhum poder da Terra conseguirá 
realizar. Raramente somos colocados duas vezes nas mesmas cir- 
cunstâncias sob todos os pontos de vista. Experimentamos continua- 
mente novas cenas e novas provas, onde a experiência passada não 
pode ser um guia suficiente. Temos que ter a luz perene que vem de 
Deus. Cristo envia sempre mensagens aos que estão atentos à Sua 
voz. — A Ciência do Bom Viver, 509. 

Faz parte do plano de Deus conceder-nos, em resposta à oração 
da fé, aquilo que Ele não outorgaria se o não pedíssemos assim. — O 
Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 525. 
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A oração é sempre oportuna, 12 de Janeiro 


Perseverai na oração, vigiando com ações de graças. 
Colossences 4:2. 


Não há tempo nem lugar impróprios para se erguer a Deus uma 
oração. Nada há que nos possa impedir de alçar o coração no espírito 
de oração sincera. Entre as turbas de transeuntes na rua, em meio 
de uma transação comercial, podemos elevar a Deus um pedido, 
rogando a direção divina. — Caminho a Cristo, 99. 

Podemos falar com Jesus ao caminhar, e Ele diz: Acho-Me à 
tua mão direita. Salmos 16:8. Podemos ter comunhão com Deus em 
nosso coração; andar na companhia de Cristo. Quando empenhados 
em nossos trabalhos diários, podemos exalar o desejo de nosso cora- 
ção, de maneira inaudível aos ouvidos humanos; mas essas palavras 
não amortecerão em silêncio, nem serão perdidas. Coisa alguma 
pode sufocar o desejo da alma. Ele se ergue acima do burburinho 
das ruas, acima do barulho das máquinas. É a Deus que estamos 
falando, e nossa oração é ouvida. — Obreiros Evangélicos, 258. 

Toda sincera petição de graça e fortaleza será atendida. ... Pedi a 
Deus que faça por vós aquelas coisas que não podeis fazer por vós 
mesmos. Contai a Jesus tudo. Desvendai-Lhe os segredos de vosso 
coração; pois os Seus olhos penetram os mais íntimos segredos da 
alma, e Ele vos lê os pensamentos como num livro aberto. Ao haver 
despedido as coisas necessárias para o bem de vossa vida, crede que 
as recebereis, e as tereis. Aceitai Seus dons de todo o coração; pois 
Jesus morreu para que pudésseis ter como vossas as coisas preciosas 
dos Céus, e por fim, um lar na companhia dos anjos, no reino de 
Deus. — The Youth's Instructor, 7 de Julho de 1892. 

Se tiverdes voz e tempo para orar, Deus terá tempo e voz para 
responder. — The Review and Herald, 1 de Abril de 1890. 
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Orar sempre, 13 de Janeiro 


Vigiai, pois, em todo o tempo, orando, para que sejais havidos 
por dignos de evitar todas essas coisas que hão de acontecer e 
de estar em pé diante do Filho do homem. Lucas 21:36. 


Lembrai que Jesus orava seguidamente, e Sua vida era constan- 
temente sustentada por inspirações novas do Espírito Santo. Sejam 
tais os vossos pensamentos, e a vossa vida íntima que vos não en- 
vergonheis de ver o seu registro no dia de Deus. 

O Céu não está fechado para as orações fervorosas dos justos. 
Elias era homem sujeito às mesmas paixões que nós, no entanto 
o Senhor, de maneira extraordinária lhe ouviu as petições e a elas 
atendeu. O único motivo de nossa falta de poder para com Deus, terá 
que ser achado em nós mesmos. Se a vida interior de muitos que 
professam a verdade lhes fosse apresentada, eles não se gabariam de 
ser cristãos. Não estão crescendo em graça. Uma oração apressada é 
proferida de quando em quando, mas não existe real comunhão com 
Deus. 

Se queremos fazer progresso na vida divina, precisamos orar 
muito. No início da proclamação da mensagem da verdade, quanto 
oramos! Com que frequência era ouvida a voz de intercessão dentro 
de casa, no celeiro, no pomar ou no bosque! Fregiientemente empre- 
gávamos horas inteiras em orações fervorosas, em grupos de dois e 
três, requerendo a promessa; ouvindo-se muitas vezes palavras de 
agradecimento e o som de cânticos de louvor. O dia de Deus está 
agora mais próximo do que no início de nossa crença, e deveríamos 
ser mais sinceros, mais zelosos e fervorosos do que naqueles dias 
primitivos. Nossos perigos atuais são maiores do que então. As 
pessoas estão mais insensíveis. Precisamos estar agora cheios do 
Espírito de Cristo, e não devemos descansar sem que O recebamos. 
— Testimonies for the Church 5:161, 162. 

Cultivai o hábito de falar com o Salvador quando sós, quando 
estais caminhando e quando ocupados com os trabalhos diários. Que 
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vosso coração se eleve de contínuo, em silêncio, pedindo auxílio, 
luz, força, conhecimento. Que cada respiração seja uma oração. — A 
[14] Ciência do Bom Viver, 510, 511. 


O poder da oração, 14 de Janeiro 


E tudo quanto pedirdes em Meu nome, Eu o farei. João 14:13. 


As petições de um coração humilde e de um espírito contrito 
não desprezará. O abrir do coração a nosso Pai celestial, o reco- 
nhecimento de nossa inteira dependência, a expressão de nossas 
necessidades, a homenagem de grato amor, isso é verdadeira oração. 
— Orientação da Criança, 518. 

Os anjos registram toda oração fervorosa e sincera. Devemos 
de preferência dispensar as satisfações egoístas a negligenciar a co- 
munhão com Deus. A maior pobreza, a máxima abnegação, tendo 
Sua aprovação, é melhor do que as riquezas, honras, comodidades e 
amizade, sem oração. Devemos tomar tempo para orar. Se consentir- 
mos que a mente se absorva com os interesses mundanos, o Senhor 
talvez nos dê esse tempo removendo nossos ídolos, sejam estes o 
ouro, sejam casas ou terras férteis. 

Os jovens não seriam seduzidos pelo pecado se se recusassem a 
entrar por qualquer caminho, a não ser que pudessem rogar a bênção 
de Deus sobre o mesmo. Se os mensageiros que levam a última e 
solene advertência ao mundo orassem rogando a bênção de Deus, 
não de maneira fria, descuidada, ociosa, mas fervorosamente e com 
fé, como fez Jacó, encontrariam muitos lugares onde poderiam dizer: 
“Tenho visto a Deus face a face, e a minha alma foi salva.” Gênesis 
32:30. Seriam tidos pelo Céu na conta de príncipes, com poder para 
prevalecer com Deus e com os homens. — O Grande Conflito entre 
Cristo e Satanás, 622. 

A verdadeira oração, feita com fé, é um poder para o pedinte. 
A oração, quer feita em público, quer no altar da família ou em 
particular, põe o homem na direta presença de Deus. Por meio de 
oração constante, a juventude pode atingir princípios tão firmes que 
as mais fortes tentações não a afaste de sua união com Deus. — The 
Youth'”s Instructor, 15 de Fevereiro de 1900. 
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As maiores vitórias da igreja de Cristo, ou do cristão em particu- 
lar, ... são as vitórias ganhas na sala de audiência de Deus, quando 
uma fé cheia de ardor e agonia lança mão do braço forte da oração. 
— Patriarcas e Profetas, 203. 


Achar a Deus pela oração, 15 de Janeiro 


Então, Me invocareis, e ireis, e orareis a Mim, e Eu vos ouvirei. 
E buscar-Me-eis e Me achareis quando Me buscardes de todo o 
vosso coração. Jeremias 29:12, 13. 


Há duas espécies de oração — a oração da forma e a da fé. A 
repetição de frases feitas e rotineiras, quando o coração necessita de 
Deus, é oração formal. ... Devemos ser extremamente cuidadosos 
em todas as nossas orações para proferirmos os desejos do coração 
e dizer somente o que pretendemos. Todas as palavras de retórica de 
que dispomos não equivalem a um único desejo santo. As orações 
mais eloqiientes não passarão de repetições vãs, se não expressarem 
os verdadeiros sentimentos do coração. Mas a oração que parte 
de um coração sincero, quando são expressos os desejos simples 
do coração, tal como pediríamos um favor a um amigo terrestre, 
esperando sermos atendidos essa é a oração da fé. O publicano que 
foi ao templo para orar, é bem o exemplo do crente sincero e devoto. 
Sentiu ele ser pecador, e sua grande necessidade o levou a proferir o 
desejo veemente: “Ó Deus, tem misericórdia de mim, pecador.” ... 

Depois de havermos feito nossas preces, devemos tanto quanto 
possível atendê-las nós mesmos, e não esperar que Deus faça por 
nós aquilo que o podemos nós mesmos. O auxílio de Deus é man- 
tido em reserva para todos quantos o pedem. O auxílio divino tem 
que ser combinado com o esforço, aspiração e energia humanos. 
Mas não poderemos atingir os anteparos do Céu sem nós mesmos 
os galgarmos. Não podemos ser sustidos pelas orações de outras 
pessoas quando nós mesmos negligenciamos a oração; pois Deus 
não fez semelhante provisão para nós. ... Os traços desagradáveis 
de nosso caráter não são removidos nem substituídos pelos traços 
puros e amáveis, sem esforço de nossa parte. ... 

Em nossos esforços para seguir o modelo fornecido por Deus, 
traçaremos linhas tortas. ... Não obstante não esmoreçamos os es- 
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forços. ... O fracasso momentâneo deve levar-nos a apoiar-nos mais 
[16] fortemente em Cristo. — The Bible Echo, Novembro de 1887. 


Exemplos da vida de oração, 16 de Janeiro 


Se vós estiverdes em Mim, e as Minhas palavras estiverem em 
vós, pedireis tudo o que quiserdes, e vos será feito. João 15:7. 


Os patriarcas foram homens de oração, e Deus fez grandes coisas 
por seu intermédio. Ao sair Jacó da casa de seus pais para uma terra 
estranha, orou em humilde contrição, e durante a noite o Senhor 
lhe respondeu por meio de uma visão. ... O Senhor confortou com 
preciosas promessas o solitário peregrino; e anjos protetores estavam 
representados e estacionados em cada lado do caminho. ... 

José orou, e foi preservado do pecado em meio de influências 
projetadas para afastá-lo de Deus. Quando tentado a abandonar 
o caminho da pureza e da retidão, afastou ele a tentação com as 
palavras: “Como, pois, faria eu este tamanho mal e pecaria contra 
Deus?” Gênesis 39:9. 

Moisés, que muito orava, era conhecido como sendo o homem 
mais paciente sobre a face da Terra. ... 

Enquanto guiava os filhos de Israel através do deserto, repeti- 
damente pareceu que devessem ser exterminados em conseqüência 
de sua murmuração e rebelião. Mas Moisés foi à Fonte verdadeira 
de fortaleza; e apresentou o caso ao Senhor. ... E o Senhor disse: 
“Conforme a tua palavra, lhe perdoei”” Números 14:20. .... 

Daniel foi homem de oração, e Deus lhe concedeu sabedoria e 
firmeza para resistir a toda influência que conspirava para atraí-lo 
à armadilha da intemperança. Mesmo na juventude, foi um gigante 
moral na fortaleza do Onipotente. ... 

Na prisão em Filipos, enquanto sofria dos cruéis açoites que re- 
cebera, com os pés presos ao cepo, Paulo e Silas oravam e cantavam 
louvores a Deus; e anjos foram enviados do Céu para libertá-los. A 
terra tremeu ao passo desses mensageiros celestiais e abriram-se as 
portas da prisão, pondo em liberdade os presos. — The Bible Echo, 
Novembro de 1887. 
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A oração apossa-se da Onipotência, e alcança para nós a vitória. 
[17] — The Bible Echo, 1 de Outubro de 1889. 


Orações maternas, 17 de Janeiro 


Porque Eu contenderei com os que contendem contigo e 
salvarei os teus filhos. Isaías 49:25. 


Os que guardam a lei de Deus olham para os filhos com indefiní- 
veis sentimentos de esperança e temor, interrogando-se a si mesmos 
quanto a que parte desempenharão no grande conflito que está preci- 
samente diante deles. A mãe ansiosa interroga: “Que posição toma- 
rão eles? Que posso fazer para prepará-los para que desempenhem 
sua parte, de maneira que sejam recipientes de eterna glória?” 

Grandes responsabilidades repousam sobre vós, mães. ... Podeis 
ajudá-los a desenvolver caráter que não seja inclinado nem influen- 
ciado para fazer o mal, mas que levarão outros a fazer o que é reto. 
Por vossas ferventes orações de fé podeis mover o braço que move 
o mundo. — O Lar Adventista, 264. 

As orações das mães cristãs não são desatendidas pelo Pai de 
todos. ... Ele não Se desviará de vossas petições, deixando a vós e 
aos vossos como brinquedo de Satanás, no grande dia do conflito 
final. É vossa parte trabalhar com simplicidade e fidelidade, e Deus 
estabelecerá a obra de vossas mãos. — Orientação da Criança, 526. 

O trabalho feito sobre a Terra é reconhecido nas cortes celestes 
como trabalho bem-feito. Com felicidade indizível, vêem os pais a 
coroa, as vestes e a harpa serem dadas aos seus filhos. ... A semente 
lançada com lágrimas e orações poderá parecer-lhes haver sido em 
vão, mas ao final, a colheita é feita com alegria. Seus filhos foram 
remidos. — The Signs of the Times, 1 de Julho de 1886. 

Quando se assentar o juízo, e os livros forem abertos; quando o 
“bem está” (Mateus 25:21) do grande Juiz for pronunciado, e a coroa 
de glória imortal, colocada na fronte do vencedor, muitos erguerão 
essas coroas à vista do Universo reunido e, indicando sua mãe, dirão: 
“Ela me fez tudo quanto sou mediante a graça de Deus. Seus ensinos, 
suas orações, foram abençoados quanto à minha salvação eterna.” 
— Mensagens aos Jovens, 330. 
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Revela a sabedoria de Deus, 18 de Janeiro 


O profundidade da riqueza, tanto da sabedoria como do 
conhecimento de Deus! Quão insondáveis são os Seus juízos, e 
quão inescrutáveis, os Seus caminhos! Romanos 11:33. 


Nas Escrituras, milhares de jóias da verdade se encontram ocultas 
do pesquisador superficial. Jamais se esgota a mina da verdade. 
Quanto mais estudardes as Escrituras, com o coração humilde, tanto 
maior será vosso interesse, e tanto mais sentireis a impressão de 
deverdes exclamar, com Paulo: “Ó profundidade da riqueza, tanto 
da sabedoria como do conhecimento de Deus!” Romanos 11:33... 

Dia a dia deveis aprender alguma coisa nova das Escrituras. 
Pesquisai-as como se buscásseis tesouros escondidos, pois contêm 
as palavras da vida eterna. Orai pedindo sabedoria e entendimento a 
fim de compreenderdes esses santos escritos. Se isso fizésseis, encon- 
traríeis novas belezas na Palavra de Deus; sentiríeis que recebestes 
nova e preciosa luz sobre assuntos relacionados com a verdade, e as 
Escrituras receberiam, constantemente nova valorização em vosso 
apreço. — Testemunhos Selectos 2:98, 99. 

As grandes verdades necessárias para a salvação tornam-se claras 
como a luz do meio-dia. ... Um único texto, como aconteceu no 
passado, e acontecerá no futuro, se tornará para muitas pessoas um 
cheiro de vida para vida. Quando examinada com diligência, a Bíblia 
abre aos homens novos tesouros da verdade, que são como jóias 
cintilantes. — The Signs of the Times, 11 de Julho de 1906. 

Se quereis encontrar na mina da verdade, os mais ricos tesou- 
ros, precisais escavar fundo. Comparando versículo com versículo 
podereis achar o verdadeiro sentido do texto; mas se não fizerdes 
dos sagrados ensinos da Palavra de Deus a vossa regra e guia da 
vida, de nada vos será a verdade. ... Se qualquer parte da Palavra 
de Deus condena qualquer hábito que tendes alimentado, qualquer 
sentimento com que tenhais condescendido, qualquer espírito que 
tenhais manifestado, não vos desvieis da Palavra de Deus; mas aban- 
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donai o vosso procedimento mau, e permiti que Jesus vos limpe e 
santifique o coração. — The Youth's Instructor, 28 de Julho de 1892. 


[19] 


A Bíblia desdobra mistérios, 19 de Janeiro 


Invoca-Me, e te responderei; anunciar-te-ei coisas grandes e 
ocultas, que não sabes. Jeremias 33:3. 


Nenhum outro estudo enobrecerá assim cada pensamento, senti- 
mento e aspiração como o estudo das Escrituras. ... Nenhum outro 
livro pode satisfazer as indagações da mente e os anseios do coração. 
Ao obter o conhecimento da Palavra de Deus e dar-lhe ouvidos, 
podem os homens erguer-se das maiores profundezas da ignorância 
e degradação para se tornarem filhos de Deus, companheiros de 
anjos sem pecado. ... 

Como poderoso meio de educação, a Bíblia não tem rival. Coisa 
alguma comunicará tanto vigor a todas as faculdades, como quere- 
rem os estudantes apanhar as estupendas verdades da revelação. A 
mente gradualmente se adapta aos assuntos sobre os quais se lhe per- 
mite demorar. Se só se ocupa com assuntos comuns, com exclusão 
de temas grandes e altíssimos, tornar-se-á diminuída e enfraquecida. 
— Conselhos sobre Educação, 62. 

Em sua amplitude de estilo e assuntos há algo [na Bíblia] capaz 
de interessar e educar a mente, e de enobrecer todo interesse. ... 
Fundamentos da Educação Cristã, 542. Nela se contêm as verdades 
mais simples — princípios que são tão elevados quanto os Céus e 
que abrangem a eternidade. — The Signs of the Times, 11 de Abril 
de 1906. 

Não existe função na vida, nem fase da experiência humana 
para a qual a Bíblia não contenha valiosa instrução. Governador ou 
súdito, senhor ou servo, comprador ou vendedor, o que empresta ou 
o que toma emprestado, pai ou filho, professor ou aluno — todos 
podem nela encontrar lições de inestimável valor. 

Acima de tudo, porém, a Palavra de Deus expõe o plano da 
salvação: mostra como o homem pecador pode reconciliar-se com 
Deus; estabelece os grandes princípios da verdade e do dever que 
devem governar nossa vida, e nos promete o auxílio divino em sua 
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observância. Vai mais além desta vida fugaz, mais além da breve e 
agitada história de nossa raça. Franqueia ao nosso olhar o extenso 
panorama das eras eternas — eras não obscurecidas pelo pecado, 
não ofuscadas pela tristeza. — Fundamentos da Educação Cristã, 


542, 543. 


[20] 


A Bíblia gera nova vida, 20 de Janeiro 


Sendo de novo gerados, ... pela palavra de Deus, viva, e que 
permanece para sempre. 1 Pedro 1:23. 


Na Bíblia, está revelada a vontade de Deus. As verdades da 
Palavra de Deus são proferidas pelo Altíssimo. Quem faz dessas 
verdades uma parte de sua vida, torna-se em todo o sentido uma 
nova criatura. Não lhe são concedidas novas faculdades mentais, 
mas é removida a escuridão que pela ignorância e o pecado nublava 
a compreensão. As palavras: “... vos darei um coração novo” sig- 
nificam “porei dentro de vós um espírito novo”. Ezequiel 36:26. 
A mudança de coração é sempre seguida da visão clara do dever 
cristão, e da compreensão da verdade. Aquele que dá às Escrituras 
atenção fiel e acompanhada de oração, alcançará compreensão nítida 
e julgamento seguro, como se ao voltar-se para Deus haja alcançado 
nível mais elevado de inteligência. 

A Bíblia contém os princípios que jazem no alicerce da verda- 
deira grandeza, toda verdadeira prosperidade, quer para o indivíduo, 
quer para a nação. A nação que concede liberdade ampla para a 
circulação das Escrituras abre o caminho para que a mente do povo 
se desenvolva e expanda. A leitura das Escrituras faz raiar luz nas 
trevas. À medida que a Palavra de Deus é examinada, encontram-se 
verdades vivificantes. Na vida dos que lhe seguem os ensinos, haverá 
fluxo interno de felicidade que abençoará todos quantos com ela 
entrarem em contato. — The Review and Herald, 18 de Dezembro 
de 1913. 

Milhares retiraram água desses poços de vida, sem que diminua o 
suprimento. Milhares puseram perante si o Senhor, e pela contempla- 
ção foram transformados na Sua própria imagem. Inflama-se dentro 
deles o espírito ao falarem de Seu caráter, contando o que Cristo é 
para eles, e eles para Cristo. ... Milhares mais podem empenhar-se 
no trabalho de descobrir os mistérios da salvação. ... Cada nova 
busca revelará alguma coisa mais profunda, mais interessante do 
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que o que já foi desvendado. — The Signs of the Times, 18 de Abril 
de 1906. 


[21] 


Meu conselheiro e guia, 21 de Janeiro 


Guiar-me-ás com o Teu conselho e, depois, me receberás em 


glória. Salmos 73:24. 


A evidência cristã de que precisamos, é encontrada, não na ex- 
periência dos homens, mas na Bíblia. A Palavra de Deus é a nossa 
conselheira; porque nos subjuga através dos séculos, dando seu tes- 
temunho da imutabilidade da verdade. Nenhuma das antigas defesas 
da Palavra de Deus, destinadas para tempos especiais, ficou fora 
de uso. Nenhuma parte da Bíblia morreu de velha. Toda a história 
passada do povo de Deus precisa ser estudada por nós hoje, a fim 
de nos beneficiarmos com as experiências registradas. — Carta 117, 
1897. 

Faltam os homens à sua palavra e demonstram-se indignos de 
confiança, mas Deus nos transforma. Sua Palavra permanece sempre 
a mesma. — The Review and Herald, 6 de Fevereiro de 1900. 

Dai à Palavra sua honrada posição como guia no lar. Seja ela 
considerada conselheiro em cada dificuldade, a norma de cada ação. 
... Jamais poderá haver verdadeira prosperidade de qualquer pessoa 
no círculo familiar, a não ser que a verdade de Deus, a sabedoria da 
Justiça presidam. — Orientação da Criança, 509. 

Todos precisamos de guia para atravessar os muitos estreitos 
da vida, tanto quanto o navegador precisa de piloto para atravessar 
bancos de areia ou navegar em rios rochosos. ... 

O navegador que possui mapa e bússola, mas negligencia o seu 
uso, é responsável de pôr em perigo a vida dos que estão a bordo 
de seu barco. Pode o barco perder-se por sua negligência. Nós 
possuímos um Guia, a Palavra de Deus, e somos indesculpáveis se 
errarmos o caminho que conduz ao Céu, pois nos foram fornecidas 
direções claras. — The Signs of the Times, 21 de Março de 1906. 
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A Bíblia apresenta uma perfeita norma de caráter; é um guia 
infalível sob todas as circunstâncias, até ao fim da jornada da vida. 
— Testemunhos Selectos 2:96. 


Alimento para minha alma, 22 de Janeiro 


Achando-se as Tuas palavras, logo as comi, e a Tua palavra foi 
para mim o gozo e alegria do meu coração. Jeremias 15:16. 


Impossível é que qualquer mente humana esgote uma verdade 
ou promessa da Bíblia. Uma pessoa apanha o fulgor de um ponto de 
vista, outro, de outro; não obstante só podemos vislumbrar centelhas. 
O resplendor total fica além de nossa visão. Ao contemplarmos as 
grandezas da Palavra de Deus, olhamos a uma fonte que se alarga e 
aprofunda sob o nosso olhar. Sua amplitude e profundidade excede 
o nosso conhecimento. 

Olhando nós, alarga-se-nos a visão; posta perante nós, contem- 
plamos um ilimitado mar sem praias. Esse estudo tem poder vivifi- 
cante. A mente e o coração adquirem nova força, nova vida. 

Esta experiência é a mais alta evidência da autoria divina da 
Bíblia. Recebemos a Palavra de Deus como sendo alimento para a 
alma, pela mesma evidência por que recebemos o pão como sendo 
alimento para o corpo. O pão supre a necessidade de nossa natu- 
reza; por experiência sabemos que produz sangue, ossos e cérebro. 
Aplicai o mesmo teste à Bíblia; quando os seus princípios se hajam 
transformado em elementos do caráter, qual é o resultado? que mu- 
danças se fazem na vida? — “As coisas velhas já passaram; eis que 
tudo se fez novo.” 2 Coríntios 5:17. No poder que ela tem, homens e 
mulheres têm quebrado cadeias de hábitos pecaminosos. Renuncia- 
ram ao egoísmo. O profano tornou-se reverente, o bêbado, sóbrio, 
O vicioso, puro. Pessoas nascidas na semelhança de Satanás, foram 
transformadas à imagem de Deus. A mudança é, em si mesma, o 
milagre dos milagres. Uma modificação realizada pela Palavra, é 
um dos mais profundos mistérios da Palavra. Não a podemos com- 
preender; só podemos crer, como o declaram as Escrituras, que é 
“Cristo em vós, a esperança da glória”. Colossences 1:27. O co- 
nhecimento desse mistério fornece a chave para todos os demais. 
Abre ao ser humano os tesouros do Universo, as possibilidades do 
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desenvolvimento infinito. — The Signs of the Times, 25 de Abril de 
1906. 


N 
W 
m] 


Minha luz, 23 de Janeiro 


A revelação das Tuas palavras esclarece e dá entendimento aos 
simples. Salmos 119:130. 


Ela [a Palavra de Deus] é uma luz que brilha em lugar escuro. 
Ao esquadrinharmos suas páginas, entra luz no coração, iluminando 
a mente. Por meio dessa luz vemos aquilo que devemos ser. 

Vemos na Palavra, advertências e promessas, com Deus a apoiá- 
las todas. Somos convidados a esquadrinhar essa Palavra em busca 
de auxílio para quando formos levados a situações difíceis. Se não 
consultarmos o Livro Guia a cada passo, perguntando: “É este o 
caminho do Senhor?”, nossas palavras e atos estarão manchados de 
egoísmo. Esqueceremos a Deus, e trilharemos caminhos que Ele não 
escolheu para nós. 

A Palavra de Deus está repleta de promessas preciosas e conse- 
lhos proveitosos. Ela é infalível; pois Deus não pode errar. Contém 
auxílio para toda circunstância e situação da vida, e Deus observa 
com tristeza quando Seus filhos dela se desviam em troca de auxílio 
humano. 

Aquele que pelas Escrituras mantém comunhão com Deus será 
enobrecido e santificado. Com a leitura do registro inspirado do 
amor do Salvador, transformar-se-lhe-á o coração com ternura e 
contrição. Apossar-se-á do desejo de ser igual ao seu Mestre, de 
viver uma vida de serviço amoroso. ... Pelo milagre do Seu poder, 
Ele [Deus] preservou Sua Palavra através dos séculos. — The Signs 
of the Times, 28 de Março de 1906. 

Este livro é o grande guia divino. ... Projeta sua luz para a 
frente, para que possamos ver a estrada em que viajamos; e seus 
raios refletem a história do passado, mostrando a mais perfeita har- 
monia naquilo que, para a mente entenebrecida, parece ser erro e 
discordância. Naquilo que para os mundanos parece ser um mistério 
inexplicável, vêem os filhos de Deus luz e beleza. — The Review 
and Herald, 6 de Fevereiro de 1900. 
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Feliz o homem que por si próprio descobre ser a Palavra de Deus 
luz para os seus pés e lâmpada para o seu caminho — uma luz a 
brilhar nas trevas. Ela é guia celeste para os homens. — Carta 207, 
1904. 


[24] 


Um tesouro no meu coração, 24 de Janeiro 


Aceita, peço-te, a lei da Sua boca e põe as Suas palavras no teu 
coração. Jó 22:22. 


É da maior importância que continuamente esquadrinheis as 
Escrituras, armazenando na mente as verdades divinas. Podeis estar 
separados do contato dos cristãos e postos onde não tereis o privi- 
légio de reunião com os filhos de Deus. Precisais dos tesouros da 
Palavra de Deus escondidos no coração. — The Bible Echo, 15 de 
Outubro de 1892. 

Em todo o campo da revelação estão disseminadas pepitas de 
ouro — os ditos da sabedoria de Deus. Se fordes sábios, ajuntareis 
essas preciosas pepitas da verdade. Apossai-vos das promessas de 
Deus. Depois, ao sobrevirem provações, essas promessas vos serão 
como fontes de conforto celestial. — Carta 25, 1903. 

As tentações muitas vezes parecem irresistíveis porque, pela 
negligência da oração e estudo da Bíblia, o que é tentado não pode 
facilmente lembrar-se das promessas de Deus e enfrentar Satanás 
com as armas das Escrituras. Anjos, porém, acham-se em redor dos 
que estão desejosos de serem ensinados nas coisas divinas; e no 
tempo de grande necessidade lhes trarão à lembrança as mesmas 
verdades de que necessitam. Assim, “vindo o inimigo como uma 
corrente de águas, o Espírito do Senhor arvorará contra ele a Sua 
bandeira”. Isaías 59:19. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 
600. 

O coração repleto das preciosas verdades da Palavra de Deus, 
está fortalecido contra a tentação de Satanás, contra os pensamentos 
impuros e atos não santificados. — The Youth's Instructor, 28 de 
Julho de 1892. 

Conservai-vos junto das Escrituras. Quanto mais examinardes 
e explicardes a Palavra, tanto mais a vossa mente e coração serão 
fortalecidos com as benditas palavras de animação e promessas. 
— Carta 76, 1901. 


56 


Um tesouro no meu coração, 24 de Janeiro 57 


Confiramos à memória as suas preciosas promessas, para que, 
quando nos for tirada a Bíblia, ainda possamos ficar de posse da 
Palavra de Deus. — The Review and Herald, 6 de Janeiro de 1910. 


[25] 


Culto matinal e vespertino, 25 de Janeiro 


Vinde, adoremos e prostremo-nos; ajoelhemos diante do 
Senhor, que nos criou. Salmos 95:6. 


O Senhor tem interesse especial nas famílias de Seus filhos aqui 
de baixo. Os anjos oferecem o fumo do incenso fragrante em prol 
dos santos que oram. Portanto, de cada família suba ao Céu a oração, 
tanto pela manhã quanto na hora calma do pôr-do-sol, em nosso 
favor, apresentando a Deus os méritos do Salvador. Manhã e tarde o 
universo celeste anota toda casa em que se ora. — Manuscrito 19, 
1900. 

Vinde com humildade, com o coração pleno de ternura, com o 
senso das tentações e perigos que vos enfrentam a vós e a vossos 
filhos; atai-os pela fé ao altar, suplicando em seu benefício o cuidado 
do Senhor. Anjos ministradores hão de guardar as crianças que são 
assim consagradas a Deus. — Testimonies for the Church 1:397, 
398. 

O culto familiar não deve ser governado pelas circunstâncias. 
Não deveis orar ocasionalmente e, quando tendes um grande dia de 
trabalho à vossa frente, negligenciar a oração. Assim fazendo, levais 
os filhos a considerar a oração sem importância especial. Muito 
significa a oração para os filhos de Deus, e as ofertas de gratidão 
devem ascender diante de Deus de manhã e à tarde. Diz o salmista: 
“Vinde, cantemos ao Senhor! Cantemos com júbilo à Rocha da nossa 
salvação!” Salmos 95:1. — Orientação da Criança, 520. 

Deve ser uma honra adorar o Senhor e tomar parte em Sua obra. ... 
Deseja que aqueles que O buscam para Lhe render adoração, levem 
consigo preciosos pensamentos acerca de Seu cuidado e amor, a fim 
de poderem ser animados em todas as ocupações da vida diária, e 
disporem de graça para lidar sincera e fielmente em todas as coisas. 
— Caminho a Cristo, 103. 

É possível ter em casa uma pequena igreja que honre e glorifique 
o Redentor. — Manuscrito 102, 1901. 
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Se tivermos boa religião em casa, teremos boa religião na igreja. 
— Manuscrito 70. 


Diligente na educação dos filhos, 26 de Janeiro 


E estas palavras que hoje te ordeno estarão no teu coração; e 
as intimarás a teus filhos. Deuteronômio 6:6, 7. 


Em sua infância, a José havia sido ensinado o amor e temor de 
Deus. Muitas vezes, na tenda de seu pai, sob as estrelas da Síria, 
contava-se-lhe a história da visão noturna de Betel, da escada do 
Céu à Terra e dos anjos que por ela desciam e subiam, e dAquele 
que do trono, no alto, Se revelou a Jacó. Fora-lhe contada a história 
do conflito ao lado do Jaboque, quando, renunciando a pecados aca- 
riciados, Jacó se tornou conquistador e recebeu o título de príncipe 
com Deus. 

A vida pura e simples de José, como um pastorzinho guiando 
os rebanhos de seu pai, favorecera o desenvolvimento não só da 
capacidade física mas também da mental. Em comunhão com Deus 
por meio da natureza e do estudo das grandes verdades transmitidas 
como um sagrado legado de pai a filho, adquiriu ele vigor mental e 
firmeza de princípios. 

Mais jovem que José ou Daniel era Moisés quando foi removido 
do protetor cuidado do lar de sua infância; não obstante, as mesmas 
influências que haviam moldado a vida daqueles, tinham já modelado 
a sua. Apenas doze anos passara ele com os parentes hebreus; mas 
durante estes anos lançou-se o fundamento de sua grandeza; lançara- 
o a mão de alguém que não deixou nome memorável. ... 

Mas, com exceção de Maria de Nazaré, por intermédio de ne- 
nhuma outra mulher recebeu o mundo maior bênção. Sabendo que 
seu filho logo deveria sair de sob seus cuidados, para passar aos 
daqueles que não conheciam a Deus, da maneira mais fervorosa se 
esforçou ela por... implantar em seu coração amor e lealdade para 
com Deus. E fielmente cumpriu esse trabalho. — Educação, 52, 61. 

O despertar e fortalecer do amor ao estudo da Bíblia muito 
depende do uso da hora de culto. As horas do culto matutino e ves- 
pertino devem ser as mais suaves e proveitosas do dia. Compreender- 
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se-á que nessas horas nenhum pensamento perturbador ou descortês 
deve ser introduzido; devem, tanto pais como filhos, ajuntar-se para 
encontrar-se com Jesus e atrair para sua casa a presença dos santos 
anjos. — The Signs of the Times, 26 de Setembro de 1906. 


Humilhai-vos perante Deus, 27 de Janeiro 


Humilhai-vos perante o Senhor, e Ele vos exaltará. Tiago 4:10. 


Se houve um tempo em que cada casa deve ser uma casa de 
oração, é hoje. Prevalecem a incredulidade e o ceticismo. Predomina 
a iniquidade. A corrupção penetra nas correntes vitais da alma, e 
irrompe na vida a rebelião contra Deus. Escravas do pecado, as 
faculdades morais estão sob a tirania de Satanás. A alma torna-se 
o joguete de suas tentações; e a menos que se estenda um braço 
poderoso para o salvar, o homem passa a ser dirigido pelo arqui- 
rebelde. 

Contudo, neste tempo de terrível perigo, alguns que professam 
ser cristãos não celebram culto doméstico. ... 

A idéia de que a oração não seja prática essencial é uma das mais 
bem-sucedidas armadilhas de Satanás para destruir almas. Oração é 
comunhão com Deus, a Fonte da sabedoria, o manancial de poder, 
paz e felicidade. Jesus orava ao Pai “com grande clamor e lágrimas”. 
Hebreus 5:7. ... “Orai uns pelos outros”, diz Tiago; “a oração feita 
por um justo pode muito em seus efeitos”. Tiago 5:16. 

Pela sincera e fervorosa oração devem os pais construir um muro 
em torno dos filhos. Devem suplicar, com plena fé, que Deus entre 
eles habite, e santos anjos os guardem, a eles e aos filhos, do poder 
cruel de Satanás. ... 

Que apropriado é reunirem os pais em redor de si aos filhos, 
antes de quebrar o jejum, agradecer ao Pai celeste Sua proteção 
durante a noite e pedir-Lhe auxílio, guia e proteção para o dia! Que 
adequado, também, em chegando a noite, é reunirem-se uma vez 
mais em Sua presença, pais e filhos, para agradecer as bênçãos do 
dia findo! — Testemunhos Selectos 3:91, 92. 
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Confessai as vossas culpas uns aos outros e orai uns pelos 
outros, para que sareis; a oração feita por um justo pode 
muito em seus efeitos. Tiago 5:16. 


Entre os membros da família deve sempre existir consideração 
bondosa e atenta. Manhã e noite, unam-se os corações em culto 
reverente. No período da noite, indague cada membro da família o 
próprio coração. Seja endireitado todo mal cometido. Se, durante 
o dia, alguém procedeu mal contra outrem ou proferiu palavras 
injuriosas, busque o transgressor perdão daquele a quem ofendeu. 
Muitas vezes se sofre da fobia de ofensas, e criam-se incompreensões 
e aborrecimentos que não têm razão de ser. Se for dada oportunidade 
aquele que é suspeitado de haver procedido mal, poderia ele fazer 
explicações que produziriam alívio nos demais membros da família. 

“Confessai as vossas culpas uns aos outros e orai uns pelos 
outros”, para que sareis de todas as vossas enfermidades espirituais, 
e possam ser mudadas as tendências pecaminosas. Fazei trabalho 
diligente para a eternidade. Orai fervorosamente ao Senhor e apegai- 
vos à fé. Não confieis no braço da carne, mas confiai implicitamente 
na guia do Senhor. Diga cada qual agora: “Quanto a mim, eu me 
separarei do mundo, e servirei o Senhor de todo o coração.” ... 

O Senhor mostrará o Seu amoroso cuidado para com os que 
guardam os Seus mandamentos. A Palavra, a Palavra viva, recebida 
e obedecida, será um cheiro de vida para vida. A recepção da verdade 
regenerará e limpará o coração pecaminoso. 

O trabalho da purificação individual do caráter não pode ser 
adiada com segurança. ... Com confissão e oração, assumi atitude 
de serdes inteiramente do Senhor para o futuro e sempre. ... Não 
podemos suportar a demora dessa obra de confissão e humilhação da 
alma, para que nossas ofertas sejam aceitáveis a Deus. A plenitude 
da alegria está em ser encontrado em submissão completa a Deus. 
— The Review and Herald, 8 de Novembro de 1906. 
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Paz como resultado da adoração a Deus, 29 de 
Janeiro 


E todos os teus filhos serão discípulos do Senhor; e a paz de 
teus filhos será abundante. Isaías 54:13. 


Vosso lar é em si mesmo um pequeno Céu. ... Vós sois os que 
devem decidir se vossos filhos escolherão se hão de servir a Deus ou 
a Mamom, a vida eterna ou a morte eterna. ... — The Review and 
Herald, 23 de Dezembro de 1902. 

Semelhantes aos patriarcas da antigüidade, os que professam 
amar a Deus devem construir um altar ao Senhor onde quer que 
armem sua tenda. ... Que o pai, como o sacerdote da casa, deponha 
sobre o altar de Deus o sacrifício da manhã e da tarde, enquanto a 
esposa e filhos se unem em oração e louvor. Em uma casa tal, Jesus 
gostará de demorar-Se. 

De todo lar cristão deve resplandecer uma santa luz. O amor deve 
revelar-se nas ações. Deve promanar de toda a relação doméstica, 
mostrando-se em uma bondade meditada, em uma cortesia gentil, 
abnegada. Há lares em que esse princípio é praticado, lares em que 
Deus é adorado, e em que reina o mais verdadeiro amor. Destes 
lares as orações matutinas e vespertinas sobem a Deus como incenso 
suave, e Suas misericórdias e bênçãos descem sobre os suplicantes 
como o orvalho da manhã. — Patriarcas e Profetas, 144. 

Ergamos o olhar para a porta aberta do santuário em cima, onde 
a luz da glória de Deus resplandece na face de Cristo, o qual “pode 
também salvar perfeitamente os que por Ele se chegam a Deus”. 
Hebreus 7:25. a 

A alma pode ascender para mais perto do Céu nas asas do lou- 
vor. Deus é adorado com hinos e músicas nas cortes celestes, e, ao 
exprimir-Lhe a nossa gratidão, estamo-nos aproximando do culto 
que Lhe é prestado pelas hostes celestes. “Aquele que oferece sa- 
crifício de louvor Me glorificará”” Salmos 50:23. Cheguemos, pois, 


64 


Paz como resultado da adoração a Deus, 29 de Janeiro 65 


com reverente alegria a nosso Criador, com “ações de graças e voz 
de melodia”. Isaías 51:3. — Caminho a Cristo, 102, 104. 


[30] 


A religião familiar na vida de Timóteo, 30 de 
Janeiro 


Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste e de que foste 
inteirado, sabendo de quem o aprendeste e que, desde a 
infância, sabes as sagradas letras, que podem tornar-te sábio 
para a salvação pela fé em Cristo Jesus. 2 Timóteo 3:14, 15. 


Os que professam o nome de Cristo não devem deixar de esta- 
belecer o altar da família, onde podem buscar a Deus dia a dia com 
todo o fervor com que O buscariam entre uma congregação religiosa. 
— The Review and Herald, 22 de Outubro de 1889. 

A esse respeito podemos aprender lições preciosas da vida e ca- 
ráter de Timóteo. Desde a infância, Timóteo conhecera as Escrituras. 
A religião era a atmosfera de seu lar. A piedade da vida de seu lar 
era... pura, sensitiva e não corrompida por sentimentos falsos. ... 
Ele recebia suas instruções, regra sobre regra, mandamento sobre 
mandamento, um pouco aqui, um pouco ali. E a força espiritual 
dessas lições conservaram-no com pureza de linguagem e liberto de 
sentimentos corruptos. Seus instrutores em casa cooperavam com 
Deus na educação desse jovem para suportar as responsabilidades 
que sobre ele eram impostas já na juventude. ... 

Operando na vida prática, as lições da Bíblia exercem influência 
moral e religiosa sobre o caráter. Timóteo aprendeu e praticou es- 
sas lições. Ele não tinha talentos que fossem extraordinários, mas, 
porque usava a capacidade que Deus lhe concedera, como dons 
consagrados ao serviço divino, seu trabalho era valioso. Seu co- 
nhecimento inteligente da verdade e a piedade emprestavam-lhe 
distinção e influência. O Espírito Santo teve em Timóteo uma mente 
que podia ser moldada e formada para tornar-se um templo para a 
morada do Espírito Santo. ... 

Devem os jovens colocar-se sob a instrução das Santas Escrituras 
e entretecê-las em suas meditações diárias e na vida prática. Assim 
possuirão os atributos considerados os mais elevados nas cortes 
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celestiais. Esconder-se-ão em Deus, e sua vida Lhe revelará a glória. 
— The Youth's Instructor, 5 de Maio de 1898. 


[31] 


Abraão construía altares por toda parte, 31 de 
Janeiro 


Apareceu o Senhor a Abrão e lhe disse: Darei à tua 
descendência esta terra. Ali edificou Abrão um altar ao 
Senhor, que lhe aparecera. Passando dali para o monte ao 
oriente de Betel, armou a sua tenda, ... ali edificou um altar ao 
Senhor e invocou o nome do Senhor. Gênesis 12:7, 8. 


A vida de Abraão, o amigo de Deus, era uma vida de oração. 
Onde quer que armasse sua tenda, junto dela construía um altar, 
sobre o qual oferecia os sacrifícios da manhã e da tarde. Ao remover 
a tenda, o altar ficava. E o errante cananeu, ao chegar àquele altar, 
sabia quem ali estivera. Depois de armar a tenda, consertava-o e 
adorava o Deus vivo. 

Assim devem os lares cristãos ser luzes no mundo. ... Pais e 
mães: Cada manhã e noite, reuni ao redor de vós os filhos, e com 
humilde petição elevar a Deus o coração, suplicando-Lhe auxílio. 
Vossos queridos acham-se expostos à tentação. Contratempos diários 
juncam o caminho de jovens e velhos. Os que quiserem viver vida 
paciente, amorosa e alegre, precisam orar. Só recebendo auxílio 
constante de Deus, poderemos alcançar a vitória sobre o próprio eu. 

Cada manhã consagrai-vos e a vossos filhos a Deus, para esse 
dia. Não façais cálculos para meses ou anos; eles vos não pertencem. 
Um curto dia é o que vos é dado. Como se fosse esse vosso último 
dia na Terra, trabalhai para o Mestre durante as suas horas. Deponde 
perante Deus todos os vossos planos, para serem executados ou 
rejeitados, conforme o indique a Sua providência. Aceitai os Seus 
planos em lugar dos vossos, mesmo quando sua aceitação exija a 
renúncia de projetos acariciados. Assim a vida será moldada cada 
vez mais segundo o modelo divino. — Testemunhos Selectos 3:93. 

Por uma pequena atenção e cuidadoso preparo para esse período, 
em que vamos à presença de Deus, o culto familiar pode tornar-se 
agradável, e será acompanhado de resultados que só a eternidade 


68 


Abraão construía altares por toda parte, 31 de Janeiro 


69 
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Fevereiro — Vida cheia de espírito 


ta 


Os divinos dons do Espírito, 1 de Fevereiro 


E Eu rogarei ao Pai, e Ele vos dará outro Consolador, para que 
fique convosco para sempre, o Espírito da verdade, que o 
mundo não pode receber, porque não O vê, nem O conhece; 
mas vós O conheceis, porque habita convosco e estará em vós. 
João 14:16, 17. 


Durante a economia judaica a influência do Espírito de Deus fora 
vista de maneira notável, mas não em sua plenitude. Durante séculos 
havia-se pedido o cumprimento da promessa divina de conceder o 
Espírito Santo, e nenhuma dessas orações fervorosas fora esquecida. 

Cristo determinou que ao subir da Terra concederia um dom 
aos que haviam nEle crido, e aos que haveriam de crer. Que dom 
bastante valioso poderia Ele conceder para assinalar e comemorar 
Sua ascensão ao trono mediador? Precisaria ser digno de sua gran- 
deza e realeza. Determinou-Se a dar o Seu representante, a terceira 
pessoa da Divindade. Não poderia haver dádiva mais excelente. Ele 
concederia num único, todos os dons e, portanto, aquele poder con- 
vertedor, iluminador e sacrifical, que é o Espírito Santo, seria a Sua 
dádiva... 

Como fora prometido por Cristo, o Espírito foi concedido e 
como vento impetuoso, veio sobre aqueles que estavam reunidos, 
enchendo toda a casa. Veio com a plenitude do poder, que durante 
séculos havia sido retido, mas agora estava sendo derramado sobre 
a Igreja, para ser comunicado ao mundo. ... 

Converteram-se crentes. Pecadores achegaram-se a Cristo, em 
busca da pérola de grande preço. ... Cada cristão via em seu irmão 
a divina semelhança de benevolência e amor. Um único interesse 
predominava. Um objetivo absorvia todos os demais. Cada pulso 
batia em ritmo uníssono. A única ambição dos crentes era revelar 
da maneira mais perfeita o caráter de Cristo, que poderia fazer o 
máximo pelo engrandecimento de Seu reino. — The Bible Echo, 27 
de Fevereiro de 1899. 
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O Espírito Santo foi enviado como o mais inestimável tesouro 
que o homem poderia receber. — The Bible Echo, 22 de Maio de 
1899. 


A cada um é dado um dom, 2 de Fevereiro 


A graça foi dada a cada um de nós segundo a medida do dom 
de Cristo. Efésios 4:7. 


Os talentos que Cristo confiou a Sua igreja representam especi- 
almente os dons e bênçãos conferidos pelo Espírito Santo. “Porque 
a um, pelo Espírito, é dada a palavra da sabedoria; e a outro, pelo 
mesmo Espírito, a palavra da ciência; e a outro, pelo mesmo Espírito, 
a fé; e a outro, pelo mesmo Espírito, os dons de curar; e a outro, a 
operação de maravilhas; e a outro, a profecia; e a outro, o dom de 
discernir os espíritos; e a outro, a variedade de línguas; e a outro, a 
interpretação das línguas. Mas um só e o mesmo Espírito opera todas 
essas coisas, repartindo particularmente a cada um como quer.” 1 
Coríntios 12:8-11. Nem todos os homens recebem os mesmos dons, 
porém a cada servo do Mestre é prometido algum dom do Espírito. 

Antes de deixar os discípulos, Cristo “assoprou sobre eles e 
disse-lhes: Recebei o Espírito Santo”. João 20:22. Depois disse: 
“Eis que sobre vós envio a promessa de Meu Pai” Lucas 24:49. ... 
“Mas a graça foi dada a cada um de nós segundo a medida do dom 
de Cristo” (Efésios 4:7), repartindo o Espírito particularmente “a 
cada um como quer”. 1 Coríntios 12:11. Estes dons já são nossos 
em Cristo, mas a posse real depende de nossa recepção do Espírito 
de Deus. — Parábolas de Jesus, 327. 

Deus não requer de nós que façamos em nossa própria força 
a obra que temos para realizar. Proveu Ele assistência divina para 
todas as emergências, para as quais nossos recursos humanos são 
insuficientes. Dá o Espírito Santo para auxiliar em qualquer apuro, 
para fortalecer-nos a esperança e certeza, para nos iluminar a mente 
e purificar o coração. ... Não há limite para a utilidade de quem, 
pondo de parte o próprio eu, dá lugar à atuação do Espírito Santo 
no coração, e vive vida inteiramente consagrada a Deus. ... Cristo 
declarou que a divina influência do Espírito deveria estar com Seus 
seguidores até o fim. — Testemunhos Selectos 3:209, 211. 


14 


Para o aperfeiçoamento dos santos, 3 de Fevereiro 


E Ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e 
outros para evangelistas, e outros para pastores e doutores, 
querendo o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do 
ministério, para edificação do corpo de Cristo, até que todos 
cheguemos à unidade da fé e ao conhecimento do Filho de 
Deus, a varão perfeito, à medida da estatura completa de 
Cristo. Efésios 4:11-13. 


Todos estes dons têm que ser exercidos. Todo obreiro fiel servirá 
tendo em vista o aperfeiçoamento dos santos. ... Cada um tem al- 
guma coisa para fazer. Toda pessoa que crê na verdade deve assumir 
o seu lugar, dizendo: “Eis-me aqui, envia-me a mim.” Isaías 6:8. 
... Dai a cada um alguma coisa para fazer em benefício de outros. 
Auxiliai todos a verem que como recebedores da graça de Cristo 
estão sob a obrigação de trabalhar para Ele. E sejam todos ensinados 
a trabalhar. Especialmente os novos conversos devem ser instruídos 
para tornarem-se coobreiros de Deus. Se forem postos a trabalhar, 
os desanimados logo esquecerão o seu desânimo; o fraco tornar-se-á 
forte, o ignorante inteligente, e todos serão preparados para apre- 
sentarem a verdade como é em Jesus. Acharão nEle um auxiliar 
infalível que prometeu salvar todos quantos a Ele se encaminharem. 

Necessita-se da influência do Espírito Santo para que a obra 
possa ser devidamente equilibrada e avance firmemente em todos os 
seus aspectos. — Testimonies for the Church 6:291. 

A verdade para este tempo abrange todo o evangelho. Devida- 
mente apresentada, ela operará no homem as próprias mudanças que 
manifestarão o poder da graça de Deus no coração. — Conselhos 
sobre Saúde, 516. 

Ele [Deus] nos diz que sejamos perfeitos como Ele o é — da 
mesma maneira. Cumpre-nos ser centros de luz e bênção para o 
nosso pequeno círculo, da mesma maneira que Ele o é para o Uni- 
verso. Nada temos de nós mesmos, mas a luz de Seu amor res- 
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plandece sobre nós, e devemos refletir-lhe a glória. ... Podemos ser 
perfeitos em nossa esfera, da mesma maneira que Deus é perfeito na 
Sua. — O Maior Discurso de Cristo, 77. 


Para a unidade dos santos, 4 de Fevereiro 


E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e 
outros para evangelistas, e outros para pastores e doutores, 
querendo o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do 
ministério, para edificação do corpo de Cristo, até que todos 
cheguemos à unidade da fé e ao conhecimento do Filho de 
Deus, a varão perfeito, à medida da estatura completa de 
Cristo. Efésios 4:11-13. 


As estrelas do céu estão todas sujeitas a leis, cada uma influ- 
enciando a outra a fazer a vontade de Deus, prestando obediência 
comum à lei que lhes dirige a ação. E, para que a obra do Senhor 
possa avançar sadia e solidamente, Seu povo deve unir-se. 

Os movimentos esporádicos, agitados, de alguns que pretendem 
ser cristãos, são bem representados pelo trabalho de cavalos fortes, 
mas não adestrados. Quando um puxa para a frente, outro puxa 
para trás, e à voz de seu guia, um se precipita para diante, e o outro 
fica imóvel. Se os homens não agirem em harmonia na grande e 
importante obra para este tempo, haverá confusão. ... Se os homens 
tomarem o jugo de Cristo, não poderão puxar cada um para o seu 
lado; puxarão com Cristo. ... 

Para o profeta, a roda dentro de uma roda, a aparência de cri- 
aturas viventes com elas relacionadas, tudo parecia complicado e 
inexplicável. Mas a mão da infinita Sabedoria é vista entre as rodas, 
e ordem perfeita é o resultado da obra das mesmas. Cada roda, diri- 
gida pela mão de Deus, opera em harmonia perfeita com cada uma 
das demais rodas. — Obreiros Evangélicos, 487-489. 

Pela influência do Espírito os mais discordantes podem ser har- 
monizados. A abnegação deve unir o povo de Deus com laços firmes 
e ternos. Quando as energias dos membros da igreja se submetem 
ao controle do Espírito há uma força imensa na igreja, ajuntando de 
todas as fontes o bem, promovendo a instrução, o ensino e a disci- 
plina própria. Assim é apresentada a Deus uma organização potente, 
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através da qual Ele pode atuar para a conversão de pecadores. Assim 
o Céu e a Terra são ligados, e todos os agentes divinos cooperam 
com os instrumentos humanos. — The Signs of the Times, 19 de 
Dezembro de 1906. 


A verdade é revelada pelos profetas de Deus, 5 de 
Fevereiro 


Certamente o Senhor Jeová não fará coisa alguma, sem ter 
revelado o Seu segredo aos Seus servos, os profetas. Amós 3:7. 


Antes que o pecado entrasse no mundo, Adão desfrutava plena 
comunhão com seu Criador. Desde, porém, que o homem se sepa- 
rou de Deus pela transgressão, a raça humana ficou sem esse alto 
privilégio. Pelo plano da redenção, entretanto, abriu-se um cami- 
nho mediante o qual os habitantes da Terra podem ainda ter ligação 
com o Céu. Deus Se tem comunicado com os homens mediante o 
Seu Espírito; e a luz divina tem sido comunicada ao mundo pelas 
revelações feitas a Seus servos escolhidos. “Homens santos de Deus 
falaram inspirados pelo Espírito Santo” 2 Pedro 1:21... 

O Ser infinito, por meio de Seu Santo Espírito, derramou luz 
no entendimento e coração de Seus servos. Deu sonhos e visões, 
símbolos e figuras; e aqueles a quem a verdade foi assim revelada, 
concretizaram os pensamentos em linguagem humana. — O Grande 
Conflito entre Cristo e Satanás, 7. 

Em Sua providência o Senhor tem achado por bem ensinar e 
advertir o Seu povo por várias maneiras. Por meio de ordens diretas, 
por escritos sagrados, e pelo Espírito de Profecia lhes tem revelado 
a Sua vontade. — Testimonies for the Church 4:12, 13. 

Nos tempos antigos, Deus falou aos homens pela boca de Seus 
profetas e apóstolos. Nestes dias Ele lhes fala por meio dos Tes- 
temunhos do Seu Espírito. Não houve ainda um tempo em que 
mais seriamente falasse ao Seu povo a respeito de Sua vontade e da 
conduta que este deve ter. — Evangelismo, 255, 256. 

De especial valor para a igreja de Deus sobre a Terra hoje — os 
guardas de Sua vinha - são as mensagens de consolo e admoestação 
dadas através dos profetas que tornaram claro Seu eterno propósito 
em favor da humanidade. Nos ensinos dos profetas, Seu amor pela 
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raça caída e Seu plano para a sua salvação claramente são revelados. 
— Profetas e Reis, 15. 


O espírito de profecia — Dom para mim, 6 de 
Fevereiro 


O testemunho de Jesus é o espírito de profecia. Apocalipse 
19:10. 


Deus escolheu comunicar Sua verdade ao mundo através de pes- 
soas, que Ele mesmo, pelo Seu Espírito, habilitou e autorizou para 
realizarem Sua obra. Ele guiou a mente na escolha do que dizer e es- 
crever. O tesouro foi confiado a vasos de barro, sem, contudo, perder 
coisa alguma de sua origem celestial. O testemunho é transmitido 
mediante a imperfeita expressão da linguagem humana, conservando 
todavia o seu caráter de testemunho de Deus. 

Em Sua Palavra, Deus conferiu aos homens o conhecimento 
necessário à salvação. As Santas Escrituras devem ser aceitas como 
autorizada e infalível revelação de Sua vontade. ... 

Sendo tratada por pessoas diferentes, a verdade é apresentada nos 
seus diversos aspectos. Um escritor apresenta os pontos que se har- 
monizam com sua experiência ou com sua capacidade de percepção 
e apreciação, ao passo que outro prefere encarar a verdade por outro 
prisma. Todos eles, porém, atuam sob a direção do mesmo Espírito 
para apresentar aquilo que mais particular impressão exerce sobre 
o seu espírito, resultando daí uma variedade de aspectos da mesma 
verdade, mas perfeitamente harmônicos entre si. As verdades assim 
reveladas formam um todo perfeito que admiravelmente se adapta 
às necessidades humanas em todas as condições e experiências da 
vida. ... 

Todavia, o fato de que Deus revelou Sua vontade aos homens por 
meio de Sua Palavra, não tornou desnecessária a contínua presença e 
direção do Espírito Santo. Ao contrário, o Espírito foi prometido por 
nosso Salvador para aclarar a Palavra a Seus servos, para iluminar 
e aplicar os seus ensinos. E visto ter sido o Espírito de Deus que 
inspirou a Escritura Sagrada, é impossível que o ensino do Espírito 
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seja contrário ao da Palavra. — O Grande Conflito entre Cristo e 
[37] Satanás, 7, 8. 


Crer e prosperar, 7 de Fevereiro 


Crede no Senhor, vosso Deus, e estareis seguros; crede nos 
Seus profetas e prosperareis. 2 Crônicas 20:20. 


A luz da profecia ainda brilha para orientação das pessoas, di- 
zendo: “Este é o caminho; andai nele” Isaías 30:21. Brilha no 
caminho do justo para louvar, e no do ímpio para guiá-lo ao arrepen- 
dimento e à conversão. Por seu intermédio será reprovado o pecado e 
desmascarada a iniguidade. É progressivo na realização de seu dever 
de jorrar luz sobre o passado, o presente e o futuro. — Manuscrito 
17, 1908. 

Se os que receberam luz apreciarem e respeitarem os testemu- 
nhos do Senhor, verão a vida religiosa sob nova luz. Convencer-se- 
ão. Verão a chave que descerra os mistérios que nunca compreen- 
deram. Apossar-se-ão das coisas preciosas, que Deus lhes deu para 
proveito completo e serão trasladados do reino das trevas para o da 
maravilhosa luz de Deus. — Carta 71, 1903. 

Os que desprezam essa admoestação, serão abandonados à ce- 
gueira, tornando-se vítimas do engano próprio; os que, porém, a 
observarem e zelosamente tratarem de romper com seus pecados, a 
fim de alcançar a graça de que precisam, abrirão as portas de seu co- 
ração para que o Salvador venha habitar com eles. — Testemunhos 
Selectos 2:292. 

Ele [Deus] tomou providências para que todos possam ser santos 
e felizes, se assim o quiserem. A esta geração tem sido comunicada 
suficiente luz, para que conheçamos quais são nossos deveres e 
privilégios, e desfrutemos as preciosas e solenes verdades em sua 
simplicidade e poder. 

Só somos responsáveis pela luz que incide sobre nós. Os man- 
damentos de Deus e os testemunhos de Jesus estão-nos servindo 
de prova. Se formos fiéis e obedientes, Deus Se deleitará em nós, e 
abençoar-nos-á como Seu próprio povo escolhido e peculiar. Quando 
abundarem a fé, amor e obediência perfeitos, atuando no coração 
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dos que são seguidores de Cristo, eles possuirão influência poderosa. 
[38] — Testemunhos Selectos 1:287, 288. 


Convence do pecado, 8 de Fevereiro 


E quando Ele vier, convencerá o mundo do pecado, e da justiça, 
e do juízo: do pecado, porque não crêem em Mim. João 16:8, 9. 


A função do Espírito Santo é distintamente especificada nas 
palavras de Cristo: “E quando Ele vier, convencerá o mundo do 
pecado, e da justiça, e do juízo” João 16:8. É o Espírito Santo que 
convence do pecado. Se o pecador atende à vivificadora influência 
do Espírito, será levado ao arrependimento e despertado para a 
importância de obedecer aos reclamos divinos. ... 

Ao render-se Saulo inteiramente ao convincente poder do Espí- 
rito Santo, viu os erros de sua vida e reconheceu a amplitude dos 
reclamos da lei de Deus. Aquele que fora um orgulhoso fariseu, 
confiante na justificação por suas boas obras, curvou-se então pe- 
rante Deus com a humildade e simplicidade de uma criancinha, 
confessando sua indignidade e pleiteando os méritos de um Salvador 
crucificado e ressurgido. Saulo ansiava por entrar em inteira harmo- 
nia e comunhão com o Pai e o Filho; e na intensidade de seu desejo 
de perdão e aceitação, elevou ferventes súplicas ao trono da graça. 

As orações do penitente fariseu não foram em vão. Os mais se- 
cretos pensamentos e emoções de seu coração foram transformados 
pela divina graça; e Suas nobres faculdades foram postas em harmo- 
nia com os eternos propósitos de Deus. Cristo e Sua justiça passaram 
a representar para Saulo mais que o mundo inteiro. A conversão de 
Saulo é notável evidência do miraculoso poder do Espírito Santo 
para convencer os homens do pecado. — Atos dos Apóstolos, 52, 
119, 120. 

Por meio da poderosa atuação do Espírito Santo é que o domínio 
de Satanás será quebrado e subjugado. É o Espírito Santo que con- 
vence do pecado e o expele da vida com o consentimento do agente 
humano. ... Através dos méritos de Cristo pode o homem habilitar-se 
para exercer as mais nobres faculdades do seu ser e libertar-se do 
pecado. — The Review and Herald, 25 de Abril de 1893. 
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Iluminar o entendimento, 9 de Fevereiro 


O Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos dê 
em Seu conhecimento o espírito de sabedoria e de revelação, 
tendo iluminados os olhos do vosso entendimento, para que 
saibais qual seja a esperança da Sua vocação e quais as 
riquezas da glória da Sua herança nos santos. Efésios 1:17, 18. 


A mente terrena não encontra prazer na contemplação da Palavra 
de Deus; mas, para a que foi renovada pelo Espírito Santo, irradiam 
da página sagrada divina beleza e luz celestial. Aquilo que, para a 
mente terrena, era um deserto, à mente espiritual se torna uma terra 
de correntes vivas. — A Ciência do Bom Viver, 460. 

Somente o Espírito Santo nos pode fazer compreender a impor- 
tância das coisas fáceis de se perceberem, ou impedir-nos de torcer 
verdades difíceis de serem entendidas. É o mister dos anjos celestiais 
preparar o coração para de tal maneira compreender a Palavra de 
Deus que fiquemos encantados com sua beleza, admoestados por 
suas advertências, ou animados e fortalecidos por suas promessas. 
Façamos nossa a petição do salmista: “Desvenda os meus olhos para 
que veja as maravilhas da Tua lei” Salmos 119:18. — O Grande 
Conflito entre Cristo e Satanás, 599, 600. 

O Espírito de Deus, santo e educador, está em Sua Palavra. Uma 
luz, nova e preciosa, resplandece de cada página. A verdade é re- 
velada, palavras e frases se nos tornam claras e apropriadas para a 
ocasião, como a voz de Deus falando ao coração. — Parábolas de 
Jesus, 132. 

Necessitamos reconhecer o Espírito Santo como nosso ilumina- 
dor. Aquele Espírito gosta de dirigir-Se às crianças, e desvendar-lhes 
os tesouros e belezas da Palavra. As promessas proferidas pelo 
grande Mestre cativarão os sentidos e animarão a alma da criança 
com uma força espiritual que é divina. Desenvolver-se-á na mente 
receptiva uma familiaridade com as coisas divinas, que será como 
um baluarte contra as tentações do inimigo. ... As centelhas do amor 
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divino cairão na alma das crianças como uma inspiração. — Conse- 
lhos aos Professores, Pais e Estudantes, 172. [40] 


Trazer todas as coisas à lembrança, 10 de Fevereiro 


Mas aquele Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em 
Meu nome, vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de 
tudo quanto vos tenho dito. João 14:26. 


Cristo ressuscitou dos mortos, proclamando sobre o sepulcro 
rompido: “Eu sou a ressurreição e a vida” João 11:25. Ele enviou o 
Seu Espírito ao mundo, para trazer todas as coisas à nossa lembrança. 
Por um milagre de poder Ele tem preservado Sua Palavra escrita 
através dos séculos. — Profetas e Reis, 627. 

Não faremos, pois, dessa Palavra o nosso estudo constante, dela 
aprendendo o propósito de Deus para conosco? — The Signs of the 
Times, 28 de Março de 1906. 

Os servos de Cristo não deviam preparar determinado discurso 
para apresentar, quando levados a juízo. Sua preparação devia ser 
feita dia a dia, entesourando as preciosas verdades da Palavra de 
Deus, e robustecendo a própria fé mediante a oração. Quando leva- 
dos a julgamento, o Espírito Santo lhes traria à memória as próprias 
verdades que fossem necessárias. 

Um diário e sincero esforço para conhecer a Deus, e Jesus Cristo, 
a quem Ele enviou, traria poder e eficiência à alma. O conhecimento 
obtido por meio de diligente exame das Escrituras, seria trazido, 
qual relâmpago, a iluminar a memória no momento oportuno. Mas 
se alguém houvesse negligenciado relacionar-se com as palavras 
de Cristo, se nunca houvesse experimentado o poder da graça na 
provação, não poderia esperar que o Espírito Santo lhe trouxesse 
à lembrança as Suas palavras. — O Desejado de Todas as Nações, 
3593. 

Cristo tomou todas as providências para sermos fortes. Deu- 
nos Seu Santo Espírito, cuja missão é trazer-nos à lembrança todas 
as promessas feitas por Cristo, a fim de termos paz e um doce 
sentimento de perdão. Se tão-somente conservarmos o olhar fixo 
no Salvador, confiando em Seu poder, encher-nos-emos de uma 
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sensação de segurança; pois a justiça de Cristo se tornará a nossa 
Justiça. — Mensagens aos Jovens, 107. [41] 


Transformar o caráter, 11 de Fevereiro 


Mas todos nós, com cara descoberta, refletindo, como um 
espelho, a glória do Senhor, somos transformados de glória em 
glória, na mesma imagem, como pelo Espírito do Senhor. 2 
Coríntios 3:18. 


É pelo Espírito Santo que o coração é purificado. Por meio do 
Espírito, o crente torna-se participante da natureza divina. Cristo 
concedeu o Seu Espírito como um poder divino para vencer todas as 
tendências para o mal, quer hereditárias, quer cultivadas, e imprimir 
na Igreja o Seu caráter. ... 

Apossando-se do coração, o Espírito de Deus transforma a vida. 
Pensamentos pecaminosos são afastados, as más ações são renun- 
ciadas; o amor, a humildade e a paz tomam o lugar da ira, inveja 
e discórdia. A alegria substitui a tristeza, e a fisionomia reflete a 
alegria do Céu. Ninguém vê a mão que remove o fardo ou contempla 
a luz que desce do Céu. A bênção é recebida quando, pela fé, o 
crente se entrega a Deus. Então, o poder que olho algum humano 
pode ver, cria um ser novo à imagem de Deus. 

O Espírito Santo é a respiração da vida espiritual no ser humano. 
A concessão do Espírito é a doação da vida de Cristo. Impregna o 
recebedor com os atributos de Cristo. ... 

A religião que de Deus procede é a única que conduz a Deus. A 
fim de servirmos a Deus corretamente, precisamos nascer do Espírito 
divino. Isso purificará o coração e renovará a mente, concedendo-nos 
nova capacidade de conhecer e amar a Deus. Far-nos-á obedecer 
voluntariamente a todos as Suas reivindicações. Isso é culto verda- 
deiro. É o fruto da atuação do Espírito Santo. Toda oração sincera é 
ditada pelo Espírito, e aceitável a Deus. Onde quer que uma pessoa 
busque a Deus, ali Se manifesta o Espírito, e Deus Se revelará a ela. 
A tais adoradores Ele busca. Ele espera recebê-los e torná-los Seus 
filhos e filhas. — The Review and Herald, 19 de Novembro de 1908. 
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Poder do alto, 12 de Fevereiro 


Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre 
vós, € 


ser-Me-eis testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a 
Judéia e Samaria e até aos confins da Terra. Atos dos 
Apóstolos 1:8. 


O Espírito Santo deveria descer sobre os que amam a Cristo. 
Com isso seriam eles habilitados na glorificação de seu Líder e por 
meio dEle, o recebimento da dotação necessária para o cumprimento 
de sua missão. O Doador da vida mantinha em mãos não somente 
as chaves da morte mas todo um Céu de ricas bênçãos. Foi-Lhe 
dado todo o poder no Céu e na Terra e, havendo assumido Seu lugar 
nas cortes celestes, poderia Ele dispensar essas bênçãos a todos 
quantos O recebessem. Os discípulos foram capacitados para sair e 
proclamar a Cristo, primeiramente em Jerusalém, onde fora feito o 
trabalho vergonhoso de desonrar o legítimo Rei, e por fim, em todas 
as partes da Terra. Fora dada a prova da entronização de Cristo em 
Seu reino intercessor. — The Bible Echo, 22 de Maio de 1899. 

Deus deseja que os que recebem Sua graça sejam testemunhas do 
poder da mesma. Aceita francamente aqueles cuja maneira de proce- 
der mais ofensiva Lhe tem sido; quando se arrependem, comunica- 
lhes Seu divino Espírito, coloca-os nos mais altos postos de confi- 
ança e envia-os ao acampamento dos desleais, para Lhe proclamar a 
ilimitada misericórdia. — O Desejado de Todas as Nações, 826. 

Foram tomadas providências pelo Espírito Santo para cada pes- 
soa que se volta para o Senhor, a fim de que receba Sua imediata 
cooperação. O Espírito Santo Se torna a sua eficiência. — The 
Review and Herald, 22 de Março de 1899. 

O de que precisamos é o poder do Espírito Santo. Ele pode fazer 
por nós, num minuto, mais do que poderemos fazer em todo o tempo 
falando. — Manuscrito 71, 1903. 
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Unicamente aos que esperam humildemente em Deus, que estão 
atentos à Sua guia e graça, é concedido o Espírito. O poder de Deus 
aguarda que o peçam e o recebam. Esta prometida bênção, reclamada 
pela fé, traz após si todas as outras bênçãos. — O Desejado de Todas 
as Nações, 672. 


Erguer um estandarte contra o inimigo, 13 de 
Fevereiro 


Vindo o inimigo como uma corrente de águas, o Espírito do 


Senhor arvorará contra ele a Sua bandeira. Isaías 59:19. 


Jesus concede o Espírito Santo em grande medida para as gran- 
des emergências, para ajudar nas nossas enfermidades, para dar-nos 
forte consolo. — The Review and Herald, 26 de Junho de 1894. 

Os que estão continuamente aprendendo na escola de Cristo 
terão capacidade suficiente para prosseguir na mesma marcha em 
seu caminho, e o esforço de Satanás para transtornar esse ritmo há de 
finalmente fracassar. A tentação não é pecado. Jesus era santo e puro; 
contudo foi tentado em todas as coisas como nós, mas com uma força 
e veemência que não há de ser por nenhum de nós experimentada. 
Na Sua bem-sucedida resistência deixou-nos um belo exemplo a 
imitar. Se formos confiantes em nós mesmos ou justos aos nossos 
próprios olhos, Deus nos deixará cair sob a força da tentação; mas 
se olharmos para Jesus e nEle confiarmos, chamaremos em nosso 
auxílio um poder que venceu ao arquiinimigo em campo aberto e Ele 
para nossa tentação dará também o escape. Quando Satanás sobre 
nós vem como uma avalanche, devemos enfrentar suas tentações 
com a espada do Espírito, e Jesus, que é o nosso auxílio, levantará 
por nós um pendão contra ele. — Testemunhos Selectos 2:135, 136. 

O Espírito Santo foi prometido para estar com os que lutassem 
pela vitória, em demonstração de todo o poder, dotando o instru- 
mento humano de forças sobrenaturais e instruindo os ignorantes 
nos mistérios do reino de Deus. A maravilhosa promessa é que 
o Espírito Santo seria o grande Ajudador. ... A comunicação do 
Espírito Santo habilitou os Seus discípulos, os apóstolos, a resistir 
firmemente a toda espécie de idolatria, e a exaltar o Senhor, e só a 
Ele. — Mensagens Escolhidas 3:137. 
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Por Seu Espírito está presente em toda parte. Por meio de Seu 
Espírito e dos anjos, ministra aos filhos dos homens. — A Ciência 
do Bom Viver, 417. 


Glorificar a Cristo, 14 de Fevereiro 


Ele Me glorificará, porque há de receber do que é Meu e vo-lo 
há de comunicar. João 16:14. 


Nessas palavras Cristo declara o trabalho de coroação do Es- 
pírito Santo. O Espírito glorifica a Cristo, tornando-O o objeto de 
consideração suprema, e o Salvador Se torna o deleite e júbilo do 
agente humano em cujo coração se realiza essa transformação. ... 

O arrependimento para com Deus e a fé em Jesus Cristo são os 
frutos do poder renovador da graça do Espírito. O arrependimento 
representa o processo com que a pessoa busca refletir para o mundo 
a imagem de Cristo. — Carta 155, 1902. 

Cristo lhes dá o alento de Seu espírito, a vida de Sua própria 
vida. O Espírito Santo desenvolve Suas mais elevadas energias para 
operarem no coração e na mente. A graça divina amplia-lhes e 
multiplica-lhes as faculdades, e toda perfeição da divina natureza 
lhes acode em auxílio na obra de salvar almas. Mediante a coope- 
ração com Cristo, são completos nEle e, em sua fraqueza humana, 
habilitados a realizar os feitos da Onipotência. — O Desejado de 
Todas as Nações, 827. 

Deve ser obra da vida cristã, revestir-se de Cristo, e levar a si 
mesmo para a mais perfeita semelhança com Cristo. Os filhos e 
filhas de Deus devem avançar na semelhança com Cristo, nosso 
modelo. Diariamente devem contemplar Sua glória e admirar a Sua 
incomparável excelência. — Testemunhos para Ministros e Obreiros 
Evangélicos, 122. 

Oh! se pudesse vir sobre vós o batismo do Espírito Santo, para 
que fôsseis imbuídos do Espírito de Deus! Então, dia a dia vos 
tornaríeis mais e mais semelhantes à imagem de Cristo, e em cada 
ato de vossa vida, a pergunta seria: “Glorificará isto ao meu Mestre?” 
Por meio da paciente continuidade em fazer bem, buscareis glória e 
honra, e recebereis o dom da imortalidade. — E Recebereis Poder, 
78 (Meditações Matinais, 1999). 
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Amor, 15 de Fevereiro 


O fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, 
benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio. 
Contra estas coisas não há lei. Gálatas 5:22, 23. 


Para todos quantos crêem, Ele é como a árvore da vida no Paraíso 
de Deus. Seus ramos atingem este mundo, a fim de que as bênçãos 
por Ele compradas para nós sejam postas ao nosso alcance. ... Ele 
deu um Confortador, o Espírito Santo, que nos presenteará com o 
fruto precioso da árvore da vida. Dessa árvore podemos apanhar, 
comer e guiar a ela outros, para que também possam comer. — The 
Signs of the Times, 22 de Outubro de 1896. 

O homem que ama a Deus medita na lei de Deus dia e noite. É 
insistente em tempo e fora de tempo. Produz fruto de uma vara vital- 
mente ligada à Vinha. Em tendo oportunidade, faz o bem; e, por toda 
parte, em todo tempo e em todos os lugares, encontra oportunidade 
de trabalhar para Deus. É uma das árvores sempre-vivas do Senhor; 
leva consigo fragrância aonde quer que vá. Atmosfera saudável 
circunda-lhe o espírito. A beleza de sua vida bem-ordenada e a con- 
versação santificada inspiram em outros fé, esperança e ânimo. Isso 
é cristianismo posto em prática. Buscai ser uma árvore sempre-viva. 
Usai o ornamento de um espírito manso e humilde, que é precioso à 
vista de Deus. Nutri a graça do amor, alegria, paz, longanimidade, 
bondade. Esse é o fruto da árvore cristã. Plantada junto a ribeiros de 
águas, sempre produz o seu fruto na estação própria. — The Review 
and Herald, 24 de Agosto de 1897. 

Se temos no coração o amor de Cristo, ser-nos-á uma consequên- 
cia natural possuir todas as outras graças — alegria, paz, longanimi- 
dade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio. 


Quando o amor de Cristo é entronizado no coração, ... sua pre- 
sença será sentida. — The Review and Herald, 4 de Janeiro de 1887. 
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Alegria e paz, 16 de Fevereiro 


Ora, o Deus de esperança vos encha de todo o gozo e paz em 
crença, para que abundeis em esperança pela virtude do 
Espírito Santo. Romanos 15:13. 


Determinou o Senhor que toda pessoa que Lhe obedece à palavra 
tenha a Sua alegria, a Sua paz e o Seu contínuo poder mantenedor. 
Homens e mulheres tais serão sempre levados para junto dEle, não 
somente quando perante Ele se ajoelham em oração, mas quando 
se empenham nos afazeres da vida. Para eles preparou junto a Si 
um lugar de repouso, onde a vida é purificada de toda rusticidade 
e aspereza. Por meio dessa comunhão ininterrupta com Ele, são 
coobreiros Seus no seu trabalho vitalício. — The Review and Herald, 
23 de Outubro de 1900. 

Palavras não podem descrever a paz e a alegria que possui aquele 
que se apega à Palavra de Deus. As provações não o perturbam, 
a desconsideração não o afeta. O eu está crucificado. Dia a dia 
podem-se-lhes tornar mais oprimentes as obrigações, e mais fortes 
as tentações; mas ele não vacila; pois recebe fortaleza equivalente à 
necessidade. — The Youth's Instructor, 26 de Fevereiro de 1902. 

Todos quantos estão aprendendo aos pés de Jesus não deixarão 
de em seu procedimento e conversação, exemplificar o caráter de 
Cristo. ... A luz e o amor de um Salvador permanente são revelados 
em cada palavra e ato. — The Review and Herald, 30 de Maio de 
1902. 

Ocasiões houve em que a bênção de Deus foi concedida em 
resposta à oração, de forma tal que, entraram outras pessoas no 
quarto e logo que transpunham a soleira da porta, exclamavam: “O 
Senhor está aqui!” Nem uma palavra fora proferida, mas a bendita 
influência da santa presença de Deus era palpavelmente sentida. 
Estava ali a alegria que provém de Jesus Cristo; e nesse sentido o 
Senhor estivera no quarto tão verdadeiramente como andara pelas 
ruas de Jerusalém, ou aparecera aos discípulos quando estavam no 
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cenáculo, e disse: “Paz seja convosco” — The Review and Herald, 
4 de Janeiro de 1887. 


Longanimidade, 17 de Fevereiro 


Sendo fortalecidos com todo o poder, segundo a força da Sua 
glória, em toda a perseverança e longanimidade; com alegria. 
Colossences 1:11. 


O amor é a lei do reino de Cristo. O Senhor convida cada pessoa 
a que atinja norma elevada. Os componentes de Seu povo devem 
revelar amor, mansidão, longanimidade. A longanimidade suporta 
todas as coisas, sim, muitas coisas, sem buscar desforra quer por 
palavras quer por atos. — Carta 185, 1905. 

A “longanimidade” é a paciência em face da ofensa; longa to- 
lerância. Se sois longânimos, não comunicareis a outras pessoas o 
vosso suposto conhecimento das faltas e erros de vossos irmãos. 
Buscareis ajudá-lo e salvá-lo, porque foi comprado com o sangue 
de Cristo. “Repreende-o entre ti e ele só; se te ouvir, ganhaste a 
teu irmão.” Mateus 18:15. “Irmãos, se algum homem chegar a ser 
surpreendido nalguma ofensa, vós que sois espirituais, encaminhai 
o tal com espírito de mansidão; olhando por ti mesmo, para que 
não sejas também tentado.” Gálatas 6:1. Ser longânimo não é ser 
melancólico e triste, áspero e desapiedado; é exatamente o oposto. 
— The Review and Herald, 16 de Novembro de 1886. 

Buscai viver em paz com todos os homens, e tornai suave e fra- 
grante a atmosfera que vos circunda. O Senhor ouve toda palavra 
imprudente que é proferida. Se lutardes contra o egoísmo humano 
natural, progredireis firmemente na tarefa de vencer a hereditarie- 
dade e as tendências cultivadas para o mal. 

Pela paciência, longanimidade e indulgência realizareis muito. 
Lembrai que não podeis ser humilhados pelas palavras imprudentes 
de outra pessoa, porém que, ao responderdes imprudentemente, per- 
deis a vitória que poderíeis haver ganho. Sede cuidadosos com as 
vossas palavras. — Carta 2, 1903. 
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A indulgência e a abnegação assinalam as palavras e os atos 
dos que nasceram de novo e vivem a vida nova em Cristo. — The 
Youth's Instructor, 9 de Abril de 1903. 


Benignidade, 18 de Fevereiro 


Também me deste o escudo da Tua salvação e, pela Tua 
brandura, me vieste a engrandecer. 2 Samuel 22:36. 


Deveis representar a mansidão, a paciência e a bondade de Cristo. 
— Obreiros Evangélicos, 164. 

A brandura é uma gema de grande valor à vista de Deus. — 
Testimonies for the Church 3:536. 

Precisamos de espírito de brandura. Sem ela não podemos viver 
corretamente no ambiente da família. A fim de exercermos a de- 
vida autoridade sobre nossos filhos, precisamos manifestar espírito 
de brandura, mansidão e tolerância. Não queremos ter espírito de 
acusação, irritação e rixa. Para os ensinarmos a terem espírito de 
brandura, precisamos ter espírito de brandura nós mesmos; ... se qui- 
sermos que manifestem para conosco espírito de amor, precisamos 
manifestar para com eles espírito de brandura e amor. Ao mesmo 
tempo, porém, não deve haver fraqueza ou imprudente indulgência 
da parte dos pais. A mãe precisa exercer firmeza e decisão. Precisa 
ser firme como uma rocha, e não apartar-se da retidão. Suas leis e 
regras precisam ser obedecidas sempre e sob quaisquer circunstân- 
cias, porém ela pode fazer isso com toda a brandura e mansidão. ... 
Os filhos tornar-se-ão homens e mulheres tementes a Deus. — The 
Review and Herald, 21 de Dezembro de 1886. Nenhum membro da 
família pode fechar-se em si mesmo, de forma que os demais mem- 
bros da família não lhe sintam a influência e o espírito. A própria 
expressão do semblante exerce influência para o bem ou para o mal. 
Seu espírito, palavras, atos e atitudes para com outros, são claras. 
... Se está cheio do amor de Cristo, manifestará cortesia, bondade, 
terna consideração para com os sentimentos alheios, e comunicará 
aos seus semelhantes, por meio de atos de amor, um sentimento 
terno, grato e feliz. Tornar-se-á notório que ele está vivendo para 
Jesus. ... Poderá ele dizer ao Senhor: “Pela Tua brandura, me vieste 
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a engrandecer.” 2 Samuel 22:36. — The Youth'”s Instructor, 22 de 
Junho de 1893. 


Bondade, 19 de Fevereiro 


O homem de bem alcançará o favor do Senhor. Provérbios 
12:2. 


A bondade é tida nos Céus por verdadeira grandeza. A condição 
dos pendores morais determina o valor do homem. Pode a pessoa 
possuir propriedades e inteligência, e não obstante ser sem valor 
nenhum, porque o abrasante fogo da bondade não lhe ardeu no altar 
do coração. — Testimonies for the Church 2:305. 

A bondade é o resultado do poder divino a transformar a natureza 
humana. Pela crença em Cristo, a humanidade caída que Ele redimiu 
pode alcançar aquela fé que atua por amor e purifica a alma de toda 
contaminação. Aparecem os atributos semelhantes aos de Cristo: 
porque pela contemplação de Cristo os homens se transformam na 
própria imagem de glória em glória, de grau em grau. O bom fruto é 
produzido. O caráter é moldado à semelhança divina, e a integridade, 
retidão e verdadeira benevolência são manifestadas para com a raça 
pecadora. — Manuscrito 42, 1900. 

O Senhor pôs à prova cada ser humano. Quer Ele provar-nos e 
experimentar-nos para ver se seremos bons e faremos o bem nesta 
vida, para ver se nos pode confiar riquezas eternas, e tornar-nos 
membros da família real, filhos do Rei celeste. — Carta 15, 1899. 

Não há limites ao bem que podeis realizar. Se fizerdes da Palavra 
de Deus a regra de vossa vida, regendo por seus preceitos as vossas 
ações, tornando todos os vossos desígnios e esforços no cumpri- 
mento do dever uma bênção e não uma maldição para os outros, o 
êxito virá coroar esses esforços. Puseste-vos em ligação com Deus; 
tornaste-vos para os outros um conduto de luz. Sois honrados em 
vos tornardes colaboradores de Cristo; não podereis receber mais 
alta honra que a feliz bênção dos lábios do Salvador: “Bem está, 
servo bom e fiel” Mateus 25:21. — Mensagens aos Jovens, 125. 
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Fidelidade, 20 de Fevereiro 


O justo, pela sua fé, viverá. Habacuque 2:4. 


Uma ocasião, quando meditava sobre o futuro, ele [Habacuque], 
disse: “Sobre a minha guarda estarei, e sobre a fortaleza me apre- 
sentarei e vigiarei, para ver o que fala comigo”. Graciosamente o 
Senhor lhe respondeu: “Escreve a visão, e torna-a bem legível sobre 
tábuas, para que a possa ler o que correndo passa. ... O justo, pela 
sua fé, viverá. Habacuque 2:1-4. 

A fé que fortaleceu Habacuque e todos os santos e justos naque- 
les dias de grande provação, é a mesma que sustém o povo de Deus 
hoje. Nas horas mais escuras, sob as mais proibitivas circunstâncias, 
o crente cristão pode suster sua alma sobre a fonte de toda luz e 
poder. Dia a dia, pela fé em Deus, sua esperança e ânimo podem ser 
renovados, “o justo, pela sua fé, viverá”. Habacuque 2:4. No serviço 
de Deus não precisa haver desalento, nem vacilação ou temor. O 
Senhor fará mais que cumprir as mais altas expectativas dos que nEle 
põem a sua confiança. Ele lhes dará a sabedoria que suas múltiplas 
necessidades demandam. ... 

Devemos acariciar e cultivar a fé da qual testificaram profetas e 
apóstolos — a fé que se apodera das promessas de Deus, e espera 
pelo livramento na ocasião e maneira apontados. A firme palavra da 
profecia encontrará seu final cumprimento no glorioso advento de 
nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, como Rei dos reis e Senhor 
dos senhores. O tempo de espera pode parecer longo, a alma pode 
ser oprimida por desanimadoras circunstâncias, muitos daqueles em 
quem confiamos podem cair ao longo do caminho; mas como o 
profeta que procurou encorajar Judá em tempo de apostasia sem 
precedente, confiadamente declaramos: “O Senhor está no Seu santo 
templo; cale-se diante dEle toda a Terra.” Habacuque 2:20. Tenha- 
mos sempre em mente a confortante mensagem: “A visão é ainda 
para o tempo determinado ... se tardar espera-O; porque certamente 
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virá, não tardará. ... O justo, pela sua fé, viverá.” Habacuque 2:3, 4. 
— Profetas e Reis, 386-388. [50] 


Mansidão, 21 de Fevereiro 


Guiará os mansos retamente; e aos mansos ensinará o Seu 
caminho. Salmos 25:9. 


Jesus ama os jovens. ... Ele lhes pede que dEle aprendam a 
mansidão e a humildade de coração. Essa graça preciosa raramente 
é vista nos jovens de nossos dias, mesmo naqueles que professam 
ser cristãos. Seus próprios caminhos parecem retos aos seus olhos. 
Aceitando o nome de Cristo, não Lhe aceitam o caráter nem se 
submetem a usar o Seu jugo; portanto nada sabem da alegria e paz 
que se encontram em Seu serviço. — The Youth's Instructor, 21 de 
Novembro de 1883. 

A mansidão, a disposição de sofrer em silêncio, querer supor- 
tar as provações é uma graça preciosa. A mansidão é paciente e 
busca ser feliz sob todas as circunstâncias. A mansidão é sempre 
agradecida e faz os seus próprios cânticos de felicidade, produzindo 
melodia no coração de Deus. A mansidão sofrerá desapontamento e 
injustiça, mas não injuriará. — Testimonies for the Church 3:335. 

O espírito manso e quieto não estará sempre em busca da própria 
felicidade, mas buscará o esquecimento de si mesmo e achará doce 
contentamento e verdadeira satisfação em tornar outros felizes. — 
Testimonies for the Church 3:536. 

Não é a busca das posições mais elevadas que vos tornará grandes 
aos olhos de Deus, mas é a vida humilde de bondade, fidelidade 
que vos tornará o objetivo do cuidado especial dos anjos celestes. 
O Modelo ... viveu cerca de trinta anos numa cidade obscura da 
Galiléia, escondido entre as montanhas. Todo o exército de anjos 
estava às Suas ordens, não obstante Ele não pretendeu ser grande 
nem exaltado. ... Era carpinteiro que trabalhava por salário, servo 
daquele por quem trabalhava, mostrando que o Céu pode estar muito 
perto de nós nas andadas comuns da vida, e que os anjos das cortes 
celestes cuidam dos passos daqueles que vêm e vão ao mando de 
Deus. — Notebook Leaflet, 24:1, 2. 
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O perfeito fruto da fé, da mansidão e da caridade amadurece 
frequentemente melhor debaixo de tempestades e trevas. — Parábo- 
las de Jesus, 61. 


A promessa do poder, 22 de Fevereiro 


Porque, na verdade, João batizou com água, mas vos sereis 
batizados com o Espírito Santo. Atos dos Apóstolos 1:5. 


Não é por motivo de qualquer restrição da parte de Deus que as 
riquezas de Sua graça não fluem para os homens. Seu dom é divino. 
Ele deu com uma liberalidade que os homens não apreciam por 
não gostarem de receber. Se todos estivessem dispostos a receber, 
todos seriam cheios do Espírito. ... Com demasiada facilidade nos 
satisfazemos com ondulações superficiais, quando temos o privilégio 
de esperar a profunda comoção do Espírito de Deus. — E Recebereis 
Poder, 303 (Meditações Matinais, 1999). 

Com o recebimento desse dom, todos os demais seriam nossos; 
pois devemos recebê-lo segundo a plenitude das riquezas da graça de 
Cristo, que está pronto para suprir cada um na medida da capacidade 
que tem para receber. Portanto, não nos satisfaçamos com apenas 
um pouco dessa bênção, somente a quantidade que evitará que dor- 
mitemos até morrer, mas busquemos diligentemente a abundância 
da graça de Deus. — E Recebereis Poder, 221 (Meditações Matinais, 
1999). 

Concede-se-nos promessa e mais promessa, assegurando-nos a 
plenitude do poder de Deus, não obstante temos fé tão fraca que 
não nos apossamos desse poder. Oh! quanto precisamos de fé viva e 
ardente nas verdades da Palavra de Deus! Esta necessidade do povo 
de Deus está constantemente perante mim. ... Que podemos fazer 
para levá-los a ver que estamos vivendo no ocaso mesmo da história 
da Terra? ... Precisamos buscar a fé que se apegue ao braço de Jeová. 
— The Review and Herald, 1 de Julho de 1909. 

Unicamente aos que esperam humildemente em Deus, que estão 
atentos à Sua guia e graça, é concedido o Espírito. O poder de 
Deus aguarda que O peçam e O recebam. Essa prometida bênção, 
reclamada pela fé, traz após si todas as outras bênçãos. É concedida 
segundo as riquezas da graça de Cristo, e Ele está pronto a suprir 
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toda alma segundo sua capacidade para receber. — O Desejado de 
Todas as Nações, 672. [52] 


Preparo para recebê-lo, 23 de Fevereiro 


Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para que sejam 
apagados os vossos pecados, e venham, assim, os tempos do 
refrigério pela presença do Senhor. Atos dos Apóstolos 3:19. 


Em vez de serem usados pelo Espírito Santo, muitos, mesmo 
entre os que se empenham na solene obra de Deus, estão emba- 
raçando o caminho para as Suas influências santas e vivificantes. 
Abertamente criticam e julgam os irmãos, não obstante não se aper- 
cebem da necessidade de sinceramente olharem o espelho divino 
para nele verem a espécie de espírito que estão manifestando. Aos 
seus defeitos de caráter consideram virtudes, e a eles se apegam. ... 

Haja obra de reforma e arrependimento. Busquem todos o derra- 
mamento do Espírito Santo. Assim como ocorreu com os discípulos 
depois da ascensão de Cristo, poderão ser necessários vários dias de 
fervorosa busca de Deus e abandono do pecado. ... 

Quando o povo de Deus for influenciado pelo Espírito Santo, 
manifestará zelo equivalente ao seu conhecimento. ... Refletirão a luz 
que Deus tem estado a conceder durante anos. O espírito de crítica 
será abandonado. Cheios do espírito de humildade, terão um mesmo 
pensamento, e estarão unidos um ao outro e a Cristo. — Manuscrito 
107, 1903. 

Quando a pessoa estiver cheia do Espírito, quanto mais for- 
temente for provada, mais claramente prova ser representante de 
Cristo. A paz que lhe vai no espírito é vista no semblante. As pala- 
vras e os atos expressam o amor do Salvador. Não há luta em busca 
das posições mais elevadas. Renuncia-se ao eu. O nome de Jesus é 
escrito em tudo quanto é dito e feito. — The Review and Herald, 10 
de Junho de 1902. 

Quando a verdade for vivida em sua simplicidade em toda parte, 
Deus atuará por meio de Seus anjos, assim como atuou no dia de 
Pentecoste, e corações serão transformados de forma que haja uma 
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manifestação da influência da verdade genuína, como é representada 
na descida do Espírito Santo. — Special Testimonies, Série B, 7:64. [53] 


À espera do poder, 24 de Fevereiro 


Ficai, porém, na cidade de Jerusalém, até que do alto sejais 
revestidos de poder. Lucas 24:49. 


Toda pessoa verdadeiramente convertida sentirá intenso desejo 
de conduzir outros, das trevas do erro para a maravilhosa luz da 
Justiça de Jesus Cristo. O grande derramamento do Espírito de Deus, 
que ilumina o mundo inteiro com a Sua glória, não se dará sem que 
tenhamos um povo esclarecido, que saiba por experiência própria o 
que significa ser colaborador de Deus. Quando nossa consagração ao 
serviço de Cristo for completa e de todo o coração, Deus reconhecerá 
esse fato mediante um derramamento, sem medida, de Seu Espírito; 
mas isso não ocorrerá enquanto a maior parte dos membros da 
igreja não forem cooperadores de Deus. Ele não pode conceder o 
Seu Espírito quando o egoísmo e a condescendência pessoal são 
manifestados; quando prevalece o espírito que, se transformado em 
palavras, corresponda às palavras de Caim: “Sou eu guardador do 
meu irmão?” Gênesis 4:9. — E Recebereis Poder, 310 (Meditações 
Matinais, 1999). 

Quando o coração dos crentes estiver aquecido com o amor 
de Deus, eles farão trabalho contínuo para Jesus. Manifestarão a 
mansidão de Cristo e demonstrarão propósito decidido que não 
falhará nem desencorajará. Deus usará os homens humildes para 
fazerem a Sua obra, pois existe uma grande vinha que precisa de 
obreiros. — The Review and Herald, 21 de Julho de 1896. 

A promessa do Espírito Santo não é limitada a algum século ou 
raça. Cristo declarou que a divina influência do Espírito deveria estar 
com Seus seguidores até o fim. Desde o dia do Pentecoste até ao 
presente, o Confortador tem sido enviado a todos os que se rendem 
inteiramente ao Senhor e a Seu serviço. ... Quanto mais intimamente 
os crentes andam com Deus, tanto mais clara e poderosamente 
testificam do amor do Redentor e da Sua graça salvadora. Os homens 
e mulheres que através dos longos séculos de perseguição e prova 


112 


À espera do poder, 24 de Fevereiro 113 


desfrutaram, em larga escala, a presença do Espírito em sua vida, 
permaneceram como sinais e maravilhas no mundo. — Atos dos 
Apóstolos, 49. 


Recebendo o poder, 25 de Fevereiro 


E, de repente, veio do céu um som como de um vento veemente 
e impetuoso, e encheu toda a casa em que estavam assentados. 
E todos foram cheios do Espírito Santo. Atos dos Apóstolos 
2:2, 4. 


O Espírito veio sobre os discípulos, que expectantes oravam, com 
uma plenitude que alcançou cada coração. O Ser infinito revelou- 
Se em poder a Sua igreja. Era como se por séculos esta influência 
estivesse sendo reprimida, e agora o Céu se regozijasse em poder 
derramar sobre a igreja as riquezas da graça do Espírito. — Atos 
dos Apóstolos, 38. 

O derramamento do Espírito nos dias dos apóstolos foi a “chuva 
temporã”, e glorioso foi o resultado. Mas a chuva serôdia será mais 
abundante. — Serviço Cristão, 251. 

Até ao fim do tempo, a presença do Espírito deve ser encontrada 
com a verdadeira igreja. 

Ao avizinhar-se o fim da ceifa da Terra, uma especial concessão 
de graça espiritual é prometida a fim de preparar a igreja para a vinda 
do Filho do homem. Esse derramamento do Espírito é comparado 
com a queda da chuva serôdia; e é por esse poder adicional que os 
cristãos devem fazer as suas petições ao Senhor da seara “no tempo 
da chuva serôdia”. Em resposta, “o Senhor, que faz os relâmpagos, 
lhes dará chuveiro de água”. Zacarias 10:1. ... 

Apenas os que estão a receber constantemente novos suprimentos 
de graça, terão o poder proporcional a sua necessidade diária e 
sua capacidade de usar esse poder. Em vez de aguardar um tempo 
futuro, em que, mediante uma concessão especial de poder espiritual 
recebam uma habilitação miraculosa para conquistar almas, rendem- 
se diariamente a Deus, para que os torne vasos próprios para o Seu 
uso. Aproveitam cada dia as oportunidades do serviço que encontram 
a seu alcance. Diariamente testificam em favor do Mestre, onde quer 
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que estejam, seja em alguma humilde esfera de atividade no lar, ou 
em algum setor de utilidade pública. — Atos dos Apóstolos, 55. 


Testemunhando do poder, 26 de Fevereiro 


E os apóstolos davam, com grande poder, testemunho da 
ressurreição do Senhor Jesus, e em todos eles havia abundante 


graça. Atos dos Apóstolos 4:33. 


Qual foi o resultado do derramamento do Espírito Santo? Mi- 
lhares foram convertidos num só dia. A espada do Espírito, recém- 
afiada com poder e impregnada dos relâmpagos celestiais, abriu 
caminho através da incredulidade, vencendo os agentes satânicos e 
engrandecendo o Senhor como possuidor do poder supremo. 

Proclamava-se o evangelho por toda parte. Os que o proclama- 
vam não tinham graves acusações que fazer. O coração dos discípu- 
los extravasava de benevolência tão ampla e profunda que os impelia 
a irem até aos confins da Terra, na tarefa de testemunharem. Longe 
esteja de nós gloriar-nos, a não ser na cruz de nosso Senhor Jesus 
Cristo. Ao proclamarem eles o evangelho como sendo o poder de 
Deus para a salvação, os corações se renderam ao poder do Espírito 
Santo. Diariamente era acrescentado à Igreja um território novo. ... 

Os discípulos. ... assumiram plenamente a responsabilidade da 
salvação de pessoas. O evangelho precisava ser levado às mais dis- 
tantes partes da Terra, e eles suplicaram a concessão do poder que 
Cristo prometera. Foi então que o Espírito Santo foi derramado, e 
milhares foram convertidos num só dia. 

O mesmo pode acontecer agora. Em lugar dos enganos humanos, 
seja pregada a Palavra de Deus. Ponham de parte os cristãos as suas 
divergências e entreguem-se a Deus para a salvação dos perdidos. 
Peçam com fé a bênção, e ela virá. — Carta 213, 1903. 

O zelo pela causa de Deus levou os discípulos a darem tes- 
temunho da verdade com poder extraordinário. Não deveria esse 
zelo abrasar-nos o coração com a determinação de contar a história 
do amor redentor, de Cristo, e dEle crucificado? — The Southern 
Watchman, 22 de Maio de 1906. 
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E há de ser que, depois, derramarei o Meu Espírito sobre toda 
a carne, e vossos filhos e vossas filhas profetizarão, os vossos 
velhos terão sonhos, os vossos jovens terão visões. Joel 2:28. 


Estamos vivendo nos últimos dias, num tempo em que muito 
podemos esperar da parte do Senhor. Estas palavras devem guiar-nos 
ao trono da graça para pedir dEle grandes coisas. É-nos feita aí a 
promessa de que sobre homens e mulheres, sobre os nossos filhos e 
filhas virá o Espírito Santo; e “todo aquele que invocar o nome do 
Senhor será salvo”. Joel 2:32. Isso apresenta o trabalho magnífico 
que está para ser feito, para o qual precisamos, cada dia, ter em 
nosso coração o poder de Deus para converter. Temos o privilégio 
de experimentar isso. O Céu está repleto de bênçãos, e temos o 
privilégio de suplicar para nós as ricas promessas de Deus. — The 
Review and Herald, 10 de Abril de 1909. 

O Senhor tem uma obra especial a fazer por nós individualmente. 
Ao vermos a impiedade do mundo trazida à luz nos tribunais de 
Justiça e publicada nos jornais diários, aproximemo-nos de Deus e, 
pela fé viva, apeguemo-nos às Suas promessas, para que a graça de 
Cristo seja manifesta em nós. Podemos exercer influência, poderosa 
influência, no mundo. Se estiver conosco o convincente poder de 
Deus, seremos habilitados a levar à conversão pessoas que estão no 
pecado. — Mensagens aos Jovens, 26. 

Nas cenas finais da história deste mundo, muitas... crianças e 
jovens [que recebem verdadeira instrução cristã] encherão de admi- 
ração o povo pelo seu testemunho em favor da verdade, o qual será 
dado de modo simples, no entanto com espírito e poder. Foi-lhes 
ensinado o temor do Senhor, e o coração se lhes abrandou por um 
estudo da Bíblia cuidadoso e acompanhado de oração. No próximo 
futuro, muitas crianças serão revestidas do Espírito Santo, e farão 
na proclamação da verdade ao mundo uma obra que, naquela oca- 
sião, não pode bem ser feita pelos membros mais idosos das igrejas. 
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... Levarão a efeito no mundo uma obra a que todas as potestades 
do mal não farão oposição. — Conselhos aos Professores, Pais e 
Estudantes, 166, 167. 


Toda a terra será iluminada, 28 de Fevereiro 


E, depois destas coisas, vi descer do céu outro anjo, que tinha 
grande poder, e a Terra foi iluminada com a sua glória. 
Apocalipse 18:1. 


Próximo está o fim de todas as coisas. Deus está impressionando 
toda mente suscetível de receber as impressões de Seu Espírito Santo. 
Ele está enviando mensageiros que possam dar a advertência em cada 
localidade. Deus está provando a dedicação de Suas igrejas e de sua 
disposição de submeterem a obediência à liderança do Espírito. O 
conhecimento precisa ser aumentado. Os mensageiros do Céu devem 
ser vistos correndo de uma para outra parte, buscando por todos os 
meios possíveis advertir o povo dos juízos vindouros e apresentar as 
boas novas de salvação por nosso Senhor Jesus Cristo. A norma da 
Justiça deve ser exaltada. O espírito de Deus está impressionando o 
coração dos homens, e os que se submetem à sua influência tornar- 
se-ão luzes no mundo. ... Ao fazerem sua luz brilhar, recebem mais 
e mais do poder do Espírito. A Terra está iluminada da glória de 
Deus. — The Review and Herald, 16 de Julho de 1895. 

Esta mensagem se encerrará com poder e força muito maiores 
do que o clamor da meia-noite. Servos de Deus, dotados de poder do 
alto, com rosto iluminado e resplandecendo com santa consagração, 
saíram para proclamar a mensagem provinda do Céu. — Primeiros 
Escritos, 278, 279. 

Muitos estavam louvando a Deus. Os enfermos eram curados, e 
outros milagres eram realizados. Viu-se um espírito de intercessão 
tal como se manifestou antes do grande dia de Pentecoste. Viam- 
se centenas e milhares visitando famílias e abrindo perante elas 
a Palavra de Deus. Os corações eram convencidos pelo poder do 
Espírito Santo, e manifestava-se um espírito de genuína conversão. 
Portas se abriam por toda parte para a proclamação da verdade. O 
mundo parecia iluminado pela influência celestial. — Conselhos 
sobre Saúde, 580. 
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Março — Vida de desafio 


Ester, 1 de Março 


E quem sabe se para tal tempo como este chegaste a este reino? 
Ester 4:14. 


Foi apontado um certo dia no qual os judeus deviam ser destruí- 
dos e suas propriedades confiscadas. Mal imaginava o rei os vastos 
resultados que teriam acompanhado a completa execução deste de- 
creto. O próprio Satanás, o instigador oculto deste plano, estava 
procurando aliviar a Terra dos que preservavam o conhecimento do 
verdadeiro Deus. ... 

Mas a trama do inimigo foi derrotada por um Poder que reina 
entre os filhos dos homens. Na providência de Deus, Ester, judia 
que temia ao Altíssimo, tinha sido escolhida como rainha do reino 
da Medo-Pérsia. Mardoqueu era um seu parente chegado. Na sua 
situação extrema, eles decidiram apelar a Xerxes em favor do seu 
povo. Ester devia aventurar-se a ir a sua presença como interces- 
sora. “Quem sabe”, dizia Mardoqueu, “se para tal tempo como este 
chegaste a este reino?” Ester 4:14. 

A crise que Ester enfrentava demandava ação fervorosa e ime- 
diata; mas tanto ela como Mardoqueu sentiam que a menos que 
Deus operasse poderosamente em seu favor, seus próprios esforços 
seriam vãos. Assim Ester tomou tempo para comunhão com Deus, a 
fonte de sua força. “Vai”, mandou ela dizer a Mardoqueu, “ajunta 
todos os judeus que se acharem em Susã, e jejuai por mim, e não 
comais nem bebais por três dias, nem de dia nem de noite, e eu e 
as minhas moças também assim jejuaremos; e assim irei ter com o 
rei, ainda que não é segundo a lei; e, perecendo, pereço.” Ester 4:16. 
— Profetas e Reis, 600, 601. 

A toda casa e escola, a todo pai, professor e criança sobre quem 
resplandeceu a luz do evangelho, impõe-se, neste momento crítico, 
a pergunta feita à rainha Ester naquela ocasião especial da história 
de Israel: “Quem sabe se para tal tempo como este chegaste a este 
reino?” Ester 4:14. — Educação, 263. 
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Paulo, 2 de Março 


Ninguém me assistiu na minha primeira defesa; antes, todos 
me desampararam. ... Mas o Senhor assistiu-me e 
fortaleceu-me, para que, por mim, fosse cumprida a pregação 
e todos os gentios a 


ouvissem. 2 Timóteo 4:16, 17. 


Paulo diante de Nero — que contraste chocante! ... Em poderio e 
grandeza, ninguém se comparava a ele. ... Sem dinheiro, sem amigos, 
sem conselho, Paulo havia sido retirado de uma prisão para ser 
condenado à morte. ... O aspecto do monarca revelava o vergonhoso 
relatório das paixões que dominavam seu coração; a fisionomia do 
prisioneiro dizia da história de um coração em paz com Deus e com 
o homem. Os resultados de sistemas opostos de educação aquele dia 
achavam-se em contraste: uma vida de desbragada incontinência e 
uma vida de inteira abnegação. Encontraram-se os representantes de 
duas teorias da vida: todo o absorvente egoísmo, que não considera 
coisa alguma demasiado preciosa para ser sacrificada pelos prazeres 
passageiros, e a resignação abnegada, pronta para entregar a própria 
vida, se necessário fosse, pelo bem dos outros. ... 

O povo e os juízes... haviam comparecido a muitos julgamentos e 
tinham visto inúmeros criminosos; mas nunca haviam contemplado 
um homem com a expressão de tão grande calma. ... Suas palavras 
emocionaram até o coração dos mais endurecidos. A verdade, clara, 
convincente, fulminou o erro. 

Assim argumenta o advogado da verdade; fiel entre os infiéis, 
leal entre os desleais, ele se apresenta como representante de Deus, 
e sua voz é como uma voz do Céu. Não há temor, nem tristeza, nem 
desânimo, nem por palavra, nem em seu semblante. ... Suas palavras 
são um brado de vitória acima do rugido da batalha. — The Signs 
of the Times, 5 de Dezembro de 1906. 
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Permiti que este herói da fé fale por si mesmo. Ele diz: “Sinto 
prazer nas fraquezas, nas injúrias, nas necessidades, nas persegui- 
ções, nas angústias por amor de Cristo” — The Review and Herald, 
20 de Maio de 1884. 


José, 3 de Março 


E disse Faraó a seus servos: Acharíamos um varão como este, 
em quem haja o Espírito de Deus? Depois, disse Faraó a José: 
Pois que Deus te fez saber tudo isto, ninguém há tão inteligente 
e 


sábio como tu. Tu estarás sobre a minha casa, e por tua boca se 
governará todo o meu povo; somente no trono eu serei maior 
que tu. Gênesis 41:38-40. 


Do calabouço José foi levado a governador sobre toda a terra 
do Egito. Era uma posição de alta honra, e, contudo, assediada 
de dificuldades e perigo. Ninguém pode ficar a uma elevada altura, 
isento de perigo. Assim como a tempestade deixa ilesa a humilde flor 
do vale, ao mesmo tempo em que desarraiga a majestosa árvore no 
cimo da montanha, assim aqueles que têm mantido sua integridade 
na vida humilde podem ser arrastados ao abismo pelas tentações que 
assaltam o êxito e as honras mundanas. Mas o caráter de José resistiu 
de modo semelhante à prova da adversidade e da prosperidade. A 
mesma fidelidade que manifestou para com Deus quando estava na 
cela de prisioneiro, manifestou no palácio dos Faraós. ... 

Por meio de José a atenção do rei e dos grandes homens do 
Egito foi dirigida ao verdadeiro Deus; e, ... aprenderam a respeitar 
os princípios revelados na vida e caráter do adorador de Jeová. 

Como se habilitou José a efetuar um registro tal de firmeza de 
caráter, correção e sabedoria? — Em seus primeiros anos, havia ele 
consultado o dever em vez da inclinação; e a integridade, a singela 
confiança, a natureza nobre, do jovem, produziram frutos nas ações 
do homem. ... A atenção fiel ao dever em todos os postos, desde o 
mais humilde até o mais elevado, estivera educando toda a faculdade 
para o seu mais elevado serviço. Aquele que vive de acordo com 
a vontade do Criador, está a assegurar para si o mais verdadeiro e 
nobre desenvolvimento de caráter. — Patriarcas e Profetas, 222. 
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[61] 


Estêvão — O primeiro mártir, 4 de Março 


E apedrejaram a Estêvão, que em invocação dizia: Senhor 
Jesus, recebe o meu espírito. E, pondo-se de joelhos, clamou 
com grande voz: Senhor, não lhes imputes este pecado. E, 
tendo dito isto, adormeceu. Atos dos Apóstolos 7:59, 60. 


Estêvão, um homem amado por Deus, o qual estava lutando por 
ganhar pessoas para Cristo, perdeu a vida porque deu um vitorioso 
testemunho do Salvador crucificado e ressuscitado. ... O ódio que os 
inimigos da verdade tinham demonstrado contra o Filho de Deus, 
foi o mesmo que revelaram contra Seus seguidores. Não podiam 
suportar que falassem dAquele que haviam crucificado e, uma vez 
que Estêvão dava tão ousado testemunho, ficaram enfurecidos. ... 

No brilho que viram no rosto de Estêvão, as autoridades tiveram 
evidência divina. Mas desprezaram a evidência! — Manuscrito 11, 
1900. 

Quando Estêvão teve que sofrer por Cristo, não se abalou. Per- 
cebeu seu fim na crueldade da expressão de seus perseguidores, mas 
não hesitou em dar-lhes a última mensagem que ele devia proclamar 
aos homens. Olhou para cima e disse: “Eis que vejo os Céus abertos 
e o Filho do homem, que está em pé à mão direita de Deus” Atos 
dos Apóstolos 7:56. Todo o Céu estava interessado no caso. Jesus, 
erguendo-Se do trono de Seu Pai, estava inclinado, olhando para o 
rosto de Seu servo e transmitindo à sua fisionomia os raios de Sua 
própria glória, e os homens ficaram perplexos ao verem o rosto de 
Estêvão brilhando como se fosse o rosto de um anjo. A glória de 
Deus brilhava sobre ele e, enquanto ele contemplava a face de seu 
Senhor, os inimigos de Cristo o apedrejavam para matá-lo. Não foi 
aquela uma morte cruel, ao nosso modo de ver? Mas ele não teve 
nenhum medo de morrer, e suas últimas palavras foram uma oração 
para que o Senhor perdoasse a seus algozes. 

Jesus tem facilitado isto, tanto quanto possível, para Seus servos, 
e Ele quer que sigamos Seus passos; e se o fizermos, seremos parti- 
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cipantes de Cristo e de Sua glória. — The Review and Herald, 29 de 
Abril de 1890. 


[62] 


Três jovens hebreus, 5 de Março 


Eis que o nosso Deus, a quem nós servimos, é que nos pode 
livrar; Ele nos livrará do forno de fogo ardente e da tua mão, ó 
rei. E, se não, fica sabendo, ó rei, que não serviremos a teus 
deuses nem adoraremos a estátua de ouro que levantaste. 
Daniel 3:17, 18. 


Severa foi a prova para... estes jovens, quando Nabucodonosor 
lançou a proclamação chamando a todas as autoridades do reino para 
se reunirem por ocasião da dedicação da grande imagem, e para, 
ao som dos instrumentos musicais, se ajoelharem e adorarem. E se 
alguém se recusasse a fazer isto, seria imediatamente lançado dentro 
da fornalha de fogo ardente. A adoração desta imagem havia sido 
sugerida pelos sábios de Babilônia, a fim de fazerem com que os 
jovens hebreus tivessem de tomar parte em seu culto idólatra. Eles 
eram bons cantores, e os caldeus queriam que se esquecessem de 
seu Deus e aceitassem a prática da adoração aos deuses babilônios. 

Chegou o dia determinado, e, ao som da música, a numerosa 
multidão, ... todos os presentes “se prostraram... e adoraram a estátua 
de ouro”. Mas estes fiéis não quiseram ajoelhar-se. ... 

Então o rei mandou que aquecessem sete vezes mais o forno, 
além do que costumavam aquecer. E quando isto foi feito, os três he- 
breus foram atirados dentro. Tão intenso era o calor, que os homens 
que lançaram os hebreus na fornalha pereceram na chama do fogo. 

De repente, o semblante do rei empalideceu de horror. ... Sua voz 
tremia de excitação, e o monarca exclamou: “Vejo quatro homens 
soltos, que andam passeando dentro do fogo, e nada há de lesão 
neles; e o aspecto do quarto é semelhante ao Filho dos deuses.” 
Daniel 3:25. — The Youth's Instructor, 7 de Abril de 1908. 

De século em século os heróis da fé têm sido identificados por 
sua fé em Deus, e têm sido conduzidos, de modo notável, diante 
do mundo, para que sua luz brilhe aos que se encontram nas trevas. 
Daniel e seus três companheiros são exemplos vivos do heroísmo 
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cristão. ... De sua experiência na corte de Babilônia podemos saber o 
que Deus fará por aqueles que O servem com sinceridade de coração. 
— The Youth's Instructor, 29 de Outubro de 1907. 


[63] 


Os jovens de hoje, 6 de Março 


Vigiai, estai firmes na fé, portai-vos varonilmente e 
fortalecei-vos. 1 Coríntios 16:13. 


Cristo disse aos Seus discípulos que no mundo teriam tribula- 
ção. Seriam levados perante os reis e governadores, por Seu amor; 
todas as espécies de males falariam falsamente contra eles, e os que 
destruíssem sua vida pensariam estar servindo a Deus. E todos, em 
todas as épocas, que têm vivido vida santa, sofreram perseguição de 
qualquer forma. ... Têm sofrido toda indignidade, ofensa e crueldade 
que Satanás tem conseguido fazer que imaginem. 

O mundo atualmente se opõe tanto à religião verdadeira como 
sempre se opôs. ... 

O espírito de perseguição... será despertado contra os fiéis, que 
não condescendem com o mundo, nem se deixam levar por suas 
opiniões, seus favores ou oposições. Uma religião que apresenta um 
testemunho vivo em favor da santidade, e que condena o orgulho, 
o egoísmo, a avareza e os pecados da ostentação, será odiada pelo 
mundo e pelos cristãos superficiais. Não estranheis, então, meus 
jovens cristãos e amigos, se o mundo vos aborrece, porque antes já 
aborreceu vosso Senhor. Quando sofrerdes injúrias e perseguição, 
estareis em excelente grupo, porquanto Jesus já suportou tudo isso 
e muito mais. Se fordes fiéis servos de Deus, essas coisas para vós 
serão uma honra. São as heróicas pessoas, que serão fiéis se forem 
deixadas sós, as que ganharão a imperecível coroa. ... 

O caminho para a vida eterna é estreito e apertado, e tereis que 
passar por muitas dificuldades; mas, mediante perseverança, alcan- 
çareis a vida eterna — a herança futura e imperecível. E o descanso, 
a paz, e a glória no fim da jornada, mil vezes recompensará cada 
esforço e sacrifício que puderdes fazer. — The Youth's Instructor, 
28 de Maio de 1884. 
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Heróis modernos, 7 de Março 


Melhor é o longânimo do que o valente, e o que governa o seu 
espírito do que o que toma uma cidade. Provérbios 16:32. 


Ele venceu o próprio eu, o mais forte inimigo que o homem 
tem a enfrentar. A mais alta prova de nobreza num cristão é o 
domínio próprio. Aquele que é capaz de ficar imóvel em meio de 
uma tempestade de injúrias é um dos heróis de Deus. ... 

O que aprendeu a dominar o espírito erguer-se-á acima das 
zombarias, das repulsas e incômodos a que estamos diariamente ex- 
postos, e estas coisas deixarão de lançar sombra sobre o seu espírito. 

É desígnio de Deus que o real poder de uma razão santificada, 
dirigida pela graça divina, domine na vida dos seres humanos. O 
que domina o seu espírito está de posse de tal poder. — Mensagens 
aos Jovens, 134. 

O homem ou a mulher que preservam o equilíbrio da mente, 
ao serem tentados a condescender com a paixão, está diante de 
Deus e dos anjos celestiais numa posição mais elevada que o mais 
renomado general que já conduziu um exército à batalha e à vitória. 
— Orientação da Criança, 95. 

O que os jovens de ambos os sexos precisam é de heroísmo 
cristão. A Palavra de Deus declara que aquele que governa o seu 
espírito é melhor do que o que toma uma cidade. Governar o espírito 
significa manter-se a si mesmo sob disciplina. ... Precisam procurar 
fervorosamente, para sua vida, a perfeição que se observa na vida 
do Salvador, de maneira que, quando Cristo vier, eles estejam pre- 
parados para entrar pelos portões à cidade de Deus. O abundante 
amor de Deus e Sua constante presença no coração darão o poder 
do domínio próprio, e amoldarão e aperfeiçoarão a vida e o caráter. 
A graça de Cristo guiará os objetivos e propósitos, bem como as ca- 
pacidades, pelos meios que darão poder espiritual e moral — poder 
que a juventude não terá de deixar neste mundo, porém que poderá 
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levar consigo para a vida futura, conservando-o através dos séculos 
eternos. — The Youth's Instructor, 12 de Novembro de 1907. 


Não amar o mundo, 8 de Março 


Não ameis o mundo, nem o que no mundo há. Se alguém ama o 
mundo, o amor do Pai não está nele. Porque tudo o que há no 
mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos 
e a soberba da vida, não é do Pai, mas do mundo. 1 João 2:15, 
16. 


A juventude que vive nesta época terá de empenhar-se numa luta 
tremenda, se quiser fazer a norma de sua vida baseada em princípios 
corretos. O maior esforço de grande classe da sociedade é fazer o 
que os outros fazem, amoldando sua vida de acordo com a norma do 
mundo. Como uma bolha ou uma semente sem valor, são levados 
na onda. Não têm individualidade, nem independência moral. A 
aprovação do mundo é de mais valor para eles do que a aprovação 
de Deus ou a estima daqueles a quem Ele ama. Seu único motivo ou 
sua única regra de ação é a conveniência. ... São o alvo das tentações 
de Satanás. Eles não têm o devido respeito próprio, nem a verdadeira 
felicidade na vida. Essa classe é lamentável por suas fraquezas e 
loucuras, e seu exemplo deve ser desprezado por quantos desejem ser 
realmente merecedores de respeito. Mas... sua companhia é sempre 
desejada e parece que tais pessoas exercem um fascinante poder, 
quase impossível de ser evitado. ... 

Ao formardes vossas opiniões e escolherdes vossos companhei- 
ros, permiti que a razão e o temor do Senhor sejam vosso guia. 
Sede firmes em vosso propósito aqui, a despeito das opiniões que 
os outros tenham a vosso respeito. Quando os preceitos de Deus 
vos guiarem a uma atitude contrária à dos vossos companheiros, ide 
para a frente, resolutamente, quer sigais a muitos ou a poucos. O que 
quer que seja que a Palavra de Deus condene, isto rejeitai, mesmo 
que o mundo inteiro o adote e defenda. ... 

Os que seguem na onda, os que amam aos prazeres e à condes- 
cendência própria, escolhendo o caminho da facilidade, sem tomar 
em conta os princípios, contanto que sua vontade seja satisfeita — 
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estes nunca ficarão com os vencedores, ao redor do grande trono 
branco. — The Youth's Instructor, 10 de Outubro de 1883. 


Puros, nesta época corrupta, 9 de Março 


Quem subirá ao monte do Senhor ou quem estará no seu lugar 
santo? Aquele que é limpo de mãos e puro de coração, que não 
entrega a sua alma à vaidade, nem jura enganosamente. 
Salmos 24:3, 4. 


A salvaguarda de nossa pureza tem que ser a vigilância, bem 
como a oração. — The Review and Herald, 22 de Fevereiro de 1906. 

Vivemos numa atmosfera de satânico encantamento. O inimigo 
tecerá uma fascinação de licenciosidade em torno de toda alma 
que não se ache entrincheirada na graça de Cristo. Tentações virão; 
se vigiarmos contra o inimigo, porém, e mantivermos o equilíbrio 
do domínio próprio e pureza, os espíritos sedutores não exercerão 
influência sobre nós. Os que nada fazem para animar a tentação, 
terão forças para resistir-lhe quando ela vier. — Mente, Caráter e 
Personalidade 1:146, 147. 

Se... [os jovens] não se precipitarem voluntariamente para o pe- 
rigo, nem se colocarem desnecessariamente no caminho da tentação; 
se evitarem más influências e o convívio dos viciosos, e forem então 
compelidos inevitavelmente a estar em companhias perigosas, terão 
resistência de caráter para ficar firmes ao lado do direito e conservar 
os princípios, e sairão, no poder de Deus, com sua moral imaculada. 
A força moral da juventude que foi devidamente educada, pondo 
eles em Deus sua confiança, estará à altura de resistir à mais forte 
prova. — Temperança, 185. 

Os eleitos de Deus devem permanecer incontaminados em meio 
da corrupção prevalecente ao seu redor nestes últimos dias. ... O 
Espírito de Deus terá que exercer perfeito controle, influenciando 
cada ação. — Conselhos sobre Saúde, 20. 

“Mas quem suportará o dia da Sua vinda? e quem subsistirá, 
quando Ele aparecer?” Malaquias 3:2. Somente os que forem puros 
de mãos e limpos de coração subsistirão no dia de Sua vinda. ... 
À medida que esperardes ser exaltados, para vos congregardes ao 
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grupo de santos anjos, e viverdes numa atmosfera em que não existe 
o menor resquício do pecado, buscai a santidade, porque nenhuma 
outra coisa resistirá à intensa prova do dia de Deus, nem será recebida 
num Céu puro e santo. — Christian Temperance and Bible Hygiene, 


130, 131. 


Escolher o caminho da verdade, 10 de Março 


Escolhi o caminho da verdade; propus-me seguir os Teus 
juízos. Apego-me aos Teus testemunhos; ó Senhor, não me 
confundas. Salmos 119:30, 31. 


Há dois grandes princípios, um de lealdade e o outro da des- 
lealdade. Todos nós carecemos de mais coragem cristã, para que 
possamos erguer o estandarte em que se encontram inscritos os man- 
damentos de Deus e a fé de Jesus. ... A linha de demarcação entre 
o obediente e o desobediente tem que ser clara e distinta. Temos 
que ter uma firme determinação de fazer a vontade do Senhor em 
qualquer tempo e em todos os lugares. ... 

A força cristã é obtida do fiel serviço prestado ao Senhor. Rapa- 
zes e moças devem compreender que serem um com Cristo é a mais 
alta honra a que podem almejar. Mediante a mais estrita fidelidade, 
eles devem lutar pela independência moral, e esta independência 
tem que ser mantida contra toda influência que procure afastá-los 
dos retos princípios. Que o colírio celeste seja aplicado aos olhos de 
vosso entendimento, para que possais discernir a verdade e o erro. 
Estudai a palavra, e quando encontrardes um “Assim diz o Senhor”, 
tomai vossa posição. ... 

Em O Peregrino há um personagem chamado Flexível. A juven- 
tude foge dessa característica. Os que são representados por ele são 
muito amoldáveis, mas se assemelham à cana agitada pelo vento. 
Não possuem força de vontade. Cada jovem precisa cultivar a deci- 
são. Um espírito dúbio é uma armadilha, e será a ruína de muitos 
jovens. Sede firmes, senão ficareis com a vossa casa, ou vosso cará- 
ter, construída sobre a areia. — The Review and Herald, 9 de Maio 
de 1899. 

A filosofia do Senhor é a regra de vida do cristão. O ser todo está 
impregnado dos vivificantes princípios celestiais. As complexas in- 
significâncias que consomem o tempo de tantas pessoas, reduzem-se 
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à sua devida proporção perante uma saudável e santificante religio- 
sidade bíblica. — Testemunhos Selectos 1:238. 


Cristo era fiel aos princípios, 11 de Março 


Então disse: Eis aqui venho; no rolo do livro está escrito de 
Mim: Deleito-Me em fazer a Tua vontade, ó Deus Meu; sim, a 
Tua lei está dentro do Meu coração. Salmos 40:7, 8. 


A vida de Cristo foi diferente da vida comum das crianças. Sua 
força de caráter moral e Sua firmeza sempre O levaram a ser leal 
à noção que Ele tinha do dever, bem como a aderir aos princípios 
da justiça, dos quais não havia motivos, por mais poderosos que 
fossem, que O afastassem dele. O dinheiro ou o prazer, o aplauso 
ou a censura, nada disto podia comprá-Lo ou induzi-Lo a consentir 
numa ação má. Ele era forte no sentido de resistir à tentação. ... 

Os maus e sem princípios poderiam lisonjeá-Lo e apresentar- 
Lhe os prazeres da condescendência pecaminosa, mas Sua força 
de princípio era forte para resistir às sugestões de Satanás. Sua 
percepção havia sido cultivada, para que Ele pudesse discernir a 
voz do tentador. Ele não Se desviava do dever, para obter o favor 
de quem quer que fosse. Não trocaria Seus princípios pelo louvor 
dos homens, nem para evitar censura, inveja e ódio daqueles que 
eram inimigos da justiça e da verdadeira bondade. — The Youth”s 
Instructor, Abril de 1872. 

Ele sentia prazer em Se desobrigar de Seus deveres para com 
Seus pais e para com a sociedade, sem abrir mão de Seus princípios, 
nem Se contaminar com a impura influência que O rodeava em 
Nazaré. — The Youth's Instructor, Setembro de 1873. 

Cristo nunca Se desviou da lealdade aos princípios da lei de 
Deus. Nunca fez nada contrário à vontade de Seu Pai. — Testimonies 
for the Church 8:208. 

Jesus não nos deixa, depois de dar instruções gerais, a adivinhar 
a estrada, no meio de caminhos e de entradas perigosas. Ele nos 
guia num caminho reto e, enquanto O seguirmos, nossos passos não 
deslizarão. — The Signs of the Times, 7 de Novembro de 1906. 
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Toda pessoa deve viver em comunhão constante com Cristo; pois 
diz Ele: “Sem Mim nada podeis fazer” João 15:5. Seus princípios 
devem ser nossos princípios, porquanto estes princípios são a ver- 
dade eterna, proclamada em justiça, bondade, misericórdia e amor. 
— Carta 21, 1901. 

Seus princípios são as únicas coisas firmes que o mundo conhece. 


— Educação, 183. 


Daniel vivia segundo seus princípios, 12 de Março 


Então, os príncipes e os presidentes procuravam achar ocasião 
contra Daniel a respeito do reino; mas não podiam achar 
ocasião ou culpa alguma; porque ele era fiel, e não se achava 
nele nenhum vício nem culpa. Daniel 6:4. 


Daniel era sujeito às mais fortes tentações que podem assaltar a 
juventude desta época; contudo foi fiel às instruções religiosas que 
recebeu no princípio de sua vida. Foi cercado de influências plane- 
jadas para subverterem aqueles que vacilassem entre os princípios 
e a inclinação, mas, não obstante, a Palavra de Deus o apresenta 
como um caráter sem defeito. Daniel não ousou confiar em seu po- 
der moral. ... Ele procurou viver em paz com todos, enquanto era 
inflexível como o altaneiro cedro, sempre que um princípio estivesse 
envolvido. Em tudo quanto não entrava em choque com seu concerto 
para com Deus, era atencioso e obediente aos que sobre ele tinham 
autoridade. ... 

Na experiência de Daniel e de seus companheiros, temos um 
exemplo de vitória dos princípios contra a tentação de condescender 
com o apetite. Isto nos mostra que, mediante os princípios religiosos, 
os jovens podem alcançar a vitória sobre a concupiscência da carne, 
permanecendo fiéis às exigências divinas. ... Que teria acontecido 
se Daniel e seus companheiros tivessem cedido diante daquelas 
autoridades pagãs e houvessem condescendido, ante a pressão que 
lhes fora feita então, comendo e bebendo como costumavam fazer os 
babilônios? Esse simples passo de afastamento dos princípios teria 
ofuscado a noção que tinham da razão e enfraquecido a repulsa que 
sentiam pelo mal. A condescendência com apetite teria acarretado o 
sacrifício do vigor físico, a agudez do intelecto e a força espiritual. 
Um passo errado teria, provavelmente, levado a outros, até que sua 
ligação com o Céu fosse interceptada, e eles seriam derrotados pela 
tentação. — The Signs of the Times, 28 de Setembro de 1862. 
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José — Homem de princípios, 13 de Março 


Como, pois, faria eu este tamanho mal e pecaria contra Deus? 
Gênesis 39:9. 


A gentileza e fidelidade de José ganharam o coração do capitão- 
mor, o qual veio a considerá-lo como filho, em vez de escravo. ... A 
fé e integridade de José deveriam, porém, ser experimentadas por 
terríveis provas. A esposa de seu senhor esforçou-se por seduzir o 
jovem a transgredir a lei de Deus. Até ali ele permanecera incon- 
taminado da corrupção que enchia aquela terra gentílica; mas esta 
tentação tão súbita, forte e sedutora, como poderia ser enfrentada? 
José bem sabia qual seria a consequência da resistência. De um lado 
estavam o encobrimento, os favores e as recompensas; do outro a 
desgraça, a prisão, a morte talvez. Toda sua vida futura dependia da 
decisão do momento. Triunfariam os princípios? Seria José ainda 
fiel a Deus? Com inexprimível ansiedade os anjos olhavam para 
aquela cena. 

A resposta de José revela o poder do princípio religioso. Ele não 
trairia a confiança de seu senhor na Terra, e, quaisquer que fossem 
as consegiiências, seria fiel ao seu Senhor no Céu. ... 

José sofreu pela sua integridade; pois sua tentadora vingou-se 
acusando-o de um crime detestável, e fazendo com que ele fosse 
lançado na prisão. Houvesse Potifar acreditado na acusação feita 
pela esposa, contra José, e teria o jovem hebreu perdido a vida; mas 
a modéstia e correção que haviam uniformemente caracterizado 
sua conduta, eram prova de sua inocência; e, contudo, para salvar 
a reputação da casa de seu senhor, foi entregue à vergonha e ao 
cativeiro. ... 

Mas o verdadeiro caráter de José resplandece, mesmo nas trevas 
da masmorra. Ele reteve com firmeza sua fé e paciência; seus anos 
de serviço fiel foram pagos da maneira mais cruel, todavia isto não 
o tornou obstinado ou desconfiado. Tinha a paz que vem de uma 
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inocência consciente, e confiava seu caso a Deus. — Patriarcas e 
Profetas, 217, 218. 


A paz verdadeira, só na obediência a Cristo, 14 de 
Março 


Deixo-vos a paz, a Minha paz vos dou; não vo-la dou como o 
mundo a dá. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize. 
João 14:27. 


Sempre tem havido e sempre haverá duas classes na Terra, até 
o fim do tempo — os crentes em Jesus e os que O rejeitam. Pe- 
cadores, embora perversos, abomináveis e corruptos, pela fé nEle 
serão purificados, tornados limpos, mediante o poder de Sua palavra. 
... Os que rejeitam a Cristo e recusam acreditar na verdade ficarão 
cheios de amargura contra aqueles que aceitam a Jesus como seu 
Salvador pessoal. Mas os que aceitam a Cristo são transformados e 
dominados pela manifestação de Seu amor e de Sua humilhação, do 
sofrimento e da morte em seu favor. ... 

A paz que Cristo deu aos Seus discípulos, e pela qual oramos, é 
a paz que nasce da verdade, uma paz que não pode desaparecer por 
causa de divisão. Fora pode haver guerras e contendas, inveja, ciúme, 
ódio, luta; mas a paz de Cristo não é uma coisa que o mundo possa 
dar e possa tirar. Ela permanece no meio das atividades de espiões 
e da mais cruel oposição de Seus inimigos. ... Cristo não procurou, 
nem por um instante, trocar a paz por uma traição aos sagrados 
legados. Não podia haver paz à custa de princípios. ... É um grande 
erro, da parte dos que são filhos de Deus, procurarem construir 
uma ponte sobre o abismo que separa os filhos da luz dos filhos 
das trevas, abrindo mão de princípios que comprometam a verdade. 
Seria isto prejudicar a paz de Cristo, a fim de fazer paz ou estabelecer 
fraternidade com o mundo. O sacrifício é demasiadamente custoso, 
para ser feito pelos servos de Deus — este de fazer paz com o mundo 
pelo abandono dos princípios da verdade. ... Então, que os seguidores 
de Cristo resolvam nunca comprometer a verdade, jamais ceder um 
jota dos princípios pelo favor do mundo. Que se mantenham firmes 
à paz de Cristo. — The Review and Herald, 24 de Julho de 1894. 
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Manter o corpo em sujeição, 15 de Março 


Antes, subjugo o meu corpo e o reduzo à servidão, para que, 
pregando aos outros, eu mesmo não venha de alguma maneira 
a ficar reprovado. 1 Coríntios 9:27. 


O corpo é o único agente pelo qual a mente e a alma se desen- 
volvem para a edificação do caráter. Daí o adversário dirigir suas 
tentações para o enfraquecimento e degradação das faculdades fí- 
sicas. Seu êxito nesse ponto importa na entrega de todo o corpo ao 
mal. As tendências de nossa natureza física, a menos que estejam 
sob o domínio de um poder mais alto, hão de operar por certo ruína 
e morte. 

O corpo tem de ser posto em sujeição. As mais elevadas facul- 
dades do ser devem dominar. As paixões devem ser regidas pela 
vontade, e essa deve, por sua vez, achar-se sob a direção de Deus. ... 

As exigências de Deus devem impressionar a consciência. Ho- 
mens e mulheres precisam ser despertados para o dever do império 
de si mesmos, para a necessidade da pureza, a liberdade de todo 
aviltante apetite e todo hábito contaminador. Precisam ser impressi- 
onados com o fato de que todas as suas faculdades de mente e corpo 
são dons de Deus, e destinam-se a ser preservadas nas melhores 
condições possíveis, para Seu serviço. ... 

As barreiras humanas erguidas contra as tendências naturais e 
cultivadas não são mais que bancos de areia contra uma torrente. 
Enquanto a vida de Cristo não se torna um poder vitalizante em 
nossa vida, não nos é possível resistir às tentações que nos assaltam 
interior e exteriormente. ... Fazendo-se um com Cristo, o homem é 
tornado livre. A sujeição à vontade de Cristo significa restauração à 
perfeita varonilidade. 

Obediência a Deus é liberdade do cativeiro do pecado, livramento 
das paixões e impulsos humanos. O homem pode ser vencedor de si 
mesmo, vencedor de suas inclinações, vencedor dos principados e 
potestades, e dos “príncipes das trevas deste século”, e das “hostes 
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espirituais da maldade, nos lugares celestiais”. Efésios 6:12. — A 
Ciência do Bom Viver, 130, 131. 


Viver pelos preceitos de Deus, 16 de Março 


Faze-me andar na verdade dos Teus mandamentos, porque 
nela tenho prazer. Inclina o meu coração a Teus testemunhos e 
não à cobiça. Salmos 119:35, 36. 


A juventude é a época para se acumular conhecimento nos ramos 
que diariamente podem ser postos em prática por toda a vida. A 
juventude é a época apropriada para adquirir bons hábitos, corrigir 
os que são maus, obter e conservar a força do domínio próprio, para 
se acostumar a pessoa a dispor todos os atos da vida com referência 
à vontade de Deus e bem-estar de seus semelhantes. A juventude 
é o tempo da sementeira que determina a ceifa desta vida presente 
e a de além-túmulo. Os hábitos formados na infância e juventude, 
os gostos adquiridos e o domínio próprio alcançado é quase certo 
determinarem o futuro do homem ou da mulher. — Conselhos aos 
Professores, Pais e Estudantes, 294, 295. 

A condescendência com um pensamento egoísta, um dever ne- 
gligenciado, prepara o caminho para outro. Aquilo que nos aventu- 
ramos a fazer uma vez, mais nos capacitamos a fazê-lo outra vez. 
Os hábitos de sobriedade, de domínio próprio, de economia, de fer- 
vorosa aplicação, de sã e sensata conversação, de paciência e de 
verdadeira cortesia, não se obtêm sem diligente e intensa vigilân- 
cia sobre o eu. É muito mais fácil tornar-se alguém depravado e 
imoral do que abandonar os defeitos, conservando o controle da 
vontade e cultivando genuínas virtudes. Perseverantes esforços serão 
exigidos, se as virtudes cristãs forem aperfeiçoadas em nossa vida. 
— Testimonies for the Church 4:452. 

Estabeleça-se, cedo na vida, o hábito do domínio próprio. Que 
se impressionem os jovens com o pensamento de que devem ser 
senhores e não escravos. Deus os fez governadores do reino que 
há dentro deles, e devem exercer sua realeza ordenada pelo Céu. 
Quando é fielmente dada tal instrução, os resultados se estenderão 
muito além dos próprios jovens. Irradiarão influências que irão salvar 
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milhares de homens e mulheres que se acham nas próprias bordas 
[73] da ruína. — Educação, 203, 204. 


Amar como Cristo amou, 17 de Março 


Nisto todos conhecerão que sois Meus discípulos, se vos 
amardes uns aos outros. João 13:35. 


Se fôssemos verdadeiras luzes no mundo, devíamos manifestar 
o amorável e compassivo espírito de Cristo. Amar como Cristo 
amou, quer dizer que devemos praticar o domínio próprio. Quer 
dizer que devemos revelar abnegação em todas as ocasiões e em 
todos os lugares. Quer dizer que temos de espalhar, ao nosso redor, 
palavras bondosas e olhares de simpatia. Estas coisas não custam 
nada ao doador, mas deixam atrás de si uma preciosa fragrância. 
Sua influência para o bem não pode ser calculada. Não somente 
para o que as recebe, mas para o doador, elas são uma bênção, 
porque reagem sobre eles. O genuíno amor é um precioso atributo 
de origem celestial, o qual aumenta em fragrância, à proporção que 
é transmitido aos outros. ... 

Deus deseja que Seus servos se lembrem que, a fim de O glori- 
ficarem, têm que demonstrar sua afeição aos que mais necessitam 
dela. Ninguém, entre as pessoas que entram em contato conosco, 
deve ser negligenciado. Nenhum egoísmo por expressão, nem por 
palavra, nem por ato, deve ser manifestado para com o próximo, seja 
qual for sua posição, seja ela elevada ou baixa, de rico ou de pobre. 
O amor que só dirige palavras bondosas a uns, ao passo que outros 
são tratados com frieza e indiferença, não é amor, mas egoísmo. Não 
atuará, de maneira alguma, para o bem da humanidade, nem para 
a glória de Deus. Não podemos limitar nosso amor a um ou a dois 
objetos. 

Aqueles que recolhem para si o brilho da justiça de Cristo e 
recusam permitir que este resplandeça sobre a vida de outros, logo 
perderão os suaves e brilhantes raios da graça celestial, egoistamente 
reservados para serem prodigamente concedidos sobre alguns. ... 
Não devemos permitir que o indivíduo congregue ao seu redor uns 
poucos escolhidos, não dando coisa alguma aos que são mais ne- 
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cessitados. Nosso amor não se deve restringir a pessoas especiais. 
Quebrai o vaso, e o perfume encherá toda a casa. — The Youth’s 


[74] Instructor, 12 de Abril de 1900. 


Uma guarda à porta dos meus lábios, 18 de Março 


Põe, ó Senhor, uma guarda à minha boca; guarda a porta dos 
meus lábios. Salmos 141:3. 


No uso da linguagem não há, talvez, nenhum erro que os adultos 
e jovens estejam mais dispostos a passar por alto em si mesmos do 
que as palavras precipitadas, impacientes. Julgam que é desculpa 
suficiente alegar: “Eu fui apanhado de surpresa, e não queria dizer 
justamente o que eu disse.” Mas a Palavra de Deus não trata o caso 
levianamente. ... 

A maior parte dos incômodos da vida, suas mágoas, suas irrita- 
ções, devem-se ao temperamento não dominado. Num momento, por 
palavras precipitadas, apaixonadas, descuidosas, pode ser operado 
um mal que o arrependimento de uma vida inteira não pode desfazer. 
Oh! quantos corações partidos, quantos amigos separados, quantas 
vidas fragmentadas pelas palavras ásperas e precipitadas dos que 
lhes poderiam ter trazido auxílio e cura! ... Com sua própria força 
não pode o homem dominar o seu espírito. Mas por Cristo poderá 
conseguir o domínio próprio. — Mensagens aos Jovens, 134-136. 

Firmeza uniforme e controle desapaixonado são necessários na 
disciplina de toda a família. ... Nunca deixeis que haja sobrance- 
lhas carregadas em vossa fronte, ou que uma palavra áspera vos 
escape dos lábios. Deus escreve todas essas palavras em Seu livro 
de memórias. — O Lar Adventista, 309. 

Às vezes é o excesso de trabalho que causa a perda do domínio 
próprio. Mas o Senhor não obriga nunca a movimentos apressados, 
complicados. Muitos há que se ajuntam encargos que o misericor- 
dioso Pai celestial não lhes impôs. Deveres que Ele nunca destinou 
para que fossem por eles executados, perseguem-se um ao outro, 
desordenadamente. Deus deseja que reconheçamos que não glorifi- 
camos o Seu nome quando assumimos tantos encargos que ficamos 
sobrecarregados e, tornando-nos cansados do coração e da cabeça, 
nos enfadamos, nos irritamos e ralhamos. Devemos assumir tão- 
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somente as responsabilidades que o Senhor nos dá, confiando nEle, 
e conservar assim o coração puro, terno e compassivo. — Mensagens 
aos Jovens, 135. 


Domínio próprio no comer, 19 de Março 


Bem-aventurada, tu, ó terra... cujos príncipes comem a tempo, 
para refazerem as forças e não para bebedice. Eclesiastes 
10:17. 


A observância da temperança e regularidade em todas as coisas 
tem um poder maravilhoso. Fará mais do que as circunstâncias 
ou os dotes naturais para promover aquela doçura e serenidade de 
disposição que tanto têm que ver com o suavizar do caminho da 
vida. Ao mesmo tempo o poder do domínio próprio assim adquirido 
demonstrar-se-á um dos mais valiosos equipamentos para lutarmos 
com êxito no campo dos árduos deveres e realidades que esperam a 
cada ser humano. — Educação, 206. 

Apelamos para que os princípios de temperança sejam postos 
em prática em todos os pormenores da vida doméstica; ... que a ab- 
negação e o domínio próprio sejam ensinados às crianças, e exigidos 
delas, tanto quanto for possível, desde a infância. — The Pacific 
Health Journal, Abril de 1890. 

As crianças devem ser ensinadas que não podem seguir seu 
próprio caminho, porém, que a vontade dos pais deve guiá-las. Uma 
das mais importantes lições ligadas com isto é o controle do apetite. 
Devem aprender a comer a intervalos regulares, não permitindo que 
qualquer coisa seja ingerida entre estas mencionadas refeições. ... 

As crianças criadas desta maneira são muito mais facilmente 
controladas do que as que comem tudo quanto têm vontade de co- 
mer, a qualquer hora. São geralmente alegres, felizes e sadias. Até as 
mais rebeldes, apaixonadas e irritadiças têm se tornado submissas, 
pacientes e possuidoras de domínio próprio, ao seguirem persis- 
tentemente esta espécie de regime, com uma firme mas bondosa 
orientação quanto a outros pontos. — The Pacific Health Journal, 
Maio de 1890. 

Que cada jovem em nosso país, com as possibilidades que há 
diante dele para um destino mais elevado do que o de reis coroados, 
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que cada jovem pondere a lição transmitida pelas palavras do sábio: 
“Bem-aventurada, tu, ó terra, ... cujos príncipes comem a tempo, 
para refazerem as forças e não para bebedice.” Eclesiastes 10:17. 


— Educação, 206. 


Dominar meu entendimento, 20 de Março 


Portanto, cingindo os lombos do vosso entendimento, sede 
sóbrios e esperai inteiramente na graça que se vos ofereceu na 
revelação de Jesus Cristo. 1 Pedro 1:13. 


Temos, cada um de nós, uma obra individual a fazer: cingir o 
nosso entendimento, ser sóbrios e vigiar em oração. A mente precisa 
ser firmemente controlada para que se demore em assuntos que 
fortaleçam as faculdades morais. ... Os pensamentos devem ser 
puros, e limpas as meditações do coração, de modo que as palavras 
da boca sejam agradáveis ao Céu e proveitosas aos que nos rodeiam. 
— E Recebereis Poder, 52 (Meditações Matinais, 1999). 

A mente deve ser cuidadosamente guardada. Coisa alguma deve 
ter permissão de entrar, que possa danificar ou destruir o vigor da 
saúde. Mas, para evitar isto, deve ela preocupar-se com a boa se- 
mente que, germinando, produzirá galhos frutíferos. ... Um campo 
sem ser cultivado, rapidamente produz grande quantidade de espi- 
nhos e de ervas daninhas que consomem o solo e são de nenhum 
valor para o dono. O terreno está cheio de sementes trazidas pelo 
vento, vindas de todos os lados; e, se for deixado sem ser cultivado, 
estas sementes germinarão espontaneamente, atrofiando toda preci- 
osa planta frutífera que luta pela existência. Se o terreno fosse arado 
e semeado, estas ervas sem valor seriam eliminadas, e não poderiam 
florescer. — The Review and Herald, 9 de Novembro de 1886. 

O jovem que encontra prazer e felicidade em ler a Palavra de 
Deus e na oração, é constantemente refrigerado pela Fonte da vida. 
Atingirá a uma excelência moral e uma amplitude de pensamentos 
de que outros não podem ter idéia. A comunhão com Deus anima 
os bons pensamentos, as nobres aspirações, claras percepções da 
verdade, e altos propósitos de ação. Os que assim ligam a própria 
alma a Deus, são por Ele reconhecidos como filhos e filhas. Estão de 
contínuo ascendendo mais alto, obtendo mais clara visão de Deus e 
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da eternidade, até que Ele os torna condutos de luz e sabedoria para 
[77] o mundo. — Mensagens aos Jovens, 431. 


Ser cristão no lar, 21 de Março 


[O amor] não se porta com indecência, não busca os seus 
interesses, não se irrita, não suspeita mal. 1 Coríntios 13:5. 


Muito se pode ganhar pela disciplina própria no lar. ... Que cada 
um procure fazer a vida o mais agradável possível para o outro. 
Cultivai o respeito na conversação. Preservai a unidade e o amor. 
Satanás não terá poder sobre os que inteiramente se controlam no 
lar. — Manuscrito 60, 1903. 

Devemos ter o Espírito de Deus, senão jamais poderemos ter 
harmonia no lar. ... A afeição no lar nunca pode ser em demasia, 
porque o lar, se o Espírito do Senhor habitar nele, é um tipo do Céu. 
... Qualquer coisa que possa prejudicar a paz e a unidade do círculo 
familiar tem que ser eliminada. A bondade e o amor, o espírito de 
ternura e de longanimidade, precisam ser cultivados. Se um errar, 
o outro exercitará longanimidade semelhante a de Cristo. — Carta 
18b, 1891. 

Quem manifesta o espírito de bondade, longanimidade e amor, 
verá que o mesmo espírito se refletirá sobre si. ... Se Cristo verda- 
deiramente está habitando no coração, a esperança da glória, então 
haverá harmonia e amor no lar. Cristo habitando no coração da 
esposa estará em harmonia com Cristo habitando no coração do 
marido. Ambos estarão empenhados em habitar nas moradas que 
Cristo foi preparar para os que O amam. ... A mais terna afeição 
deve ser cultivada entre marido e mulher, entre pais e filhos, irmãos 
e irmãs. ... É o dever de cada um na família ser agradável e falar 
com bondade. — The Signs of the Times, 14 de Novembro de 1892. 

Um lar que tenha amor, onde o amor é expresso em palavras, 
olhares e ações, é um lugar onde os anjos gostam de manifestar sua 
presença e consagrar a cena pelos raios de luz da glória. ... O amor 
deve ser visto no olhar e nas maneiras, e ouvido nos tons da voz. 
— Testimonies for the Church 2:417. 
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O domínio próprio por parte de todos os membros da família 
tornará o lar quase um paraíso. — Fundamentos da Educação Cristã, 
153. 


Guardar o coração, 22 de Março 


Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu coração, 
porque dele procedem as saídas da vida. Provérbios 4:23. 


“Guarda o teu coração”, é o conselho do sábio, “porque dele 
procedem as saídas da vida” Provérbios 4:23. Conforme o homem 
“imaginou na sua alma, assim é”. Provérbios 23:7. O coração deve 
ser renovado pela graça divina, ou será em vão procurar pureza de 
vida. Aquele que tenta edificar um caráter nobre, virtuoso, inde- 
pendente da graça de Cristo, está edificando sua casa sobre areia 
movediça. Nas cruéis tempestades da tentação certamente será ela 
derribada. A oração de Davi deve ser a petição de toda alma: “Cria 
em mim, ó Deus, um coração puro, e renova em mim um espírito 
reto” Salmos 51:10. E, tendo-nos tornado participantes do dom ce- 
lestial, devemos prosseguir até à perfeição, sendo “mediante a fé” 
“guardados na virtude de Deus”. 1 Pedro 1:5. 

Temos todavia uma obra a fazer a fim de resistirmos à tentação. 
Aqueles que não querem ser presa dos ardis de Satanás devem bem 
guardar as entradas da alma; devem evitar ler, ver, ou ouvir aquilo 
que sugira pensamentos impuros. A mente não deve ser deixada a 
divagar ao acaso em todo o assunto que o adversário das almas possa 
sugerir. ... Isto exigirá oração fervorosa e incessante vigiar. Devemos 
ser auxiliados pela influência permanente do Espírito Santo, que 
atrairá a mente para cima, e habituá-la-á a ocupar-se com coisas 
puras e santas. E devemos fazer estudo diligente da Palavra de Deus. 
“Como purificará o jovem o seu caminho”? Observando-o conforme a 
Tua Palavra. Escondi a Tua Palavra no meu coração”, diz o salmista, 
“para eu não pecar contra Ti” Salmos 119:9, 11. — Patriarcas e 
Profetas, 460. 

Deves tornar-te fiel sentinela de teus olhos, ouvidos e todos os 
sentidos, se quiseres dominar a mente e impedir que vãos e corruptos 
pensamentos te manchem a alma. Só o poder da graça pode realizar 
esta tão desejável obra. — Mensagens aos Jovens, 76. 
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Não pôr coisa má diante dos olhos, 23 de Março 


Não porei coisa má diante dos meus olhos; aborreço as ações 
daqueles que se desviam; nada se me pegará. Salmos 101:3. 


Todos devem vigiar os sentidos, do contrário Satanás alcançará 
vitória sobre eles; pois essas são as avenidas da alma. — O Lar 
Adventista, 401. 

Evitai ler e ver coisas que sugiram pensamentos impuros. Culti- 
vai as faculdades morais e intelectuais. — Orientação da Criança, 
465. 

Entre as casas de diversões, a mais perigosa é o teatro. Em lugar 
de ser uma escola de moralidade e virtude, como costuma ser cha- 
mada, é ele justamente o viveiro da imoralidade. Os hábitos viciosos 
e as tendências pecaminosas são fortalecidos e confirmados por esses 
entretenimentos. As cantigas baixas, os gestos, expressões e atitu- 
des indecentes corrompem a imaginação e rebaixam a moral. Todo 
jovem que assiste habitualmente a tais exibições será corrompido 
em princípio. Não existe em nosso país influência mais poderosa 
para corromper a imaginação, destruir as impressões religiosas e 
enfraquecer o gosto pelos prazeres trangiilos e as sóbrias realidades 
da vida, do que as diversões teatrais. 

O gosto por estas cenas aumenta com cada transigência. ... O 
único caminho seguro é evitar o teatro, o circo, e todos os outros 
lugares de diversões duvidosos. 

Há espécies de recreações grandemente benéficas tanto para 
a mente como para o corpo. Uma mente esclarecida e perspicaz 
encontrará abundantes meios de entretenimentos e diversão nas 
fontes não só inocentes, mas instrutivas. ... O grande Deus, cuja 
glória brilha desde o Céu, e cuja divina mão sustenta milhões de 
mundos, é nosso Pai. Basta-nos somente amá-Lo, confiar nEle em 
fé e segurança como crianças, e Ele nos aceitará como Seus filhos e 
filhas, e seremos herdeiros de toda a inexprimível glória do mundo 
eterno. — Conselhos sobre Educação, 57. 
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Buscar o bem, para que eu viva, 24 de Março 


Buscai o bem e não o mal, para que vivais; e assim o Senhor, o 
Deus dos Exércitos, estará convosco, como dizeis. Amós 5:14. 


Satanás está empregando todos os meios para tornar populares o 
crime e o vício aviltante. Não podemos andar pelas ruas de nossas 
cidades sem encontrar notícias inflamantes de crimes, apresentadas 
em algum romance, ou a serem representados em algum teatro. A 
mente é educada de maneira a familiarizar-se com o pecado. A 
conduta seguida pelos que são baixos e vis é posta perante o povo 
nos jornais do dia, e tudo que pode provocar a paixão é trazido 
perante eles em histórias excitantes. Ouvem e lêem tanto acerca de 
crimes aviltantes que a consciência, que já fora delicada, e que teria 
recuado com horror de tais cenas, se torna endurecida, e ocupam-se 
com tais coisas com ávido interesse. 

Muitos dos divertimentos populares do mundo hoje, mesmo entre 
aqueles que pretendem ser cristãos, propendem para os mesmos fins 
que os dos gentios, outrora. Poucos há na verdade entre eles, que 
Satanás não torne responsáveis pela destruição de almas. Por meio 
do teatro ele tem operado durante séculos para despertar a paixão e 
glorificar o vício. A ópera com sua fascinadora ostentação e música 
sedutora, o baile de máscaras, a dança, o jogo, Satanás emprega para 
derribar as barreiras do princípio e abrir a porta à satisfação sensual. 
Em todo ajuntamento onde é alimentado o orgulho e satisfeito o 
apetite, onde a pessoa é levada a esquecer-se de Deus e perder de 
vista os interesses eternos, está Satanás atando suas correntes em 
redor da alma. — Patriarcas e Profetas, 459, 460. 

Nossa única segurança consiste em estarmos protegidos a todo 
instante pela graça de Deus, e em não usarmos nossa própria visão 
espiritual de maneira que chamemos ao mal bem, e bem ao que é 
ruim. Sem hesitação, nem argumento, devemos guardar as entradas 
da alma contra o mal. — Testimonies for the Church 3:324. 
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Ouvir a palavra que vem do céu, 25 de Março 


E os teus ouvidos ouvirão a palavra que está por detrás de ti, 
dizendo: Este é o caminho; andai nele, sem vos desviardes nem 
para a direita nem para a esquerda. Isaías 30:21. 


Muitas das narrativas da Palavra Inspirada nos são dadas para 
nos ensinarem que a família humana é o objeto do cuidado especial 
de Deus e dos seres celestiais. O homem não foi deixado para ser 
um brinquedo das tentações de Satanás. Todo o Céu está ativamente 
empenhado na obra de transmitir luz aos habitantes do mundo, para 
que eles não sejam deixados nas trevas da meia-noite, sem orientação 
espiritual. Um olho que nunca cochila, nem dorme, está guardando 
o acampamento de Israel. Dez mil vezes dez mil e milhares de 
milhares de anjos ministram às necessidades dos filhos dos homens. 
Vozes inspiradas por Deus estão clamando: Este é o caminho, andai 
nele. — Manuscrito 8, 1900. 

Podemos evitar ver muito dos males que se multiplicam tão de- 
pressa nos últimos dias. Podemos evitar ouvir muito das impiedades 
e crimes que existem. — O Lar Adventista, 406. 

Para a viva imaginação das crianças e jovens, as cenas descritas 
em imaginárias revelações do futuro são realidades. Ao serem predi- 
tas revoluções e descrita toda sorte de acontecimentos que derribam 
as barreiras da lei e da restrição ao próprio eu, muitos se possuem 
do espírito dessas imaginações. ... Mediante influências assim a 
sociedade está se desmoralizando. As sementes da anarquia são am- 
plamente difundidas. Ninguém se maravilhe se a colheita de crimes 
é o fruto. — A Ciência do Bom Viver, 444, 445. 

Dizei firmemente: “... Fecharei meus olhos a coisas fúteis e 
pecaminosas. Meus ouvidos são do Senhor, e não ouvirei as sutis 
razões do inimigo. Minha voz não estará de maneira alguma sujeita 
a uma vontade que não esteja sob a influência do Espírito de Deus. 
Meu corpo é o templo do Espírito Santo, e toda faculdade do meu 
ser será consagrada a objetivos dignos” — O Lar Adventista, 409. 


162 


Amar os livros bons, 26 de Março 


Persiste em ler, exortar e ensinar, até que eu vá. 1 Timóteo 4:13. 


Deus deu a Seu povo a mais preciosa literatura. Que a Palavra de 
Deus encontre um lugar em cada compartimento da casa. Guardai a 
Bíblia, o pão da vida, bem à vista. Que o dinheiro gasto em revistas, 
em vez disso seja empregado em publicações que contenham a 
verdade presente, e tenham elas um lugar preeminente no lar. Com 
toda a segurança, estas podem ser apresentadas às crianças e aos 
jovens. As novelas não devem entrar nos lares dos que crêem em 
Cristo. Não apresenteis aos jovens aquilo que é representado como 
madeira, feno ou palha, porque isto envenenará o apetite por aquilo 
que representa o ouro, a prata e as pedras preciosas. A inclinação 
para a leitura barata e vã deve ser estritamente combatida. 

Tende sempre literatura escolhida e inspiradora para os membros 
da família. Lede nossos livros e revistas. Estudai-os. Familiarizai- 
vos com as verdades nele contidas. Ao fazerdes isto, notareis a 
influência do Espírito Santo. Cada momento de vida é precioso, e 
deve ser gasto em preparo para a vida futura e eterna. Que a mente 
armazene os dignificantes e inspiradores temas da Palavra de Deus, 
para que estejais preparados para dizer uma palavra oportuna aos que 
entrarem na esfera de vossa influência. A leitura de nossa literatura 
não nos fará dispépticos mentais. Nenhum de nós receberá o pão 
da vida para nos fazer mal, porém, à medida que estes livros forem 
lidos, a mente irá recebendo aquilo que fortalecerá o coração na 
verdade. — Manuscrito 53, 1911. 

Devemos preparar-nos para mais solenes deveres. Há um mundo 
a salvar. ... Em vista da grande obra a ser feita, como pode alguém 
permitir-se desperdiçar o precioso tempo e os meios concedidos por 
Deus em fazer aquilo que não envolva um bem para si ou para a 
glória de Deus? — Mensagens aos Jovens, 286. 
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Ter um hino no coração, 27 de Março 


Enchei-vos do Espírito, falando entre vós com salmos, e hinos, 
e cânticos espirituais, cantando e salmodiando ao Senhor no 
vosso coração. Efésios 5:18, 19. 


Deus é glorificado mediante hinos de louvor oriundos de um 
coração puro. ... A gratidão que sentem [os cristãos] e a paz de Deus 
a dominar a vida, produzem em seu coração uma melodia ao Senhor, 
e suas palavras exprimem a dívida de amor e de reconhecimento 
para com o amado Salvador que os amou de tal maneira, que morreu 
para que tivessem a vida. — Testimonies for the Church 1:509, 510. 

A história dos cânticos da Bíblia está repleta de sugestões quanto 
aos usos e benefícios da música e do canto. A música muitas vezes 
é pervertida para servir a fins maus, e assim se torna um dos poderes 
mais sedutores para a tentação. Corretamente empregada, porém, 
é um dom precioso de Deus, destinado a erguer os pensamentos a 
coisas altas e nobres, a inspirar e elevar a alma. 

Assim como os filhos de Israel, jornadeando pelo deserto, su- 
avizavam pela música de cânticos sagrados a sua viagem, Deus 
ordena a Seus filhos hoje que alegrem a sua vida peregrina. Poucos 
meios há mais eficazes para fixar Suas palavras na memória do que 
repeti-las em cânticos. E tal cântico tem maravilhoso poder. Tem 
poder para subjugar as naturezas rudes e incultas; poder para suscitar 
pensamentos e despertar simpatia... e banir a tristeza. ... 

É um dos meios mais eficazes para impressionar o coração com 
as verdades espirituais. Quantas vezes, ao coração oprimido dura- 
mente e pronto a desesperar, vêm à memória algumas das palavras 
de Deus — as de um estribilho, há muito esquecido, de um hino da 
infância — e as tentações perdem o seu poder, a vida assume nova 
significação e novo propósito, e o ânimo e a alegria se comunicam a 
outras pessoas! — Educação, 167, 168. 
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Cantar ao Senhor, 28 de Março 


Aquele que oferece sacrifício de louvor Me glorificará; e 
aquele que bem ordena o seu caminho Eu mostrarei a salvação 
de Deus. Salmos 50:23. 


Vinde a Jesus como estais, pecador, fraco e necessitado, e Ele 
vos dará a água da vida. Precisais de uma fé que alcance através da 
sombra infernal que Satanás lança atravessada em vosso caminho. 
Ele está ativamente inventando divertimentos e modas que ocuparão 
de tal maneira a mente dos homens, que eles não terão mais tempo 
para meditação. Ensinai vossos filhos a glorificarem a Deus, não para 
agradarem a si mesmos. Eles são Seus filhos — Seus [dEle] pela 
criação e pela redenção. Ensinai-lhes a desprezarem os divertimentos 
e as loucuras desta época degenerada. Conservai sua mente pura e 
santa à vista de Deus. ... Louvai a Deus. Que vossa conversação, 
vossa música, os vossos hinos, tudo louve Aquele que tanto fez 
por nós. Louvai a Deus aqui, e então estareis preparados para vos 
reunirdes ao coro celestial, quando entrardes na cidade de Deus. 
Então podereis lançar vossa brilhante coroa aos pés de Jesus, tomar 
vossa harpa de ouro, e encher todo o Céu com melodia. Nós O 
louvaremos com uma língua imortal. — Manuscrito 16, 1895. 

Ao guiar-nos nosso Redentor ao limiar do Infinito, resplande- 
cente com a glória de Deus, podemos aprender o assunto dos lou- 
vores e ações de graças do coro celestial em redor do trono; e 
despertando-se o eco do cântico dos anjos em nossos lares terrestres, 
os corações serão levados para mais perto dos cantores celestiais. A 
comunhão do Céu começa na Terra. Aqui aprendemos a nota tônica 
de seu louvor. — Educação, 168. 

Louvai ao Senhor; falai de Sua bondade, falai de Seu poder. 
Suavizai a atmosfera que circunda vossa vida. ... Louvai-O com o 
coração, com a voz, com todo o ser. ... Louvai Aquele que é a luz de 
vosso semblante e vosso Deus. — Mensagens Escolhidas 2:267. 
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[84] 


Deus permite, para me purificar, 29 de Março 


Mas quem suportará o dia da Sua vinda? E quem subsistirá, 
quando Ele aparecer? Porque Ele será como o fogo do ourives 
e como o sabão dos lavandeiros. E assentar-se-á, afinando e 
purificando a prata; e purificará os filhos de Levi e os afinará 
como ouro e como prata; então, ao Senhor trarão ofertas em 
Justiça. Malaquias 3:2, 3. 


O processo de refinar e purificar está sendo realizado no meio do 
povo de Deus, e o Senhor dos exércitos pôs Sua mão nesta obra. Esse 
processo é o mais difícil para o ser humano, mas é necessário, a fim 
de que toda impureza seja removida. As provações são essenciais 
para que sejamos aproximados do nosso Pai celestial, em submissão 
à Sua vontade, a fim de que possamos oferecer ao Senhor uma 
oferta em justiça. ... O Senhor conduz Seus filhos sobre o mesmo 
terreno sempre e sempre, aumentando a pressão até que perfeita 
humildade preencha o coração e o caráter seja transformado; então 
são vitoriosos sobre o eu, ficam em harmonia com Cristo e com 
o Espírito do Céu. A purificação do povo de Deus não pode ser 
efetuada sem sofrimento. ... Ele nos conduz de um fogo para outro, 
provando nosso verdadeiro valor. A genuína virtude está pronta para 
ser provada. Se somos relutantes em ser esquadrinhados pelo Senhor, 
nossa condição é perigosa. ... 

É na misericórdia que o Senhor revela aos homens suas faltas 
ocultas. Ele gostaria que examinassem detidamente as complicadas 
emoções e os motivos de seu coração, e descobrissem o mal, e 
modificassem suas disposições, aprimorando suas maneiras. Deus 
gostaria que Seus servos se familiarizassem com seu próprio coração. 
A fim de levá-los ao verdadeiro conhecimento de sua condição, Ele 
permite que o fogo da aflição os atinja, para que sejam purificados. 
As provações da vida são obreiras de Deus. ... O fogo não nos 
consumirá, mas somente removerá a escória, e sairemos sete vezes 
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purificados, tendo a semelhança do Divino. — The Review and 
Herald, 10 de Abril de 1894. 


[86] 


Deus tem um desígnio em cada prova, 30 de Março 


Amados, não estranheis a ardente prova que vem sobre vós, 
para vos tentar, como se coisa estranha vos acontecesse; mas 
alegrai-vos no fato de serdes participantes das aflições de 
Cristo, para que também na revelação da Sua glória vos 
regozijeis e alegreis. 1 Pedro 4:12, 13. 


Certa noite um cavalheiro que estava muito abatido, por causa 
de profunda aflição, andava num pomar onde observou uma romeira 
podada quase até o tronco. Muito admirado, ele perguntou ao hor- 
telão por que motivo a planta estava em tais condições, e recebeu 
uma resposta que esclareceu satisfatoriamente as mágoas de seu 
próprio coração ferido. “Senhor”, disse o hortelão, “esta planta era 
tão viçosa, que não produzia outra coisa senão folhas. Fui obrigado 
a podá-la desta maneira; e quando foi podada assim, logo começou 
a produzir frutos.” 

Nossos sofrimentos não provêm da Terra. Em cada aflição, Deus 
tem um propósito a realizar em nosso benefício. Cada golpe que 
destrói um ídolo, cada providência que diminui nosso apego à Terra e 
aumenta a nossa afeição para com Deus, é uma bênção. A poda pode 
ser penosa por algum tempo, mas depois “produz um fruto pacífico 
de justiça”. Hebreus 12:11. Devemos receber com gratidão o que 
quer que seja que desperte nossa consciência, eleve os pensamentos 
e enobreça a vida. Os galhos sem frutos são cortados e lançados 
ao fogo. Sejamos gratos, pois, porque mediante a dolorosa poda 
nós podemos manter ligação com a Videira viva. E se sofrermos 
com Cristo, também com Ele reinaremos. A mesma provação que 
tão severamente abala a nossa fé, e faz parecer que Deus nos tenha 
abandonado, é a que mais nos aproxima dEle, para que lancemos 
as nossas cargas aos pés de Cristo e experimentemos a paz que, 
em troca, Ele nos concede. ... Deus ama a mais humilde de Suas 
criaturas e cuida dela, e nós não podemos desonrá-Lo mais do que 
pondo em dúvida Seu amor para conosco. Cultivemos, pois, aquela 
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fé viva, que confia nEle na hora de sofrimento e provação. — The 
Review and Herald, 10 de Abril de 1894. 


[87] 


Deus dá o poder para suportar a prova, 31 de Março 


Não veio sobre vós tentação, senão humana; mas fiel é Deus, 
que vos não deixará tentar acima do que podeis; antes, com a 
tentação dará também o escape, para que a possais suportar. 1 
Coríntios 10:13. 


Cristo jamais abandonará a alma por quem morreu. A alma po- 
derá deixá-Lo, e ser vencida pela tentação; Cristo, porém, não pode 
nunca Se desviar daquele por quem pagou o resgate com a própria 
vida. Fosse nossa visão espiritual vivificada, e veríamos almas verga- 
das sob a opressão e carregadas de desgosto, oprimidas como o carro 
sob os molhos, e prestes a morrer em desalento. Veríamos anjos vo- 
ando rapidamente em auxílio desses tentados, os quais se encontram 
como às margens de um precipício. ... As batalhas travadas entre 
os dois exércitos são tão reais como os combates entre os exércitos 
deste mundo, e do resultado do conflito dependem destinos eternos. 

Como a Pedro, é-nos dirigida a palavra: “Satanás vos pediu para 
vos cirandar como trigo. Mas Eu roguei por ti, para que a tua fé não 
desfaleça” Lucas 22:31, 32. Graças a Deus, não somos deixados 
sozinhos. — O Maior Discurso de Cristo, 118, 119. 

Aproximamo-nos da crise. Enfrentemos varonilmente a prova, 
segurando a mão do Poder Infinito. Deus atuará por nós. Temos 
somente que viver um dia por vez, e se nos familiarizarmos com 
Deus, Ele nos dará força para o que vier amanhã, suficiente graça 
para cada dia, e cada dia terá suas próprias vitórias, justamente 
à medida que surgirem as provações. Teremos conosco o poder 
do Altíssimo, pois estaremos revestidos da armadura da justiça de 
Cristo. Temos o mesmo Deus que atuou em favor de Seu povo nos 
séculos passados. Jesus está ao nosso lado, e nós faltaremos? — Não; 
quando vierem as provações, o poder de Deus virá com elas. Deus 
nos ajudará a ficar firmes na fé em Sua Palavra, e quando estivermos 
unidos, Ele agirá com poder especial em nosso favor. — The Review 
and Herald, 29 de Abril de 1890. 
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Abril — Vida progressiva 


Subindo a escada cristã, 1 de Abril 


E vós também, pondo nisto mesmo toda a diligência, 
acrescentai à vossa fé a virtude, e à virtude, a ciência, e à 
ciência, a temperança, e à temperança, a paciência, e à 
paciência, a piedade, e à piedade, o amor fraternal, e ao amor 
fraternal, a caridade. Porque, se em vós houver e abundarem 
estas coisas, não vos deixarão ociosos nem estéreis no 
conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo. 2 Pedro 1:5-8. 


Essas palavras são plenas de instrução e ferem a nota tônica da 
vitória. O apóstolo apresenta perante os crentes a escada do pro- 
gresso cristão, cujos degraus representam cada qual um acréscimo 
no conhecimento de Deus e em cuja ascensão não deve haver parada. 
Fé, virtude, ciência, temperança, paciência, piedade, amor fraternal e 
caridade são os degraus da escada. Somos salvos pelo subir degrau a 
degrau, passo após passo, para o alto ideal de Cristo para nós. Assim 
é Ele feito para nós sabedoria, e justiça, e santificação e redenção. 
— Atos dos Apóstolos, 530. 

Todos estes sucessivos passos não serão apenas mantidos diante 
dos olhos da mente, e contados ao iniciardes; mas olhando para 
Jesus, com um olhar singelo para a glória de Deus, avançareis. — 
The Youth's Instructor, 5 de Janeiro de 1893. 

Dando um passo após outro, pode-se escalar a mais alta encosta 
e alcançar afinal o cume do monte. Não vos torneis opressos pela 
grande soma de trabalho que tendes de realizar durante a vossa vida, 
pois não se requer de vós que o façais todo de uma vez. Levai para 
o trabalho de cada dia toda faculdade de vosso ser, aproveitai cada 
oportunidade preciosa, apreciai o auxílio que Deus dá e avançai 
degrau a degrau na escada do progresso. Lembrai-vos de que deveis 
viver apenas um dia de cada vez, de que Deus vos deu um dia e de 
que os registros celestiais mostrarão como avaliastes seus privilé- 
gios e oportunidades. Possais vós aproveitar cada dia que Deus vos 
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concede, de maneira a poderdes afinal ouvir o Mestre dizer: “Bem 
está, servo bom e fiel” Mateus 25:21. — Mensagens aos Jovens, 46. 


Deus dá conhecimento e virtude, 2 de Abril 


Como, pelo Seu divino poder, nos têm sido doadas todas as 
coisas que conduzem à vida e à piedade, pelo conhecimento 
completo dAquele que nos chamou para a Sua própria glória e 
virtude. 2 Pedro 1:3. 


Depois de recebermos a fé do evangelho, nosso primeiro dever 
é buscar acrescentar princípios virtuosos e puros, e assim limpar 
a mente e o coração para a recepção do verdadeiro conhecimento. 
— Testimonies for the Church 1:552. 

O apóstolo nos tem apresentado a importância de fazer contí- 
nuo progresso na vida cristã. Não há desculpas para nossa falta de 
entendimento espiritual. ... 

A fé é o primeiro degrau na escala do progresso. Sem fé é impos- 
sível agradar a Deus. Mas muitos param neste degrau e nunca sobem 
mais. Parecem pensar que quando já professaram a Cristo, quando 
seus nomes já foram escritos nos livros da igreja, sua obra está ter- 
minada. A fé é essencial; mas a Palavra Inspirada diz: “Acrescentai 
à vossa fé a virtude” 2 Pedro 1:5. Os que estão buscando a vida 
eterna e um lar no reino de Deus devem estabelecer para a edificação 
do caráter o fundamento da virtude. Jesus deve ser a principal pedra 
de esquina. As coisas que corrompem o caráter devem ser banidas 
da mente e da vida. Quando as tentações se apresentam devem ser 
resistidas na força de Cristo. A virtude do imaculado Cordeiro de 
Deus deve ser estampada no caráter até que a alma apareça em sua 
integridade. ... José é um exemplo de como a juventude pode perma- 
necer imaculada, em meio à maldade do mundo, e acrescentar à sua 
fé, virtude. ... 

Todo momento de nossa vida é intensamente real, e investido de 
solenes responsabilidades. A ignorância não será desculpa. ... Os 
incultos pescadores tornaram-se homens refinados e habilidosos; e 
as lições que tiveram o privilégio de aprender estão escritas para 
nossa admoestação e instrução. Somos convidados a nos tornarmos 
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estudantes na escola de Cristo. Necessitamos adquirir todo o conhe- 
cimento possível. — The Review and Herald, 21 de Fevereiro de 
1888. 


[90] 


A paciência desenvolve a perfeição, 3 de Abril 


Tenha, porém, a paciência a sua obra perfeita, para que sejais 
perfeitos e completos, sem faltar em coisa alguma. Tiago 1:4. 


“E à ciência, a temperança” 2 Pedro 1:6. Este é o terceiro passo 
no caminho para a perfeição do caráter. Em toda parte há condes- 
cendência e dissipação, e o resultado é degeneração e corrupção. Os 
habitantes de nossa Terra estão decaindo em força moral, mental e 
física, por causa dos hábitos intemperantes da sociedade. Apetite, 
paixão, e amor aos prazeres estão levando multidões para os maiores 
excessos em extravagâncias. ... O povo de Deus deve tomar direção 
oposta. Deve bater-se contra estas práticas pecaminosas, negar o 
apetite, e manter os desejos naturais da carne em sujeição. ... Deve- 
mos buscar as Escrituras, e trazer nossos hábitos em harmonia com 
as instruções da Bíblia. ... 

“E à temperança, a paciência” 2 Pedro 1:6. A necessidade de 
tornar-nos temperantes é manifestada quando tentamos dar este 
passo. É quase impossível a um intemperante ser paciente. — The 
Review and Herald, 21 de Fevereiro de 1888. 

Alguns de nós somos de temperamento nervoso, e somos natu- 
ralmente quase como um relâmpago para pensar e agir; mas não 
permitamos a alguém pensar que não podemos aprender a paci- 
ência. A paciência é uma planta que fará rápido crescimento se 
cuidadosamente cultivada. Tornando-nos inteiramente familiariza- 
dos conosco mesmos, e então combinando com a graça de Deus uma 
firme determinação de nossa parte, podemos tornar-nos vencedo- 
res, e tornar-nos perfeitos em todas as coisas, de nada necessitados. 
— Historical Sketches of the Foreign Missions of the Seventh Day 
Adventist, 134. 

A paciência flui um bálsamo de paz e amor à vida do lar. ... A 
paciência produzirá unidade na igreja, na família, e na sociedade. 
Esta graça deve ser estampada em nossa vida. — The Review and 
Herald, 21 de Fevereiro de 1888. 
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Seguir a piedade, 4 de Abril 


Mas tu, ó homem de Deus, ... segue a justiça, a piedade, a fé, a 
caridade, a paciência, a mansidão. 1 Timóteo 6:11. 


Devemos manter forte e íntima ligação com o Céu, se almeja- 
mos a graça da piedade. Jesus deve ser um hóspede contínuo em 
nossos lares, um membro de nossa família, se desejamos refletir Sua 
imagem e mostrar que somos filhos e filhas do Altíssimo. A religião 
é uma coisa bela no lar. Se o Senhor habitar conosco, sentiremos que 
somos membros da família de Cristo no Céu. Compreenderemos 
que os anjos nos estão observando, e nossas maneiras serão gentis 
e tolerantes. Estaremos preparados para entrar nas cortes celestes 
mediante o cultivo da cortesia e piedade. ... 

Enoque andou com Deus. Ele honrou a Deus em todos os passos 
da vida. Em seu lar e nos negócios sempre inquiria: “Será isto 
aceitável ao Senhor?” E por lembrar-se sempre de Deus e seguir 
Seus conselhos, foi transformado em caráter, e tornou-se um santo 
homem, cujos caminhos agradavam ao Senhor. Somos exortados a 
acrescentar à piedade, amor fraternal. Oh! quanto necessitamos dar 
esse passo, acrescentar essa qualidade ao nosso caráter! ... Devemos 
ter para com os outros aquele amor que Cristo tem manifestado por 
nós. 

O verdadeiro valor de um homem é avaliado pelo Senhor do Céu. 
Se ele é grosseiro em seu lar terrestre, é imerecedor do lar celeste. 
Se sua vontade tem livre curso, não importa a quem ela agrave, ele 
não se sentirá contente no Céu, a não ser que pudesse dominar ali. 
O amor de Cristo deve controlar nosso coração. — E Recebereis 
Poder, 95 (Meditações Matinais, 1999). 

Buscai a Deus com um coração humilde e um espírito contrito, 
e sentireis compaixão para com vossos irmãos. Estareis preparados 
para acrescentar ao amor fraternal, caridade, ou amor. ... 

Isso trará o Céu para perto de nós. Teremos a doce paz e conso- 
lação de Deus em fazer esta obra. Estes passos levar-nos-ão para a 
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atmosfera do Céu. — The Review and Herald, 21 de Fevereiro de 
[91] 1888. 


A graça de Deus me pertence, 5 de Abril 


Mas, pela graça de Deus, sou o que sou; e a Sua graça para 
comigo não foi vã, antes trabalhei muito mais do que todos 
eles; todavia, não eu, mas a graça de Deus, que está comigo. 1 
Coríntios 15:10. 


Há os que buscam galgar a escada do progresso cristão mas, ao 
avançarem, começam a pôr a confiança na capacidade humana, e 
logo perdem de vista a Jesus, Autor e Consumador de sua fé. O re- 
sultado é fracasso e perda de tudo o que foi ganho. Verdadeiramente 
lamentável é a condição dos que, perdendo-se no caminho, permitem 
que o inimigo das almas lhes roube as graças cristãs. — Atos dos 
Apóstolos, 532, 533. 

O amor de Deus no coração terá uma direta influência sobre a 
vida e apelará ao intelecto e às afeições para um exercício ativo, 
salutar. O filho de Deus não descansará satisfeito até que esteja 
revestido da justiça de Cristo e sustido pelo Seu vivificante poder. 
Quando observa uma fraqueza em seu caráter, sabe que não é sufici- 
ente confessá-la vez após vez; sabe que deve agir com determinação 
e energia para vencer seus defeitos mediante o desenvolvimento de 
impulsos opostos de caráter. Não fugirá à obra por achá-la difícil. 
Total energia é requerida do cristão; mas ele não é obrigado a atuar 
por suas próprias forças; o divino poder espera seu pedido. Todo 
aquele que sinceramente busca vitória sobre sua própria vontade 
apropria-se da promessa: “A Minha graça te basta” 2 Coríntios 12:9. 

Mediante o esforço pessoal unido à oração de fé, a vida é prepa- 
rada. Dia a dia o caráter se desenvolve à semelhança de Cristo. ... 
Pode significar um forte conflito para vencer os hábitos com os quais 
a pessoa tem sido condescendente, mas podemos vencer mediante a 
graça de Cristo. ... 

Se formos verdadeiros às admoestações do Espírito de Deus, 
iremos de graça em graça e de glória em glória até recebermos o 
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toque final da imortalidade. — The Review and Herald, 10 de Junho 
[92] de 1884. 


As riquezas da sua graça, 6 de Abril 


Mas Deus, que é riquíssimo em misericórdia, pelo Seu muito 
amor com que nos amou, estando nós ainda mortos em nossas 
ofensas, nos vivificou juntamente com Cristo, ... e nos 
ressuscitou juntamente com Ele, e nos fez assentar nos lugares 
celestiais, em Cristo Jesus; para mostrar nos séculos vindouros 
as abundantes riquezas da Sua graça, pela Sua benignidade 
para conosco em Cristo Jesus. Efésios 2:4-7. 


>’ 


Jamais teríamos aprendido o significado desta palavra “graça 
se não houvéssemos caído. Deus ama aos anjos santos que executam 
Sua obra e são obedientes a todos os Seus mandamentos, mas Ele 
não lhes dá a graça. Estes seres celestes nada conhecem de graça; 
nunca a necessitaram, pois nunca pecaram. A graça é um atributo 
de Deus manifestada a seres humanos não merecedores. Não a 
buscamos, mas foi mandada em busca de nós. Deus regozija-se em 
dar Sua graça a todos que a desejam, não porque sejamos dignos, mas 
justamente porque somos totalmente indignos. Nossa necessidade é 
a qualificação que nos dá a segurança de que receberemos este dom. 

Mas Deus não usa esta graça para tornar sem efeito Sua lei. “O 
Senhor Se agradava dEle por amor da Sua justiça; engrandeceu-O 
pela lei e O fez glorioso.” Isaías 42:21. Sua lei é verdade. ... 

A graça de Deus e a lei de Seu reino estão em perfeita harmonia; 
andam de mãos dadas. Sua graça torna possível para nós acercar-nos 
dEle pela fé. Recebendo-a, e permitindo que atue em nossa vida, 
testificamos da validade da lei; exaltamos a lei e a fazemos gloriosa 
executando seus princípios. ... 

Quantos de nós testemunhamos de Deus? ... Por uma submissão 
de um coração puro e totalmente obediente à lei de Deus. Se per- 
mitimos, Ele Se manifestará em nós, e seremos testemunhas, ante o 
universo do Céu e ante um mundo apóstata que está tornando vã a 
lei de Deus, como poder de redenção. — Carta 98b, 1896. 
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Não há senão um poder que pode trazer-nos em conformidade 
à semelhança de Cristo, que pode fazer-nos firmes e manter-nos 
constantes. É a graça de Deus que nos vem através da obediência à 
lei de Deus. — Carta 58, 1909. 


Crescer na graça, 7 de Abril 


Antes, crescei na graça e conhecimento de nosso Senhor e 
Salvador Jesus Cristo. 2 Pedro 3:18. 


Deus requer que todo agente humano desenvolva todos os meios 
da graça que o Céu tem providenciado, e se torne mais e mais efici- 
ente na obra do Senhor. Toda provisão tem sido feita a fim de que a 
piedade, pureza e amor do cristão se desenvolvam continuamente, 
que seus talentos se multipliquem e sua habilidade se desenvolva 
a serviço de seu divino Mestre. Mas pensando que esta provisão 
tem sido feita, muitos que professam crer em Jesus não a manifes- 
tam pelo crescimento que testifica do poder santificador da verdade 
na vida e no caráter. Quando primeiro recebemos Jesus em nosso 
coração, somos como crianças na religião; mas não devemos ficar 
sempre como infantis na experiência. Precisamos crescer na graça e 
no conhecimento de nosso Senhor e Salvador, Jesus Cristo; devemos 
alcançar a completa estatura de homens e mulheres nEle. Precisa- 
mos avançar, obter novas e ricas experiências pela fé, crescendo em 
confiança, ânimo e amor, conhecendo a Deus e a Jesus Cristo a quem 
Ele enviou. — The Youth's Instructor, 8 de Junho de 1893. 

A obra de transformação da impiedade para a santidade é contí- 
nua. Dia a dia Deus opera para a santificação do homem, e o homem 
deve cooperar com Ele, desenvolvendo perseverantes esforços para o 
cultivo de hábitos corretos. Deve acrescentar graça à graça; e assim 
procedendo num plano de adição, Deus opera por ele num plano de 
multiplicação. Nosso Salvador está sempre pronto a ouvir e respon- 
der à oração do coração contrito, e graça e paz são multiplicadas a 
Seus fiéis seguidores. Alegremente lhes concede as bênçãos de que 
necessitam em sua luta contra os males que os cercam. ... Gloriosa é 
a esperança oferecida ao crente, ao avançar ele pela fé em direção 
às alturas da perfeição cristã! — Atos dos Apóstolos, 532, 533. 
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O Senhor dará graça e glória; não negará bem algum aos que 
andam na retidão. Salmos 84:11. 


Muitos há que não crescem na graça porque falham no cultivo 
da religião no lar. — The Signs of the Times, 17 de Fevereiro de 
1904. 

Os membros da família devem mostrar que estão em contínua 
posse de um poder recebido de Cristo. Devem cultivá-lo em todo 
hábito e prática, mostrando assim que mantêm constantemente diante 
de si o que significa ser cristão. — Manuscrito 140, 1897. 

Aqueles que são cristãos no lar, serão cristãos na igreja e no 
mundo. — The Signs of the Times, 17 de Fevereiro de 1904. 

A graça só pode florescer no coração que está sendo preparado 
continuamente para as preciosas sementes da verdade. Os espinhos 
do pecado crescem em qualquer solo; não precisam de cultivo espe- 
cial; mas a graça necessita ser cultivada cuidadosamente. A sarça e 
os espinhos estão sempre prontos para germinar, e a obra de purifi- 
cação precisa avançar continuamente. — Parábolas de Jesus, 50. 

Aquilo que tornar o caráter amável no lar é o que o tornará 
amável nas mansões celestiais. — The Signs of the Times, 14 de 
Novembro de 1892. 

Se deveis ... ser a luz do mundo, essa é a luz que deve brilhar 
em vosso lar. Aqui deveis exemplificar as graças cristãs, ser amável, 
paciente, bondoso e firme. ... Necessitais buscar constantemente a 
mais elevada cultura da mente e do caráter. ... Como um humilde 
filho de Deus, aprendei na escola de Cristo; buscai constantemente 
desenvolver vossos poderes, procedendo da maneira mais perfeita, 
nas ações no lar, tanto por preceito como por exemplo. ... Deixai que 
a luz da graça celeste irradie vosso caráter, que deve ser a luz do sol 
no lar. — The Review and Herald, 15 de Setembro de 1891. 
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A medida do cristianismo é conferida pelo caráter da vida no 
lar. A graça de Cristo habilita quem a possui a tornar o lar um lugar 
feliz, cheio de paz e descanso. — Orientação da Criança, 481. 


Como crescer na graça, 9 de Abril 


E Deus é poderoso para tornar abundante em vós toda graça, a 
fim de que, tendo sempre, em tudo, toda suficiência, 
superabundeis em toda boa obra, conforme está escrito: 
Espalhou, deu aos pobres, a Sua justiça permanece para 
sempre. 2 Coríntios 9:8, 9. 


Muitos anseiam crescer na graça; oram sobre o assunto e ficam 
surpresos quando suas orações não são atendidas. O Mestre tem-lhes 
dado uma obra a fazer por meio da qual eles crescerão. De que vale 
orar quando há necessidade de trabalhar? A questão é: Estão eles 
buscando salvar pessoas por quem Cristo morreu? O crescimento 
espiritual depende de transmitirmos a outros a luz que Deus nos deu. 
Deveis estar dispostos a fazer o melhor no trabalho ativo de bem, e 
somente o bem, em vossa família, em vossa igreja, e entre vossos 
vizinhos. 

Em lugar da crescente ansiedade com o pensamento de que não 
estais crescendo na graça, fazei justamente todo dever que se vos 
apresente, impressionai-vos com a situação espiritual dos perdidos e 
por todos os meios possíveis buscai salvá-los. Sede bondosos, corte- 
ses, compassivos; falai humildemente da bem-aventurada esperança; 
falai do amor de Jesus; dizei de Sua bondade, Sua misericórdia, e 
Sua justiça; e cessai de lastimar quanto a se estais ou não crescendo. 
As plantas não crescem mediante algum esforço consciencioso. ... A 
planta não está em contínua apreensão acerca de seu crescimento; 
cresce simplesmente sob a supervisão de Deus. — The Youth’s 
Instructor, 3 de Fevereiro de 1898. 

A única maneira de crescer na graça é estar totalmente envol- 
vido fazendo a obra que Cristo nos incumbiu — interessadamente 
procurando expandir nossas habilidades para o auxílio e bênção 
daqueles que necessitam da ajuda que lhes podemos dar. ... Os cris- 
tãos que estão constantemente crescendo em espiritualidade, zelo, 
fervor, amor — tais cristãos jamais apostatarão. ... Sua sabedoria 
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está crescendo, [e] sua habilidade em como trabalhar. Eles buscam 
empreender maiores planos. Estão prontos a empenhar-se nas mais 
difíceis iniciativas, e não dão lugar à indolência; não encontram 
lugar para estagnação. — The Review and Herald, 7 de Junho de 
1887. 

Os tesouros da graça são absolutamente ilimitados. — Carta 71, 
1893. 


O caminho do cristão leva ao céu, 10 de Abril 


Mas a vereda dos justos é como a luz da aurora, que vai 
brilhando mais e mais até ser dia perfeito. Provérbios 4:18. 


Os jovens podem receber a graça de Cristo diariamente, e achar 
sua luz crescendo mais e mais brilhante ao seguirem no caminho da 
santidade. ... 

Crescer na graça não vos levará a serdes orgulhosos, egoístas, 
presunçosos, mas tornar-vos-á mais conscienciosos de vosso pró- 
prio demérito, de vossa inteira dependência do Senhor. Quem está 
crescendo na graça estará sempre se erguendo para o Céu. 

A juventude pode ser livre em Cristo; podem ser os filhos da 
luz, e não das trevas. Deus apela a todo jovem, homem ou mulher, 
a renunciarem todo mau hábito, a serem diligentes no trabalho, 
fervorosos em espírito, servindo ao Senhor. Cristo auxiliar-vos-á, de 
forma que não necessitais permanecer indolentes, deixando de fazer 
esforços para corrigir vossos erros ou melhorar vossa conduta. A 
sinceridade de vossas orações será provada pelo vigor dos esforços 
que fazeis para obedecer a todos os mandamentos de Deus. Podeis 
viver inteligentemente, e a cada passo renunciar maus hábitos e más 
companhias, crendo que o Senhor renovará vosso coração pelo poder 
de Seu Espírito. ... 

Não vos desculpeis por causa de vossos defeitos de caráter, 
mas na graça de Cristo vencei-os. Lutai com as vis paixões que a 
Palavra de Deus condena; pois rendendo-vos a elas, estareis vos 
desvalorizando. Arrependei-vos do pecado enquanto a doce voz da 
Misericórdia vos convida; é o primeiro passo na mais enobrecedora 
obra que podeis fazer. Esforçai-vos pelo domínio de todos os poderes 
que Deus vos tem dado. — The Youth's Instructor, 11 de Agosto de 
1892. 

A vereda do justo é progressiva, de força em força, de graça em 
graça, e de glória em glória. A iluminação divina aumenta mais e 
mais, correspondendo a nosso movimento de avanço, habilitando-os 
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a fazer face as responsabilidades e emergências que se nos deparam. 
— Testemunhos Selectos 1:426, 427. 


Subir mais alto, 11 de Abril 


Ouve, ó Deus, a minha súplica; atende à minha oração. Desde 


os confins da Terra clamo por Ti, no abatimento do meu 
coração. Leva-me para a rocha que é alta demais para mim; 
pois Tu me tens sido refúgio e torre forte contra o inimigo. 
Salmos 61:1-3. 


Tendes observado já um gavião em perseguição a uma tímida 
pomba? O instinto tem ensinado a ela que o gavião para apanhar sua 
presa, deve ele conseguir voar mais alto que sua vítima. Assim ela 
ergue-se mais alto e mais alto para o azul do céu, sempre perseguida 
pelo gavião, que busca obter vantagem. Mas em vão. A pomba 
está salva enquanto não permitir que nada a faça parar em seu vôo 
ascensional; mas se ela descer de seu vôo e o inimigo a apanhará. 
Vezes repetidas temos observado esta cena com a respiração quase 
suspensa, com intensa simpatia pela pequena pomba. Quão tristes 
ficamos quando ela cai presa nas garras afiadas do gavião! 

Temos diante de nós uma luta — um conflito contínuo em nossa 
vida com Satanás e suas sedutoras tentações. O inimigo usará todo 
argumento, toda frustração, para enganar a pessoa; e a fim de con- 
quistar a coroa da vida, devemos fazer fervorosos e perseverantes 
esforços. Devemos não descuidar de nossa armadura nem deixar o 
campo da batalha enquanto não conseguirmos a vitória, e pudermos 
cantar triunfo em nosso Redentor. 

Se continuarmos mantendo nossos olhos fixos no Autor e Con- 
sumador de nossa fé seremos salvos. Mas nossas afeições devem ser 
postas nas coisas do alto, não nas coisas da Terra. Pela fé devemos 
erguer-nos mais e mais alto nas realizações da graça de Cristo. Pela 
contemplação diária de Suas insuperáveis belezas, devemos crescer 
mais e mais à Sua gloriosa imagem. Enquanto assim vivemos em 
comunhão com o Céu, Satanás lançará sua rede mas em vão. — The 
Youth's Instructor, 12 de Maio de 1898. 


190 


O princípio da sabedoria, 12 de Abril 


O temor do Senhor é o princípio da sabedoria, e a ciência do 
Santo, a prudência. Provérbios 9:10. 


Cristo foi o maior ensinador que o mundo já viu. Trouxe ao 
homem conhecimentos diretos do Céu. As lições que Ele nos deu 
são o que necessitamos tanto para o presente como para o futuro. 
Ele põe diante de nós os verdadeiros objetivos da vida, e a maneira 
como os podemos conseguir. 

Na escola de Cristo, os estudantes nunca se formam. Entre os 
discípulos há tanto adultos como jovens. Os que dão atenção às ins- 
truções do divino Mestre adiantam-se constantemente em sabedoria, 
correção e nobreza de caráter, e assim preparam-se para entrarem 
naquela escola superior onde o adiantamento continuará por toda a 
eternidade. 

A Sabedoria Infinita põe perante nós as grandes lições da vida 
— lições do dever e da felicidade. Estas são muitas vezes difíceis 
de aprender, mas sem elas não podemos fazer progressos reais. 
Podem custar-nos esforço e lágrimas e mesmo agonia, mas não 
devemos vacilar ou ficar cansados. Ouviremos finalmente a chamada 
do Mestre: “Filho, sobe mais alto.” ... 

Toda faculdade e todo atributo de que o Criador dotou os filhos 
dos homens devem ser empregados para Sua glória, e nessa atividade 
encontra-se o mais puro, santo e agradável exercício. Ao mesmo 
tempo que ao princípio religioso é dado o supremo lugar, todo passo 
progressivo dado na aquisição do saber ou na cultura do intelecto 
é um passo no sentido da assimilação do divino pelo humano, do 
infinito pelo finito. — Conselhos aos Pais, Professores e Estudantes, 
50-52. 

Se os jovens apenas aprendessem do celestial Mestre, ... saberiam 
por si mesmos que o temor do Senhor é, verdadeiramente, o princípio 
da sabedoria. Tendo assim lançado um seguro e firme fundamento, 
eles ... teriam em melhor conta todo privilégio e oportunidade, e se 
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ergueriam para um mais alto desenvolvimento intelectual. — The 
Youth's Instructor, 24 de Novembro de 1903. 


A sabedoria dá vida, 13 de Abril 


A excelência da sabedoria é que ela dá vida ao seu possuidor. 
Eclesiastes 7:12. 


Apontando o caminho da salvação, a Bíblia é nosso guia a uma 
vida mais elevada, mais feliz. — The Signs of the Times, 13 de 
Junho de 1906. 

Desviando-se dessa Palavra para alimentar-se dos escritos dos 
homens não inspirados, o espírito se amesquinha e vulgariza. Não é 
posto em contato com os profundos e vastos princípios da verdade 
eterna. ... 

A obra de todo professor deve ser firmar a mente dos jovens 
nas grandes verdades da Palavra da Inspiração. Essa é a educação 
essencial para esta vida e a por vir. 

E não se pense que isso impedirá o estudo das Ciências ou dará 
lugar ao abaixamento da norma educativa. O conhecimento de Deus 
é alto como o céu e amplo como o Universo. Não há nada tão enobre- 
cedor e próprio para revigorar, como o estudo dos grandes temas que 
dizem respeito à nossa vida eterna. Procure a juventude apoderar-se 
dessas verdades dadas por Deus, e a mente se lhes dilatará e tornará 
forte nesse esforço. Ele levará todo jovem que for praticante da 
Palavra a mais vasto campo de idéias, assegurando-lhe imperecível 
riqueza de conhecimentos. — Conselhos aos Professores, Pais e 
Estudantes, 441. 

Somente na Palavra de Deus encontramos um autêntico relato da 
criação. ... Só nessa Palavra podemos encontrar a história de nossa 
raça liberta de preconceito e orgulho humanos. ... Nela mantemos 
santa comunhão com os patriarcas e profetas e ouvimos a voz do 
Eterno ao falar aos homens. Nela deparamos com a Majestade do 
Céu, ao humilhar-Se para Se tornar nosso substituto e segurança, 
para lutar sem ajuda com os poderes das trevas e ganhar a vitória 
em nosso favor. Uma reverente contemplação de tais temas que 
não falham em abrandar, purificar e enobrecer o coração, ao mesmo 
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tempo inspiram a mente com nova força e vigor. — Good Health, 
Agosto de 1882. 


Como adquirir conhecimento, 14 de Abril 


E, se clamares por inteligência, e por entendimento alçares a 
voz, se buscares a sabedoria como a prata e como a tesouros 
escondidos a procurares, então, entenderás o temor do Senhor 
e acharás o conhecimento de Deus. Provérbios 2:3-5. 


Que ninguém pense que não há mais conhecimento para se obter. 
A profundidade do intelecto humano pode ser medida; as obras de 
autores humanos podem ser dominadas; mas os mais altos, os mais 
profundos, os mais amplos vôos da imaginação não podem levar 
a uma compreensão plena de Deus. Há ainda muito além de tudo 
quanto podemos compreender. Temos tido apenas um vislumbre da 
glória divina e da infinita grandeza do conhecimento e da sabedoria; 
temos estado como que a trabalhar na superfície da mina, quando 
o rico e áureo metal está abaixo da superfície, para recompensar 
aquele que o buscar. A cavadeira deve ser aprofundada mais e mais 
na mina, e o resultado será um glorioso tesouro. 

Ninguém buscará as Escrituras no Espírito de Cristo sem ser 
recompensado. Quando um homem está desejoso de ser instruído 
como uma criança, quando se submete totalmente a Cristo, achará 
a verdade em Sua Palavra. Se os homens fossem obedientes, en- 
tenderiam o plano do governo de Deus. O mundo celestial abriria 
seus tesouros de graça e glória para exploração. Os seres humanos 
seriam diferentes do que são agora; explorando as minas da verdade, 
os homens seriam enobrecidos. O mistério da redenção, a encar- 
nação de Cristo, Seu sacrifício expiatório, não seriam como o são, 
presentemente, vagos à nossa mente. Seriam, não apenas melhor 
entendidos, mas muito mais altamente apreciados. ... 

O conhecimento experimental de Deus e de Cristo, transforma o 
homem à imagem de Deus. Dá ao homem o domínio de si mesmo, 
trazendo todo impulso e paixão ... sob o controle das mais elevadas 
forças do espírito. Torna seu possuidor um filho de Deus e um 
herdeiro do Céu. Trá-lo em comunhão com a mente do Infinito e 
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abre-lhe os ricos tesouros do Universo. — The Signs of the Times, 
12 de Setembro de 1906. 


Verdadeira sabedoria e discrição, 15 de Abril 


Filho Meu, ... guarda a verdadeira sabedoria e o bom siso; 
porque serão vida para a tua alma e adorno ao teu pescoço. 
Então, andarás seguro no teu caminho, e não tropeçará o teu 
pé. Provérbios 3:21-23. 


Como crianças estamos sentados aos pés de Cristo, aprendendo 
dEle a como trabalharmos com sucesso. Devemos pedir a Deus um 
espírito de são juízo e luz para transmitir a outros. Há necessidade 
de conhecimento que é fruto da experiência. Não devemos permitir 
que passe um dia sem conseguirmos aumentar nosso conhecimento 
tanto nas coisas materiais como espirituais. Não devemos plantar 
estacas que nos induzam a não querermos arrancá-las para firmá-las 
mais adiante, mais próximo de onde queremos atingir. A mais alta 
educação é encontrada no treino da mente a avançar dia a dia. O 
término de cada dia deve encontrar-nos mais próximos um dia na 
marcha para a conquista da vitória. Dia a dia nosso entendimento 
deve amadurecer. Dia a dia estamos chegando a conclusões que nos 
trarão uma rica recompensa nesta vida e na vindoura. Olhando dia a 
dia para Jesus, ao invés de para aquilo que temos realizado, faremos 
decidido avanço quer no conhecimento temporal quer no espiritual. 

O fim de todas as coisas está às portas. O que temos feito não 
deve significar o fim de um período para nossa obra. O Capitão 
de nossa salvação diz: “Avançai. “A noite vem, quando ninguém 
pode trabalhar.” João 9:4. Constantemente devemos aumentar em 
utilidade. Nossa vida deve sempre estar sob o poder de Cristo; nossas 
lâmpadas, mantidas ardendo brilhantemente. ... 

Em todas as épocas Deus tem dado aos seres humanos divinas 
revelações, para que Ele possa cumprir Seu propósito de desdobrar 
gradualmente as doutrinas da graça em nosso espírito. Sua maneira 
de transmitir a verdade é ilustrada nas palavras: “Como a alva, será 
a sua saída.” Oséias 6:3. Aquele que se coloca onde Deus pode 
iluminá-lo, avança, onde quer que seja, da parcial obscuridade do 
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amanhecer à completa luminosidade do meio-dia. — The Review 
and Herald, 28 de Janeiro de 1904. 


Sabedoria para minha obra, 16 de Abril 


Eis que Eu tenho chamado por nome a Bezalel, filho de Uri, 
filho de Hur, da tribo de Judá, e o enchi do Espírito de Deus, 
de sabedoria, e de entendimento, e de ciência em todo artifício. 
Êxodo 31:2, 3. 


Não precisamos ir aos extremos da Terra em busca de sabedoria, 
porque Deus está perto. ... Anseia Ele que Lhe estendamos as mãos 
pela fé. Anseia que esperemos grandes coisas dEle. Anela dar-nos 
sabedoria, tanto nos assuntos temporais como nos espirituais. Pode 
aguçar o intelecto. Pode dar tato e habilidade. Empreguemos nossos 
talentos na obra, peçamos a Deus sabedoria, e ser-nos-á dada. — 
Parábolas de Jesus, 146. 

A cada um que submete sua vontade à vontade do Infinito, para 
ser conduzido e ensinado por Deus, é prometido um constante desen- 
volvimento das coisas espirituais. Deus não estabelece limite algum 
para o avanço daqueles que são “cheios do conhecimento da Sua 
vontade, em toda a sabedoria e inteligência espiritual”. Colossences 
1:9. — The Review and Herald, 4 de Outubro de 1906. 

Aqueles que fazem de Deus sua eficiência, compreendem suas 
próprias fraquezas, e o Senhor os supre com Sua sabedoria. À me- 
dida que dia a dia confiam em Deus, aceitando humildemente Sua 
vontade e de todo o coração e com a mais completa integridade, cres- 
cem em entendimento e habilidade. Desejosos de serem obedientes, 
demonstram reverência e honra a Deus, e são por Ele honrados. 
— The Review and Herald, 22 de Fevereiro de 1906. 

A experiência de Daniel revela-nos o fato de que o Senhor está 
sempre pronto a ouvir as orações dos contritos, e quando buscamos 
o Senhor com todo o nosso coração, Ele responderá nossas petições. 
Revela-nos ainda onde Daniel obteve sua habilidade e entendimento; 
e se pedirmos a Deus somente sabedoria, podemos ser abençoados 
com aumento de habilidade e com poder do Céu. — Carta 59, 1896. 
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Sabedoria mostrada no meu falar, 17 de Abril 


Quem dentre vós é sábio e inteligente? Mostre, pelo seu bom 
trato, as suas obras em mansidão de sabedoria. Tiago 3:13. 


Quanto pecado esta consistente conduta preveniria! Quantas 
pessoas se voltariam de caminhos errados para caminhos da justiça. 
Mediante uma bem ordenada vida e santa conversação o povo de 
Deus demonstra o poder das grandes verdades que Ele lhes tem 
dado. ... 

Um contraste é feito entre aqueles que pensam em ser sábios 
por si mesmos e aqueles a quem Deus tem agraciado com sabedoria 
por não usarem sua vontade para ferir ou destruir. Um homem pode 
falar belas palavras, mas a não ser que sua vida revele boas obras, 
sua sabedoria é humana. A genuína sabedoria é cheia de delicadeza, 
de misericórdia e amor. A polidez mundana que os homens chamam 
de sabedoria é por Deus chamada de loucura. Muitos na igreja têm 
falhado espiritualmente porque se têm satisfeito com sua própria 
sabedoria. Têm perdido a oportunidade de obter o conhecimento e 
usar retamente este conhecimento, porque não têm compreendido 
que a eficiência de Cristo é essencial para conferir sucesso ao mor- 
domo de Deus, àquele que granjeia sabiamente com os bens a ele 
confiados. Falharam em se suprir da celestial mercadoria, e suas 
reservas têm diminuído constantemente. 

Não é suficiente ter sabedoria. Devemos ter a habilidade neces- 
sária para usá-la corretamente. Deus nos chama a mostrarmos boa 
conversação, livre de toda aspereza e vaidade. Não faleis palavras de 
vaidade nem palavras de áspera autoridade; elas gerarão discórdia. 
Falai, ao contrário, palavras que produzirão luz, conhecimento, in- 
formação, palavras que restaurarão e edificarão. Um homem mostra 
que tem a verdadeira sabedoria usando o talento da voz para produzir 
música no coração daqueles que estão buscando fazer suas tarefas 
designadas e que estão em necessidade de ânimo. — Carta 40, 1901. 
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Quando o coração é puro, ricos tesouros de sabedoria dele fluirão. 
— O Lar Adventista, 438. 


[104] 


A natureza, chave do tesouro divino, 18 de Abril 


Considera as maravilhas de Deus ... as maravilhas dAquele 
que é perfeito nos conhecimentos. Jó 37:14, 16. 


Todo o mundo natural destina-se a ser um intérprete das coisas 
de Deus. Para Adão e Eva, em seu lar edênico, a natureza estava 
repleta do conhecimento de Deus, cheia de instrução divina. Para 
seus ouvidos atentos ela como que ecoava a voz da sabedoria. A 
sabedoria falava aos olhos, e era recebida no coração; pois eles 
entretinham comunhão com Deus por meio de Suas obras criadas. ... 
No mundo natural, Deus colocou nas mãos dos filhos dos homens a 
chave para abrir a tesouraria de Sua Palavra. O invisível é ilustrado 
pelo visível. A sabedoria divina, a eterna verdade e a graça infinita 
são compreendidas pelas coisas que Deus fez. — Conselhos aos 
Professores, Pais e Estudantes, 186-188. 

Como os moradores do Éden aprendiam nas páginas da natureza, 
como Moisés discernia os traços da escrita de Deus nas planícies 
e montanhas da Arábia, e o menino Jesus nas colinas de Nazaré, 
assim poderão os filhos de hoje aprender acerca dEle. ... Sobre todas 
as coisas na Terra, desde a árvore mais altaneira da floresta até ao 
líquen que se apega ao rochedo, desde o oceano ilimitado até a mais 
tênue concha na praia, poderão eles contemplar a imagem e inscrição 
de Deus. — Educação, 100. 

Aqui estão os mistérios nos quais a mente se tornará forte, 
buscando-os. ... Todos podem encontrar tema para estudo ... nos 
contornos da grama cobrindo a terra com seu verde tapete, as plantas 
e flores, ... as altaneiras montanhas, as rochas de granito, ... as preci- 
osas gemas de luz refulgindo nos céus para tornarem bela a noite, as 
imesgotáveis riquezas da luz solar, as glórias solenes da Lua, o frio 
do inverno, o calor do verão, a mudança periódica das estações, em 
perfeita ordem e harmonia, controladas pelo infinito poder; eis os 
assuntos que apelam ao nosso profundo pensamento, para expandir 
a imaginação. — Testimonies for the Church 4:581. 
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Deus recompensa a fidelidade, 19 de Abril 


Bem está, servo bom e fiel. Sobre o pouco foste fiel, sobre muito 
te colocarei; entra no gozo do teu Senhor. Mateus 25:21. 


Deus nos tem dado talentos para que os usemos para Ele. A um 
dá Ele cinco talentos, a outro dois, e a outro um. O que tem um 
só não pense em escondê-lo. O Senhor sabe onde está escondido. 
Ele sabe que não está produzindo nada para Ele. Quando o Senhor 
vier, perguntará aos Seus servos: Que tendes feito com os talentos 
que vos confiei? E ao dizerem os que receberam cinco e dois, que 
ganharam outros tantos, Ele lhes dirá: “Bem está, servo bom e fiel. 
Sobre o pouco foste fiel, sobre muito te colocarei; entra no gozo do 
teu Senhor” Mateus 25:21. Assim dirá Ele também ao que receber 
um talento mas o aplicar. ... 

Para aquele que recebeu um só talento eu diria: Sabes que um 
talento, devidamente usado e aplicado, trará ao Senhor cem? Como? 
perguntareis. Usai vosso dom na conversão de um homem de inte- 
lecto, que vê o que Deus é para ele, e o que ele deve ser para Deus. 
Colocai-o ao lado do Senhor e ao repartir ele a luz com outros, será 
um meio de trazer muitas pessoas ao Salvador. Mediante o correto 
uso de um talento centenas de pessoas podem receber a luz da ver- 
dade. Não é para os que têm o maior número de talentos que o “Bem 
está” será dirigido, mas aos que em sinceridade e fé usarem seus 
dons para o Mestre. ... 

Há uma grande obra a ser feita no mundo, e somos responsáveis 
por todo raio de luz que brilha sobre nosso caminho. Transmiti tal 
luz, e recebereis mais luz para transmitir. Grandes bênçãos virão 
sobre aqueles que usarem devidamente seus talentos. — The General 
Conference Bulletin, 23 de Abril de 1901. 
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O talento da fala, 20 de Abril 


A vossa palavra seja sempre agradável, temperada com sal, 
para que saibais como vos convém responder a cada um. 
Colossences 4:6. 


A voz é um inestimável talento, e deve ser usada para auxiliar 
e animar e fortalecer nossos semelhantes. Se os pais amassem a 
Deus e guardassem o caminho do Senhor para fazer justiça e juízo, 
sua linguagem ... seria de caráter elevado, puro e edificante. Quer 
estejam no lar ou fora, suas palavras devem ser bem escolhidas. 
— Manuscrito 36, 1899. 

A melhor escola para a cultura da voz é o próprio lar. Procurai 
por todas as maneiras, não prejudicá-la, mas ter uma voz suave, 
distinta e sincera. ... As mães devem agir como Cristo, falando no 
lar, palavras ternas e amorosas. — Carta 75, 1898. 

A cultura e uso convenientes do dom da palavra relacionam-se 
com todos os ramos da obra cristã; penetra na vida familiar e em 
todo intercâmbio mútuo. Devemos acostumar-nos a falar em tom 
agradável, usando linguagem pura e correta, com palavras amáveis 
e corteses. Palavras suaves e bondosas são para o espírito como o 
orvalho e a chuva branda. A Escritura diz de Cristo, que havia em 
Seus lábios uma graça tal que sabia “dizer, a seu tempo, uma boa 
palavra ao que está cansado”. Isaías 50:4. E o Senhor nos manda: “A 
vossa palavra seja sempre agradável” (Colossences 4:6), “para que 
dê graça aos que a ouvem”. Efésios 4:29. ... Se seguirmos o exemplo 
de Cristo em fazer o bem, os corações estarão abertos a nós como 
estiveram a Ele. 

Não abruptamente, mas com o tato oriundo do amor divino 
poderemos falar-lhes dAquele que “traz a bandeira entre dez mil”, e 
é “totalmente desejável”. Cantares 5:10, 16. Essa é a mais elevada 
obra em que podemos empregar o talento da linguagem. — Parábolas 
de Jesus, 336, 339. 
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Palavras e atos corretos têm mais poderosa influência para o 
bem que todos os sermões que podem ser pregados. — The Youth”s 
Instructor, 12 de Janeiro de 1903. [106] 


O talento do tempo, 21 de Abril 


Portanto, vede prudentemente como andais, não como néscios, 
mas como sábios, remindo o tempo, porquanto os dias são 
maus. Efésios 5:15, 16. 


Deus concede talentos aos homens, não para que fiquem sem 
uso, ou sejam empregados para satisfação do próprio eu, mas para 
que sejam empregados para benefício dos outros. Deus assegura 
aos homens o dom do tempo, com o desígnio de promover-Lhe 
a glória. Quando esse tempo é usado em prazer egoísta, as horas 
assim passadas são perdidas por toda a eternidade. — Conselhos aos 
Professores, Pais e Estudantes, 354. 

Nosso tempo pertence a Deus. Cada momento é Seu, e estamos 
sob a mais solene obrigação de aproveitá-lo para Sua glória. De 
nenhum talento que nos concedeu requererá Ele mais estrita conta 
do que de nosso tempo. 

O valor do tempo supera toda computação. Cristo considerava 
precioso todo momento, e assim devemos considerá-lo. A vida é 
muito curta para ser esbanjada. Temos somente poucos dias de graça 
para nos prepararmos para a eternidade. Não temos tempo para ... 
contemporizar com o pecado. ... 

A família humana apenas começou a viver quando principia a 
morrer, e o trabalho incessante do mundo findará em nada se não 
se adquirir verdadeiro conhecimento em relação à vida eterna. O 
homem que aprecia o tempo como seu dia de trabalho, habilitar-se-á 
para a mansão e para a vida que é imortal. Foi-lhe bom ter nascido. 


A vida é muito solene para ser absorvida em negócios terrenos e 
temporais, em um remoinho de cuidados e ansiedades pelas coisas 
terrenas que são apenas um átomo em comparação com as de inte- 
resse eterno. Contudo, Deus nos chamou para servi-Lo nos afazeres 
temporais da vida. Diligência nesta obra é tanto parte da religião 
verdadeira como a devoção. A Bíblia não apóia a ociosidade, que é 
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a maior maldição de nosso mundo. Todo homem e mulher verdadei- 
ramente convertidos serão diligentes trabalhadores. — Parábolas de 
Jesus, 342, 343. 

Os momentos são carregados de conseqiiências eternas. — The 
Youth's Instructor, 30 de Junho de 1898. 


[107] 


O talento do dinheiro, 22 de Abril 


O que semeia pouco pouco também ceifará; e o que semeia em 
abundância em abundância também ceifará. Cada um 
contribua segundo propôs no seu coração, não com tristeza ou 
por necessidade; porque Deus ama ao que dá com alegria. 2 
Coríntios 9:6, 7. 


Na parábola dos talentos temos duas classes. Uma classe re- 
presentada pelo servo diligente, e a outra pelo mau e infiel servo. 
Ambos receberam dinheiro em confiança de seu senhor. Um sai a 
ganhar com dedicação, buscando oportunidades de usar seu confiado 
dom e de tal maneira atua que outros são abençoados e beneficiados. 
Não vive simplesmente para agradar a si mesmo, para conseguir 
benefícios próprios, para se deleitar em prazeres e divertimentos, 
buscando satisfazer os deleites carnais, com o pensamento de que 
seja este o objetivo da vida; mas pensa sobriamente e lembra-se que 
sua vida religiosa é curta. — The Youth's Instructor, 8 de Junho de 
1893. 

É Deus quem dá força aos homens para adquirirem riqueza e 
Ele concede este dom não como um meio de satisfazermos a nós 
mesmos, mas para que devolvamos a Deus o que Lhe pertence. Com 
este objetivo em vista, não é pecado adquirir fortuna. O dinheiro deve 
ser ganho pelo trabalho. Todo jovem deve ser ensinado a adquirir 
hábitos de diligência. A Bíblia não condena alguém por ser rico, 
se adquiriu fortuna honestamente. É o apego egoísta ao dinheiro, 
e seu emprego indevido, que é a raiz de todos os males. A riqueza 
será uma bênção se a considerarmos como sendo do Senhor; se 
a recebermos com gratidão e, de igual maneira, a devolvermos ao 
Doador. — Testimonies for the Church 6:452, 453. 

O dinheiro é de grande valor, porque pode realizar grande bem. 
Nas mãos dos filhos de Deus é alimento para o faminto, água para o 
sedento, vestido para o nu. É proteção para o opresso, e meio para 
socorrer o enfermo. Mas o dinheiro não é de mais valor que a areia, 
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a não ser que o empreguemos para prover às necessidades da vida, 
para bênção de outros, e para o desenvolvimento da obra de Cristo. 
— Parábolas de Jesus, 351. [108] 


A força é um talento, 23 de Abril 


Um varão sábio é forte, e o varão de conhecimento consolida a 
força. Provérbios 24:5. 


Não só devemos amar a Deus de todo o coração, mente e alma, 
como também com todas as forças. Inclui isto o uso pleno e inteli- 
gente das forças físicas. ... 

Foi Cristo que planejou a disposição do primeiro tabernáculo ter- 
reno. Deu toda especificação a respeito do levantamento do templo 
de Salomão. Ele, que em Sua vida terrena trabalhava como carpin- 
teiro na vila de Nazaré, foi o arquiteto celeste que ideou o plano do 
edifício sagrado onde Seu nome deveria ser honrado. ... 

Todas as boas invenções e melhoramentos têm origem nAquele 
que é maravilhoso em conselho e excelente em obra. O contato 
hábil da mão do médico, seu poder sobre nervo e músculo, seu 
conhecimento da delicada estrutura do corpo, são a sabedoria do 
poder divino que deve ser usada para auxiliar os sofredores. A perícia 
com que o carpinteiro usa o martelo, a força com que o ferreiro faz 
tinir a bigorna, vêm de Deus. Confiou aos homens talentos, e espera 
que Lhe peçam conselho. ... 

A religião da Bíblia deve estar entrelaçada com tudo quanto 
fazemos ou falamos. Os agentes divinos e humanos devem combinar 
tanto em empreendimentos espirituais quanto em temporais. ... 

É tão importante fazer a vontade de Deus em estabelecer um 
edifício, como o é em tomar parte num culto religioso. ... 

De Daniel sabemos que em todas as suas transações comerciais, 
quando submetidas ao exame mais severo, não se podia encontrar 
uma falta ou erro. Era um modelo de como devem ser todos os 
homens de negócios. Sua história mostra o que pode ser conseguido 
por alguém que consagra ao serviço de Deus toda a energia do 
cérebro, ossos e músculos, do coração e da vida. — Parábolas de 
Jesus, 348-351. 
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Poder para fazer o bem, 24 de Abril 


Quem faz bem é de Deus. 3 João 11. 


Há muitos meios pelos quais a juventude pode usar os talentos a 
ela confiados por Deus, para edificação da obra e da causa do Mestre, 
e não para louvor próprio, mas para glorificar a Deus. A Majestade 
do Céu, o Rei da glória, fez o infinito sacrifício de vir ao nosso 
mundo a fim de que Ele pudesse elevar e enobrecer a humanidade. 
... Lemos: “Andou fazendo o bem.” Atos dos Apóstolos 10:38. — 
Notebook Leaflet, 30:2. 

Ele tem uma vinha na qual todos podem realizar bom traba- 
lho. Por toda parte a humanidade sofredora necessita de auxílio. 
— Conselhos sobre Saúde, 537. 

Os estudantes podem conseguir entrada nos corações falando 
palavras oportunas, fazendo favores àqueles que necessitam até 
mesmo de auxílio físico em seu trabalho. Isto não degrada ninguém, 
mas produzirá uma consciência da aprovação de Deus. Transformará 
os talentos confiados a vós em amplo aproveitamento. Multiplicará 
os talentos que serão postos em circulação. ... 

É nosso dever sempre fazer bom uso dos músculos e do cérebro, 
capacidades a nós dadas por Deus, a fim de que possam ser de utili- 
dade aos nossos semelhantes, pela realização de trabalhos elevados, 
suavizando a tristeza dos abatidos, animando os desanimados, fa- 
lando palavras de conforto aos desesperançados, desviando a mente 
dos estudantes dos gracejos e brincadeiras que muitas vezes os le- 
vam a descaírem da dignidade da virilidade e feminilidade para a 
vergonha e desgraça. O Senhor mantinha a mente elevada, buscando 
os mais altos e mais nobres canais de utilidade. — Notebook Leaflet, 
302 

O verdadeiro homem é aquele que está desejoso de sacrificar seu 
interesse a bem dos outros, e que se exercita na obra de confortar os 
corações quebrantados. — The Review and Herald, 8 de Janeiro de 
1880. 
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212 Minha Consagração Hoje 


Todo o poder para o bem é dom de Deus. ... A Deus pertence 
toda a glória para os sábios e bons atos dos agentes humanos. — 
Manuscrito 146, 1902. 


A afeição e os impulsos são talentos, 25 de Abril 


Amai-vos cordialmente uns aos outros com amor fraternal, 


preferindo-vos em honra uns aos outros. Romanos 12:10. 


O afeto, os impulsos generosos, e a pronta apreensão das coisas 
espirituais são talentos preciosos, e colocam o seu possuidor sob 
pesada responsabilidade. Todos devem ser empregados no serviço 
de Deus; porém, nisso muitos erram. Satisfeitos com essas qualida- 
des, deixam de introduzi-las no serviço ativo por outros. ... Os que 
possuem grandes afeições estão sob a obrigação para com Deus de 
empregá-las não unicamente para com os amigos, mas para com to- 
dos os que necessitam de seu auxílio. Vantagens sociais são talentos 
e devem ser usados para benefício de todos os que estão ao alcance 
de nossa influência. ... 

Talento usado, talento multiplicado. O êxito não é resultado 
do acaso, nem do destino; é a operação da providência de Deus, a 
recompensa da fé e discrição, da virtude e do esforço perseverante. 
O Senhor deseja que utilizemos todos os dons que possuímos; e 
se assim fizermos teremos maiores dons para empregar. Não nos 
concede de maneira sobrenatural as qualidades de que carecemos, 
mas ao utilizarmos a que temos, trabalhará conosco, tonificando e 
fortalecendo cada faculdade. Por todo sacrifício sincero e cordial no 
serviço do Mestre, nossas faculdades aumentarão. ... Acariciando 
as sugestões do Espírito, e a elas obedecendo, nosso coração se 
dilatará para receber mais e mais de Seu poder, e para fazer maior e 
melhor obra. Energias adormecidas são despertadas, e faculdades 
paralisadas recebem nova vida. ... 

Se tentarmos ganhar outros para Cristo, manifestando em nossas 
orações preocupação por eles, nosso coração palpitará pela influência 
vivificadora da graça de Deus; nossos próprios afetos arderão com 
mais divino fervor; toda a nossa vida cristã será mais e mais uma 
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realidade, mais sincera e mais devota. — Parábolas de Jesus, 352- 
354. 


Sê forte e corajoso, 26 de Abril 


Esforça-te e tem mui bom ânimo para teres o cuidado de fazer 
conforme toda a lei que Meu servo Moisés te ordenou; dela não 
te desvies, nem para a direita nem para a esquerda, para que 


prudentemente te conduzas por onde quer que andares. Josué 
1:7. 


Na história de José, de Daniel e seus companheiros, vemos como 
a áurea cadeia da verdade pode ligar a juventude ao trono de Deus. 
Não podiam ser tentados a desviar-se de seu procedimento de in- 
tegridade. Estimavam o favor divino mais que o favor e o louvor 
de príncipes, e Deus os amava e sobre eles estendia Sua proteção. 
Devido a sua fiel integridade, a sua resolução de honrar a Deus 
acima de todo poder humano, o Senhor os honrou notavelmente 
diante dos homens. Foram exaltados pelo Senhor dos Exércitos, cujo 
poder está sobre todas as obras de Suas mãos, em cima no Céu e 
embaixo na Terra. Esses jovens, não se envergonhavam de desfraldar 
sua bandeira. Mesmo na corte do rei, por suas palavras, hábitos e 
práticas, confessaram sua fé no Senhor Deus do Céu. Recusaram-se 
a inclinar-se perante qualquer poder terrestre que diminuísse a honra 
divina. Tinham força do Céu para confessar sua fidelidade a Deus. 


Nunca vos envergonheis de vosso estandarte, tomai-o e 
desfraldai-o à vista dos homens e dos anjos. ... O mundo tem o 
direito de saber justamente o que se pode esperar de todo ser hu- 
mano inteligente. Quem for um conjunto vivo de princípios firmes, 
decididos e justos, será uma influência viva sobre os companheiros; 
e influenciará os outros pelo seu cristianismo. Muitos não discernem 
nem apreciam quão grande é a influência de cada um para o bem ou 
para o mal. — Mensagens aos Jovens, 27-29. 
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Sua felicidade, tanto nesta vida como na futura, depende de que 
fixem a mente em coisas animadoras. — A Ciência do Bom Viver, 
248. 

Quão importante é que todos considerem para onde está guiando 
pessoas. Estamos à vista do mundo eterno, e quão diligentemente 
devemos pesar o custo de nossa influência. — The Youth’s Instructor, 
2 de Fevereiro de 1893. 


Um exemplo aos irmãos na fé, 27 de Abril 


Torna-te padrão dos fiéis, na palavra, no procedimento, no 
amor, na fé, na pureza. 1 Timóteo 4:12. 


Pela atmosfera que nos envolve, toda pessoa com quem nos 
comunicamos é consciente ou inconscientemente afetada. ... Nos- 
sas palavras, nossos atos, nosso traje, nosso procedimento, até a 
expressão fisionômica tem sua influência. ... Todo impulso assim 
comunicado é uma semente que produzirá sua colheita. É um elo 
na longa cadeia de eventos humanos que se estende não sabemos 
até aonde. Se por nosso exemplo ajudamos a outros na formação de 
bons princípios, estamos-lhes dando a capacidade de fazer o bem. 
Eles, por sua vez, exercem a mesma influência sobre outros, e estes 
sobre terceiros. Assim, por nossa influência inconsciente, podem ser 
abençoados milhares. 

Atirai uma pedra num lago, e forma-se uma onda, e a ela se 
seguem outras; e crescendo as mesmas, o círculo amplia-se até 
atingir a margem. O mesmo se dá com nossa influência. Além do 
nosso conhecimento e arbítrio ela atua em outros para bênção ou 
maldição. — Parábolas de Jesus, 339, 340. 

Se a juventude se torna num elevado modelo, tendo princípios 
puros e morais, e se misturado com isto houver afabilidade e cortesia 
cristã, haverá uma perfeição refinada ao caráter que abrirá caminho 
em qualquer parte, e poderosa influência será revelada a favor da 
virtude, da temperança e da justiça. Tais caráteres serão do mais alto 
valor para a sociedade, mais preciosos que o ouro. Sua influência 
será para o presente e para a eternidade. — The Pacific Health 
Journal, Julho de 1890. 
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Influência salvadora, 28 de Abril 


De maneira que fostes exemplo para todos os fiéis na 
Macedônia e Acaia. Porque por vós soou a palavra do Senhor, 
não somente na Macedônia e Acaia, mas também em todos os 
lugares a vossa fé para com Deus se espalhou, de tal maneira 

que já dela não temos necessidade de falar coisa alguma. 1 
Tessalonicenses 1:7, 8. 


Se podeis exercer uma salvadora influência sobre uma pessoa, 
lembrai-vos que haverá alegria no Céu sobre um que se arrepende. ... 
Podeis, por cuidadoso esforço, ser veículos para trazer os perdidos 
ao aprisco de Jesus. Mesmo que sejais jovens, podeis trabalhar com 
Jesus; com Seu espírito em vosso coração podeis fazer muito mais 
do que agora parece possível. — The Youth's Instructor, 4 de Maio 
de 1886. 

Se vosso exemplo é como o de Cristo, só como Ele, se não 
disserdes sequer uma palavra, já será um auxílio para muitos. A 
paciente continuação em fazer o bem ajudará a outros a seguirem o 
caminho da verdade e retidão. ... Sede cuidadosos quanto a iniciardes 
corretamente e então continuai. — The Youth's Instructor, 25 de 
Agosto de 1886. 

O firme propósito de manterdes bons princípios, será de grande 
influência para guiar as pessoas na direção certa. Não há limite para 
o bem que podeis fazer. Se fizerdes da Palavra de Deus a regra de 
vossa vida, e governardes vossas ações pelos seus preceitos, fazendo 
todos os vossos propósitos e esforços para o cumprimento de vosso 
dever numa bênção, ... o sucesso coroará vossas iniciativas. — The 
Youth's Instructor, 10 de Setembro de 1886. 

A juventude que é consagrada a Deus significa uma poderosa 
influência para o bem. Pregadores ou membros leigos avançados em 
anos, não conseguem a metade da influência para o bem, sobre a 
juventude, que os próprios jovens, se devotadas a Deus, podem ter 
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sobre seus companheiros. — The Youth's Instructor, 1 de Janeiro de 
1907. 

O testemunho silencioso de uma vida sincera, desinteressada e 
piedosa, exerce influência quase irresistível. — Parábolas de Jesus, 
340. 

A influência espontânea e inconsciente de uma vida santa é o 
mais convincente sermão que se pode fazer em prol do cristianismo. 
— Atos dos Apóstolos, 511. 


[114] 


Influência de um espírito manso e quieto, 29 de 
Abril 


O enfeite delas não seja o exterior, no frisado dos cabelos, no 
uso de jóias de ouro, na compostura de vestes, mas o homem 
encoberto no coração, no incorruptível trajo de um espírito 

manso e quieto, que é precioso diante de Deus. 1 Pedro 3:3, 4. 


O apóstolo apresenta o adorno interior, em contraste com o exte- 
rior, e diz-nos o que o grande Deus avalia. O exterior é corruptível. 
Mas um espírito manso e quieto, o desenvolvimento de um caráter 
belamente simétrico, jamais acabará. É um adorno que não perecerá. 
À vista do Criador de tudo o que é de valor, agradável e belo é 
declarado ser de grande preço. — The Health Reformer, Novembro 
de 1871. 

Não busquemos ardentemente ganhar aquilo que Deus estima de 
mais valor que custosos vestidos, ou pérolas, ou ouro? Os adornos 
interiores, a graça da mansidão, um espírito em harmonia com os 
anjos celestes, não diminuirão a verdadeira dignidade de caráter nem 
nos farão menos apreciáveis neste mundo. O Redentor nos adverte 
contra a soberba da vida, mas não contra sua graça e natural beleza. 
— The Youth's Instructor, 6 de Maio de 1897. 

O domínio próprio no vestir é uma parte de nosso dever cristão. 
Vestir moderadamente e abster-se da exibição de jóias e adornos de 
toda espécie está em harmonia com nossa fé. — Testimonies for the 
Church 3:366. 

É de elevada importância que mostremos por preceito e exemplo 
que estamos cultivando aquilo que o Rei do Universo considera de 
grande valor. Assim fazendo, que influência para o bem podemos 
ter! — The Health Reformer, Novembro de 1871. 

Crianças e jovens que dedicam tempo e meios para se tornarem 
objetos de atração por meio de exibição e afetadas maneiras não 
estão agindo corretamente. Necessitam cultivar a verdadeira polidez 
cristã e nobreza de coração. ... A beleza do espírito, a pureza da alma, 
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reveladas na modéstia terá mais influência sobre os corações do que 
qualquer adorno exterior. — The Youth's Instructor, Setembro de 
1873. 


Influência da família cristã, 30 de Abril 


Porque Eu o tenho conhecido, que ele há de ordenar a seus 
filhos e a sua casa depois dele, para que guardem o caminho do 
Senhor, para agirem com justiça e juízo. Gênesis 18:19. 


Toda família cristã deve mostrar ao mundo o poder e a excelência 
da influência cristã. — O Lar Adventista, 19. 

O lar no qual os membros são cristãos bondosos e corteses, 
exerce uma vasta influência para o bem. Outras famílias observam 
a influência de tais lares e seguem-lhes o exemplo, guardando, por 
sua vez, seus lares de influências más. Os anjos do Céu visitam 
muitas vezes o lar no qual a vontade de Deus impera. Sob o poder 
da divina graça um lar tal se torna um lugar de refrigério para o 
cansado e fraco peregrino. O ego é mantido em sujeição. Hábitos 
corretos são formados. Há cuidadoso reconhecimento dos direitos 
alheios. A fé que atua por amor e purifica a alma permanece erguida, 
presidindo sobre toda a vida familiar. — The Signs of the Times, 17 
de Fevereiro de 1904. 

Uma família bem ordenada, bem disciplinada, fala mais em favor 
do cristianismo do que todos os sermões que se possam pregar. — O 
Lar Adventista, 32. 

Uma luz, por pequena que seja, se está sempre brilhando, pode 
servir para acender outras muitas. Nossa esfera de influência po- 
derá parecer limitada, nossas capacidades diminutas, escassas as 
oportunidades, nossos recursos reduzidos; no entanto, se soubermos 
aproveitar fielmente as oportunidades de nossos lares, maravilho- 
sas serão nossas possibilidades. Se abrirmos o coração e o lar aos 
divinos princípios da vida, poderemos ser condutos que levem cor- 
rentes de força vivificante. De nosso lar fluirão rios de vida e de 
saúde, de beleza e fecundidade numa época como esta, em que tudo 
é desolação e esterilidade. — A Ciência do Bom Viver, 355. 
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A influência de um lar cristão cuidadosamente protegido nos 
anos da infância e juventude, é a mais segura salvaguarda contra as 
corrupções do mundo. — O Lar Adventista, 19. 
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Maio — Vida sadia 


[116] 


Meu corpo pertence a Deus, 1 de Maio 


Ou não sabeis que o nosso corpo é o templo do Espírito Santo, 
que habita em vós, proveniente de Deus, e que não sois de vós 
mesmos? Porque fostes comprados por bom preço; glorificai, 
pois, a Deus no vosso corpo e no vosso espírito, os quais 
pertencem a Deus. 1 Coríntios 6:19, 20. 


A vida é dom de Deus. Nosso corpo nos foi dado para uso no 
serviço de Deus, e é Seu desejo que dele cuidemos e o prezemos. 
... Nosso corpo deve ser conservado nas melhores condições físicas 
possíveis, e sob as maiores influências espirituais. ... 

Uma vida pura e sadia é mais propícia à perfeição do caráter 
cristão e ao desenvolvimento das faculdades da mente e do corpo. 

A lei da temperança deve nortear a vida de todo cristão. Deus 
deve estar em todas as nossas cogitações; deve-se ter sempre em 
vista Sua glória. Devemos fugir de toda influência que nos escravize 
os pensamentos e nos afaste de Deus. Achamo-nos sob as sagradas 
obrigações para com Deus, de dirigir o nosso corpo e reger os nossos 
apetites e paixões de tal modo que eles não nos afastem da pureza 
e santidade, ou desviem-nos a mente da obra que Deus deseja que 
façamos. Romanos 12:1. — Conselhos sobre Saúde, 41, 42. 

Os que servem a Deus em sinceridade e verdade devem ser um 
povo peculiar, diferentes do mundo e dele separados. Seu alimento 
será preparado não com vistas a estimular a glutonaria ou satisfazer 
o paladar pervertido, mas para assegurar-lhes maior força física e, 
consequentemente, melhores condições mentais. ... 

Nosso Pai celestial outorgou-nos a grande bênção da reforma da 
saúde, para que possamos glorificá-Lo, atendendo as reivindicações 
que Ele tem sobre nós. ... A ação harmoniosa e salutar de todas as 
energias do corpo e da mente resulta em felicidade; quanto mais 
elevadas e aprimoradas as energias, tanto mais pura e perfeita a 
felicidade. — Conselhos sobre Saúde, 50, 51. 
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Criado à imagem divina, 2 de Maio 


Façamos o homem à Nossa imagem, conforme à Nossa 
semelhança. Gênesis 1:26. 


O homem foi o ato que coroou a criação de Deus, feito à imagem 
de Deus e destinado a ser uma réplica de Deus. ... O homem é muito 
caro a Deus, pois foi formado segundo a Sua imagem. — Conselhos 
sobre o Regime Alimentar, 45. 

Ao sair Adão das mãos do Criador, era de nobre estatura e per- 
feita simetria. Tinha mais de duas vezes o tamanho dos homens que 
hoje vivem sobre a Terra, e era bem proporcionado. Suas formas 
eram perfeitas e cheias de beleza. Sua cútis não era branca ou pálida, 
mas rosada, reluzindo com a rica coloração da saúde. Eva não era 
tão alta quanto Adão. Sua cabeça alcançava pouco acima dos seus 
ombros. Ela, também, era nobre, perfeita em simetria e cheia de 
beleza. — História da Redenção, 21. 

O homem saiu das mãos de Deus com todas as faculdades da 
mente e do corpo perfeitas; perfeitamente são, portanto com perfeita 
saúde. — Good Health, Março de 1883. 

Deus dotou o homem de tão grande força vital que ele tem resis- 
tido ao acúmulo de doenças lançadas sobre a raça em consegiiência 
de hábitos pervertidos, e tem sobrevivido por seis mil anos. ... 

Se Adão, ao ser criado, não houvesse sido dotado de vinte vezes 
maior vitalidade do que os homens possuem agora, a humanidade, 
com seus presentes métodos de vida que constituem uma violação 
da lei natural, já estaria extinta. — Fundamentos da Educação Cristã, 
22,23: 

Criados para serem a “imagem e glória de Deus” (1 Coríntios 
11:7), Adão e Eva tinham obtido prerrogativas que os faziam bem 
dignos de seu alto destino. Dotados de formas graciosas e simétricas, 
de aspecto regular e belo, o rosto resplandecendo com o rubor da 
saúde e a luz da alegria e esperança, apresentavam eles em sua 
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aparência exterior a semelhança dAquele que os criara. — Educação, 
20. 


Maravilha do corpo humano, 3 de Maio 


Eu Te louvarei, porque de um modo terrível e tão maravilhoso 
fui formado; maravilhosas são as Tuas obras, e a minha alma o 
sabe muito bem. Salmos 139:14. 


O mecanismo do corpo humano não pode ser plenamente com- 
preendido; apresenta mistérios que desconcertam o mais inteligente. 
Não é em resultado de um mecanismo que, uma vez posto a funci- 
onar, continua sua obra, que o pulso bate, e respiração se segue a 
respiração. ... O coração palpitante, o pulso em seu ritmo, cada nervo 
e músculo do organismo vivo é mantido em ordem e atividade pelo 
poder de um Deus sempre presente. — A Ciência do Bom Viver, 
417. 

O Criador do homem dispôs a maquinaria viva de nosso corpo. 
Toda função é maravilhosa e sabiamente desempenhada. E Deus Se 
encarregou de manter esta máquina humana em saudável função se 
o instrumento humano obedecer a Suas leis e cooperar com Deus. 
Cada lei que governa a maquinaria humana deve ser considerada tão 
verdadeiramente divina em sua origem, caráter e importância, como 
a Palavra de Deus. Cada descuido, ação desatenta, qualquer abuso 
para com o maravilhoso mecanismo do Senhor, por desconsiderar 
Suas leis específicas na humana habitação, é uma violação da lei 
de Deus. Podemos contemplar e admirar a obra de Deus no mundo 
natural, mas a habitação humana é a mais maravilhosa. — Medicina 
e Salvação, 221. 

Esse maquinismo vivo deve ser compreendido. Cada parte desse 
maravilhoso mecanismo deve ser cuidadosamente estudada. — Ma- 
nuscrito 49, 1897. 

Vendo eles, pelo estudo da fisiologia, que na verdade são for- 
mados “de um modo terrível e tão maravilhoso” (Salmos 139:14), 
ser-lhes-á inspirada reverência. Em vez de desmerecer a obra de 
Deus, terão o desejo de fazer tudo que lhes é possível a fim de 
cumprir o plano glorioso do Criador. E assim virão a considerar 
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a obediência às leis de saúde não como uma questão de sacrifício 
ou negação de si mesmos, mas, como realmente é, um privilégio e 
bênçãos inestimáveis. — Educação, 201. 


Deus fez o homem perfeito, 4 de Maio 


Vede, isto tão-somente achei: que Deus fez ao homem reto, mas 
ele buscou muitas invenções. Eclesiastes 7:29. 


A reforma da saúde é parte importante da mensagem do terceiro 
anjo; e, como um povo que professa esta reforma, não devemos 
recuar, mas fazer contínuos progressos. É grande coisa manter a 
saúde, colocando-nos em correta relação para com as leis da vida. 
— Conselhos sobre Saúde, 49. 

Entre as primeiras coisas que se devem ter em vista, figura a po- 
sição correta, tanto estando sentados como de pé. Deus fez o homem 
ereto, e deseja que ele possua não somente o benefício físico, mas 
também o mental e moral, a graça, dignidade, compostura, ânimo e 
confiança em si, que uma atitude ereta em tão grande maneira tende 
a promover. — Educação, 198. 

Deve-se conceder aos pulmões a maior liberdade possível. Sua 
capacidade se desenvolve pela liberdade de ação; diminui, se eles 
são constrangidos e comprimidos. Daí os maus efeitos do hábito 
tão comum, especialmente em trabalhos sedentários, de ficar todo 
dobrado sobre a tarefa em mão. Nessa postura é impossível respi- 
rar profundamente. A respiração superficial torna-se em breve um 
hábito, e os pulmões perdem a capacidade de expansão. ... Assim 
é recebida uma deficiente provisão de oxigênio. O sangue move-se 
lentamente. — A Ciência do Bom Viver, 272, 273. 

A seguir em importância à posição correta estão a respiração 
e a cultura vocal. Aquele que senta ou fica em pé, com o corpo 
direito, está em melhor condição do que outros, para respirar con- 
venientemente. ... Para se conseguir correta expressão na leitura e 
na fala, faça-se com que os músculos abdominais desempenhem 
papel amplo na respiração, e que os órgãos respiratórios não fiquem 
constrangidos. Que a tensão sobrevenha aos músculos do abdômen, 
em vez de aos da garganta. Grande cansaço e séria enfermidade da 
garganta e pulmões podem-se assim evitar. — Educação, 198, 199. 
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A fim de ter boa saúde, devemos pedir ao Senhor que nos aben- 
çoe, e então fazer o possível para nos colocarmos nas mais favoráveis 
condições de saúde. — Carta 63, 1904. 


Asseio, 5 de Maio 


Cheguemo-nos com verdadeiro coração, em inteira certeza de 
fé, tendo o coração purificado da má consciência e o corpo 
lavado com água limpa. Hebreus 10:22. 


O escrupuloso asseio é indispensável tanto à saúde física como à 
mental. Impurezas são constantemente expelidas do corpo por meio 
da pele. Seus milhões de poros logo ficam obstruídos, a menos que 
se mantenham limpos mediante banhos freqüentes, e as impurezas 
que deviam sair pela pele se tornam mais uma sobrecarga aos outros 
órgãos eliminadores. 

Muitas pessoas tirariam proveito de um banho frio ou tépido cada 
dia, pela manhã ou à noite. Em vez de tornar mais sujeito a resfriados, 
um banho devidamente tomado fortalece contra os mesmos, porque 
melhora a circulação; o sangue é levado à superfície, conseguindo-se 
que ele aflua mais fácil e regularmente às várias partes do organismo. 
A mente e o corpo são igualmente revigorados. Os músculos tornam- 
se mais flexíveis, mais vivo o intelecto. O banho é um calmante dos 
nervos. — A Ciência do Bom Viver, 276. 

Ensinai aos pequeninos que Deus não Se agrada de vê-los com 
corpo sujo e roupas desabotoadas e rasgadas. ... Andar com roupas 
elegantes e limpas será um dos meios de conservar puros e dóceis 
os pensamentos. ... Especialmente devem ser conservados limpos 
todos os artigos que entram em contato com a pele. — Christian 
Temperance and Bible Hygiene, 142. 

A verdade nunca põe seu delicado pé no caminho da imundícia 
ou da impureza. ... Aquele que minuciosamente exigiu dos filhos de 
Israel que nutrissem hábitos de limpeza não aprovará hoje qualquer 
impureza no lar de Seu povo. Deus olha com desagrado a qualquer 
espécie de impurezas. — The Review and Herald, 10 de Junho de 
1906. 

Perfeito asseio, quantidade de sol, cuidadosa atenção às con- 
dições higiênicas em todos os detalhes da vida doméstica são es- 
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senciais à prevenção das doenças e ao contentamento e vigor dos 
habitantes do lar. — A Ciência do Bom Viver, 276. 

O Céu é puro e santo, e os que entrarem pelos portões da Ci- 
dade de Deus devem estar vestidos de pureza interior e exterior. 
— Conselhos sobre Saúde, 103. 


Exercício, 6 de Maio 


O ornato dos jovens é a sua força. Provérbios 20:29. 


Outra bênção preciosa é o exercício apropriado. — Conselhos 
sobre Saúde, 52. 

Cada órgão e músculo tem um trabalho a fazer no organismo 
vivo. Toda roda do maquinismo deve ser uma roda viva, ativa e que 
trabalha. As belas e maravilhosas obras da natureza precisam ser 
conservadas em movimento ativo a fim de desempenhar o trabalho 
para o qual foram designadas. — Testimonies for the Church 3:77, 
78. 

Atai um braço suspenso, mesmo por poucas semanas, e depois 
soltai-o de suas ligaduras, e vereis que se acha mais fraco do que 
o que mantivestes em uso moderado durante o mesmo período. A 
inatividade produz o mesmo efeito sobre todo o sistema muscular. 

A inatividade é prolífera causa de doenças. O exercício aviva e 
equilibra a circulação do sangue. — A Ciência do Bom Viver, 237, 
238: 

Para um jovem sadio, o exercício rigoroso, severo, fortalece 
cérebro, ossos e músculos. ... Sem semelhante exercício a mente não 
pode estar em condições de trabalho. Ela não pode apresentar a ação 
rápida e incisiva que dá finalidade às suas faculdades. — Mente, 
Caráter e Personalidade 1:117. 

Todos os seres celestiais estão em constante atividade; e o Senhor 
Jesus, no trabalho de Sua vida, nos deu a todos um exemplo. Ele 
andou “fazendo o bem”. Atos dos Apóstolos 10:38. Deus estabeleceu 
a lei da ação obediente. Silenciosos mas incessantes, os objetos de 
Sua criação fazem o seu trabalho designado. O oceano está em 
constante movimento. A relva que cresce, “que hoje existe e amanhã 
é lançada no forno” (Mateus 6:30), desempenha o seu papel, vestindo 
o campo de beleza. As folhas movem-se, e, no entanto, não se vê 
mão alguma tocá-las. O Sol, a Lua e as estrelas são úteis e cumprem 
magnificamente sua missão. ... E o homem, com seu corpo e mente 
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criados à semelhança de Deus, deve ser ativo a fim de preencher o 
lugar que lhe foi designado. — Vida e Ensinos, 75, 76. 
A ação dá poder. — Vida e Ensinos, 75. 


Laboriosidade, 7 de Maio 


Tudo quanto te vier à mão para fazer, faze-o conforme as tuas 
forças. Eclesiastes 9:10. 


A vida de Jesus foi cheia de atividade, e Ele Se exercitou na 
prática de variadas tarefas, em harmonia com Sua força física e 
desenvolvimento. Realizando a obra que Lhe estava indicada, não 
tinha Ele tempo para participar de divertimentos estimulantes e 
inúteis. ... [Ele] foi educado no trabalho útil e até para resistir a 
durezas. — O Lar Adventista, 506, 507. 

Cristo nos apresenta uma norma para os jovens e as crianças. 
Sua juventude foi vivida sob condições favoráveis à obtenção do 
desenvolvimento físico e à aquisição de força moral para resistir à 
tentação, a fim de poder permanecer puro em meio à corrupção da 
ímpia Nazaré. ... 

A educação de Cristo, durante o tempo em que esteve sujeito aos 
pais, era da mais valiosa espécie. ... O exercício físico e mental ne- 
cessário à execução de Sua tarefa nEle desenvolveu tanto força física 
como mental. Sua vida de trabalho e de retiro fechou os condutos 
pelos quais Satanás poderia entrar para tentá-Lo a amar a vaidade e a 
ostentação. Fortaleceu-Se de corpo e espírito, preparando-Se assim 
para os deveres da varonilidade e para o desempenho dos impor- 
tantes deveres que mais tarde sobre Ele recaíram. — The Youth’s 
Instructor, 27 de Julho de 1893. 

Jesus era trabalhador fervoroso e constante. Jamais existiu entre 
os homens alguém tão carregado de responsabilidades. Jamais outro 
conduziu tão pesado fardo das dores e pecados do mundo. Jamais 
outro labutou com um zelo tão consumidor de si próprio, pelo bem 
dos homens. Todavia, teve uma vida saudável. Física bem como 
espiritualmente, Ele era representado pelo cordeiro sacrifical, “ima- 
culado e incontaminado”. 1 Pedro 1:19. No corpo e na alma, era um 
exemplo do que Deus designava que fosse toda a humanidade por 
meio da obediência a Suas leis. — A Ciência do Bom Viver, 51. 
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Regime alimentar saudável, 8 de Maio 


Por que gastais o dinheiro naquilo que não é pão? E o produto 
do vosso trabalho naquilo que não pode satisfazer? Ouvi-Me 
atentamente e comei o que é bom, e a vossa alma se deleite com 
a gordura. Isaías 55:2. 


A reforma da saúde significa a escolha inteligente dos artigos 
alimentícios mais saudáveis, preparados da forma mais simples e 
saudável. — Diário, 37 (1984). 

Nosso corpo é formado pela comida que ingerimos. Há cons- 
tante desgaste dos tecidos do corpo; todo movimento de qualquer 
órgão implica um desgaste, o qual é reparado por meio do alimento. 
Cada órgão do corpo requer sua parte de nutrição. O cérebro deve 
ser abastecido com sua porção; os ossos, os músculos e os nervos 
requerem a sua. Maravilhoso é o processo que transforma a comida 
em sangue, e se serve desse sangue para restaurar as várias partes 
do organismo; mas esse processo está prosseguindo continuamente, 
suprindo a vida e a força a cada nervo, cada músculo e tecido. — A 
Ciência do Bom Viver, 295. 

Deus forneceu ao homem abundantes meios para a satisfação de 
um apetite não pervertido. Estendeu diante dele os produtos da terra 
— bela variedade de alimentos agradáveis ao paladar, e nutritivos 
para o organismo. Dessas coisas nosso benévolo Pai celeste diz que 
podemos comer livremente. Frutas, cereais e verduras, preparados de 
maneira simples, livres de especiarias e gordura animal de qualquer 
espécie, fazem com leite ou nata, o regime alimentar mais sadio. 
Nutrem o corpo, e dão um poder de resistência e um vigor de in- 
telecto não produzidos por um regime estimulante. — Conselhos 
sobre Saúde, 114, 115. 

Que a mesa seja convidativa e atraente, sendo provida das boas 
coisas que Deus tão generosamente nos proporcionou. Seja a hora 
da refeição um tempo alegre e feliz. E, ao desfrutarmos os dons que 
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nos são concedidos, retribuamos com gratos louvores ao Doador. 
— A Ciência do Bom Viver, 385. 

Deus nos deu os frutos e os grãos da terra como alimento, para 
que tenhamos sangue frio, nervos calmos e mente clara. — The 
Review and Herald, 21 de Fevereiro de 1888. 


[124] 


Repouso, 9 de Maio 


E Ele disse-lhes: Vinde vós, aqui à parte, a um lugar deserto, e 
repousai um pouco. Porque havia muitos que iam, e vinham, e 
não tinham tempo para comer. Marcos 6:31. 


Embora o tempo seja breve, e haja grande obra para fazer, o 
Senhor não Se agrada de que prolonguemos tanto nossos períodos 
de atividade que não haja tempo para os períodos de descanso, 
para o estudo da Bíblia e para a comunhão com Deus. Tudo isso 
é essencial para fortalecer o caráter, colocar-nos em posição em 
que recebamos de Deus sabedoria para empregar nossos talentos no 
trabalho do Mestre com o maior empenho. — The Youth's Instructor, 
3 de Fevereiro de 1898. 

Quando Jesus disse que a seara era grande e poucos os ceifeiros, 
não insistiu com os discípulos sobre a necessidade de trabalhar sem 
cessar. ... Diz a Seus discípulos que suas forças foram grandemente 
provadas, que, a não ser que descansem um pouco, ficarão incapaci- 
tados para trabalho futuro. ... Em nome de Jesus, economizai vossas 
forças, para que depois do refrigério do descanso, possais fazer mais 
e melhor trabalho. — The Review and Herald, 14 de Novembro de 
1893. 

Quando os discípulos relataram a Jesus todas as suas experiên- 
cias, Ele lhes compreendeu as necessidades. Seu trabalho havia-os 
ensoberbecido e animado, mas também os havia esgotado. ... Lugar 
deserto não quer dizer deserto assolado e solitário, mas um lugar de 
retiro e quietude, agradável aos olhos e capaz de revigorar o físico. 
Procuraram um lugar assim perto de um refúgio favorito no Mar 
da Galiléia. ... A vida cristã não é feita de atividade incessante ou 
de meditação contínua. ... Ele sabia que um período de repouso e 
recreação, longe da multidão e do cenário de seu trabalho, revigorá- 
los-ia, e procurou afastá-los das cidades agitadas para um refúgio 
calmo, onde pudessem usufruir um período de preciosa comunhão 
com Ele e uns com os outros. ... Os discípulos de Jesus precisavam 
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ser instruídos quanto à maneira de trabalhar e descansar. Hoje há 
necessidade de que os obreiros escolhidos de Deus atendam à ordem 
de Cristo de se separarem e descansarem um pouco. — The Review 
and Herald, 7 de Novembro de 1893. 


Cuidar do templo do corpo, 10 de Maio 


Não sabeis vós que sois o templo de Deus e que o Espírito de 
Deus habita em vós? 1 Coríntios 3:16. 


Deu-vos Deus uma habitação para que dela cuideis, e a conser- 
veis nas melhores condições para Seu serviço e Sua glória. Vosso 
corpo não vos pertence. ... “Não sabeis vós que sois o templo de 
Deus, e que o Espírito de Deus habita em vós?” 1 Coríntios 3:16. 
— Conselhos sobre Saúde, 622. 

A saúde é uma bênção da qual poucos apreciam o valor. — 
Mensagens aos Jovens, 235. 

A vida é um santo depósito, que somente Deus é capaz de con- 
servar e usar para Sua glória. Mas Aquele que formou a maravilhosa 
estrutura do corpo tomará especial cuidado em conservá-lo em or- 
dem, se os homens com Ele não procederem de modo contrário. 
Todo talento a nós confiado, Deus nos ajudará a melhorar e usar de 
acordo com a vontade do Doador. — The Review and Herald, 20 de 
Junho de 1912. 

A juventude é o tempo para estabelecer bons hábitos, corrigir 
os maus hábitos já adquiridos, obter e conservar a faculdade do 
domínio próprio, e estabelecer o plano da prática da ordem em todos 
os atos da vida que se relacionam com a vontade de Deus e a ele 
acostumar-se. — The Pacific Health Journal, Agosto de 1890. 

O templo sagrado do corpo deve conservar-se puro e inconta- 
minado, para que o Espírito de Deus nele possa habitar. Devemos 
guardar fielmente a propriedade do Senhor, pois qualquer abuso de 
nossas forças encurta o tempo em que nossa vida poderia ser usada 
para a glória de Deus. Conservai em mente que devemos consa- 
grar tudo a Deus; mente e corpo e espírito. Tudo é Sua possessão 
adquirida e deve ser usada inteligentemente, a fim de podermos pre- 
servar o talento da vida. Usando devidamente e ao máximo nossas 
forças no serviço mais útil, conservando cada órgão com saúde, 
preservando cada órgão, a fim de a mente, os nervos e os músculos 
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trabalharem harmoniosamente, poderemos prestar o mais precioso 
serviço a Deus. — The Youth's Instructor, 7 de Abril de 1898. 

Quando fazemos tudo o que podemos de nossa parte para ter 
saúde, então podemos esperar que os resultados benéficos se sigam, 
e podemos pedir a Deus que abençoe os nossos esforços para a 
preservação da saúde. — Conselhos sobre Saúde, 59. 


[126] 


“Que tenhas saúde”, 11 de Maio 


Amado, desejo que te vá bem em todas as coisas e que tenhas 
saúde, assim como bem vai a tua alma. 3 João 2. 


Em Seus milagres, o Salvador revela o poder que está conti- 
nuamente operando em favor do homem, para manter e curar. Por 
intermédio de agentes naturais, Deus está operando dia a dia, hora a 
hora, momento a momento, para nos conservar em vida, construir e 
restaurar-nos. Quando qualquer parte do corpo sofre um dano, prin- 
cipia imediatamente um processo de cura; os agentes da natureza 
põem-se em operação para restaurar a saúde. Mas o poder que opera 
por intermédio seu é o poder de Deus. Todo poder comunicador de 
vida tem nEle sua origem. Quando alguém se restabelece de uma 
enfermidade, é Deus que o restaura. ... 

As palavras dirigidas a Israel verificam-se hoje naqueles que 
recuperam a saúde do corpo ou da alma. “Eu sou o Senhor, que te 
sara” Êxodo 15:26. ... 

Ar puro, luz solar, abstinência, repouso, exercício, regime conve- 
niente, uso de água e confiança no poder divino — eis os verdadeiros 
remédios. — A Ciência do Bom Viver, 112, 113, 127. 

As coisas da natureza são bênçãos de Deus, providas para co- 
municar saúde ao corpo, à mente e à alma. São elas dadas aos sãos, 
para conservá-los com boa saúde, e aos doentes para torná-los sãos. 
— Conselhos sobre Saúde, 169. 

A natureza é o médico de Deus. O ar puro, a alegre luz solar, as 
belas flores e árvores, os belos pomares e vinhas e o exercício ao ar 
livre nessa atmosfera são transmissores de saúde — o elixir da vida. 
— A Ciência do Bom Viver, 264. 

Nada contribui tanto para restaurar a saúde e a felicidade, como 
viver em meio ao atrativo ambiente do campo. — Conselhos sobre 
Saúde, 170. 

A vida ao ar livre é boa para o corpo e a mente. É o remédio 
divino para a restauração da saúde. — Conselhos sobre Saúde, 166. 
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A verdadeira religião e as leis da saúde andam de mãos dadas. 
— Conselhos sobre Saúde, 445. 


[127] 


Atividade ao ar livre, 12 de Maio 


E plantou o Senhor Deus um jardim no Éden, da banda do 
oriente, e pôs ali o homem que tinha formado. E tomou o 
Senhor Deus o homem e o pôs no jardim do Éden para o 

lavrar e o guardar. Gênesis 2:8, 15. 


Aos cuidados de Adão e Eva foi confiado o jardim, “para o 
lavrar e o guardar”. Gênesis 2:15. Conquanto fossem ricos em tudo 
que o Possuidor do Universo pudesse proporcionar, não deveriam 
estar ociosos. Foi-lhes designada uma útil ocupação, como uma 
bênção, para fortalecer-lhes o corpo, expandir a mente e desenvolver 
o caráter. — Educação, 21. 

Que homens e mulheres trabalhem no campo, pomar e jardim. 
Isto levará saúde e força aos nervos e aos músculos. ... Cada parte 
do organismo humano deve ser equilibradamente exercitada. Isso é 
necessário para o desenvolvimento harmônico e ação de cada parte. 
... Deus fez nervos e músculos a fim de serem usados. É a inatividade 
do organismo humano que traz sofrimento e doença. — Medicina e 
Salvação, 296, 297. 

Mais pessoas morrem por falta de exercício do que por excesso 
de cansaço; muitos, mais por excesso de ociosidade, do que de 
atividade. Os que se acostumam a exercícios apropriados ao ar livre, 
têm, geralmente, uma circulação boa e vigorosa. — Conselhos sobre 
Saúde, 173. 

Exercícios matinais, como caminhar ao revigorante ar da manhã, 
ou o cultivo de flores, pequenos frutos, vegetais, etc., são neces- 
sários para uma saudável circulação do sangue. É a mais segura 
salvaguarda contra resfriados, tosse, congestão do cérebro e dos pul- 
mões, inflamação do fígado, rins, pulmões e uma centena de outras 
enfermidades. — The Review and Herald, Maio de 1782. 

Saí ao ar livre e fazei exercício cada dia, mesmo que para tanto 
algumas coisas internas tenham que ser negligenciadas. — Testimo- 
nies for the Church 2:531. 
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Quanto mais chegarmos a estar em harmonia com o plano ori- 
ginal de Deus, mais favorável será nossa posição para o restabe- 
lecimento e preservação da saúde. — A Ciência do Bom Viver, 
365. 


[128] 


O ar que respiramos, 13 de Maio 


Ele mesmo é quem dá a todos a vida, a respiração e todas as 
coisas. Atos dos Apóstolos 17:25. 


O ar é uma bênção gratuita do Céu, destinada a eletrizar todo o 
sistema. — Testimonies for the Church 1:701. 

Os pulmões estão de contínuo expelindo impurezas, e necessitam 
ser constantemente abastecidos de ar puro. — A Ciência do Bom 
Viver, 274. 

Dependemos mais do ar que respiramos do que do alimento que 
ingerimos. Homens e mulheres, jovens e idosos que desejam saúde, e 
que apreciariam a vida ativa, devem lembrar-se de que não poderão 
obter isso sem uma boa circulação. Sejam quais forem as suas 
ocupações e tendências, devem eles preparar a mente para exercício 
ao ar livre, tanto quanto possível. Devem considerar um sagrado 
dever superar as condições de saúde que os têm mantido confinados 
dentro de casa, privados do exercício ao ar livre. — Conselhos sobre 
Saúde, 173. 

Ar, ar, a preciosa dádiva do Céu, que todos podem usufruir, vos 
abençoará com sua influência revigorante, se não recusardes sua 
entrada. Dai-lhe boa acolhida, cultivai o amor por ele, e se demons- 
trará um precioso calmante dos nervos. ... A influência do ar puro, 
renovado é fazer o sangue circular sadiamente através do organismo. 
Refrigera o corpo e tende a torná-lo forte e sadio, enquanto ao 
mesmo tempo é sentida decididamente sua influência sobre a mente, 
comunicando certa calma e serenidade. Estimula o apetite, tornando 
mais perfeita a digestão do alimento e induzindo um sono calmo e 
profundo. — Mente, Caráter e Personalidade 1:116. 

O ar puro e revigorador do Céu é um dom gratuito de Deus a 
homens e mulheres, e é impossível estarem eles alegres, sadios e 
felizes sem apreciarem esses ricos benefícios e não lhes permitirem 
cumprir o propósito para o qual foram designados. — The Health 
Reformer, Abril de 1872. 
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O ar livre e puro do espaço é uma das mais ricas bênçãos das 
quais podemos desfrutar. — Conselhos sobre Saúde, 60. 


Luz do sol, 14 de Maio 


Verdadeiramente suave é a luz, e agradável é aos olhos ver o 
Sol. Eclesiastes 11:7. 


Poucos há que reconhecem que, para poderem possuir alegria, 
devem ter abundância de luz solar, ar puro e exercício físico. Com- 
padecemos das crianças que são confinadas dentro de casa, quando 
fora brilha exuberante o Sol. — The Health Reformer, Abril de 1871. 

Vesti vossos filhos e filhas de modo confortável e próprio. ... 
Depois deixai-os ir exercitar-se ao ar livre, e viver para ter saúde e 
felicidade. — Christian Temperance and Bible Hygiene, 91. 

O pálido e doentio rebento que surgiu à força lutando para sobre- 
viver ao frio da primavera precoce, veste-se de um verde carregado 
são e natural, depois de usufruir por uns poucos dias os raios sa- 
lutares e vivificantes do Sol ... e partilham com a vegetação sua 
faculdade de curar e manter a vida. — The Health Reformer, Maio 
de 1871. 

Nenhum cômodo da casa deve ser considerado mobiliado e 
adornado sem a luz alegre e animadora do Sol, que é o dom gratuito 
do Céu ao homem. ... 

Ao criar Deus o mundo, e as trevas cobrirem a face do abismo, 
disse: “Haja luz. E houve luz. E viu Deus que era boa a luz” Gênesis 
1:3, 4. Fecharemos nossas casas, delas excluindo a luz a que Deus 
chamou boa? — The Health Reformer, Abril de 1871. 

Se quereis que vossas casas sejam agradáveis e convidativas, 
tornai-as resplendentes com ar e luz solar. ... A preciosa luz solar 
poderá fazer descorar os vossos tapetes; ela, porém, dará uma cor 
saudável às faces de vossas crianças. Se tiverdes a presença de Deus 
e possuirdes coração cheio de zelo e amor, uma casa humilde, na 
qual haja ar e brilhe a luz do Sol ... será para vossa família ... um 
céu na Terra. — Conselhos sobre Saúde, 196. 
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O exercício, e o livre e abundante uso do ar e luz solar — bênçãos 
que o Céu tem outorgado a todos nós livremente — dará vida e força. 
— Conselhos sobre Saúde, 54. [129] 


Água, 15 de Maio 


Jesus respondeu e disse-lhe: Qualquer que beber desta água 
tornará a ter sede, mas aquele que beber da água que Eu lhe 
der nunca terá sede, porque a água que Eu lhe der se fará nele 
uma fonte de água a jorrar para a vida eterna. João 4:13, 14. 


Na saúde e na doença, a água pura é uma das mais excelentes 
bênçãos do Céu. Foi a bebida provida por Deus para saciar a sede 
de homens e animais. Bebida abundantemente, ela ajuda a suprir 
as necessidades do organismo, e a natureza em resistir à doença. A 
aplicação externa da água é um dos mais fáceis e mais satisfatórios 
meios de regular a circulação do sangue. — A Ciência do Bom 
Viver, 237. 

Beber água pura e respirar ar renovado, para lhe revigorar os 
órgãos vitais, purificar o sangue e ajudar a natureza em sua tarefa de 
vencer as más condições do organismo. — Mensagens Escolhidas 
2:456. 

A água é o único líquido capaz de purificar os tecidos. — The 
Review and Herald, 29 de Julho de 1884. 

Se os que sofrem ajudassem os esforços da natureza, usando 
água pura e leve, muito sofrimento seria evitado. — How to Live, 
60. 

Aplicados de modo hábil e sábio, os tratamentos com água po- 
dem ser o meio de salvar muitas vidas. Aliem-se ao estudo diligente, 
tratamentos cuidadosos. Façam-se orações de fé ao lado da cama 
do enfermo. Anime-se o doente a reivindicar as promessas de Deus 
para si mesmo. — Manuscrito 227. 

A água refrigerante, borbulhando na terra ressequida e estéril, 
fazendo com que o deserto floresça, e fluindo para dar vida aos 
que perecem, é um emblema da graça divina que apenas Cristo 
pode conferir, e é como água viva, purificando, refrigerando a alma. 
— Patriarcas e Profetas, 412. 
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No Oriente, a água era chamada “o dom de Deus”. — O Desejado 
de Todas as Nações, 183. [130] 


Desfrutar das obras criadas de Deus, 16 de Maio 


E, havendo Deus acabado no dia sétimo a sua obra, que tinha 
feito, descansou no sétimo dia de toda a Sua obra, que tinha 
feito. Gênesis 2:2. 


Deus reservou o sétimo dia como um período de repouso para 
o homem, para bem do homem mesmo, assim como para glória 
Sua. Ele viu que as necessidades do homem exigiam um dia de 
repouso da labuta e do cuidado, que sua saúde e vida seriam postas 
em perigo, sem um período de abandono do trabalho e da ansiedade 
dos seis dias. — Testemunhos Selectos 1:175. 

O sábado do Senhor deve tornar-se uma bênção para nós e para 
nossos filhos. ... Podem [os filhos] ser dirigidos para as flores de- 
sabrochadas e os botões que se entreabrem, às árvores altaneiras e 
às belas hastes da grama; e ser ensinados que Deus fez tudo isso 
em seis dias e no sétimo descansou e o santificou. Assim os pais 
podem dar suas instrutivas lições aos filhos, para que, quando eles 
contemplarem as coisas da natureza, se recordem do grande Criador 
de todas elas. Seus pensamentos serão dirigidos para o Deus da 
natureza — voltar-se-ão para a criação de nosso mundo, quando se 
pôs o fundamento do sábado e todos os filhos de Deus rejubilaram. 
— Orientação da Criança, 531, 533. 

Feliz é a família que pode ir ao lugar de culto, aos sábados, como 
iam Jesus e Seus discípulos à sinagoga, através de campos, ao longo 
das praias do lago, ou por entre bosques. — Educação, 251. 

O sábado convida-nos a contemplar, nas obras criadas, a glória 
do Criador. Por desejar Jesus que assim fizéssemos, foi que envolveu 
as Suas preciosas lições com a beleza das coisas naturais. Mais 
do que em qualquer outro dia, devemos, no santo dia de descanso, 
estudar as mensagens que Deus para nós escreveu na natureza. De- 
vemos estudar as parábolas do Salvador onde Ele as pronunciou, 
nos campos e prados, sob céu aberto, entre a relva e as flores. À 
medida que penetramos no seio da natureza, Cristo nos torna real a 
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Sua presença, e nos fala ao coração de Sua paz e amor. — Parábolas 
de Jesus, 25, 26. [131] 


Tudo para a glória de Deus, 17 de Maio 


Quer comais, quer bebais ou façais outra qualquer coisa, fazei 
tudo para glória de Deus. 1 Coríntios 10:31. 


A fim de preservar a saúde, é necessário temperança em todas 
as coisas — temperança no trabalho, temperança no comer e no 
beber. Nosso Pai celestial enviou a luz da reforma de saúde... para 
que os que amam a pureza e a santidade possam saber como usar 
com discrição as coisas boas que Ele lhes proveu, e para que, ao 
exercerem a temperança na vida diária, possam ser santificados pela 
verdade. — Conselhos sobre Saúde, 120, 121. 

Deve-se tomar grande cuidado quanto a formar hábitos corretos 
no comer e no beber. O alimento ingerido deve ser o que produza o 
melhor sangue. Deus exige de nós que, sendo temperantes em todas 
as coisas, façamos nossa parte no sentido de nos conservarmos com 
saúde. ... A vida espiritual é grandemente afetada pela maneira em 
que o estômago é tratado. Comer e beber em conformidade com as 
leis da saúde, promove ações virtuosas. — The Review and Herald, 
27 de Maio de 1902. 

Deve dominar o princípio, em vez do apetite ou do gosto. ... 
Significa muito ser fiel a Deus. Ele tem reivindicações sobre todos 
os que se empenham em Seu serviço. Deseja que espírito e corpo 
sejam preservados na melhor condição de saúde, cada faculdade e 
dom sob o controle divino, e tão vigorosos e cuidadosos como os 
possam tornar os hábitos de estrita temperança. — Conselhos sobre 
o Regime Alimentar, 156. 

Quanto melhor observardes essas leis, tanto mais claramente 
podereis discernir as tentações e resistir-lhes, e tanto mais claramente 
podeis discernir o valor das coisas eternas. — Temperança, 188. 

Oxalá o Senhor vos ajude a aproveitar ao máximo vossas oportu- 
nidades e privilégios presentes, para que possais ganhar diariamente 
novas vitórias e finalmente entrar na cidade de Deus, como aque- 
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les que venceram pelo sangue do Cordeiro e pela palavra do Seu 
testemunho. — The Youth’s Instructor, 25 de Agosto de 1886. [132] 


Temperança no trabalho, 18 de Maio 


Eis aqui o que eu vi, uma boa e bela coisa: comer, e beber, e 
gozar cada um do bem de todo o seu trabalho, em que 
trabalhou debaixo do Sol, todos os dias da sua vida que Deus 
lhe deu; porque esta é a sua porção. Eclesiastes 5:18. 


Deve-se despender o máximo de tempo possível no sentido de 
desenvolver e preservar uma boa saúde física e mental. E fácil perder 
a saúde, mas é difícil recuperá-la. ... Não podemos aventurar-nos a 
prejudicar ou arruinar uma única função da mente ou dos membros 
pelo excesso de trabalho ou abuso de qualquer parte da máquina 
viva. — The Health Reformer, Abril de 1877. 

Os que fazem grande esforço para realizar justamente tanto tra- 
balho em determinado tempo, e continuam a trabalhar quando seu 
juízo lhes diz que deviam descansar, jamais lucram. Estão vivendo de 
capital emprestado. Estão gastando a energia vital de que necessita- 
rão num tempo futuro. E quando a energia que tão indiferentemente 
usaram é exigida, fracassam por esta lhes faltar. ... Seu tempo de 
necessidade chegou, mas os seus recursos físicos estão esgotados. 
Todo aquele que viola as leis da saúde deve a qualquer tempo sofrer 
em maior ou menor escala. — Conselhos sobre Saúde, 99. 

Muita fadiga e trabalho sob que estão gastando-se e envelhe- 
cendo, não são fardos com que Deus os sobrecarregou, senão que 
eles mesmos se impuseram por fazerem coisas que a Palavra de 
Deus lhes disse não fizessem. — The Health Reformer, Janeiro de 
1877. 

Não é dever nosso colocar-nos em situação de ficar sobrecarre- 
gados. Alguns poderão às vezes achar-se em condição em que isto 
seja necessário; deve, porém, ser exceção, não regra. ... Caso honre- 
mos o Senhor fazendo a nossa parte, Ele, pela Sua, conserva-nos a 
saúde. ... Sendo temperantes no comer, beber, vestir, trabalhar, e em 
tudo, podemos fazer por nós mesmos o que médico algum poderá. 
— Temperança, 139. 
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Os deveres de amanhã não devem ser acumulados nas horas de 
hoje. — Obreiros Evangélicos, 244. [133] 


Temperança no dormir, 19 de Maio 


Ó preguiçoso, até quando ficarás deitado? Quando te 
levantarás do teu sono? Provérbios 6:9. 


A saúde é um grande tesouro. É o mais valioso bem que os 
mortais podem possuir. A riqueza, a honra ou o saber são comprados 
demasiado caro quando adquiridos com prejuízo do vigor da saúde. 
Nenhuma dessas realizações pode garantir a felicidade, caso falte a 
saúde. ... É um terrível pecado abusar da saúde que Deus nos deu: 
pois todo o abuso dessa natureza debilita a nossa vida e constitui um 
prejuízo. — Conselhos sobre Saúde, 186. 

Como é corriqueiro o hábito de trocar o dia pela noite, e a noite 
pelo dia! Muitos jovens dormem profundamente pela manhã, quando 
deveriam estar levantados com o trinar matutino dos passarinhos, e 
estar em movimento quando toda a natureza está desperta. Seja a 
juventude regular no horário de deitar e levantar. ... Proponham em 
seu coração disciplinarem-se e praticarem leis bem ordenadas. Deus 
é Deus de ordem, e cada jovem tem o dever de observar leis estritas, 
pois esse procedimento atuará em seu proveito. — The Youth's 
Instructor, 7 de Setembro de 1893. 

Desde que o trabalho da construção do corpo ocorre durante as 
horas do descanso, é essencial, especialmente na juventude, que o 
sono seja regular e abundante. — Educação, 205. 

A maioria dos amantes dos prazeres frequentam as reuniões 
noturnas elegantes, e gastam em diversões excitantes as horas de 
repouso e o sono sossegado que Deus lhes concedeu para lhes revi- 
gorar o corpo. ... Roubam às faces o rubor da saúde, e depois, com o 
uso de cosméticos, suprem a deficiência. — The Health Reformer, 
Outubro de 1871. 

Não seria melhor, portanto, romper com esse hábito de trans- 
formar a noite em dia, e as frescas horas matinais em noite? Se a 
juventude formar hábitos de regularidade e ordem, aproveitará na 
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saúde, na disposição, na memória e no humor. — Evangelismo, 651, 
652. 


[134] 


Temperança no estudo, 20 de Maio 


E, de mais disso, filho meu, atenta: não há limite para fazer 
livros, e o muito estudar enfado é da carne. Eclesiastes 12:12. 


O esforço mental sem correspondente exercício físico atrai para 
o cérebro excessiva quantidade de sangue, desequilibrando assim 
a circulação. O cérebro tem sangue em demasia, ao passo que as 
extremidades têm muito pouco. As horas de estudo e recreação 
devem ser reguladas cuidadosamente, e uma parte do tempo deve 
ser gasta em trabalho físico. ... 

A saúde não pode ser preservada, a não ser que alguma parte 
de cada dia seja dedicada à atividade muscular ao ar livre. Horas 
regulares devem ser dedicadas ao trabalho manual de alguma espé- 
cie, algo que ponha em ação todas as partes do corpo. Equilibrai o 
esforço das faculdades físicas e mentais, e a mente... será refrigerada. 
— Fundamentos da Educação Cristã, 146. 

A mente dos homens pensantes trabalha demasiado arduamente. 
Com frequência, eles usam muito prodigamente suas faculdades 
mentais; ao passo que outra classe existe, cujo mais elevado objetivo 
na vida é o trabalho físico. Esta classe não exercita o cérebro. Os 
músculos são exercitados, ao passo que o cérebro fica privado da 
força intelectual; da mesma maneira, a mente dos intelectuais é 
trabalhada, enquanto o corpo lhes fica sem forças nem vigor. ... 

A cultura moral, a intelectual e a física devem ser combinadas a 
fim de produzir homens e mulheres bem desenvolvidos e equilibra- 
dos. Alguns são aptos a exercer grande força intelectual, ao passo 
que outros se inclinam a gostar e achar prazer no trabalho físico. 
Ambas essas classes devem buscar melhorar-se onde são deficientes, 
de modo a apresentar a Deus o ser todo, em sacrifício vivo, santo 
e agradável a Ele, que é o seu culto racional. — Conselhos aos 
Professores, Pais e Estudantes, 290, 291. 

A saúde, como o caráter, deve ser cuidadosamente defendida. 
— Christian Temperance and Bible Hygiene, 83. 
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Vestuário apropriado, 21 de Maio 


Não temerá, por causa da neve, porque toda a sua casa anda 


forrada de roupa dobrada. Provérbios 31:21. 


Nossas roupas, conquanto modestas e simples, devem ser de 
boa qualidade, de cores próprias, e adequadas ao uso. Devem ser 
escolhidas mais com vistas à durabilidade do que à aparência. De- 
vem proporcionar agasalho e a devida proteção. A mulher prudente 
descrita nos Provérbios “não temerá, por causa da neve, porque toda 
a sua casa anda forrada de roupa dobrada”. Provérbios 31:21. 

Nosso vestuário deve ser asseado. O desasseio nesse sentido é 
nocivo à saúde, e portanto contaminador para o corpo e a alma. ... 

Sob qualquer aspecto, as roupas devem ser saudáveis. Acima de 
tudo, Deus quer que tenhamos saúde (3 João 2) — saúde de corpo e 
de alma. E devemos ser coobreiros Seus tanto para a saúde de um 
como da outra. Ambas são promovidas pelo vestuário saudável. 

Ele deve possuir a graça, a beleza, a conveniência da simplicidade 
natural. Cristo nos advertiu contra o orgulho da vida, mas não contra 
sua graça e beleza naturais. Apontou às flores do campo, aos lírios 
desabrochando em sua pureza, e disse: “Nem mesmo Salomão, em 
toda a sua glória, se vestiu como qualquer deles” Mateus 6:29. 
Assim, pelas coisas da natureza, Cristo ilustra a beleza apreciada 
pelo Céu, a graça modesta, a simplicidade, a pureza, a propriedade 
que Lhe tornariam agradável nossa maneira de vestir. — A Ciência 
do Bom Viver, 288, 289. 

A saúde perfeita depende da perfeita circulação. Especial atenção 
deve ser dada às extremidades, para que estejam tão bem agasalhadas 
como o peito e a região vizinha do coração. — Testimonies for the 
Church 2:531. 

Vistam-se as nossas irmãs com simplicidade, como muitas o 
fazem, tendo vestidos de boa fazenda, duráveis, modestos, apropri- 
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ados para a sua idade, e não lhes preocupe a mente o problema do 
vestuário. — Evangelismo, 273. 


Regularidade no comer, 22 de Maio 


Seja a vossa moderação conhecida de todos os homens. Perto 
está o Senhor. Filipenses 4:5. 


A regularidade no comer é muito importante para a saúde do 
corpo e a tranqiilidade do espírito. — Conselhos sobre Saúde, 118. 

As crianças ficam em geral sem serem ensinadas no tocante à 
importância de quando, como e que devem comer. É-lhes permitido 
satisfazerem livremente o seu gosto, comerem em qualquer hora, 
servirem-se de frutas quando bem lhes pareça, e isso, com os pastéis, 
bolachas, pão e manteiga, e comestíveis açucarados, comidos quase 
constantemente, torna-os glutões e dispéptico. Os órgãos digestivos, 
como um moinho mantido em funcionamento contínuo, fica enfra- 
quecido, as forças vitais são retiradas do cérebro para ajudarem o 
estômago em seu excesso de trabalho, e assim são enfraquecidas as 
faculdades mentais. O estímulo anormal e o uso das forças vitais 
fá-los nervosos, impacientes, caprichosos e irritáveis. ... É difícil 
despertá-los para o reconhecimento da natureza vergonhosa e grave 
do pecado. — The Health Reformer, Maio de 18777. 

Coisa alguma se deve comer entre elas [as refeições], nada de 
doces, nozes, frutas, ou qualquer espécie de comida. A irregulari- 
dade na alimentação arruína a saúde dos órgãos digestivos, com 
detrimento da saúde em geral, e da alegria. — A Ciência do Bom 
Viver, 384. 

Outro hábito prejudicial é o de tomar alimento exatamente antes 
de dormir. ... O sono é mais vezes perturbado por sonhos desagra- 
dáveis, e pela manhã a pessoa acorda sem se haver descansado, e 
com pouco apetite para a refeição matinal. Quando nos deitamos 
para repousar, o estômago já devia ter concluído a sua obra, a fim 
de, como os demais órgãos do corpo, fruir repouso. — A Ciência do 
Bom Viver, 303, 304. 

Toda restrição divina é para a saúde e felicidade eterna do ho- 
mem. — The Signs of the Times, 11 de Fevereiro de 1875. 
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Quando eles [o povo de Deus] vencem toda condescendência 
prejudicial à saúde, terão percepção mais nítida do que constitui a 
verdadeira santidade. Modificação extraordinária será vista em sua 
experiência religiosa. — The Review and Herald, 27 de Maio de 
1902. 


Daniel — Exemplo de temperança, 23 de Maio 


E o rei falou com eles; e entre todos eles não foram achados 
outros tais como Daniel, Hananias, Misael e Azarias. ... E em 
toda matéria de 


sabedoria e de inteligência, sobre que o rei lhes fez perguntas, 
os achou dez vezes mais doutos do que todos os magos ou 
astrólogos que havia em todo o seu reino. Daniel 1:19, 20. 


Durante os três anos de preparo que tiveram, Daniel e seus com- 
panheiros mantiveram hábitos de abstinência, fidelidade a Deus e 
confiança em Seu poder. Ao chegar o momento de sua capacidade 
e conhecimentos serem testados pelo rei, foram eles examinados 
juntamente com outros candidatos ao serviço do reino. ... Sua viva 
percepção, sua escolha das palavras adequadas, seu vasto conhe- 
cimento, testificaram da incomparável capacidade e vigor de suas 
faculdades. ... 

Deus honra sempre a retidão. Os jovens mais promissores de 
todas as terras sujeitadas pelo grande conquistador se haviam reu- 
nido em Babilônia; todavia, entre eles, estavam sem rival os cativos 
hebreus. O porte ereto, o passo firme e gracioso, a aparência distinta, 
seus sentidos não embotados, seu hálito incontaminado — eram 
todos sinais da nobreza com que a natureza honra os que são obedi- 
entes às suas leis. ... 

Entre as sedutoras influências da luxuosa corte de Babilônia, 
permaneceram firmes. Os jovens de hoje estão cercados de seduções 
à satisfação do próprio eu. Especialmente em nossas grandes cidades, 
toda forma de satisfação sensual se apresenta fácil e convidativa. 
Aqueles que, como Daniel, recusam a contaminar-se, hão de receber 
a recompensa dos hábitos de temperança. ... 

Apresentai-vos na varonilidade e feminilidade que Deus vos 
dotou. ... Deus vos recompensará com nervos calmos, mente clara, 
são juízo, aguda percepção. Os jovens de hoje, cujos princípios são 
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firmes e inabaláveis, serão abençoados com saúde física, mental e 
espiritual. — Mensagens aos Jovens, 241, 242, 244. 


O corpo deve ser servo da mente, 24 de Maio 


Porque Deus não nos deu o espírito de temor, mas de fortaleza, 
e de amor, e de moderação. 2 Timóteo 1:7. 


Cada órgão do corpo foi feito para ser servo da mente. — Mente, 
Caráter e Personalidade 1:72. 

O cérebro é a capital do corpo, a sede de todas as forças nervosas 
e da ação mental. Os nervos procedentes do cérebro controlam o 
corpo. Pelos nervos do cérebro são transmitidas impressões mentais 
para todos os membros do corpo, como se fossem fios telegráficos, 
e eles controlam a ação vital de todas as partes do organismo. Todos 
os órgãos de movimento são governados pelas comunicações que 
recebem do cérebro. — Mente, Caráter e Personalidade 1:72. 

Os nervos do cérebro, que comunicam com todo o organismo, 
são o único meio pelo qual o Céu pode comunicar-se com o homem 
e afetar sua vida íntima. O que quer que perturbe a circulação das 
correntes elétricas do sistema nervoso, diminui a força dos poderes 
vitais, e o resultado é o amortecimento das sensibilidades da mente. 
— Mente, Caráter e Personalidade 1:230. 

Todos têm não somente o privilégio, mas o dever sagrado de 
conhecer as leis de Deus estabelecidas em seu ser. ... E ao conhe- 
cer mais cabalmente o corpo humano ... buscarão levar o corpo à 
sujeição das nobres faculdades da mente. O corpo será por eles con- 
siderado uma estrutura maravilhosa, formada pelo Arquiteto Infinito, 
e a eles entregue para manterem essa harpa de mil cordas em atuação 
harmônica. — The Health Reformer, Setembro de 1871. 

Para fazer da vida cristã um êxito, o desenvolvimento de mentes 
sãs em corpos sãos é da maior importância. — The Health Reformer, 
Novembro de 1871. 

A ação saudável e harmoniosa de todas as faculdades do corpo e 
da mente resultam em felicidade; e quanto mais elevadas e refinadas 
as faculdades, mais pura e perfeita a felicidade. — The Review and 
Herald, 29 de Julho de 1884. 
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O temor de Cristo melhora a saúde, 25 de Maio 


O temor do Senhor prolonga os dias da vida. Provérbios 10:27. 


Todos quantos se acham sob as instruções de Deus precisam 
da hora tranqüila para comunhão com o próprio coração, com a 
natureza e com Deus. ... Devemos, individualmente, ouvi-Lo falar 
ao coração. Quando todas as outras vozes silenciam e, em sossego, 
esperamos diante dEle, o silêncio da alma torna mais distinta a voz 
de Deus. Ele nos manda: “Aquietai-vos e sabei que Eu sou Deus.” 
Salmos 46:10. ... Entre o vaivém da multidão e a tensão das intensas 
atividades da vida, aquele que é assim refrigerado será circundado de 
uma atmosfera de luz e de paz. Receberá nova dotação de resistência 
física e mental. — A Ciência do Bom Viver, 58. 

Torne-se a mente inteligente e seja a vontade posta ao lado do 
Senhor, e haverá melhora extraordinária da saúde física. — The 
Medical Missionary, Novembro e Dezembro de 1892. 

A enfermidade da mente reina por toda parte, e noventa por 
cento das doenças que atacam o ser humano têm aí seu fundamento. 
.. À religião de Cristo ... é um de seus mais eficazes remédios; é 
poderoso calmante nervoso. — Conselhos sobre Saúde, 324, 325. 

Há no Céu saúde perfeita; e quanto mais profunda for a nossa 
percepção das influências celestiais, tanto mais certo será o restabe- 
lecimento. ... 

A religiosidade não entra em conflito com as leis da saúde, mas 
está em harmonia com elas. O temor do Senhor constitui o funda- 
mento de toda verdadeira prosperidade. — Christian Temperance 
and Bible Hygiene, 13, 14. 

No cuidado de nosso corpo precisamos cooperar com Ele. Amor 
a Deus é essencial para a vida e saúde. A fé em Deus é necessária 
para que tenhamos saúde. A fim de que tenhamos saúde perfeita, 
deve nosso coração estar cheio de amor, esperança e alegria no 
Senhor. — Conselhos sobre Mordomia, 115. 
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A paz, por fazer o bem, 26 de Maio 


Muita paz têm os que amam a Tua lei, e para eles não há 
tropeço. Salmos 119:165. 


Se a mente estiver livre e feliz pela convicção de estar praticando 
a justiça e pelo senso da satisfação de tornar outros felizes, isso 
ocasionará uma alegria que agirá em todo o organismo, produzindo 
uma livre circulação do sangue e tonificando o corpo todo. A bênção 
de Deus é cura; e os que são pródigos em beneficiar a outros recebe- 
rão essa bênção maravilhosa no coração e na vida. — Medicina e 
Salvação, 105. 

Os que seguem o caminho da sabedoria e santidade não serão 
molestados com vãos remorsos sobre horas desperdiçadas, tampouco 
serão perturbados com tristeza ou horror, como se dá com alguns, a 
menos que estejam empenhados em diversões vãs e levianas. ... 

Os passatempos estimulam a mente, mas é forçoso que se lhes 
siga um abatimento. O trabalho útil e o exercício físico exercerá 
influência mais saudável sobre a mente e fortalecerá os músculos, 
melhorará a circulação, e tornar-se-á um elemento poderoso na 
recuperação da saúde. — Mente, Caráter e Personalidade 2:646. 

A consciência de estar procedendo bem é o melhor remédio para 
corpos e mentes enfermos. A bênção especial de Deus repousando 
sobre o recebedor, é saúde e força. — Mente, Caráter e Personalidade 
2:403. 

Fazer bem é uma obra que beneficia tanto ao doador como ao 
que recebe a dádiva. Se esqueceis o próprio eu em vosso interesse 
pelos outros, obtendes uma vitória sobre vossas enfermidades. A sa- 
tisfação que experimentais no fazer bem, ajudar-vos-á grandemente 
em adquirir o tono saudável da imaginação. O prazer de fazer bem 
anima o espírito e vibra através de todo o organismo. — Mensagens 
aos Jovens, 209. 

A pessoa cuja mente esteja calma e satisfeita em Deus, está no 
caminho para a saúde. — Mente, Caráter e Personalidade 2:403. 
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O coração alegre é bom remédio, 27 de Maio 


O coração alegre serve de bom remédio. Provérbios 17:22. 


A relação existente entre a mente e o corpo é muito íntima. 
Quando um é afetado, o outro se ressente. O estado da mente atua 
muito mais na saúde do que muitos julgam. Muitas das doenças 
sofridas pelos homens são resultado de depressão mental. Desgosto, 
ansiedade, descontentamento, remorso, culpa, desconfiança, todos 
tendem a consumir as forças vitais, e a convidar a decadência e a 
morte. 

A doença é muitas vezes produzida, e com fregiiência grande- 
mente agravada pela imaginação. Muitos que atravessam a vida 
como inválidos poderiam ser sãos, se tão-somente assim o pensas- 
sem. ... 

O ânimo, a esperança, a fé, a simpatia e o amor promovem a 
saúde e prolongam a vida. Um espírito contente, animoso, é saúde 
para o corpo e força para a alma. ... 

Gratidão, regozijo, benignidade, confiança no amor e no cuidado 
de Deus — eis as maiores salvaguardas da saúde. — A Ciência do 
Bom Viver, 241, 281. 

A força de vontade e a importância do domínio próprio, tanto na 
preservação como na reaquisição da saúde; o efeito deprimente e 
mesmo destrutivo da ira, descontentamento, egoísmo, impureza; e de 
outro lado, o maravilhoso poder vivificante que se encontra em um 
bom ânimo, altruísmo, gratidão — também devem ser apresentados. 

Há nas Escrituras uma verdade fisiológica, verdade esta que 
precisamos considerar: “O coração alegre serve de bom remédio.” 
Provérbios 17:22. — Educação, 197. 

Os verdadeiros princípios do cristianismo abrem perante todos 
uma fonte de inestimável felicidade. — Conselhos sobre Saúde, 28. 

Devemos incentivar uma disposição mental cheia de ânimo, es- 
perança e paz, pois nossa saúde depende de fazermos isso. — Men- 
sagens Escolhidas 3:279. 
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A bondade promove a saúde, 28 de Maio 


Palavras agradáveis são como favo de mel: doces para a alma e 
medicina para o corpo. Provérbios 16:24. 


As palavras bondosas, de alegria e encorajamento, produzirão 
melhor efeito do que os mais eficazes medicamentos. Estas levarão 
ânimo ao coração desanimado, e a felicidade e o prazer produzidos 
na família pelos atos de bondade e pelas palavras de estímulo, re- 
compensarão dez vezes mais o esforço feito. O esposo deve lembrar 
que grande parte da responsabilidade de instruir os filhos recai sobre 
a mãe, que muito lhe toca a ela na formação do espírito deles. Esta 
circunstância deve despertar-lhe os mais ternos sentimentos, e com 
tato deverá aliviar-lhe os fardos. Deve ele animá-la a amparar-se 
em sua grande afeição e dirigir-lhe a mente para o Céu, onde existe 
força, e paz e, afinal, o repouso para o cansado. — Testimonies for 
the Church 1:306, 307. 

Sua bondade e amorável cortesia serão para ela uma preciosa 
animação, e a felicidade que ele comunica lhe trará paz e alegria ao 
próprio coração. — A Ciência do Bom Viver, 374. 

A mais deliciosa espécie de Céu é um lar em que preside o 
Espírito do Senhor. ... Qualquer coisa que venha prejudicar a paz 
e a unidade da família deve ser evitada com firmeza, e nutridos a 
bondade e o amor. — The Signs of the Times, 20 de Junho de 1911. 

O lar deve ser um lugar onde o contentamento, a cortesia e o 
amor façam habitação; onde moram essas graças, aí residem a paz e 
felicidade. — A Ciência do Bom Viver, 393. 

Os que estão travando a batalha da vida com grandes desvanta- 
gens podem ser refrigerados e fortalecidos por pequeninas atenções 
que nada custam. Palavras bondosas, proferidas com simplicidade, 
pequenas atenções dispensadas sem ostentação, hão de afugentar as 
nuvens da tentação e dúvida que se adensam por sobre a alma. — O 
Lar Adventista, 485. 
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Sob a influência da brandura, bondade e afabilidade, cria-se uma 
atmosfera que há de curar e não destruir. — Carta 320, 1906. 


Saúde e felicidade, 29 de Maio 


Tenho posto o Senhor continuamente diante de mim; por isso 
que Ele está à minha mão direita, nunca vacilarei. Portanto, 
está alegre o meu coração e se regozija a minha glória; 
também a minha carne repousará segura. Salmos 16:8, 9. 


O cristão deve viver tão perto de Deus que possa aprovar as 
coisas que são excelentes, “cheios de frutos de justiça, que são por 
Jesus Cristo, para glória e louvor de Deus”. Filipenses 1:11. Seu 
coração deve estar em sintonia com a gratidão e o louvor. Deve 
ele estar sempre pronto para reconhecer as bênçãos que recebe, 
lembrando Aquele que disse: “Aquele que oferece sacrifício de 
louvor Me glorificará.” Salmos 50:23. ... 

Toda pessoa tem o dever de cultivar a jovialidade, em vez de 
acalentar pesares e dificuldades. Muitos desse modo não somente 
produzem o próprio fracasso, mas também sacrificam a saúde e a 
felicidade a uma imaginação doentia. Há em seu redor coisas que 
não são agradáveis, e vê-se em seu semblante uma ruga contínua 
que, com mais clareza do que palavras, exprimem descontentamento. 
Essas emoções deprimentes produzem grande dano à saúde, pois 
prejudicando o processo da digestão, atuam sobre a nutrição. Se 
bem que a aflição e a ansiedade não possam remediar um único mal, 
podem produzir um dano imenso; mas a jovialidade e a esperança, à 
medida que iluminam a senda de outras pessoas, “são vida para os 
que as acham e saúde, para o seu corpo”. Provérbios 4:22. 

Cristo veio para restaurar à sua beleza original, um mundo ar- 
ruinado do pecado. ... Não haverá, na Nova Terra, pecado nem 
enfermidade. ... E o corpo será restaurado à sua perfeição original. 
Ostentaremos, a imagem imaculada de nosso Senhor. ... 

O desenvolvimento do caráter cristão, tendente para esse estado 
de perfeição, é um crescimento em direção à beleza. ... Ao ser o 
coração transformado pela renovação da mente, as graças do Espírito 
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deixam sua impressão na face, e ela exprime a nobreza, delicadeza, 
paz, benevolência, e amor puro e terno que reinam no coração. ... 

Dai “sempre graças por tudo a nosso Deus”. Efésios 5:20. — The 
Signs of the Times, 12 de Fevereiro de 1883. 


O perdão dos pecados traz cura, 30 de Maio 


Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e não te esqueças de 
nenhum de Seus benefícios. E Ele que perdoa todas as tuas 
iniquidades e sara todas as tuas enfermidades. Salmos 103:2, 3. 


O Salvador assistia tanto à alma como ao corpo. O evangelho por 
Ele pregado era uma mensagem de vida espiritual e de restauração 
física. O libertamento do pecado e a cura da doença estavam ligados 
entre si. O mesmo ministério é confiado ao médico cristão. Ele 
deve se unir a Cristo no aliviar tanto as necessidades físicas como 
as espirituais de seus semelhantes. Cumpre-lhe ser para o enfermo 
um mensageiro de misericórdia, levando-lhe um remédio ao corpo 
doente e à alma enferma de pecado. — A Ciência do Bom Viver, 
RAR 

Ao ser o pobre paralítico levado à casa onde Jesus estava en- 
sinando, uma multidão compacta aglomerava-se junto à porta, im- 
pedindo toda via de acesso ao Salvador. Mas a fé e a esperança já 
haviam sido acesas no coração do sofredor, e ele propôs aos amigos 
que o levassem aos fundos da casa, quebrassem o telhado e o des- 
cessem à presença de Cristo. A sugestão foi atendida; ao jazer aos 
pés do poderoso Médico, o enfermo, tudo quanto o homem poderia 
haver realizado para o seu restabelecimento, já fora feito. Jesus sabia 
que o enfermo havia sido torturado pela convicção de seus pecados, 
e que Seu primeiro passo precisava ser o alívio desse fardo. Com 
um olhar de terna compaixão, o Salvador a ele se dirigiu, não como 
estranho, nem mesmo amigo, mas a alguém que, mesmo naquela si- 
tuação, já fora recebido na família de Deus: “Filho, tem bom ânimo; 
perdoados te são os teus pecados.” Mateus 9:2. — The Review and 
Herald, 16 de Outubro 1893. 

Muitos sofrem muito mais de enfermidades do espírito, do que 
de doenças do corpo, e não acharão alívio sem que se acheguem a 
Cristo, a fonte clã vida. Queixumes e canseiras, solidão e insatisfação 
findarão, então. Alegrias compensadoras comunicarão vigor à mente 
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e ao corpo, saúde e energia vital. — Testimonies for the Church 
4:579. 

Cristo sente hoje as aflições de cada sofredor. ... Sabe como 
dizer: “Sê curado”, e ordena ao sofredor: “Vai... e não peques mais” 
João 8:11. — The Youth's Instructor, 29 de Dezembro de 1898. 


Receita para cura de todo mal, 31 de Maio 


Vinde a Mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e Eu 
vos aliviarei. Mateus 11:28. 


O poder restaurador de Deus encontra-se por toda a natureza. Se 
uma árvore é cortada, se um ser humano se fere ou fratura um osso, 
imediatamente a natureza começa a reparar o dano. Mesmo antes que 
exista a necessidade, os agentes de cura se encontram de prontidão; 
e logo que uma parte se acha ferida, toda a energia se aplica ao 
trabalho da restauração. Assim é no domínio das coisas espirituais. 
Antes que o pecado criasse a necessidade, Deus providenciara o 
remédio. Cada pessoa que cede à tentação, torna-se ferida, magoada 
pelo adversário; mas onde quer que haja pecado, há um Salvador. 
— Educação, 113. 

Quando o evangelho é recebido em sua pureza e poder, é uma 
cura para as doenças originadas pelo pecado. O Sol da Justiça ergue- 
Se “trazendo salvação nas Suas asas”. Malaquias 4:2. ... 

O amor difundido por Cristo por todo o ser é um poder vitali- 
zante. Todo órgão vital — o cérebro, o coração, os nervos — esse 
amor toca, transmitindo cura. Por ele são despertadas para a ativi- 
dade as mais altas energias do ser. Liberta a alma da culpa e da dor, 
da ansiedade e do cuidado que consomem as forças vitais. Vêm 
com ele serenidade e compostura. Implanta na alma uma alegria que 
coisa alguma terrestre pode destruir — a alegria no Espírito Santo 
— alegria que comunica saúde e vida. 

As palavras de nosso Salvador “Vinde a Mim, ... e Eu vos alivia- 
rei” (Mateus 11:28) são uma receita para a cura dos males físicos, 
mentais e espirituais. Embora os homens hajam trazido sobre si o 
sofrimento por causa de suas más ações, Ele os olha com piedade. 
NEle podem encontrar socorro. Grandes coisas fará por aqueles que 
nEle confiam. ... 
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Se os seres humanos abrissem as janelas da alma em direção ao 
Céu, apreciando as divinas dádivas, por elas penetraria uma onda de 
[145] restauradora virtude. — A Ciência do Bom Viver, 115, 116. 


Junho — Vida feliz 


[146] 


“Lembra-te do teu criador na tua mocidade”, 1 de 
Junho 


Lembra-te do teu Criador nos dias da tua mocidade, antes que 
venham os maus dias, e cheguem os anos dos quais venhas a 
dizer: Não tenho neles contentamento. Eclesiastes 12:1. 


Eu gostaria de poder descrever as belezas da vida cristã. Co- 
meçando com a manhã da vida, controlado pelas leis da natureza 
e de Deus, o cristão avança firmemente para a frente e para cima, 
dia a dia mais se aproximando do lar celestial, onde o espera uma 
coroa da vida, e um nome novo, “o qual ninguém conhece senão 
aquele que o recebe”. Apocalipse 2:17. Constantemente cresce em 
felicidade, santidade e utilidade. O progresso de cada ano, porém, 
excede o do ano precedente. 

Deus deu à juventude uma escada para galgar, escada que, da 
Terra, alcança o Céu. Em seu topo Deus está, e cada degrau res- 
plandece com os raios de Sua glória. Ele está observando os que 
sobem, pronto para, ao cansar-se a mão que agarra ou tropeçar o 
pé, auxiliá-los. Sim, dizei-o com palavras cheias de entusiasmo, que 
ninguém que com perseverança galga a escada, deixará de alcançar 
entrada na cidade celestial. — The Youth's Instructor, 26 de Junho 
de 1902. 

Anjos de Deus, que sobem e descem a escada que Jacó contem- 
plou em visão, auxiliarão toda pessoa que aspira galgar até mesmo 
ao altíssimo Céu. Eles estão guardando o povo de Deus, e vigiando 
cada passo dado. — Fundamentos da Educação Cristã, 86. 

A devoção nos primeiros anos da vida assegura ao seu possuidor 
a alegria ampla de tudo quanto torna a vida feliz. ... Os que esperam 
até que o breve espaço da vida esteja quase acabado, para buscarem 
a Deus, perdem uma vida de felicidade pura e elevada — felicidade 
que nunca chega em consegiiência dos prazeres que esta vida oferece. 
Os que há muito estão relacionados com Deus, e desde a juventude 
beberam felicidade da fonte pura do Céu, estão preparados para 
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entrar na família de Deus. — The Youth's Instructor, 25 de Outubro 
de 1900. 


[147] 


Há prazer em buscar ao Senhor, 2 de Junho 


Gloriai-vos no Seu santo nome; alegre-se o coração dos que 
buscam o Senhor. 1 Crônicas 16:10. 


Multidões... anseiam por alguma coisa que não têm. Gastam o 
dinheiro naquilo, que não é pão, e o produto do seu trabalho naquilo 
que não pode satisfazer. A alma faminta e sedenta continuará com 
fome e sede enquanto participe desses prazeres que não satisfazem. 
Oxalá cada uma dessas pessoas desse ouvidos à voz de Jesus: “Se 
alguém tem sede, que venha a Mim e beba?” João 77:37. Quem beber 
da água da vida não mais terá sede. ... Cristo, a fonte da vida, é a 
fonte de paz e felicidade. — Evangelismo, 266. 

Enalteça a juventude o nome do Senhor, por Sua grande bondade, 
Sua amorosa graça, Sua terna compaixão. Podem eles enaltecer-Lhe 
o nome, revelando Sua graça por meio de uma vida bem ordenada e 
de conversação pura. Ao fazerem isso, a disposição é abrandada; de- 
saparece a irritabilidade. — The Youth's Instructor, 6 de Novembro 
de 1902. 

O coração mais feliz é o que tem a Cristo como seu hóspede 
constante. O lar mais feliz é aquele em que a bondade é o princípio 
dominante. ... Na oficina em que se manifesta a presença celeste 
de Cristo, os obreiros serão os mais dignos de confiança, os mais 
fiéis, e os mais eficientes. São ali vistos o temor e o amor de Deus. 
— Carta 48, 1897. 

Não há, neste mundo conforto nem felicidade sem Jesus. 
Reconheçamo-Lo como nosso Amigo e Salvador. ... Há nEle en- 
cantos incomparáveis. Oh! possamos nós viver neste breve período 
de graça, de maneira tal que reinemos com Ele por todas as eras 
infindas da eternidade! — The Youth's Instructor, 12 de Fevereiro 
de 1903. 

Se Cristo habita no coração pela fé, ... sereis felizes, cheios de 
louvor e júbilo. — The Youth”s Instructor, 13 de Outubro de 1892. 
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Nenhuma real alegria fora de Cristo, 3 de Junho 


Entra no gozo do teu Senhor. Mateus 25:23. 


O motivo de alguns serem irrequietos, é que não vão à única 
fonte de felicidade verdadeira. Estão sempre buscando achar, fora 
de Cristo, aquela alegria que só nEle é encontrada. Não há nEle es- 
peranças frustradas. Oh! como é negligenciado o precioso privilégio 
da oração! ... A oração é a fortaleza do cristão. Quando só, não está 
só; sente a presença dAquele que disse: “Eis que estou convosco 
todos os dias” Mateus 28:20. 

Os jovens desejam justamente o que não têm, isto é, religião. 
Nada pode tomar o lugar dela. — The Review and Herald, 11 de 
Março de 1880. 

A esperança do cristão é justamente o que necessitam. A religião 
demonstrar-se-á ao crente um conforto, um guia seguro à Fonte da 
verdadeira felicidade. — Mensagens aos Jovens, 368. 

Não existe alegria verdadeira além da alegria de Cristo. Toda 
a suposta felicidade que o homem imagina poder alcançar sem 
Cristo, verificar-se-á ser como as cinzas, um desapontamento. Não 
suponhais, por um momento sequer, que o homem irreligioso possa 
ser feliz. — Carta 15, 1899. 

Homem algum pode desfrutar realmente a vida sem religião. O 
amor a Deus purifica e enobrece todo gosto e todo desejo, intensifica 
cada afeição, ilumina todo prazer digno. Habilita os homens para 
apreciarem tudo que é verdadeiro, e bom, e belo. — Good Health, 
Agosto de 1882. 

Sempre encontrareis nos verdadeiros cristãos uma acentuada 
alegria, uma santa, feliz confiança em Deus, uma conformidade com 
Suas providências, que refrigera a alma. — Testimonies for the 
Church 3:377. 

A fé no amor de Deus e em Sua providência que todas as coisas 
dirige, alivia o fardo da ansiedade e cuidados. Enche o coração 
de alegria e contentamento, seja na mais elevada condição ou na 


285 


[148] 


286 Minha Consagração Hoje 


mais humilde. A religião tende, diretamente, a promover a saúde, 
a prolongar a vida, e a aumentar a alegria que experimentamos em 
todas as suas bênçãos. Abre à alma uma fonte de felicidade que 
nunca cessa. — Patriarcas e Profetas, 600. 


A sabedoria traz felicidade, 4 de Junho 


Bem-aventurado o homem que acha sabedoria, e o homem que 
adquire conhecimento. Provérbios 3:13. 


A cerimônia da unção de Davi... foi... uma indicação ao jovem 
acerca do alto destino que o aguardava. ... 

Apesar do elevado cargo que deveria ocupar, continuou silencio- 
samente com sua ocupação, contente com esperar o desenvolvimento 
dos planos do Senhor, no tempo e maneira que Lhe aprouvessem. 
Tão humilde e modesto como antes de sua unção, o pastorzinho vol- 
tou às colinas, e vigiava e guardava seus rebanhos com tanta ternura 
como sempre. Com nova inspiração, porém, compunha suas melo- 
dias, e tocava em sua harpa. Diante dele se estendia uma paisagem 
de rica e variada beleza. ... 

Davi, na beleza e vigor de sua jovem varonilidade, estava se 
preparando para assumir uma elevada posição, entre os mais no- 
bres da Terra. Seus talentos, como dons preciosos de Deus, eram 
empregados para exaltar a glória do Doador divino. Suas oportuni- 
dades para a contemplação e meditação serviam para enriquecê-lo 
daquela sabedoria e piedade, que o tornavam amado de Deus e dos 
anjos. Contemplando ele as perfeições de seu Criador, mais cla- 
ras concepções de Deus desvendavam-se perante sua alma. Eram 
iluminados assuntos obscuros, dificuldades eram explanadas, har- 
monizadas perplexidades, e cada raio de nova luz provocava novas 
expansões de transportes, e mais suaves antífonas de devoção, para a 
glória de Deus e do Redentor. O amor que o movia, as tristezas que 
o assediavam, os triunfos que o acompanhavam, tudo eram assuntos 
para o seu ativo pensamento; e, ao ver o amor de Deus em todas as 
providências de sua vida, seu coração palpitava com mais fervorosa 
adoração e gratidão, sua voz soava com mais magnificente melodia, 
sua harpa era dedilhada com alegria mais exultante; e o jovem pastor 
1a de força em força, de conhecimento em conhecimento; pois o 
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Espírito do Senhor estava sobre ele. — Patriarcas e Profetas, 641, 
[149] 642. 


A Bíblia mostra o caminho da felicidade, 5 de Junho 


Folgo mais com o caminho dos Teus testemunhos do que com 
todas as riquezas. Alegrar-me-ei nos Teus estatutos; não me 
esquecerei da Tua palavra. Salmos 119:14, 16. 


A Bíblia nos apresenta à vista as insondáveis riquezas e os 
imperecíveis tesouros do Céu. O mais forte impulso humano é 
encontrar sua própria felicidade, e a Bíblia reconhece esse desejo e 
nos mostra que todo o Céu se unirá ao ser humano em seus esforços 
para atingir a felicidade verdadeira. A Bíblia revela a condição sob 
a qual a paz de Cristo é concedida. Ela descreve um lar de eterna 
felicidade e resplendor, onde nunca serão conhecidas as lágrimas 
nem a necessidade. — Carta 28, 1888. 

Esse abençoado livro vos ensinará a serdes honestos, temperantes 
em todas as coisas, modestos, diligentes, verdadeiros e retos. Seus 
conselhos, quando atendidos, vos tornarão companheiros fiéis da 
juventude, concedendo-vos uma influência que sempre guiará para 
o alto, purificará o caráter; influência que afastará do pecado e o 
encaminhará para as veredas da justiça. 

Será uma vida tal isenta de júbilo? Oh! não! Estará repleta de 
conforto, cheia de satisfação, porque estareis trazendo o Céu para a 
vossa própria vida, paz para o vosso coração, e dando um testemunho 
de que “a lei do Senhor é perfeita e refrigera a alma”. Salmos 19:7. 

Quisera eu que cada jovem compreendesse como é precioso 
o oferecimento a Deus de um coração jovem. Com que carinho 
guardam os anjos os passos do jovem que teme e ama a Deus! 
Jesus os conhece por nome, e seu exemplo está ajudando outros 
jovens a procederem retamente. A juventude que esconde em seu 
coração e mente uma reserva das palavras de advertência e animação, 
provenientes de Deus, de Suas preciosas pérolas de promessa, das 
quais se poderá suprir em qualquer momento, será um conduto vivo 
de luz. Tem ligação com a Fonte de toda a luz. O Sol da Justiça 
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irradia Sua luz e raios curativos para o coração, e espalha luz em 
[150] redor. — The Youth's Instructor, 3 de Agosto de 1887. 


O povo mais feliz do mundo, 6 de Junho 


Bem-aventurado é o povo cujo Deus é o Senhor! Salmos 144:15. 


Se quereis achar felicidade e paz em tudo quanto fazeis, precisais 
tudo realizar, tendo em vista a glória de Deus. Se quereis ter paz 
de coração, deveis buscar fervorosamente imitar a vida de Cristo. 
Então, não haverá necessidade de patético regozijo nem de buscar os 
prazeres na condescendência com o orgulho e com as frivolidades 
do mundo. No procedimento reto, tereis serenidade e felicidade 
que nunca alcançareis na senda do mal. Jesus assumiu a natureza 
humana, passando pela infância e adolescência a fim de aprender a 
simpatizar com todos e deixar exemplo para as crianças e os jovens. 
Ele conhece as tentações e as fraquezas das crianças. Em seu amor, 
abriu uma fonte de prazer e júbilo para o que nEle confia. Buscando 
honrar a Cristo e seguir-Lhe o exemplo, as crianças e os jovens 
podem ser verdadeiramente felizes. Podem sentir a responsabilidade 
de trabalhar com Jesus Cristo no grande plano de salvação. Se 
os jovens se sentirem responsáveis perante Deus, serão elevados 
acima de tudo quanto é baixeza, egoísmo e impureza. A vida para 
tais pessoas estará cheia de importância. Reconhecerão que têm 
algum motivo grandioso e glorioso pelo qual viverem. Isso exercerá 
influência sobre os jovens, tornando-os ardorosos, jubilosos e fortes 
em face das responsabilidades e dificuldades da vida, como o foi o 
Seu Modelo divino. ... Convido-vos a cultivardes sempre o senso de 
ponderada responsabilidade para com Deus. A certeza de estardes 
fazendo aquilo que Deus pode aprovar, tornar-vos-á fortes em Sua 
fortaleza; e ao copiardes o Modelo, podereis, como Ele, crescer em 
sabedoria e graça para com Deus e os homens. — The Youth's 
Instructor, Setembro de 1873. 

Os que, em todas as coisas põem a Deus como primeiro e último, 
e o melhor, são as pessoas mais felizes do mundo. — The Review 
and Herald, 19 de Agosto de 1884. 
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Obediência, 7 de Junho 


E o Senhor nos ordenou que fizéssemos todos estes estatutos, 
para temermos ao Senhor, nosso Deus, para o nosso perpétuo 
bem, para nos guardar em vida, como no dia de hoje. E será 
para nós justiça, quando tivermos cuidado de fazer todos estes 
mandamentos. Deuteronômio 6:24, 25. 


A felicidade deve ser buscada de maneira correta e na fonte 
correta. Pensam alguns poder encontrar a felicidade em um proce- 
dimento de condescendência com os prazeres pecaminosos e nas 
enganosas atrações mundanas. E alguns sacrificam as obrigações 
materiais e morais, julgando encontrar a felicidade, e perdem tanto 
esta vida como a vindoura. Outros buscarão a felicidade na condes- 
cendência de um apetite antinatural, e consideram a condescendência 
da gula mais desejável do que a saúde e a vida. Muitos se deixam 
acorrentar pelas paixões sensuais, e sacrificarão a força física, o 
intelecto e as faculdades morais na satisfação da luxúria. Levarão a 
si mesmos a uma sepultura prematura e, no juízo, serão considerados 
suicidas. 

É essa a felicidade desejável que deve ser achada na senda da 
desobediência e da transgressão da lei física e moral? A vida de 
Cristo aponta a fonte verdadeira de felicidade bem como a maneira 
de atingi-la. ... Se quiserem ser verdadeiramente felizes, devem 
tratar de ser achados no posto do dever, fazendo o trabalho que 
lhes resultará em fidelidade, conformando o coração e a vida com o 
modelo perfeito. — The Youth'”s Instructor, Abril de 1872. 

Da obediência depende a vida e a felicidade, a saúde e a ale- 
gria dos homens, mulheres e crianças. A obediência lhes produz 
felicidade nesta vida e na vindoura. — Manuscrito 36, 1900. 

Onde podemos achar um guia mais seguro do que o único Deus 
verdadeiro? ... Onde existe caminho mais seguro do que aquele em 
que o Eterno é o guia? Quando O seguimos não andamos em veredas 
mesquinhas e tortuosas. — Carta 48, 1897. 
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A estrada da obediência a Deus é um caminho de virtude, saúde 
e felicidade. — The Review and Herald, 16 de Outubro de 1883. [152] 


Prazer em fazer a vontade de Deus, 8 de Junho 


Não havendo profecia, o povo se corrompe; mas o que guarda 
a lei, esse é bem-aventurado. Provérbios 29:18. 


Aos que amam a Deus será o mais alto deleite obedecer a Seus 
mandamentos, e fazer as coisas que Lhe agradam. ... 

Diz o salmista: “A lei do Senhor é perfeita” Salmos 19:7. Quão 
maravilhosa em sua simplicidade, sua amplidão e perfeição, é a lei 
de Jeová! É tão breve que facilmente podemos decorar cada um 
de seus preceitos, e todavia tão vasta que exprime toda a vontade 
de Deus, e toma conhecimento, não só das ações exteriores, mas 
dos pensamentos e intentos, dos desejos e emoções do coração. 
Não podem fazer isso as leis humanas. Só podem tratar das ações 
exteriores. ... A lei de Deus denuncia o ciúme, a inveja, o ódio, a 
malignidade, a vingança, a concupiscência e a ambição que brotam 
no coração, mas não encontraram expressão em ato exterior. ... E 
essas emoções pecaminosas serão tomadas em conta no dia em 
que “Deus há de trazer a juízo toda a obra, e até tudo o que está 
encoberto, quer seja bom quer seja mau”. Eclesiastes 12:14... 

Não existe mistério na lei de Deus. Todos podem compreender as 
grandes verdades que ela encerra. A mente mais fraca pode aprender 
essas regras. ... É necessária a obediência à lei, não só para nossa 
salvação, mas para a felicidade nossa e de todos aqueles com quem 
nos relacionamos. — Mensagens Escolhidas 1:217-219. 

A felicidade do homem precisa ser sempre salvaguardada pela 
lei de Deus. ... A lei é a cerca que Deus pôs em torno de Sua vinha. 
Os que lhe obedecem, são por ela protegidos do mal. — The Signs 
of the Times, 13 de Junho de 1900. 

Devemos-Lhe tudo quanto torna a vida desejável, e Ele nos pede 
as afeições do coração e a obediência da vida. Caso sejam obede- 
cidos, Seus preceitos trarão felicidade à vida doméstica, felicidade 
para cada indivíduo. — Carta 23a, 1893. 


294 


Prazer em fazer a vontade de Deus, 8 de Junho 295 


O procedimento reto trará paz e santa alegria. — The Review 
and Herald, 19 de Novembro de 1908. 


Voluntário e obediente, 9 de Junho 


[153] 
Se quiserdes, e ouvirdes, comereis o bem desta terra. Isaías 


1:19. 


Exigindo obediência às leis de Seu reino, Deus dá a Seu povo 
saúde e felicidade, paz e alegria. — Conselhos aos Professores, Pais 
e Estudantes, 454. 

Com o grande princípio de amor e fidelidade para com Deus, 
o Pai de todos, relaciona-se intimamente o princípio do amor e 
obediência filial. O desdém à autoridade paterna logo determinará o 
desdém pela autoridade de Deus. — Patriarcas e Profetas, 337. 

Muito cedo podem as crianças compreender o que com clareza e 
simplicidade lhes é dito, e por uma orientação bondosa e prudente 
pode ser ensinada a obedecer. ... Não deve a mãe permitir ao filho 
ganhar vantagem sobre ela num único caso; e, para manter essa 
autoridade, não é necessário recorrer a medidas severas; a mão 
firme, segura, e uma bondade que convence a criança de que a amais, 
alcançarão o propósito. — Orientação da Criança, 82, 83. 

Quando as crianças amam a mãe, nela depositam confiança, e lhe 
obedecem, foram-lhes ensinadas as primeiras lições para se tornarem 
cristãs. Precisam elas ser obedientes a Jesus, amá-Lo e nEle confiar, 
assim como obedecem aos pais, amam-nos e neles confiam. — The 
Pacific Health Journal, Setembro de 1890. 

A obediência pronta e contínua à sábia autoridade paterna pro- 
moverá a felicidade dos próprios filhos bem como honra a Deus e o 
bem da sociedade. Os filhos devem aprender que na submissão às 
leis da família está sua perfeita liberdade. Os cristãos aprenderão 
esta mesma lição: que na obediência à lei de Deus está a sua perfeita 
liberdade. — Orientação da Criança, 79. 

As crianças serão mais felizes, muito mais felizes, sob a devida 
disciplina do que se as deixarmos fazer o que seus impulsos não 
educados sugerem. — Orientação da Criança, 79. 
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A regra áurea, 10 de Junho 


Tudo o que vós quereis que os homens vos façam, fazei-lho 


também vós, porque esta é a lei e os profetas. Mateus 7:12. 


O Salvador ensinou este princípio [a regra áurea] para tornar feliz 
a humanidade, e não infeliz; pois de nenhum outro modo pode vir a 
felicidade. Deus deseja que homens e mulheres vivam a vida mais 
elevada. Concede-lhes a bênção da vida, não meramente para os 
habilitar a conseguir abastança, mas para aperfeiçoar suas faculdades 
superiores mediante o realizar a obra que confiou à humanidade — 
obra de dar busca às necessidades dos semelhantes e aliviá-las. O 
homem deve trabalhar, não em favor de seu interesse egoísta, mas 
do interesse de cada um dos que o cercam, abençoando os outros por 
sua influência e boas obras. Esse propósito de Deus é exemplificado 
na vida de Cristo. — Mente, Caráter e Personalidade 2:645. 

Aproveitai toda oportunidade de contribuir para a felicidade dos 
que vos rodeiam, com eles partilhando vossa afeição. Palavras de 
bondade, olhares de simpatia, manifestação de apreço, seriam para 
muitos desamparados, como um copo de água ao sedento. Uma 
palavra de alegria, um ato de bondade, muito farão no sentido de 
aliviar os fardos que lhes pesam sobre os ombros. Através do serviço 
abnegado é que se encontra a felicidade. E toda palavra e ato desse 
serviço são registrados nos livros do Céu como se houvessem sido 
feitos a Cristo. ... Vivei ao resplendor do amor de Cristo. Vossa 
influência, então, será uma bênção para o mundo. — The Youth’s 
Instructor, 9 de Abril de 1903. 

O espírito de trabalho desinteressado em favor de outros, im- 
prime ao caráter solidez e constância, revestindo-o da amabilidade 
de Cristo, e dá ao seu possuidor paz e ventura. — Testemunhos 
Selectos 2:250. 
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Todo dever cumprido, todo sacrifício feito em nome de Jesus, 
traz uma recompensa excelente. No próprio ato de cumprir o dever, 
Deus fala e dá Sua bênção. — Serviço Cristão, 270. 


Alegrar-se e fazer o bem, 11 de Junho 


Já tenho conhecido que não há coisa melhor... do que se 
alegrarem e fazerem bem na sua vida. Eclesiastes 3:12. 


Os jovens talvez pensem achar a felicidade pela busca de seu 
próprio prazer, mas nunca encontrarão a verdadeira felicidade en- 
quanto assim procederem. O Salvador viveu não para agradar a Si 
próprio. A Seu respeito lemos que andou “fazendo o bem”. Atos 
dos Apóstolos 10:38. Gastou a vida em serviço de amor, confor- 
tando os tristes, atendendo aos necessitados, levantando os caídos; 
não teve lar neste mundo; somente a bondade de Seus amigos Lhe 
proveram um lar de forasteiro. Não obstante, o estar ao Seu lado era 
um Céu. Dia a dia enfrentava provações e tentações, não obstante 
não fracassou nem desanimou. ... Sempre estava paciente e alegre, 
e os sofredores O saudavam como a um mensageiro de vida, paz e 
saúde. ... 

Que exemplo extraordinário nos legou Cristo com Sua atividade! 
Quem, dentre os Seus filhos, está vivendo para a glória de Deus? Ele 
é a Luz do mundo, e quem trabalha com êxito para o Mestre precisa 
acender a sua tocha nessa vida divina. 

Aos Seus discípulos disse Cristo: “Vós sois o sal da Terra; e, se 
o sal for insípido, com que se há de salgar? Para nada mais presta, 
senão para se lançar fora e ser pisado pelos homens.” Mateus 5:13. 
Com que cuidado, pois, devemos seguir o exemplo de Cristo! A 
menos que façamos isso, seremos inúteis — sal que perdeu o seu 
sabor. 

Unicamente seguindo o exemplo de Cristo podemos encontrar 
a felicidade verdadeira. Quando Ele é aceito, o coração se submete 
e são-lhe mudados os propósitos. — The Youth's Instructor, 22 de 
Agosto de 1901. 

Seu serviço não vos imporá restrição alguma que não vos au- 
mente a felicidade. Atendendo aos Seus apelos, achareis paz, satis- 
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fação e alegria que nunca tereis no caminho do... pecado. — The 
Review and Herald, 26 de Agosto de 1884. 


Guardar os mandamentos de Deus, 12 de Junho 


De tudo o que se tem ouvido, o fim é: Teme a Deus e guarda os 
Seus mandamentos; porque este é o dever de todo homem. 
Eclesiastes 12:13. 


Ele [Salomão] conta-nos a história de sua busca da felicidade. 
Empenhou-se em prossecuções intelectuais; satisfez o desejo de pra- 
zeres; realizou seus planos de empreendimentos comerciais. Estava 
circundado do esplendor fascinante da vida da corte. ... 

Salomão assentava-se sobre um trono de marfim, cujos degraus 
eram de ouro maciço, ladeados de seis leões de ouro. Seus olhares 
pousavam em jardins muito belos e bem cultivados. Essas imedia- 
ções eram visões de beleza, arranjadas para se assemelharem, tanto 
quanto possível, ao Jardim do Éden. Árvores, arbustos e flores es- 
colhidos, de toda espécie, haviam sido para ali levados, de todas as 
terras estrangeiras, para embelezá-los. Pássaros de toda variedade 
de brilhante plumagem esvoaçavam de árvore para árvore, fazendo 
vibrar o ar com suaves gorjeios. Servas jovens, elegantemente vesti- 
das e ornamentadas, esperavam para obedecer-lhe ao mínimo desejo. 
Cenas de festa, música, esportes e jogos estavam arranjadas para a 
sua diversão a custos extravagantes. 

Tudo isso, porém, não trouxe felicidade ao rei. ... A dissipação 
lhe deixara impressões na face, antes suave e inteligente. Era uma 
triste figura do jovem que havia sido. Tinha a fronte vincada de 
cuidados e infelicidade. ... Seus lábios estavam preparados para 
proferirem reprovações ante o menor desvio de seus caprichos. 

Os nervos enfraquecidos e o corpo cansado mostravam o resul- 
tado da violação das leis da natureza. Era uma testemunha de uma 
vida arruinada, uma malsucedida busca da felicidade. ... 

A estrada da verdadeira felicidade continua sendo a mesma em 
todas as épocas. O paciente prosseguimento em fazer o bem levará à 
honra, à felicidade e à vida eterna. — The Health Reformer, Junho 
de 1878. 
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Ser bom e fazer o bem, 13 de Junho 


Confia no Senhor e faze o bem; habitarás na Terra e, 
verdadeiramente, serás alimentado. Salmos 37:3. 


A verdadeira felicidade encontra-se unicamente em ser bom e 
fazer bem. A mais pura e elevada honra é experimentada pelos que 
cumprem fielmente os deveres que lhes são designados. ... 

Cristo deu a todos a obra do ministério. Ele é o Rei da glória, 
todavia declara: “O Filho do homem não veio para ser servido, mas 
para servir” Mateus 20:28. E a Majestade do Céu, no entanto de 
boa vontade consentiu em vir à Terra para fazer a obra que Lhe 
foi entregue por Seu Pai. Ele enobreceu o trabalho. Para nos dar 
o exemplo de atividade, trabalhou com as próprias mãos no ofício 
de carpinteiro. ... Compreendia ser um sócio na firma da família, e 
desempenhava voluntariamente a Sua parte nas responsabilidades. 

As crianças e os jovens devem achar prazer em tornar mais leves 
as obrigações do pai e da mãe, demonstrando abnegado interesse no 
lar. Ao suportarem com alegria a parte das responsabilidades que 
lhes pesa sobre os ombros, estão recebendo instrução para se torna- 
rem aptos para posições de confiança e utilidade. Cada ano devem 
fazer progressos, trocando gradual mas seguramente sua conduta 
de meninos e meninas pela de verdadeiros homens e mulheres. No 
fiel desempenho de simples deveres do lar, os rapazes e as meni- 
nas lançam os alicerces da excelência mental, moral e espiritual. 
— Mensagens aos Jovens, 210-212. 

A riqueza e a ociosidade são por alguns ensinadas como sendo 
verdadeiras bênçãos; mas os que estão sempre ocupados, e com 
satisfação fazem o seu trabalho diário, são os mais felizes e desfru- 
tam melhor saúde. O cansaço saudável resultante do trabalho bem 
ordenado garante-lhes os benefícios do sono reparador. A sentença 
de que o homem precisa trabalhar para a obtenção do pão de cada 
dia, e a promessa de felicidade e honra futuras, provêm ambas do 
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mesmo trono, e ambas são bênçãos. — Christian Temperance and 
Bible Hygiene, 97. 


Contentamento, 14 de Junho 


Mas é grande ganho a piedade com contentamento. 1 Timóteo 
6:6. 


São introduzidos demasiado cuidado e fardo no seio de nossas 
famílias e muito pouco de natural simplicidade, paz e felicidade 
é acariciado. Deve haver menos cuidado pelo que o mundo fora 
diz, e mais preocupada atenção para com os membros do círculo 
familiar. Haja menos exibicionismo e afetação de polidez mundana, 
e mais afeição e amor, plenitude de alegria e cortesia cristã entre 
os membros da família. Muitos necessitam aprender como tornar o 
lar atrativo, um lugar de prazer. Corações gratos e fisionomias de 
bondade são mais valiosos que riqueza e luxo; e o contentamento 
com coisas simples torna feliz o lar se nele há amor. 

Jesus, nosso Redentor, andou na Terra com a dignidade de um 
rei; era contudo manso e humilde de coração. Era uma luz e bênção 
em todo lar, porque levava alegria, esperança e coragem consigo. 
Oh, que possamos ficar satisfeitos com menos anseios do coração, 
menos apego por coisas difíceis de serem obtidas para embelezar 
nossos lares, enquanto o que Deus avalia acima de jóias — um 
espírito manso e quieto — não é acariciado. A graça da simplicidade, 
mansidão e verdadeira afeição faria um paraíso do mais humilde lar. 
É melhor suportar alegremente cada inconveniência do que perder a 
paz e o contentamento. — O Lar Adventista, 155, 156. 

O cristão verdadeiro... procura viver vida de utilidade, e con- 
forma seus hábitos ao exemplo de Jesus. Essa pessoa encontrará a 
verdadeira felicidade, a recompensa de fazer o bem. Tal pessoa será 
elevada acima da escravidão de uma vida artificial para a liberdade e 
graça da simplicidade de Cristo. — The Health Reformer, Fevereiro 
de 1877. 
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Gratidão, 15 de Junho 


Cantarei ao Senhor, porquanto me tem feito muito bem. 
Salmos 13:6. 


Todo desejo terrestre pode ser satisfeito, e mesmo assim os ho- 
mens passam por alto como o fizeram os leprosos ingratos que foram 
curados de sua doença abominável. Esses leprosos haviam sido cu- 
rados por Cristo, e as partes que haviam sido destruídas pela doença, 
Cristo as havia restaurado; mas um somente, vendo-se perfeito, vol- 
tou, dando glória a Deus. ... A lição que é lembrada concernente aos 
dez leprosos deve despertar em todo coração o mais fervoroso desejo 
de mudar a ordem de uma vida de ingratidão, para a de louvor e gra- 
tidão. Que o professo povo de Deus pare de murmurar e queixar-se! 
Lembremo-nos dAquele que é o primeiro grande Doador de todas 
as nossas bênçãos. Somos alimentados, e vestidos, e sustentados em 
vida, e não devemos educar-nos e a nossos filhos a corresponder 
com gratidão ao nosso Pai celeste? — The Review and Herald, 13 
de Novembro de 1894. 

Não temos razão de falar da bondade de Deus e proclamar o 
Seu poder? Quando os amigos são bondosos para conosco nós 
apreciamos o prazer de lhes sermos gratos por sua bondade. Quanto 
mais devemos nos alegrar e agradecer ao Amigo que nos tem dado 
todo o bem e todo dom perfeito! Cultivemos, então, em cada igreja, 
o espírito de gratidão a Deus. Eduquemos os lábios para louvarem a 
Deus no círculo da família. ... Declarem nossas dádivas e ofertas a 
nossa gratidão pelos favores recebidos cada dia. Em tudo devemos 
mostrar a alegria do Senhor e tornar conhecida a mensagem da divina 
graça salvadora. — The Review and Herald, 7 de Maio de 1908. 

O coração daqueles que revelam os atributos de Cristo pulsa com 
divino amor. Estão imbuídos do espírito de gratidão. ... Exaltemos 
a Jesus. Exaltemo-Lo, o Homem do Calvário, com voz de cânticos 
e oração. Buscai fervorosamente anunciar o evangelho. Contai a 
preciosa história do amor de Deus ao homem. Neste trabalho encon- 
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trareis satisfação que perdurará através dos séculos da eternidade. 
— The Review and Herald, 11 de Julho de 1899. 


Ações de graça e louvor, 16 de Junho 


Entrai pelas portas dEle com louvor e em seus átrios, com 
hinos; louvai-O e bendizei o Seu nome. Salmos 100:4. 


Se consagrarmos o coração e a mente ao serviço de Deus, fa- 
zendo a obra que Ele nos incumbiu de fazer, e andando nos passos 
de Jesus, nosso coração se tornará numa harpa sagrada, cujas cordas 
todas louvam e agradecem ao Cordeiro enviado de Deus para tirar 
os pecados do mundo. ... 

Cristo manterá nossos pensamentos centralizados em Si. ... Des- 
viai o olhar de vós mesmos, para Jesus Cristo, a vida de toda bênção, 
toda graça, a vida de tudo que é precioso e de valor para os filhos de 
Deus. .... 

O Senhor Jesus é nossa força e felicidade, o grande celeiro do 
qual, em qualquer ocasião, os homens podem tirar força. Ao estudá- 
Lo, ao falar dEle, tornamo-nos mais e mais capacitados para imitá-Lo 
— à medida que nos aproveitamos de Sua graça e recebemos as bên- 
çãos que nos oferece, temos alguma coisa com que auxiliar a outros. 
Cheios de gratidão, comunicamos aos outros as bênçãos que de graça 
nos têm sido concedidas. Assim recebendo e repartindo, crescemos 
em graça; e uma rica torrente de louvor e gratidão constantemente 
flui de nossos lábios; o doce espírito de Jesus inflama de gratidão o 
coração, e eleva-nos com o senso de segurança. A infalível e inesgo- 
tável justiça de Cristo torna-se, pela fé, nossa justiça. — The Signs 
of the Times, 22 de Outubro de 1896. 

Que as novas bênçãos de cada dia nos despertem no coração 
louvor por esses testemunhos de Seu amoroso cuidado. Quando 
abris os olhos pela manhã, dai graças a Deus por vos haver guardado 
durante a noite. Agradecei-Lhe pela paz que tendes no coração. ... 

Os anjos de Deus, milhares de milhares, e miríades de miríades, 
são comissionados a ministrar aos que hão de herdar a salvação. 
Eles nos guardam do mal, e repelem os poderes das trevas que nos 
estão procurando destruir. Não temos nós motivo de ser a todo mo- 
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mento agradecidos, mesmo quando existem aparentes dificuldades 
em nosso caminho? — A Ciência do Bom Viver, 253, 254. 


Fidelidade em coisas pequenas, 17 de Junho 


Apanhai-me as raposas, as raposinhas, que fazem mal às 
vinhas. Cantares 2:15. 


Assim, de muitas maneiras, a felicidade da vida liga-se à fideli- 
dade para com os deveres comuns. — Educação, 216. 

É a negligência das coisas pequenas, as ninharias, que envenenam 
a felicidade da vida. A fiel execução das coisas pequenas compõe 
a soma de felicidade a ser obtida nesta vida. Aquele que é fiel no 
pouco é fiel também no muito. O que é infiel ou injusto no mínimo 
sê-lo-á no máximo. — Testimonies for the Church 2:700. 

Enquanto a irmã não puder lançar mão desses deveres satisfeita 
e feliz, não está apta para deveres maiores e mais elevados. As 
humildes tarefas que estão diante de nós, devem ser executadas 
por alguém; os que as fazem devem sentir estarem realizando uma 
obra necessária e honrosa, e que em sua missão, por humilde que 
seja, estão fazendo a obra de Deus, tão certo como o estava Gabriel 
quando enviado aos profetas. — Testemunhos Seletos 1:297, 298. 

São as pequenas coisas da vida que desenvolvem o espírito e 
determinam o caráter. ... Em palavras, entonação da voz, gestos, 
olhares, podeis representar o espírito de Jesus. Aquele que negligen- 
cia estas pequenas coisas, e se vangloria de estar pronto para fazer 
maravilhas para o Mestre, está em perigo de cair. A vida não é feita 
de grandes sacrifícios e realizações maravilhosas, mas de pequenas 
coisas. — Carta 16, 1886. 

Examinai ao microscópio as menores e mais comuns das flo- 
res que ficam ao lado do caminho, e notai em todas as suas partes 
delicada beleza e perfeição. Da mesma maneira a verdadeira ex- 
celência pode ser encontrada na menor atividade. As tarefas mais 
comuns, exercidas com amorosa fidelidade, são belas à vista de 
Deus. — Educação, 114. 

As pequeninas atenções, os pequenos atos de amor e sacrifício, 
os quais exalam da vida tão suavemente como o aroma se desprende 
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[161] da flor — constituem parte importante das bênçãos e felicidade da 
vida. — O Maior Discurso de Cristo, 82. 


Amor mútuo, 18 de Junho 


Se amarmos uns aos outros, Deus permanece em nós, e o Seu 
amor é, em nós, aperfeiçoado. 1 João 4:12. 


Tornai a atmosfera de vosso lar fragrante de terna meditação. 
— Carta 18b, 1891. 

O lar deve ser o centro do amor mais puro e da mais elevada 
afeição. Paz, harmonia, afeição e felicidade devem ser perseverante- 
mente acariciadas cada dia, até que essas preciosas virtudes habitem 
no coração dos que compõem a família. — O Lar Adventista, 195. 

A razão por que há tantos homens e mulheres desapiedados 
em nosso mundo é que a verdadeira afeição tem sido considerada 
fraqueza e tem sido desestimulada e reprimida. A melhor parte 
da natureza das pessoas dessa espécie foi pervertida e danificada 
na infância, e a não ser que raios de divina luz dissolvam o gelo 
do coração egoísta, a felicidade dessas pessoas estará perdida para 
sempre. Se quisermos ter coração terno, como o tinha Jesus quando 
andou na Terra, e santificada simpatia, como os anjos têm pelos 
mortais pecadores, precisamos então cultivar a simpatia da infância, 
que é simples. — Testimonies for the Church 3:539. 

Elogiai vossos filhos sempre que o possais. Tornai sua vida tão 
feliz quanto possível. ... Conservai macio o terreno do coração, por 
meio da manifestação de amor e afeto, preparando-o assim para a 
semente da verdade. ... O Senhor dá à terra não somente nuvens e 
chuva, mas a linda e risonha luz solar, fazendo com que a semente 
germine e apareçam as flores. — Conselhos aos Professores, Pais e 
Estudantes, 114. 

Um olhar de aprovação e uma palavra de ânimo ou louvor, serão 
como um raio de sol em seu coraçãozinho tornando-os às vezes 
felizes o dia inteiro. — A Ciência do Bom Viver, 388. 

A felicidade do marido e dos filhos deve ser mais sagrada a toda 
esposa e mãe que a de todos os outros. — O Lar Adventista, 253. 
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Cantemos, e o mundo cantará conosco, 19 de Junho 


E pôs um novo cântico na minha boca, um hino ao nosso Deus; 
muitos o verão, e temerão, e confiarão no Senhor. Salmos 40:3. 


Deus quer que sejamos felizes. Deseja pôr-nos nos lábios um 
novo cântico, um cântico de louvor ao nosso Deus. Ele quer que 
creiamos que Ele nos perdoa os pecados e purifica a injustiça. Quer 
que em nosso coração haja melodia para Ele. ... 

Que cada palavra que proferimos, cada linha que escrevemos, 
seja carregada de ânimo e inabalável fé. ... Não penseis que Jesus é 
apenas Salvador de vosso irmão. Ele é vosso Salvador pessoal. Se 
mantiverdes este precioso pensamento... haverá em vosso espírito 
melodia para Deus. E nosso privilégio vencer em Deus. É nosso 
privilégio conduzir outros para verem que sua única esperança está 
em Deus, e recorrer a Ele em busca de refúgio. 

Todo ato de consagração a Deus traz alegria; pois quanto mais 
apreciamos a luz que Ele nos concede, mais e maior luz virá. Deve- 
mos... abrir o coração aos brilhantes raios do Sol da Justiça. Há paz 
na perfeita submissão. — The Youth's Instructor, 27 de Dezembro 
de 1900. 

Deixai que a paz de Deus reine em vossa alma. Então tereis 
força para suportar todos os vossos sofrimentos, e vos alegrareis de 
terdes graça para resistir. Louvai ao Senhor; falai de Sua bondade, 
falai de Seu poder. Suavizai a atmosfera que circunda vossa vida. 
... Louvai-O com o coração, com a voz, com todo o ser. ... Louvai 
Aquele que é a luz de vosso semblante e vosso Deus. — Mensagens 
Escolhidas 2:267. 

Que o louvor e ações de graças sejam expressos em cânticos. 
Quando tentados, em lugar de dar expressão a nossos sentimentos, 
ergamos pela fé um hino de graças a Deus. ... O canto é uma arma 
que podemos empregar sempre contra o desânimo. Ao abrirmos 
assim o coração à luz da presença do Salvador, teremos... Sua bênção. 
— A Ciência do Bom Viver, 254. 
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As belezas da natureza, 20 de Junho 


Grandes são as obras do Senhor, procuradas por todos os que 
nelas tomam prazer. Fez lembradas as Suas maravilhas; 
piedoso e misericordioso é o Senhor. Salmos 111:2, 4. 


Deus, que fez o lar edênico de nossos primeiros pais tão maravi- 
lhosamente belo, deu também as nobres árvores, as lindas flores e 
tudo que é agradável na natureza para nossa felicidade. — Mensa- 
gens aos Jovens, 365. 

Para onde quer que nos volvamos, vemos traços da primitiva 
beleza; ouvimos, para onde quer que nos tornemos, a voz de Deus, e 
contemplamos-Lhe a obra das mãos. — Conselhos aos Professores, 
Pais e Estudantes, 54. 

Dez mil vozes da natureza falam em Seu louvor. Na terra, no 
ar e céu, com suas maravilhosas tintas e colorações variantes de 
magnífico contraste ou levemente confundidas em harmonia, obser- 
vamos Sua glória. As eternas montanhas dizem-nos de Seu poder. 
As árvores agitam suas verdejantes copas à luz do Sol, e apontam 
para seu Criador. As flores que embelezam a Terra com sua beleza, 
segredam-nos recordações do Éden e fazem-nos desejar suas belezas 
indescritíveis. A verde relva que atapeta a terra fala-nos do cuidado 
de Deus pela mais humilde de Suas criaturas. As cavernas do mar 
e os abismos da terra revelam Seus tesouros. Aquele que colocou 
as pérolas no oceano e a ametista e o crisólito nas rochas, é um 
amante do belo. O Sol que brilha no firmamento é um representante 
de Deus, o qual é a luz e a vida de tudo que criou. Toda luz e beleza 
que adornam a Terra e iluminam em cima os Céus falam de Deus. 

Alegrando-nos com todos esses dons, esqueceremos o Doador? 
Oxalá toda essa beleza de nosso lar terrestre nos faça lembrar o rio 
de cristal e os verdes campos, as árvores que balançam e as fontes 
vivas, a cidade resplendente e os cantores vestidos de branco, de 
nosso lar celestial — esse mundo de belezas que artista nenhum 
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pode pintar e língua nenhuma descrever. — Good Health, Agosto 
de 1882. 


Paz e confiança, 21 de Junho 


E o efeito da justiça será paz, e a operação da justiça, repouso 
e segurança, para sempre. Isaías 32:17. 


Os verdadeiros princípios de psicologia encontram-se nas Escri- 
turas Sagradas. O homem não reconhece seu próprio valor. Ele age 
de acordo com o seu inconfesso temperamento do caráter porque não 
olha para Jesus, Autor e Consumador de sua fé. Aquele que vai ter 
com Jesus, aquele que nEle crê e faz dEle seu exemplo, compreende 
o sentido das palavras: “A todos quantos O receberam, deu-lhes o 
poder de serem feitos filhos de Deus” João 1:12... 

Os que experimentam a verdadeira conversão hão de reconhecer, 
com aguda percepção, a sua responsabilidade para com Deus, de 
operar sua salvação com temor e tremor — sua responsabilidade 
de tornar completo seu restabelecimento da lepra do pecado. Se- 
melhante realização os levará a, humilde e confiantemente, pôr sua 
confiança em Deus. — Mente, Caráter e Personalidade 1:10. 

Ter a consciência de que os olhos do Senhor estão sobre nós, e 
de que os Seus ouvidos estão atentos às nossas orações, é realmente 
uma satisfação. Saber que temos um Amigo que jamais falha, a 
quem podemos confiar todos os segredos da alma, é uma felicidade 
que as palavras jamais podem expressar. — Conselhos sobre Saúde, 
628. 

Homens e mulheres que se alegram na religião de Jesus Cristo 
não são impertinentes, descontentes, mutáveis; a paz de Cristo no 
coração dá-lhes caráter sólido. Carta, 1888. 

Não deveis deixar que coisa alguma prive a alma da paz, do 
descanso, da certeza de que sois aceitos agora mesmo. Apropriai- 
vos de toda promessa; são todas vossas, desde que concordeis com 
os termos prescritos. Total submissão do próprio eu, e aceitação dos 
caminhos de Cristo, eis o segredo do perfeito descanso em Seu amor. 
— E Recebereis Poder, 297 (Meditações Matinais, 1999). 
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A pessoa consagrada ao serviço de Cristo tem uma paz que o 
mundo não pode dar nem tomar. — The Review and Herald, 27 de 
Novembro de 1894. 


Coração alegre, 22 de Junho 


O coração alegre aformoseia o rosto, mas, pela dor do coração, 


o espírito se abate. Provérbios 15:13. 


Se estais opressos e cansados, não necessitais de contorcer-vos 
como folhas sobre um galho agitado. Alegria e consciência limpa são 
melhores que remédios, e serão um agente eficiente na restauração 
da saúde. ... 

Saí para fora das portas, ao ar livre, tanto quanto possível, e 
sereis beneficiados com a brisa e a luz do Sol. Que o cântico dos 
pássaros e as belezas da natureza despertem no coração santos e 
agradáveis sentimentos, e vos levem a adorar o Criador que tem 
antecipado vossos desejos circundando-vos de inumeráveis indícios 
de Seu amor e cuidado constante. ... 

Mantende um ideal na vida. Acumulai sobre vós raios de Sol e 
não nuvens. Procurai ser uma flor bela e viçosa no jardim de Deus, 
espalhando fragrância aos que vos cercam. Fazei isto e não morrereis 
um nada mais cedo; mas encurtareis vossos dias certamente sendo 
infelizes e murmurando. ... 

Podai de vossa vida toda folha amarelecida e ramos emurcheci- 
dos e manifestai somente frescor e viço. — The Health Reformer, 
Junho de 1871. 

A alegria do cristão advém da consideração das grandes bênçãos 
que desfrutamos por sermos filhos de Deus. “Portanto, meus amados 
e mui queridos irmãos, minha alegria e coroa, estai assim firmes 
no Senhor, amados.” Filipenses 4:1. A alegria ilumina a mente e 
o coração exulta pela segurança que temos da reconciliação com 
Deus, e a esperança que temos da vida eterna por Cristo, e o prazer 
de abençoar a outros, são alegrias que não trazem consigo tristezas. 
— Carta 28, 1897. 

Os cristãos devem ser o povo mais alegre e feliz. — The Review 
and Herald, 25 de Julho de 1871. 
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Bondade, o distintivo do cristão, 23 de Junho 


Fala com sabedoria, e a instrução da bondade está na sua 
língua. Provérbios 31:26. 


Vossa influência alcança o ser humano. ... É vosso dever ser 
cristão no mais alto sentido da palavra — “igual a Cristo”. É através 
das invisíveis linhas que vos ligam a outras pessoas com as quais 
entrais em contato que podeis, se estais em constante comunhão 
com Deus, deixar impressões que vos tornarão um cheiro de vida 
para a vida. De outro lado, se sois egoístas, orgulhosos, mundanos, 
não importa a qual tenha sido a vossa experiência, ou quanto sabeis, 
se não tendes nos lábios a lei da bondade, a doce fragrância do 
amor que exala do coração, nada podeis fazer do que deve ser feito. 
— Carta 37, 1891. 

Bondade, amor e cortesia são as marcas do cristão. ... Em vossa 
associação com os outros tende sempre em mente que na vida deles 
há capítulos que estão ocultos aos olhos mortais; há histórias tristes 
escritas nos livros do Céu, mas inviolavelmente ocultas aos olhos 
humanos. Foram há muito registradas, duras batalhas com circuns- 
tâncias adversas, surgidas no próprio lar, que dia a dia destroem a 
coragem, a fé, a confiança, até que a própria humanidade parece cair 
em ruínas. Mas Jesus tudo sabe, e nunca esquece. Para tais pessoas, 
palavras de bondade e de afeto são tão apreciadas como o sorriso dos 
anjos; a mão auxiliadora de um verdadeiro amigo, quando estendida, 
é de muito mais valor do que o ouro e a prata. — Carta 16, 1886. 

A expressão verdadeira e honesta de uma irmã, ou irmão, ou 
amigo, manifestada com genuína simplicidade, tem o poder de abrir 
a porta dos corações que necessitam da fragrância de palavras como 
as de Cristo e do simples e delicado toque do espírito do amor de 
Cristo. — Manuscrito 61, 1900. 
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“Amai-vos uns aos outros”, 24 de Junho 


Amados, amemo-nos uns aos outros, porque o amor procede 
de Deus; e todo aquele que ama é nascido de Deus e conhece a 
Deus. 1 João 4:7. 


Do ponto de vista cristão o amor é poder. Há envolvida neste 
princípio força intelectual e espiritual. O amor puro tem especial 
eficácia para o bem, e não pode fazer senão o bem. Ele previne a 
discórdia e o sofrimento e leva à verdadeira felicidade. A riqueza é 
não raro uma influência corruptora e destruidora; a força é forte para 
ferir; mas a verdade e a bondade são propriedades do puro amor. 
— O Lar Adventista, 195. 

O homem em paz com Deus e com seu semelhante não pode ser 
miserável. A inveja não estará em seu coração; a suspeita do mal não 
encontrará guarida nele; o ódio não pode nele existir. O coração em 
harmonia com Deus eleva-se acima dos preconceitos e provações 
desta vida. — Testimonies for the Church 5:488. 

O que Satanás planta no coração — ruins suspeitas, inveja, ciú- 
mes, maledicência, impaciência, preconceito, egoísmo e cobiça — 
devem ser desarraigados. Se se permite que essas más qualidades 
permaneçam na alma, produzirão frutos pelos quais muitos serão 
corrompidos. Oh, quantos cultivam as venenosas plantas que matam 
os preciosos frutos do amor e debilitam a alma! — O Lar Adventista, 
196. 

Unicamente o amor que origina-se no coração de Cristo, pode 
curar. Unicamente Aquele, em quem flui esse amor, assim como faz 
a seiva na árvore e o sangue no corpo, poderá restaurar o coração 
ferido. 

O poder do amor possui força maravilhosa, porquanto é divino. 
“A resposta branda desvia o furor” (Provérbios 15:1), “o amor é 
paciente, é benigno” (1 Coríntios 13:4); “o amor cobre multidão de 
pecados” (1 Pedro 4:8) — sim, se aprendêssemos nessas lições, quão 
grande não seria o poder para curar de que seríamos dotados! Como 
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se transformaria a vida, e a Terra se tornaria a própria semelhança e 
antegozo do Céu! — Educação, 114. 


Nada que ofenda, 25 de Junho 


Porque quem quer amar a vida e ver os dias bons, refreie a sua 
língua do mal, e os seus lábios não falem engano; aparte-se do 
mal e faça o bem; busque a paz e siga-a. 1 Pedro 3:10, 11. 


Se os lábios estiverem constantemente guardados de maneira que 
malícia alguma os corrompa, quanta miséria, sofrimento e degrada- 
ção serão evitados. Se não dissermos nada que ofenda ou agrave, 
exceto em necessária reprovação ao pecado, que não desonre a Deus, 
quanta desinteligência, amargura e angústia serão evitadas. Se fa- 
larmos palavras de prazer, de esperança e fé em Deus, quanta luz 
poderemos fazer incidir sobre o caminho dos outros, e que se re- 
fletirá mais brilhante ainda em nossa própria vida! ... O plano de 
salvação, conforme está revelado nas Escrituras Sagradas, abre um 
caminho pelo qual o homem pode manter a felicidade e prolongar 
seus dias na Terra e ainda desfrutar o Céu e garantir a vida futura, 
que se equipara à vida de Deus. — The Review and Herald, 16 de 
Outubro de 1883. 

Muitas pessoas se queixam da Providência por causa do descon- 
forto e transtornos que sofrem, quando isso é o resultado certo de 
seu próprio procedimento. Parecem sentir que são maltratados por 
Deus, quando são eles mesmos os únicos responsáveis pelos males 
que sofrem. Nosso bondoso e misericordioso Pai estabeleceu leis, 
as quais, obedecidas, promoverão saúde física, mental e moral. ... 

Deus requer que submetamos nossa própria vontade à Sua; mas 
não nos pede coisa alguma que seria para o nosso bem reter. Nin- 
guém pode ser feliz enquanto devota a vida à satisfação de seu 
egoísmo. O procedimento de obediência a Deus é o mais sábio para 
se fazer; pois traz contentamento, paz e felicidade como resultado 
certo. ... 

Se os homens se colocarem em correta relação para com Deus, 
seguindo os conselhos de Sua Palavra, escaparão a inumeráveis 
perigos e experimentarão uma paz e contentamento que farão da 
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vida mais uma alegria que um fardo. — The Review and Herald, 16 
de Outubro de 1883. 


Paz perfeita, 26 de Junho 


Tu conservarás em paz aquele cuja mente está firme em Ti; 
porque ele confia em Ti. Isaías 26:3. 


Muitos há cujo coração geme sob o fardo do cuidado, porque 
procuram atingir a norma do mundo. Preferiram-lhe o serviço, 
aceitaram-lhe as perplexidades, adotaram-lhe os costumes. Assim, 
é manchado o seu caráter, e seu viver se torna uma fadiga. Para 
satisfazer a ambição e os desejos mundanos, ferem a consciência e 
trazem sobre si mesmos um fardo adicional de remorso. A contínua 
ansiedade está consumindo as energias vitais. Nosso Senhor deseja 
que ponham de lado esse jugo de servidão. Convida-os a aceitar o 
Seu jugo; e diz: “Meu jugo é suave e o Meu fardo é leve” Mateus 
11:30. Manda-lhes que busquem primeiro o reino de Deus e Sua 
Justiça, e promete que todas as coisas necessárias a esta vida lhes 
serão acrescentadas. A ansiedade é cega, e não pode discernir o 
futuro; mas Jesus vê o fim desde o começo. Em toda dificuldade 
tem Ele um meio preparado para trazer alívio. Nosso Pai celestial 
tem mil modos de providenciar em nosso favor, modos de que nada 
sabemos. Os que aceitam como único princípio tornar o serviço e 
a honra de Deus o supremo objetivo, hão de ver desvanecidas as 
perplexidades, e uma estrada plana diante de seus pés. ... 

No coração de Cristo, onde reinava perfeita harmonia com Deus, 
havia paz perfeita. Nunca Se exaltou por aplauso, nem ficou abatido 
por censuras ou decepções. Entre as maiores oposições e o mais 
cruel tratamento, ainda Ele estava de bom ânimo. — O Desejado de 
Todas as Nações, 330. 

A verdadeira felicidade é encontrada... aprendendo de Cristo. ... 
Aqueles que tomam a Cristo em Sua palavra e rendem o espírito 
ao Seu cuidado, sua vida à Sua ordem, encontrarão paz e quietude. 
Nada do mundo os pode entristecer quando Jesus os alegra com Sua 
presença. — The Signs of the Times, 13 de Janeiro de 1904. 
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É o amor de si mesmo que traz desassossego. — O Desejado de 
Todas as Nações, 330. 


Confiança significa segurança, 27 de Junho 


Na verdade, nunca será abalado; o justo ficará em memória 
eterna. Não temerá maus rumores; o seu coração está firme, 
confiando no Senhor. Salmos 112:6, 7. 


Deus deu em Sua Palavra evidência bastante do caráter divino da 
mesma. As grandes verdades que dizem respeito à nossa redenção, 
estão claramente apresentadas. Pelo auxílio do Espírito Santo, que 
é prometido a todos os que O buscam com sinceridade, cada qual 
pode compreender por si estas verdades. Deus concedeu aos homens 
um firme fundamento sobre que repousar a fé. 

Contudo, a mente finita dos homens não está adaptada a com- 
preender completamente os planos e propósitos do Ser infinito. ... 
Não devemos tentar erguer com mãos presunçosas o véu com o qual 
Ele vela Sua majestade. O apóstolo exclama: “Quão insondáveis são 
os Seus juízos, e quão inescrutáveis os Seus caminhos!” Romanos 
11:33. Podemos compreender Seu trato para conosco e os motivos 
que O movem até ao ponto em que nos é possível discernir o amor e 
a misericórdia ilimitados em união com o poder infinito. Nosso Pai 
celestial tudo determina em sabedoria e justiça, e não devemos estar 
descontentes e destituídos de confiança, antes curvar-nos em sub- 
missão reverente. De seus propósitos Ele nos revelará tanto quanto é 
para o nosso bem saber, e, além disto, devemos confiar na Mão que 
é onipotente, no Coração que está repleto de amor. 

Ao mesmo tempo em que Deus deu prova ampla para a fé, nunca 
removeu toda desculpa para a descrença. Todos os que buscam 
ganchos em que pendurar suas dúvidas, encontrá-los-ão. ... 

A desconfiança em Deus é produto natural do coração não reno- 
vado, que está em inimizade com Ele. A fé, porém, é inspirada pelo 
Espírito Santo, e unicamente florescerá à medida que for acalentada. 
Ninguém se pode tornar forte na fé sem esforço decidido. — O 
Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 526, 527. 
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Não chorar, 28 de Junho 


Por que choras? João 20:15. 


[Os discípulos] repetiam muitas vezes as palavras: “E nós esperá- 
vamos que fosse Ele o que remisse Israel” Lucas 24:21. Sentindo-se 
tão sós e tão repassados de dor, lembraram as Suas palavras: “Se 
ao madeiro verde fazem isto, que se fará ao seco?” Lucas 23:31. 
Reuniram-se no cenáculo e fecharam bem as portas, sabendo que a 
sorte de seu amado Mestre poderia a qualquer momento ser a deles 
mesmos. 

E todo esse tempo se poderiam estar regozijando no conheci- 
mento de um Salvador ressuscitado! No horto, Maria estivera cho- 
rando, quando Jesus Se achava mesmo junto dela. Tão cegados tinha 
os olhos pelas lágrimas, que O não distinguira. E o coração dos 
discípulos estava tão cheio de pesar, que não creram na mensagem 
do anjo, nem nas palavras do próprio Cristo. 

Quantos estão a fazer ainda o que fizeram esses discípulos! 
Quantos se fazem eco do desalentado lamento de Maria: “Levaram o 
Senhor, ... e não sabemos onde O puseram!” A quantos se poderiam 
dirigir as palavras do Senhor: “Por que choras? Quem buscas?” João 
20:13, 15. Ele lhes está tão próximo, mas seus olhos cegados pelo 
pranto O não distinguem. Fala-lhes, mas não compreendem. 

Oh! que a pendida cabeça se erguesse, que os olhos se abrissem 
para vê-Lo, que os ouvidos Lhe escutassem a voz! “Ide pois, ime- 
diatamente, e dizei aos Seus discípulos que já ressuscitou.” Mateus 
28:7. ... Não vos lamenteis como os que se acham sem esperança e 
desamparados. Jesus vive, e porque Ele vive, nós também viveremos. 
De corações agradecidos, de lábios tocados com o fogo sagrado, 
ressoe o alegre cântico: Cristo ressurgiu! Ele vive para fazer inter- 
cessão por nós. Apegai-vos a essa esperança, e ela vos firmará a 
alma qual âncora segura e provada. Crede, e vereis a glória de Deus. 
— O Desejado de Todas as Nações, 794. 
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Não temer, 29 de Junho 


Não temas, porque Eu te remi; chamei-te pelo teu nome; tu és 
Meu. Isaías 43:1. 


Muitas de nossas provações são tais que parecem quase insu- 
portáveis, e sem auxílio de Deus o seriam realmente. A menos que 
nos apoiemos nEle desfaleceremos sob o fardo de responsabilidades 
que trazem somente tristeza e aflição. Mas se fizermos de Cristo 
o nosso arrimo, não sucumbiremos. Quando tudo parece obscuro 
e inexplicável devemos confiar em Seu amor; devemos repetir as 
palavras que Cristo proferiu: “O que Eu faço não sabeis agora; mas 
sabereis depois.” ... 

Não sintais como se Jesus ainda estivesse na tumba de José, e 
uma grande pedra posta sobre a entrada. ... Na prova de vossa fé 
mostrai que sabeis que tendes um Salvador ressuscitado. Alguém 
que faz intercessão por vós e vos ama. ... 

A Bíblia coloca a responsabilidade de nossa felicidade sobre nós 
mesmos. Devemos olhar a luz da vida. Nossa utilidade depende de 
nosso próprio modo de proceder. — Carta 33, 1895. 

Somos tão ansiosos, todos nós, pela posse da felicidade, mas 
muitos raro a encontram por causa de seus métodos falhos de buscá- 
la, em vez de lutar. Temos de lutar muito fervorosamente, e misturar 
todos os nossos desejos com fé. Então a felicidade sobrevirá como 
de improviso, sem quase a buscarmos. ... Quando podemos, não 
obstante as circunstâncias desagradáveis, descansar confiantemente 
em Seu amor, encerrando-nos no recinto com Ele, descansando 
pacificamente em Seu amor, o senso de Sua presença inspirará uma 
alegria profunda e trangiila. Esta experiência nos confere uma fé 
que nos habilita a não nos agitar, não nos acabrunhar, mas a confiar 
num poder que é infinito. — Mente, Caráter e Personalidade 2:472. 

Teremos conosco o poder do Altíssimo. ... Jesus permanece ao 
nosso lado. ... Ao sobrevirem as provações, vem com elas o poder 
de Deus. — The Review and Herald, 29 de Abril de 1890. 
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Não duvidar, 30 de Junho 


E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o 
bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados 
por Seu decreto. Romanos 8:28. 


Ao sobrevirem provações, lembrai-vos de que são enviadas para 
o vosso bem. ... Ao virem provações e tribulações sabeis que são 
enviadas a fim de que possais receber do Senhor da glória renovada 
força e aumentada humildade, de maneira que Ele possa seguramente 
vos abençoar, suster e elevar. Com fé e com esperança firmai-vos 
nas promessas de Deus. 

Oh, como é bom para conosco o Senhor, e com que segurança 
podemos confiar num Pai amante! Seu desejo é que os brilhantes 
raios de Sua justiça irradiem de nossa face e em nossas palavras e 
atos. Se nos amarmos uns aos outros como Cristo nos tem amado, as 
barreiras que nos separam de Deus e uns dos outros serão derrubadas, 
e muitos obstáculos que impedem que o Espírito Santo flua de 
coração a coração serão removidos. ... Confiai nEle de todo o vosso 
coração. Ele vos transportará a vós e as vossas cargas. — Carta 13, 
1904. 

É desígnio do Senhor que Seu povo seja feliz, e Ele abre diante 
de nós uma após outra, fontes de consolo, nas quais podemos nos 
encher de alegria e paz em meio às experiências presentes. Não 
devemos esperar até que entremos no Céu para sentirmos alegria, 
conforto e regozijo. Devemos desfrutá-los já nesta vida. ... Perdemos 
muito porque não desfrutamos as bênçãos que podem ser nossas em 
nossas próprias aflições. Todos os nossos sofrimentos e tristezas, 
todas as nossas tentações e provações, todas as nossas amarguras 
e todos os dissabores, todas as nossas perseguições e privações, e 
em síntese todas as coisas, atuam juntamente para o nosso bem. ... 
Todas as experiências e circunstâncias são obreiras de Deus para 
que o bem nos seja trazido. Olhemos a claridade que está atrás da 
nuvem. — The Review and Herald, 27 de Fevereiro de 1894. 
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Não duvidar, 30 de Junho 329 


Nossa felicidade não vem das coisas que estão ao nosso redor, 
mas do que está dentro de nós; não do que temos, mas do que 
devemos ter. — The Youth's Instructor, 23 de Janeiro de 1902. 


330 Minha Consagração Hoje 


Julho — Vida social 


[174] 


Jesus, exemplo de sociabilidade, 1 de Julho 


E, ao terceiro dia, fizeram-se umas bodas em Caná da Galiléia; 
e estava ali a mãe de Jesus. E foram também convidado Jesus e 
os Seus discípulos para as bodas. João 2:1, 2. 


Realizar-se-ia um casamento em Caná da Galiléia. Os nubentes 
eram parentes de José e Maria. Cristo sabia desta reunião familiar 
e que muitas pessoas influentes estariam presentes, de modo que 
em companhia de Seus discípulos, dirigiu-Se para Caná. Tão logo 
os familiares dos noivos souberam da presença de Jesus em Caná, 
enviaram-Lhe especial convite. ... 

Ele satisfez aquela mista assembléia ali reunida em festa, e, se 
bem que nenhuma sombra de leviana mundanidade mareasse Sua 
conduta, Ele sancionou com Sua presença aquela festa social. 

Eis aqui uma lição para os seguidores de Cristo de todos os tem- 
pos, no sentido de não se excluírem da sociedade, renunciando toda 
comunhão social e buscando o isolamento de seus semelhantes. A 
fim de alcançar as classes, devemos reunir-nos onde elas estão; pois 
raramente nos procurarão de espontânea vontade. Não só do púlpito 
são os corações tocados pela divina verdade. Cristo despertava seus 
interesses indo ter com eles, desejoso de fazer-lhes bem. Buscava-os 
em suas atividades diárias e manifestava sincero interesse em seus 
afazeres temporais. Levava Seus ensinos aos lares do povo, reunindo 
no seio das próprias famílias as pessoas sob a influência de Sua 
divina presença. ... 

Jesus condenava a intemperança, a condescendência própria e 
a leviandade; era, no entanto, social por Sua natureza. Aceitava 
convites para jantares tanto dos nobres e eruditos como dos pobres 
e humildes. ... Não permitia cenas de dissipação e galhofas, ainda 
que gostasse dos inocentes divertimentos. Um casamento judeu 
era uma festa solene e comovente, cujo prazer e alegria não foram 
desapreciados pelo Filho do homem. — The Signs of the Times, 22 
de Novembro de 1877. 
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Amar os outros como Jesus amou, 2 de Julho 


O Meu mandamento é este: Que vos ameis uns aos outros, 
assim como Eu vos amei. João 15:12. 


Cristo exemplificava em Seu viver, Seus próprios ensinos divi- 
nos. Seu zelo nunca O levou à paixão. Manifestava consistência 
sem obstinação, benevolência sem fraqueza, ternura e simpatia sem 
sentimentalismo. Foi altamente sociável, ainda que tomado de uma 
reservada dignidade que não O levava a indevidas familiaridades. 
Sua temperança jamais O conduziu à superstição ou à austeridade. 
Não Se conformava com este mundo ainda que não fosse indiferente 
para com os desejos do mais humilde dos homens. Atentava sempre 
para a necessidade de todos. — Manuscrito 132, 1902. 

Desde os mais tenros anos, Cristo viveu uma vida que foi um 
perfeito modelo de humildade, operosidade e obediência. Foi sempre 
ponderado e considerava os outros, sempre demonstrando espírito 
de renúncia e desprendimento. ... 

A vida desprendida de Cristo é um exemplo para todos. Seu ca- 
ráter é um modelo do caráter que devemos formar se é que andamos 
em Seus passos. — Manuscrito 108, 1903. 

O tato e o critério centuplicam a utilidade do obreiro. Se profere 
as palavras convenientes no tempo oportuno, e manifesta o devido 
espírito, isso terá no coração daquele que ele está procurando ajudar, 
uma influência capaz de o comover. — Obreiros Evangélicos, 119. 

Aqueles que diferem de nós na fé e doutrina devem ser trata- 
dos bondosamente. São propriedade de Cristo, e com eles devemos 
encontrar-nos no grande dia do juízo. Teremos de enfrentar-nos uns 
aos outros no julgamento, e esperar o relatório de nossos pensa- 
mentos, palavras e atos, não como pareceram, mas como o foram 
realmente. Deus tem colocado sobre nós o dever de amarmos uns 
aos outros como Cristo nos amou. — The Youth's Instructor, 9 de 
Dezembro de 1897. 
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[176] 


Amar igualmente amigos e inimigos, 3 de Julho 


Qual, pois, destes três te parece que foi o próximo daquele que 
caiu nas mãos dos salteadores? E ele disse: O que usou de 
misericórdia para com ele. Disse, pois, Jesus: Vai e faze da 

mesma maneira. Lucas 10:36, 37. 


Cristo veio derrubar todo muro de separação. Veio mostrar que 
Seu dom de misericórdia e amor é tão ilimitado como o ar, a luz ou 
a chuva que refrigera a terra. ... Não fazia diferença alguma entre 
vizinhos e estranhos, amigos e inimigos. ... 

Não passava nenhum ser humano por alto como indigno. ... Em 
qualquer companhia em que Se encontrasse, apresentava uma lição 
adequada ao tempo e às circunstâncias. Cada negligência ou insulto 
da parte de alguém para com seu semelhante servia apenas para 
fazê-Lo mais consciente da necessidade que tinham de Sua simpatia 
divino-humana. Procurava inspirar esperança aos mais rudes e menos 
promissores, prometendo-lhes a certeza de que haveriam de tornar-se 
irrepreensíveis e inocentes, alcançando um caráter que manifestaria 
serem filhos de Deus. 

Muitas vezes Jesus encontrava pessoas que haviam caído no 
poder de Satanás e que não tinham forças para romper os laços. A 
essas criaturas, desanimadas, doentes, tentadas, caídas, costumava 
dirigir palavras da mais terna piedade, palavras adequadas e que 
podiam ser compreendidas. Quando encontrava pessoas empenhadas 
numa luta renhida com o adversário das almas, Ele as animava a 
perseverar, assegurando-lhes que haviam de triunfar. ... 

À mesa dos publicanos Ele Se sentava como hóspede de honra, 
mostrando por Sua simpatia e benevolência social que reconhecia a 
dignidade humana; e os homens anelavam tornar-se dignos de Sua 
confiança. ... 

Conquanto fosse judeu, Jesus Se associava sem reserva com os 
samaritanos. ... Dormia com eles sob seu teto, comia à mesa deles 
— compartilhando da comida preparada e servida por suas mãos — 
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ensinava em suas ruas e tratava-os com a maior bondade e cortesia. 
Enquanto lhes atraía o coração pelos laços de humana simpatia, Sua 
divina graça levava-lhes a salvação que os judeus rejeitavam. — A 
Ciência do Bom Viver, 25, 26. 


[177] 


Compaixão de todos, 4 de Julho 


Fiz-me como fraco para os fracos, para ganhar os fracos. 
Fiz-me tudo para todos, para, por todos os meios, chegar a 
salvar alguns. 1 Coríntios 9:22. 


Todos nós devemos estudar cuidadosamente a maneira de nos 
tornarmos mais úteis e como podemos ser uma bênção para aqueles 
com quem tratamos. — Manuscrito 59, 1897. 

Todos os que professam ser filhos de Deus devem ter sempre 
em mente que, em suas atividades, são missionários colocados em 
contato com os mais variados tipos de pessoas. Há corteses e rudes, 
humildes e orgulhosas, religiosas e céticas, instruídas e ignorantes, 
ricas e pobres. Essas diferentes pessoas não podem ser tratadas da 
mesma maneira; todas porém carecem de bondade e simpatia. Pelo 
mútuo contato, nosso espírito deveria tornar-se delicado e refinado. 
Dependemos uns dos outros, e estamos intimamente unidos pelos 
laços da fraternidade humana. 

É pelas relações sociais que a religião cristã entra em contato 
com o mundo. Cada homem ou mulher que recebeu a iluminação 
divina deve derramar luz na senda tenebrosa dos que não conhecem 
o melhor caminho. — A Ciência do Bom Viver, 495, 496. 

Devemos confessar a Cristo aberta e destemidamente, exibindo 
em nosso caráter a Sua mansidão, humildade e amor, até que os 
homens sejam fascinados pela beleza da santidade. — Conselhos 
sobre Saúde, 400. 

A influência social, santificada pelo Espírito de Cristo, deve 
desenvolver-se na condução de almas para o Salvador. ... Devemos 
ter Cristo em nós como uma fonte de água, que corre para a vida 
eterna, refrescando a todos os que entram em contato conosco. — A 
Ciência do Bom Viver, 496. 
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Agradáveis são as palavras acertadas, 5 de Julho 


Como maçãs de ouro em salvas de prata, assim é a palavra 
dita a seu tempo. Provérbios 25:11. 


Quando em uma festa, Cristo dominava a conversação à mesa e 
dava muitas lições preciosas. E os que estavam presentes ouviam- 
nO: pois não havia Ele curado os seus doentes, confortado os tristes 
dentre eles, tomado nos braços os seus filhos, e os abençoado? Pu- 
blicanos e pecadores eram atraídos a Ele, e quando falava, tinha a 
atenção deles sobre Si. 

Cristo ensinou os Seus discípulos como conduzir-se quando em 
companhia de outros. Instruiu-os quanto aos deveres e obrigações 
da verdadeira vida social, que são as mesmas leis do reino de Deus. 
Ensinou-lhes pelo exemplo que ao assistir a qualquer reunião pú- 
blica, não precisavam desejar dizer alguma coisa. Sua conversação 
diferia profunda e decididamente daquilo que tinha sido ouvido 
em festas no passado. Cada palavra que proferia era para os Seus 
ouvintes um cheiro de vida para vida. Falava com clareza e simplici- 
dade. Suas palavras eram “como maçãs de ouro em salvas de prata”. 
Provérbios 25:11. — The Review and Herald, 2 de Outubro de 1900. 

Comunhão com Cristo — quão inexplicavelmente preciosa! Tal 
comunhão é nosso privilégio ter. ... Quando os primeiros discípulos 
ouviram as palavras de Cristo, sentiram necessidade dEle. Buscaram- 
nO, acharam-nO e seguiram-nO. Estavam com Ele em casa, à mesa, 
no culto ou em público. Como alunos com o mestre, recebiam 
diariamente de Seus lábios lições de santa verdade. Olhavam para 
Ele como os servos para seu amo. ... Serviam-nO alegremente, 
espontaneamente. ... 

Grande importância, é ligada a nossas associações. Podemos 
formar muitas que são agradáveis e ajudam, mas nenhuma é tão 
preciosa como essa pela qual o homem finito é levado em comunhão 
com o infinito Deus. Quando assim unidos, as palavras de Cristo 
permanecem em nós. ... O resultado será um coração purificado, 
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uma vida ponderada e um caráter sem defeito. Mas é tão-somente 
conhecendo a Cristo e a Ele nos associando, que nos podemos tornar 
semelhantes a Ele, o único Exemplo Irrepreensível. — The Signs of 
the Times, 10 de Setembro de 1885. 


A verdadeira delicadeza, 6 de Julho 


Que a ninguém infamem, nem sejam contenciosos, mas 
modestos, mostrando toda mansidão para com todos os 
homens. Tito 3:2. 


A essência da verdadeira polidez é a consideração para com os 
outros. A educação essencial e duradoura é a que alarga a simpatia, 
favorece a afabilidade universal. Aquela pretensa cultura que não 
torna o jovem atencioso para com seus pais, fazendo-o apreciador 
de suas boas qualidades, indulgente para com seus defeitos, e útil 
às suas necessidades, e que o não torna ponderado e escrupuloso, 
generoso e útil aos jovens, idosos e infelizes, e também cortês para 
com todos — é um fracasso. 

O verdadeiro requinte nos pensamentos e maneiras aprende-se 
melhor na escola do divino Mestre do que por qualquer observância 
de regras estabelecidas. Seu amor, penetrando no coração, dá ao 
caráter aquele contato purificador que o modela à semelhança do 
Seu. Esta educação comunica uma dignidade inspirada pelo Céu e 
um senso das verdadeiras conveniências. Proporciona uma doçura 
de índole e gentileza de maneiras que nunca poderão ser igualadas 
pelo verniz superficial dos costumes da sociedade. 

A Bíblia recomenda a cortesia, e apresenta muitas ilustrações 
do espírito abnegado, das graças gentis, do temperamento cativante, 
que caracteriza a verdadeira polidez. Tais não são senão reflexos 
do caráter de Cristo. Toda ternura e cortesia verdadeiras no mundo 
mesmo entre os que não reconhecem o Seu nome, dEle procedem. 
E Ele deseja que estas características se reflitam perfeitamente nos 
Seus filhos. É Seu propósito que em nós os homens contemplem 
Sua beleza. — Educação, 241, 242. 

Oh! que suave e bela influência partia da vida diária de nosso 
Salvador! Que doçura exalava só de Sua presença! ... Aqueles em 
quem Cristo habita, serão circundados duma atmosfera divina. Suas 
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brancas vestes de pureza exalarão o perfume do jardim do Senhor. 
[179] — O Maior Discurso de Cristo, 135. 


Cortesia cristã, 7 de Julho 


Como Eu vos amei a vós, que também vós uns aos outros vos 
ameis. João 13:34. 


O valor da cortesia é muito pouco apreciado. Muitos que são 
bondosos de coração não têm amabilidade nas maneiras. Muitos que 
se impõem ao respeito por sua sinceridade e correção, são lamenta- 
velmente deficientes em simpatia. Esta falta prejudica sua própria 
felicidade, e afasta de seu serviço a outros. Muitas das mais agradá- 
veis e valiosas experiências da vida são freqüentes vezes, por mera 
falta de lembrança, sacrificadas pelos descorteses. — Educação, 240. 

As Santas Escrituras apresentam-nos marcantes exemplos do 
exercício da cortesia. Abraão foi um homem de Deus. Sempre que 
armava sua tenda imediatamente também construía um altar para 
sacrificar e convidar a Deus para habitar com ele. Abraão era um 
homem cortês. Sua vida não foi manchada pelo egoísmo, nem por 
qualquer condenável traço de caráter que fosse ofensivo à vista de 
Deus. Testemunhou sua conduta quando na questão da separação 
de Ló. Ainda que Ló fosse seu sobrinho, e muito mais novo, e a 
primeira escolha da terra pertencesse a Abraão, sua cortesia levou-o 
a declinar de seu direito e permitir que Ló escolhesse a parte da 
terra que parecia mais desejável. Ei-lo dando as boas-vindas aos 
três desconhecidos no calor do dia e apressando-se para suprir-lhes 
as necessidades. Observai-o empenhado numa transação comer- 
cial com os filhos de Hete, para comprar uma sepultura para Sara. 
Mesmo em sua aflição não se esqueceu de ser cortês. Inclinou-se 
diante deles ainda que fosse o nobre de Deus. Abraão sabia o que a 
genuína polidez significava, e qual o dever do homem para com o 
seu semelhante. — The Review and Herald, 8 de Setembro de 1885. 

Devemos esquecer-nos a nós mesmos, sempre ... atentos para 
observar oportunidades para animar outros, confortando-os em suas 
tristezas e aliviando-lhes as cargas por mostras de terna bondade e 
pequenos atos de amor. Essas atenciosas cortesias que, iniciando-se 
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em nossa família, estendem-se até fora do círculo familiar, ajudam a 
tornar a soma da vida feliz. — Mente, Caráter e Personalidade 1:85, 
[180] 86. 


Consideração para com os outros, 8 de Julho 


E, finalmente, sede todos de um mesmo sentimento, 
compassivos, amando os irmãos, entranhavelmente 
misericordiosos e afáveis. 1 Pedro 3:8. 


O grande apóstolo Paulo estava firme sempre onde o dever e 
princípio estavam em jogo; pregava a Cristo com grande intrepidez; 
mas nunca era rude ou indelicado. Tinha um coração terno, e era 
sempre bondoso e compassivo para com os outros. A cortesia foi 
um traço marcante de seu caráter, e isto foi o que lhe deu acesso à 
melhor classe da sociedade. ... 

Era zeloso da verdade, intrépido na defesa de Cristo; mas a 
retidão no procedimento, a graça da verdadeira delicadeza, marcaram 
toda a sua conduta. ... 

Paulo atraía os corações piedosos onde quer que fosse; seu cora- 
ção estava ligado ao coração de seus irmãos. Quando se ausentava 
deles, sabendo com certeza que não lhes veria a face, eles se en- 
chiam de profunda tristeza, e assim insistentemente instavam com 
ele para que ficasse com eles. Certa feita exclamou: “Que fazeis vós, 
chorando e magoando-me o coração?” Atos dos Apóstolos 21:13. 
Seu bondoso coração se oprimia ao sentir a tristeza de sua final 
separação. Eles o amavam, e sentiam que não podiam ficar sem 
ele. Que cristão não admira o caráter de Paulo”? Firme como uma 
rocha quando em defesa da verdade, era afeiçoado e gentil como 
uma criança quando rodeado pelos amigos. ... 

Os professores mais semelhantes a Cristo são aqueles que são 
os mais bondosos, piedosos e corteses; suas convicções são firmes e 
seu caráter forte; nada os pode desviar de sua fé ou dissuadi-los de 
seu dever. 

Um cristão cultivará um espírito manso e calmo; será pacífico, 
considerado, terá um tal temperamento que a doença não o irritará 
nem o tempo e as circunstâncias o perturbarão. ... Os filhos de Deus 
nunca se esquecem de fazer o bem. ... Boas obras são espontâneas 
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neles, pois Deus por Sua graça lhes tem transformado a natureza. 
— The Review and Herald, 8 de Setembro de 1885. 


Hospitalidade, 9 de Julho 


[181] 
Sendo hospitaleiros uns para os outros, sem murmurações. 


Cada um administre aos outros o dom como o recebeu, como 
bons despenseiros da multiforme graça de Deus. 1 Pedro 4:9, 
10. 


Quando acaba o espírito de hospitalidade, o coração torna-se 
paralisado pelo egoísmo. — Manuscrito 41, 1903. 

“Dado à hospitalidade” (Tito 1:8), eis uma das especificações 
mencionadas pelo Espírito Santo como devendo assinalar uma pes- 
soa apta a assumir responsabilidades na igreja. E a toda a igreja é 
feita a recomendação: “Sendo hospitaleiros uns para os outros, sem 
murmurações.” 1 Pedro 4:9. ... 

Essas admoestações têm sido estranhamente negligenciadas. 
Mesmo entre os que professam ser cristãos, pouco exercida é a ver- 
dadeira hospitalidade. Entre nosso próprio povo, não é considerada 
como deve ser a oportunidade de ser hospitaleiro, como um privi- 
légio e uma bênção. Há positivamente muito pouca sociabilidade, 
muito pouca disposição de fazer lugar para mais dois ou três à nossa 
mesa de família, sem embaraço ou ostentação. Alguns alegam ser 
“demasiado incômodo”. Não o será se dissentes: “Não fizemos ne- 
nhum preparativo especial, mas sois bem-vindos a participar do que 
temos.” Para o hóspede inesperado, um bom acolhimento é muito 
mais apreciado do que a mais trabalhosa preparação. ... 

Cristo mantém um relatório de toda despesa contraída por Sua 
causa. Ele supre tudo quanto é necessário para esta obra. Aqueles 
que, por amor de Cristo, hospedam seus irmãos, fazendo o possí- 
vel para tornar a visita proveitosa tanto aos hóspedes como a si 
mesmos, são registrados no Céu como dignos de bênçãos especiais. 
— Testemunhos Selectos 2:569-571. 

Ao abrirdes a porta aos necessitados e sofredores de Cristo, 
estais acolhendo anjos invisíveis. Convidais a companhia de seres 
celestiais. Eles trazem uma sagrada atmosfera de alegria e paz. Vêm 
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com louvores nos lábios, e uma nota correspondente se ouve no Céu. 
Todo ato de misericórdia promove música ali. — O Desejado de 
Todas as Nações, 639. 


Boa disposição, 10 de Julho 


O que exercita misericórdia, com alegria. Romanos 12:8. 


Tendes um dever a cumprir, isto é, tornar-vos animosos e alegres 
e cultivar a abnegação em vossos sentimentos, a ponto de ser vosso 
maior prazer tornar felizes a todos os que vos rodeiam. — Mente, 
Caráter e Personalidade 1:327. 

Alegria sem leviandade é uma das graças cristãs. — O Lar 
Adventista, 433. 

Não permitais que as perplexidades e tristezas da vida diária afli- 
jam vosso espírito e vos entristeçam o semblante. Se o permitirdes, 
tereis sempre alguma coisa que vos atormente e aborreça. A vida é 
o que dela fazemos, e encontraremos o que buscarmos. Se olharmos 
as tristezas e perplexidades, se estamos de mau humor de molde 
a ampliar pequenas dificuldades, encontraremos quantidades delas 
para nos absorver os pensamentos e a conversação. Mas se olhamos 
o lado brilhante das coisas, encontraremos o suficiente para nos fazer 
alegres e felizes. Se dermos sorrisos, eles nos serão devolvidos; se 
falarmos palavras prazerosas e alegres, assim nos falarão. — O Lar 
Adventista, 430. 

É o estudado plano de Satanás impelir as pessoas de um extremo 
para outro. Como filhos da luz, Deus quer que cultivemos um espírito 
alegre, feliz, para que anunciemos as virtudes dAquele que nos 
chamou das trevas para a Sua maravilhosa luz. — O Lar Adventista, 
432. 

Descei a um porão e podeis falar de trevas e clamar: “Não posso 
ver, não posso ver” Mas subi para o cômodo superior, onde bri- 
lha a luz, e não necessitareis de estar em trevas. Subi onde Cristo 
está, e tereis luz. — Australasian Union Conference Record, 1 de 
Novembro de 1904. 

O cristão fervoroso procura imitar a Jesus, pois ser cristão é ser 
semelhante a Cristo. ... O serviço feito de boa vontade e de coração 
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a Jesus, produz uma religião radiante. ... Em Cristo há luz, paz e 
alegria permanentes. — O Lar Adventista, 431. 


Linguagem bondosa, 11 de Julho 


O Senhor Jeová me deu uma língua erudita, para que eu saiba 
dizer, a seu tempo, boa palavra ao que está cansado. Ele 


desperta-me todas as manhãs, desperta-me o ouvido para que 
ouça como aqueles que aprendem. Isaías 50:4. 


Se temos Cristo habitando conosco, seremos cristãos tanto no 
lar como fora. Aquele que é cristão terá palavras bondosas para seus 
parentes e para aqueles com quem mantém relações. Será bondoso, 
cortês, amoroso, simpático, e estará se educando para pertencer à 
família do Céu. Se for um membro da família real, representará 
o reino para o qual irá. Falará amavelmente com seus filhos, pois 
compreenderá que eles também são herdeiros de Deus, membros da 
corte celestial. Entre os filhos de Deus não reina nenhum espírito de 
aspereza. — The Review and Herald, 20 de Setembro de 1892. 

Alguns orgulham-se de falarem sempre, de serem rudes e vio- 
lentos e chamam a isso franqueza; mas corretamente o nome não é 
esse, é egoísmo dos mais grosseiros. — The Review and Herald, 29 
de Abril de 1884. 

Cristo foi sempre calmo, mantendo-Se com dignidade, e os que 
com Ele trabalham usarão em seu trabalho o óleo da graça. Suas 
palavras e ações serão suaves. — The Review and Herald, 11 de 
Julho de 1899. 

devemos educar nosso coração a ser piedoso, gentil, terno, cheio 
de perdão e compaixão. Se bem que deixemos de lado toda vaidade, 
toda conversação tola, ridícula e zombadora, não devemos tornar- 
nos insensíveis, antipáticos e insociáveis. O Espírito do Senhor deve 
repousar sobre vós até que sejais como uma fragrante flor do jardim 
de Deus. Deveis falar da luz, de Jesus, o Sol da Justiça, até que 
sejais transformados de glória em glória, de caráter a caráter, indo 
de força em força, e refletindo mais e mais a preciosa imagem de 
Deus. — The Review and Herald, 20 de Setembro de 1892. 
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Cristo sempre está pronto a doar Suas riquezas, e devemos juntar 
as jóias que dEle provêm a fim de que, ao falarmos, essas jóias fluam 
de nossos lábios. — Testemunhos Selectos 2:439. 


As crianças gostam da companhia da mãe, 12 de 
Julho 


Levantam-se seus filhos, e chamam-na bem-aventurada; como 
também seu marido, que a louva. Provérbios 31:28. 


O lar deve ser para as crianças o mais atrativo lugar do mundo, 
e sua maior atração deve ser a presença da mãe. As crianças têm 
natureza sensível e amorosa. Facilmente se consegue agradá-las, e 
facilmente também se sentem infelizes. Mediante uma disciplina 
branda, com palavras e atos amáveis, as mães podem unir os filhos 
ao seu coração. 

As crianças gostam de ter companhia, e raramente se podem 
divertir sozinhas. Anseiam simpatia e ternura. O que lhes dá prazer, 
elas crêem que também o dá à mãe. ... 

Em vez de mandar que os filhos se afastem dela, a fim de não ser 
molestada pelo barulho que fazem, ou perturbada por suas peque- 
ninas necessidades, imagine a mãe algum divertimento ou trabalho 
leve, para entreter a mente e suas ativas mãozinhas. Penetrando em 
seus sentimentos, dirigindo-lhes os brinquedos e as ocupações, a 
mãe conquistará a confiança dos filhos. ... 

Mediante paciente e vigilante amor, ela poderá dar à mente das 
crianças a verdadeira direção, nelas cultivando belos e atrativos 
traços de caráter. 

As mães devem guardar-se de educar os pequenos de maneira 
a se tornarem dependentes, e absorvidos consigo mesmos. Nunca 
os leveis a cuidar que são o centro, e que tudo o mais deve girar em 
torno deles. Alguns pais dedicam demasiado tempo e atenção para 
distrair os filhos, mas estes devem ser acostumados a se divertirem 
a si próprios, a exercer seu próprio engenho e habilidade. Assim, 
aprenderão a estar satisfeitos com prazeres simples. Devem ser 
ensinados a sofrer animosamente seus pequeninos desapontamentos 
e provações. ... Estudai maneiras a sugerir às crianças, pelas quais 
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elas aprendam a preocupar-se com os outros. — A Ciência do Bom 
Viver, 388, 389. 

Na Palavra de Deus encontramos a bela descrição de um lar feliz 
e a mulher que o dirige: “Levantam-se seus filhos, e chamam-na 
bem-aventurada; como também seu marido, que a louva.” Provérbios 
31:28. — O Lar Adventista, 534. 


O coração do pai voltado para o filho, 13 de Julho 


E converterá o coração dos pais aos filhos e o coração dos 
filhos a seus pais. Malaquias 4:6. 


O pai quando retorna de seu trabalho diário não deverá trazer 
para o lar as suas perplexidades. Deverá sentir que o lar, o círculo 
familiar são tão sagrados que não devem ser perturbados com as 
contrariedades. Quando deixa o lar não deve deixar seu Salvador e 
sua religião. Ambos devem acompanhá-lo. A doce influência de seu 
lar, as bênçãos da esposa, e o amor dos filhos tornam leve sua carga, 
e ele volta com paz no coração e com palavras alegres e animadoras 
para a esposa e os filhos, que o esperam com alegria. — The Review 
and Herald, 8 de Setembro de 1899. 

Ele deve achar prazer em dedicar algum tempo para estar com os 
filhos. Pode levá-los ao jardim e mostrar-lhes os botões de flores a se 
abrirem e os variados matizes das mesmas. ... Pode imprimir-lhes na 
mente o fato de que se Deus cuida tanto das árvores e flores, muito 
mais cuidará das criaturas formadas à Sua imagem. Pode conduzi-las 
desde cedo a compreenderem que Deus quer que os filhos sejam 
belos, não com adornos artificiais, mas com a beleza do caráter, o 
encanto da bondade e afeição que lhes encherá o coração de alegria 
e felicidade. — The Signs of the Times, 6 de Dezembro de 1877. 

Se a mente deles se conservar no real e verdadeiro, ao invés de 
nas coisas frívolas e na busca de prazeres, o coração não poderá 
senão encher-se de reverência, e eles serão levados a adorar o Deus 
da natureza. — The Youth's Instructor, 6 de Maio de 1897. 

Se pretendeis atrair vossos filhos a Jesus, não deveis entrar em 
casa com palavras rudes, com a testa franzida. Se vindes de vosso 
trabalho cansados e abatidos, suplicai a Deus Sua graça, Seu Espí- 
rito restaurador, para que vosso coração possa ser abrandado, para 
que vossa boca se encha de palavras de bondade e ânimo. Prendei 
vossos filhos ao vosso coração. Transmiti-lhes vossa religião por 
seus atrativos. — The Signs of the Times, 22 de Fevereiro de 1892. 
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[186] 


Adoração na casa de Deus, 14 de Julho 


Praticávamos juntos suavemente, e íamos com a multidão à 
casa de Deus. Salmos 55:14. 


Rodeai vossos filhos com os encantos do lar e do vosso convívio. 
Se assim fizerdes, não terão tanto desejo de se unirem com outras 
companhias. ... Devido ao mal que há agora no mundo, e à restrição 
que é necessário impor aos filhos, os pais devem ter cuidado dobrado 
em mantê-los unidos ao seu coração, fazendo-os compreender que 
desejam sua felicidade. — Testemunhos Selectos 1:137. 

Que os pais devotem as noites à família. Deixem os cuidados e 
perplexidades dos trabalhos diários. ... Que as noites sejam passadas 
em tanta felicidade quanto possível. — Christian Temperance and 
Bible Hygiene, 65. 

Formai no lar um círculo de leitura, no qual cada membro da 
família, pondo de lado os cuidados do dia, se una em estudo. Pais, 
mães, irmãos e irmãs, façam de coração essa tarefa e vejam se a 
igreja do lar não será grandemente aperfeiçoada. ... Que seja lida 
literatura que confira o verdadeiro conhecimento e que seja um 
verdadeiro auxílio para toda a família. — The Review and Herald, 
29 de Julho de 1902. 

Caso [os pais] reunissem as crianças bem junto a si, e lhes 
mostrassem que as amam, e manifestassem interesse em todos os 
seus esforços, e mesmo em suas brincadeiras, tornando-se por vezes 
mesmo uma criança entre elas, dar-lhes-iam muita satisfação e lhes 
granjeariam o amor e a confiança. — Fundamentos da Educação 
Cristã, 18. 

Criadas sob a sábia e amorosa guia de um lar verdadeiro, as 
crianças não terão desejo de ausentar-se em busca de prazer e ca- 
maradagem. O espírito que prevalece no lar moldará seu caráter; 
formarão hábitos e princípios que serão uma forte defesa contra a 
tentação, quando deixarem o abrigo do lar e assumirem sua posição 
no mundo. — A Ciência do Bom Viver, 394. 
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O coração da juventude é pronto em responder ao toque de 
simpatia. — Fundamentos da Educação Cristã, 58. 


[187] 


Adoração de manhã e à noite, 15 de Julho 


Para de manhã anunciar a Tua benignidade e, todas as noites, 
a Tua fidelidade. Salmos 92:2. 


A religião de Cristo conduzir-nos-á a fazer todo o bem possível, 
tanto aos grandes como aos pequenos, ao rico como ao pobre, ao 
feliz como ao oprimido. Mas especialmente levar-nos-á a manifestar 
bondade aos de nossa própria família. Será manifestada em atos 
de cortesia e amor para com o pai, a mãe, o esposo e a esposa e 
para com os irmãos e filhos. Devemos olhar para Jesus, buscar Seu 
Espírito para vivermos à luz de Sua bondade e amor, e refletir-Lhe a 
glória sobre os outros. — Manuscrito 18, 1891. 

Os que são unidos pelos laços do parentesco têm os mais fortes 
direitos um sobre o outro. Em seu trato recíproco devem manifestar 
bondade e o mais terno amor. — The Signs of the Times, 1 de 
Setembro 1898. 

Maneiras gentis, conversação agradável, atos de amor unirão o 
coração dos filhos a seus pais pelos suaves laços de afeição, e farão 
mais para tornar atrativo o lar do que os mais raros ornamentos que 
se poderão comprar com dinheiro. — O Lar Adventista, 426, 427. 

Mútua bondade e paciência farão do lar um paraíso e atrairão 
santos anjos para o círculo da família; mas eles fugirão da casa onde 
há palavras desagradáveis, rixas e atritos. ... 

As mais valiosas regras para o intercâmbio social e de família 
podem ser encontradas na Bíblia. ... No sermão do Monte, feito por 
nosso Salvador, contém instrução de incalculável valor para adultos 
e jovens. Devia ser lido sempre em família e seus preciosos ensi- 
namentos exemplificados na vida diária. A regra de ouro: “Tudo o 
que vós quereis que os homens vos façam, fazei-lho também vós” 
(Mateus 7:12) ... deve tornar-se a lei da família. Os que estimam o 
espírito de Cristo manifestarão polidez no lar. ... Estarão constante- 
mente procurando tornar todos felizes ao seu redor, esquecendo de 
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si mesmos em sua bondosa atenção para com os outros. — O Lar 
Adventista, 422-424. 

A cortesia cristã é o fecho de ouro que une os membros da 
família em laços de amor, tornando-se cada dia mais forte. — The 
Health Reformer, Agosto de 1877. 


[188] 


Fazer do lar uma bênção aos outros, 16 de Julho 


Quando fizeres convite, chama os pobres, aleijados, mancos e 

cegos; ... porque eles não têm com que to recompensar; mas 

recompensado serás na ressurreição dos justos. Lucas 14:13, 
14. 


Deus Se desagrada com o interesse egoísta tantas vezes mani- 
festado por “eu e minha família”. Toda família que demonstra este 
espírito necessita converter-se aos puros princípios exemplificados 
na vida de Cristo. Os que se fecham assim dentro de si mesmos, os 
que não mostram satisfação em atrair a si e entreter os visitantes, 
perdem muitas bênçãos. — Testimonies for the Church 6:344. 

Há muitos outros para quem nossa família pode se tornar uma 
bênção. Nossas recreações sociais não deveriam ser ditadas pelos 
costumes do mundo, mas pelo Espírito de Cristo, e pelos ensinos 
de Sua Palavra. Os israelitas, em todas as suas festas, admitiam os 
pobres, os estrangeiros e os levitas, os quais eram ao mesmo tempo 
ajudantes do sacerdote no santuário, mestres de religião e missioná- 
rios. Todos esses eram considerados hóspedes do povo, recebendo 
hospitalidade durante as festas sociais e religiosas, e sendo atendidos 
carinhosamente em suas enfermidades e necessidades. A pessoas 
assim devemos acolher em nosso lar. Quanto esse acolhimento não 
alegraria e daria ânimo ao enfermeiro ou missionário, à mãe carre- 
gada de cuidados e trabalhos árduos, ou às pessoas fracas e idosas, 
que vivem muitas vezes sem lar, lutando com a pobreza e com tantos 
desalentos!.... 

O calor das boas-vindas, um assento ao pé do lume e outro à 
vossa mesa, o privilégio de compartilhar da bênção do culto de 
família, será, para muitos destes pobres, como um antegozo do Céu. 

Nossas simpatias devem transbordar para além de nossa perso- 
nalidade e do círculo de nossa família. Há preciosas oportunidades 
para os que desejam fazer de seu lar uma bênção para outros. A 
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influência social é uma força maravilhosa. Se queremos, podemos 
valer-nos dela para auxiliar aqueles que nos rodeiam. ... 

Curto é o tempo de que dispomos. Não podemos passar por este 
mundo mais de uma vez; tiremos pois, ao fazê-lo, o melhor proveito 
de nossa vida. — A Ciência do Bom Viver, 352-355. 


[189] 


O lar deve ser um refúgio aos jovens, 17 de Julho 


Qualquer que receber uma destas crianças em Meu nome a 
Mim Me recebe. Marcos 9:37. 


Nosso lar deve ser um refúgio para os jovens que sofrem tenta- 
ções. Muitos há que se encontram na encruzilhada dos caminhos. 
Toda influência e impressão recebida determina a escolha do rumo 
de seu destino nesta vida e na porvir. — A Ciência do Bom Viver, 
354. 

Não vos mantenhais afastados deles, mas achegai-vos a eles. 
Trazei-os para junto de vossas lareiras; convidai-os para o culto 
familiar. Há trabalho que milhares precisam fazer por eles. Toda 
árvore no jardim de Satanás está cheia de frutos tentadores e vene- 
nosos, e um ai é pronunciado sobre cada um que os colhe e come. 
— The Review and Herald, 10 de Novembro de 1885. 

O mal os atrai. Seus pontos de reunião são brilhantes e sedu- 
tores, e todos são aí muito bem recebidos. Em redor de nós há 
jovens sem família, ou cujos lares não exercem sobre eles uma força 
protetora nem enobrecedora, e eles se vêem arrastados para o mal. 
Encaminham-se para a ruína aos nossos olhos. 

Esses jovens necessitam que se lhes estenda a mão da simpatia. 
Uma boa palavra dita com sinceridade e uma pequena atenção para 
com eles varrerão as nuvens da tentação que se amontoam sobre 
sua alma. A verdadeira expressão da simpatia filha do Céu tem 
o poder de abrir a porta do coração que necessita da fragrância de 
palavras cristãs, e do simples, delicado contato do espírito do amor de 
Cristo. Se quiséssemos dar provas de algum interesse pela juventude, 
convidá-la a nossa casa, e cercá-la aí de influências alentadoras 
e proveitosas, muitos haveria que de boa vontade dirigiriam seus 
passos numa escala ascensional. — A Ciência do Bom Viver, 354, 
399: 

Lembrai-vos, porém, de que não encontrareis a felicidade 
encerrando-vos em vós mesmos, satisfeitos com entornar toda a 
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vossa afeição um sobre o outro. Aproveitai toda oportunidade de 
contribuir para a felicidade dos que vos rodeiam. Lembrai-vos de 


que a verdadeira alegria só se encontra no serviço desinteressado. 
— A Ciência do Bom Viver, 362. 


[190] 


Adoração e louvor, 18 de Julho 


Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, 
o povo adquirido, para que anuncieis as virtudes dAquele que 
vos chamou das trevas para a Sua maravilhosa luz. 1 Pedro 2:9. 


Em certo sentido, o pai é o sacerdote da família, depondo sobre 
seu altar o sacrifício matutino e vespertino. Mas a mulher e os filhos 
devem unir-se à oração e aos cânticos de louvor. Pela manhã, antes 
que saia de casa para o trabalho do dia, reúna ele os filhos em 
redor de si, e, curvando-se perante Deus, entregue-os ao Seu paternal 
cuidado. Passados os cuidados do dia, reúna-se a família para fazer 
uma prece de gratidão, e erguer hinos de louvor, em reconhecimento 
do divino cuidado no decorrer do mesmo. ... Não deixeis de reunir 
vossa família em torno do altar de Deus. — A Ciência do Bom Viver, 
392. 305. 

Em nossos esforços pelo conforto e felicidade dos hóspedes, não 
esqueçamos nossas obrigações para com Deus. A hora de oração não 
deve ser negligenciada por consideração nenhuma. Não converseis 
nem vos divirtais até que fiqueis demasiado cansados para fruir 
o período de devoção. Fazer isso é apresentar a Deus uma oferta 
defeituosa. Cedo ainda ao anoitecer, quando podemos orar, sem 
atropelamento e de maneira inteligente, devemos apresentar nossas 
súplicas, erguendo a voz em feliz e grato louvor. 

Que todos quantos visitam os cristãos vejam que a hora de 
oração é a mais preciosa, a mais sagrada e feliz hora do dia. Essas 
horas de devoção exercem uma influência enobrecedora em todos 
quantos dela participam. Trazem uma paz e um sossego aprazíveis 
ao espírito. — Mensagens aos Jovens, 342. 

Uma luz, por pequena que seja, se está sempre brilhando, pode 
servir para acender outras muitas. ... Maravilhosas serão nossas pos- 
sibilidades. Se abrirmos o coração e o lar aos divinos princípios 
da vida, poderemos ser condutos que levem correntes de força vi- 
vificante. De nosso lar fluirão rios de vida e de saúde, de beleza 
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e fecundidade numa época como esta, em que tudo é desolação e 
esterilidade. — A Ciência do Bom Viver, 355. 


[191] 


Devemos ser amigáveis se queremos ter amigos, 19 
de Julho 


O homem que tem muitos amigos pode congratular-se. 
Provérbios 18:24. 


Nos arranjos para a educação do povo escolhido manifesta-se o 
fato de que a vida centralizada em Deus é uma vida de perfeição. 
Cada necessidade que Ele implantou, providencia para que seja 
satisfeita; cada faculdade comunicada, procura Ele desenvolver. 

Como o Autor de toda a beleza, sendo Ele próprio amante do 
belo, Deus proveu o necessário para satisfazer em Seus filhos o amor 
do belo. Também providenciou para as suas necessidades sociais, 
para a associação amável e edificante, que tanto faz para que se 
cultive a simpatia e se ilumine e dulcifique a vida. — Educação, 41. 

A sociabilidade cristã é na verdade bem pouco cultivada pelo 
povo de Deus. ... Por meio do intercâmbio social formam-se relações 
e amizades que dão em resultado certa unidade de coração e uma 
atmosfera de amor que agradam ao Céu. — Mensagens aos Jovens, 
405. 

Todos encontrarão ou farão amigos. E justamente na proporção 
do fortalecimento da amizade, será o grau de influência que os 
amigos exercerão uns sobre os outros para o bem ou para o mal. 
Todos terão amigos, e influenciarão e serão influenciados. 

O vínculo da amizade é algo misterioso que une os corações, 
de tal maneira que os sentimentos, os gostos e os princípios de 
duas pessoas se identificam intimamente. Um observa o espírito do 
outro e como que o assimila. Assim como a cera retém a figura da 
estampa, assim a mente retém a impressão produzida pelo contato e 
pela associação. A influência pode ser inconsciente, e mesmo assim 
não menos poderosa. ... Se a escolha das companhias é feita com 
aqueles que temem ao Senhor, a influência conduzirá à verdade, ao 
dever, à santidade. Uma vida verdadeiramente cristã é uma força 
para Deus. — Testimonies for the Church 4:587. 
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O calor da verdadeira amizade ... é um antegozo das alegrias do 
Céu. — A Ciência do Bom Viver, 360. 


[192] 


A justiça enriquece a vida, 20 de Julho 


O que segue a justiça e a bondade achará a vida, a justiça e a 
honra. Provérbios 21:21. 


As mais felizes atitudes para o intercâmbio social são tomadas 
quando aqueles que entram em contato mútuo, têm o amor de Deus 
germinando em seu coração; quando se encontram para trocar pen- 
samentos quanto à Palavra de Deus ou considerar métodos para 
o avanço de Sua obra e fazer o bem a seus semelhantes. Quando 
o Espírito Santo é recebido como um hóspede bem-vindo a estes 
ajuntamentos, quando nada é dito ou feito para afastá-Lo, Deus é 
honrado, os que se reúnem são refrigerados e fortalecidos. ... 

Cristo Se alegra quando os pensamentos da juventude são ocu- 
pados nos grandes e enobrecedores temas da salvação. Ele entra 
no coração de todos como um hóspede permanente, enchendo-os 
de alegria e paz. ... Aqueles que possuem este amor se deleitarão 
em falar das coisas que Deus tem preparado para os que O amam. 
— The Youth's Instructor, 4 de Fevereiro de 1897. 

Os jovens, rapazes e moças, não devem pensar que seus en- 
tretenimentos, seus passeios, suas noites sociais, como geralmente 
realizados, são aceitáveis a Cristo. 

Luz me tem sido enviada, repetidas vezes, no sentido de que 
todas as nossas reuniões sejam caracterizadas por uma decidida in- 
fluência religiosa. Se nossos jovens se reunissem para ler e entender 
as Escrituras, perguntando: “Que farei para herdar a vida eterna?” 
(Lucas 10:25) e então se colocassem num só espírito ao lado da 
verdade, o Senhor lhes encheria o coração de bênçãos. ... 

Para todos, adultos e jovens, a Palavra do Senhor é: Que a ver- 
dade de Deus floresça na mente e no coração. Que vossa oração seja: 
“Ó Deus, guarda a minha alma, para que eu não Te desonre” — The 
Youth's Instructor, 14 de Agosto de 1906. 
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Deus guia por caminhos aprazíveis, 21 de Julho 


Deitar-me faz em verdes pastos, guia-me mansamente a águas 
tranqiilas. Refrigera a minha alma; guia-me pelas veredas da 
Justiça por amor do Seu nome. Salmos 23:2, 3. 


Que várias famílias de cidades ou vilas se unam e deixem as 
ocupações que as cansaram física e mentalmente, e façam uma 
excursão ao campo, às margens de um belo lago, ou a um pequeno 
bosque onde seja lindo o cenário da natureza. Devem prover-se de 
alimento simples e saudável, das melhores frutas e cereais, pondo 
a mesa à sombra de alguma árvore ou sob a abóbada celeste. A 
viagem, o exercício e o panorama despertarão o apetite e poderão 
usufruir de uma refeição que causaria inveja aos próprios reis. 

Em tais ocasiões, pais e filhos devem sentir-se livres dos cui- 
dados, do trabalho e de toda preocupação. Os pais devem sentir-se 
pequenos com seus filhos, tornando o mais alegre possível esse mo- 
mento de expansão. Que o dia todo seja um contínuo recreio. O 
exercício ao ar livre, para aqueles cujo emprego é sedentário, lhes 
beneficiará a saúde. Todos os que podem, devem sentir o dever de 
seguir esse procedimento. Nada se perderá; mas ganhar-se-á muito. 
Tornarão a suas ocupações com nova vida e novo ânimo para empre- 
ender de novo sua tarefa com mais zelo, e estarão melhor preparados 
para combater qualquer enfermidade. 

Mas poucos compreendem o constante, cansativo trabalho dos 
que têm a responsabilidade da obra nos escritórios. Estão confina- 
dos dentro de quatro paredes dia após dia e semana após semana, 
enquanto um constante esforço das forças mentais está destruindo 
sua constituição e diminuindo sua vitalidade. ... 

Eles devem ter constantes mudanças, e devem dedicar um dia 
totalmente à recreação com seus familiares, que quase se privam 
por completo de seu convívio. — Testimonies for the Church 1:514, 
313: 
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Conversar com os outros, 22 de Julho 


Então, aqueles que temem ao Senhor falam cada um com o seu 
companheiro; e o Senhor atenta e ouve; e há um memorial 
escrito diante dEle, para os que temem ao Senhor e para os 

que se lembram do Seu nome. E eles serão Meus, diz o Senhor 

dos exércitos, naquele dia que farei, serão para Mim particular 

tesouro; poupá-los-ei como um homem poupa a seu filho que o 

serve. Malaquias 3:16, 17. 


Temos uma individual responsabilidade para com Deus, uma 
obra individual que nenhum outro pode fazer por nós. É tornar o 
mundo melhor por preceito, esforço pessoal e exemplo. Ao cultivar- 
mos a sociabilidade, não seja ela meramente por etiqueta mas por 
um propósito. Há pessoas a salvar. ... Nosso contato com os outros 
deve ser caracterizado por elevação de pensamentos e sobriedade. 
Nossa conversação deve ser sobre as coisas celestiais. ... 

Que mais digno para dominar nossa mente que o plano da re- 
denção? É um assunto inesgotável. O amor de Jesus, a salvação 
oferecida ao homem caído mediante Seu infinito amor, santidade de 
coração, as preciosas e salvadoras verdades para estes últimos dias, 
a graça de Jesus Cristo — eis os assuntos que podem animar e levar 
os puros de coração a sentirem alegria que os discípulos sentiram 
quando Jesus apareceu e andou com eles no caminho de Emaús. 
Aquele que tem centralizado suas afeições em Cristo, desfrutará esta 
espécie de santificada associação e conseguirá força divina por meio 
de tal comunicação. ... Quando a verdade de Deus é um princípio 
ativo no coração, será como uma fonte viva. Esforços podem ser 
feitos para represá-la, mas ela surgirá noutro lugar; existe e não pode 
ser sustida. A verdade no coração é uma nascente de vida. Refresca 
o cansado, reprime os pensamentos e conversas desprezíveis, e torna 
tudo florescente. ... Sua felicidade será ... em Jesus e Seu amor. 
— The Review and Herald, 10 de Novembro de 1885. 
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Jesus e seus amigos em Betânia, 23 de Julho 


Jesus amava a Marta, e a sua irmã, e a Lázaro. João 11:5. 


Um lar havia que Ele gostava de visitar — o de Lázaro, Maria e 
Marta; pois na atmosfera de fé e amor Seu espírito tinha repouso. 
— O Desejado de Todas as Nações, 326. 

Entre os mais firmes discípulos de Cristo, achava-se Lázaro de 
Betânia. Desde o primeiro encontro que tiveram, havia sido forte 
sua fé em Cristo; profundo era o amor que Lhe dedicava, e muito 
o amava o Salvador. Foi em benefício de Lázaro que se realizou 
o maior dos milagres de Cristo. O Salvador beneficiava a todos 
quantos Lhe buscavam o auxílio. Ama toda a família humana; mas 
liga-Se a alguns por laços especialmente ternos. Seu coração estava 
unido por forte vínculo de afeição à família de Betânia, e por um 
membro dela foi realizada a mais maravilhosa de Suas obras. 

No lar de Lázaro encontrara Jesus muitas vezes repouso. O Sal- 
vador não tinha lar próprio; dependia da hospitalidade de amigos 
e discípulos; e freqiientemente, quando cansado, sequioso de com- 
panhia humana, alegrara-Se de poder escapar para esse pacífico 
ambiente de família, longe das suspeitas e invejas dos raivosos ju- 
deus. Ali recebia sincero acolhimento, pura e santa amizade. Ali 
podia falar com simplicidade e liberdade perfeitas, sabendo que Suas 
palavras seriam compreendidas e entesouradas. 

Nosso Salvador apreciava um lar trangiilo e ouvintes interes- 
sados. Anelava a ternura, a cortesia e o afeto humanos. Os que 
recebiam a celestial instrução que sempre estava pronto a comunicar, 
eram grandemente abençoados. ... A multidão, porém, era tardia em 
ouvir, e no lar de Betânia Cristo encontrava repouso do fatigante 
conflito da vida pública. Descerrava ali, perante um auditório apto a 
apreciar, o volume da Providência. Nessas palestras íntimas, desdo- 
brava a Seus ouvintes o que não tentava dizer à multidão mista. A 
Seus amigos, não necessitava falar por parábolas. — O Desejado de 
Todas as Nações, 524, 525. 
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A amizade entre Paulo e Timóteo, 24 de Julho 


A Timóteo, meu verdadeiro filho na fé: graça, misericórdia e 
paz, da parte de Deus, nosso Pai, e da de Cristo Jesus, nosso 
Senhor. ... Lembrado das tuas lágrimas, estou ansioso por 
ver-te, para que eu transborde de alegria. 1 Timóteo 1:2; 2 
Timóteo 1:4. 


Do tribunal de César, Paulo voltou a sua cela, compreendendo 
que havia ganho para si apenas uma breve trégua. Sabia que seus 
inimigos não descansariam até que conseguissem sua morte. Mas 
sabia também que durante algum tempo a verdade triunfara. ... 

Sentado dia após dia em sua sombria cela, sabendo que por uma 
palavra ou um simples aceno de Nero sua vida seria sacrificada, 
Paulo pensou em Timóteo, e determinou chamá-lo. Timóteo havia 
sido incumbido de cuidar da igreja de Éfeso, e ficara para trás quando 
Paulo efetuou sua última viagem a Roma. Paulo e Timóteo estavam 
unidos por uma afeição profunda e invulgar. Desde sua conversão 
Timóteo havia tomado parte nos trabalhos e sofrimentos de Paulo 
e a amizade entre os dois crescera cada vez mais robusta, profunda 
e sagrada, a ponto de se tornar Timóteo para o idoso e esgotado 
apóstolo, tudo que um filho possa ser para um amado e honrado pai. 
Não é de estranhar que em sua solidão Paulo almejasse vê-lo. 

Sob as mais favoráveis circunstâncias, vários meses passariam 
antes que Timóteo, vindo da Ásia Menor, pudesse alcançar Roma. 
Paulo sabia que sua vida era incerta, e temia que Timóteo chegasse 
tarde demais para vê-lo. Tinha importantes conselhos e instruções 
para o jovem, a quem havia sido confiada tão grande responsabi- 
lidade; e enquanto instava para que viesse sem demora, ditou seu 
derradeiro testemunho, pois talvez sua vida não fosse poupada para 
proferi-lo de viva voz. A alma cheia de terna solicitude por seu filho 
no Evangelho, e pela igreja a seu cargo, procurou Paulo impressionar 
Timóteo com a importância da fidelidade a sua sagrada missão. ... 
Paulo terminou a carta recomendando seu amado Timóteo à guarda 
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do Supremo Pastor, o qual, mesmo que os subpastores pudessem 
ser abatidos, cuidaria ainda de Seu rebanho. — Atos dos Apóstolos, 
498, 499, 508. [196] 


[197] 


Jônatas e Davi, 25 de Julho 


Como caíram os valentes no meio da peleja! Jônatas nos teus 
altos foi ferido! Angustiado estou por ti, meu irmão Jônatas; 
quão amabilíssimo me eras! Mais maravilhoso me era o teu 
amor do que o amor das mulheres. 2 Samuel 1:25, 26. 


A amizade de Jônatas por Davi era também da providência de 
Deus, a fim de preservar a vida do futuro governante de Israel. ... 

Naquela ocasião, em que havia tão poucos pontos claros no 
caminho de Davi, ele se regozijou ao receber a visita inesperada de 
Jônatas, que soubera do lugar de seu refúgio. Preciosos foram os 
momentos que estes dois amigos passaram na companhia um do 
outro. Relataram suas variadas experiências, e Jônatas fortaleceu o 
coração de Davi, dizendo: “Não temas, que não te achará a mão de 
Saul, meu pai; porém tu reinarás sobre Israel, e eu serei contigo o 
segundo; o que também Saul, meu pai, bem sabe” Conversando eles 
acerca do trato maravilhoso de Deus para com Davi, o aflito fugitivo 
ficou grandemente encorajado. “E ambos fizeram aliança perante o 
Senhor; Davi ficou no bosque, e Jônatas voltou para a sua casa.” 1 
Samuel 23:17, 18. 

Depois da visita de Jônatas, Davi animou a sua alma com cânti- 
cos de louvor, acompanhando a sua voz com a harpa. — Patriarcas e 
Profetas, 649, 660. 

Jônatas — por nascimento herdeiro do trono e não obstante 
ciente de que fora posto de lado pelo decreto divino; o mais terno e 
fiel amigo de seu rival Davi, cuja vida ele protegia com perigo da 
sua própria; firme ao lado do pai através dos tenebrosos dias de seu 
poder em declínio, e a seu lado tombando ele mesmo finalmente 
— acha-se o seu nome guardado como tesouro nos Céus, e na Terra 
permanece como um testemunho da existência e do poder do amor 
abnegado. — Educação, 157. 

Unidos com Cristo, estamos unidos aos nossos semelhantes pelos 
áureos elos da cadeia do amor. — Parábolas de Jesus, 384, 385. 
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Prazer e alegria em sua presença, 26 de Julho 


Far-me-ás ver a vereda da vida, na Tua presença há 
abundância de alegrias; à Tua mão direita há delícias 
perpetuamente. Salmos 16:11. 


É privilégio e dever dos cristãos procurar refrigerar o espírito 
e revigorar o corpo mediante inocente recreação, com o intuito de 
empregar as energias físicas e mentais para a glória de Deus. Nossas 
recreações não devem ser cenas de insensata alegria, tomando a 
forma de uma insensatez. Podemos dirigi-las de maneira a beneficiar 
e elevar aqueles com quem nos associamos, habilitando-nos melhor, 
a nós e a eles, para atender com mais êxito aos deveres que sobre 
nós recaem como cristãos. ... A religião de Cristo é animadora e 
enobrecedora em sua influência. Paira acima de tudo quanto sejam 
zombarias e tolos gracejos, vãs e frívolas tagarelices. Em todos 
os nossos períodos de recreação, podemos tirar da divina Fonte de 
energia novo ânimo e força, a fim de sermos mais bem-sucedidos 
em elevar a vida à pureza, à verdadeira bondade e à santidade. — 
Mensagens aos Jovens, 364. 

Há pessoas de imaginação doentia, para quem a religião é um 
tirano, governando-as como com vara de ferro. Essas pessoas estão 
continuamente lamentando sua depravação, e gemendo por um su- 
posto mal. Não há amor em seu coração; têm sempre um semblante 
carregado. Ficam frias ao inocente riso da juventude ou de quem 
quer que seja. Consideram toda recreação ou diversão um pecado, 
e pensam que a mente deve estar constantemente trabalhando no 
mesmo grau de severa tensão. Isso é extremismo. Outras acham que 
a mente deve estar de contínuo em tensão para inventar entreteni- 
mentos e diversões a fim de obter saúde. Aprendem a depender da 
agitação e sentem-se desassossegados sem ela. Tais pessoas não são 
verdadeiros cristãos. Vão ao outro extremo. Os verdadeiros princí- 
pios do cristianismo abrem perante todos uma fonte de inestimável 
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felicidade, cuja altura e profundidade, comprimento e largura são 
[198] imensuráveis. — Conselhos sobre Saúde, 631. 


Ninguém vive para si, 27 de Julho 


Porque nenhum de nós vive para si. Romanos 14:7. 


Os jovens comportam-se, em geral, como se as preciosas horas 
do tempo de graça, enquanto se prolonga a misericórdia, fossem 
um grande feriado, e eles estivessem neste mundo apenas para seu 
entretenimento, para se comprazerem com uma série contínua de 
emoções. Satanás tem estado a esforçar-se especialmente para levá- 
los a achar prazer em diversões mundanas, e a se justificarem a 
si mesmos, tentando mostrar que essas distrações são inofensivas, 
inocentes e mesmo importantes para a saúde. — Testimonies for the 
Church 1:501. 

O desejo de agitação e aprazível entretenimento é uma tentação 
e uma cilada ao povo de Deus, e especialmente aos jovens. Satanás 
está continuamente arranjando engodos com que desviar a mente da 
solene obra de preparação para as cenas que se acham num próximo 
futuro. Por intermédio dos mundanos, entretém uma constante esti- 
mulação a fim de induzir os imprudentes a se unirem aos prazeres 
do mundo. Existem shows, conferências e uma ilimitada variedade 
de distrações destinadas a levar ao amor do mundo; e mediante esta 
união com ele a fé é enfraquecida. — Conselhos aos Professores, 
Pais e Estudantes, 325. 

Os prazeres mundanos são absorventes; e para desfrutar sua 
alegria momentânea muitos sacrificam a amizade do Céu, com sua 
paz, amor e alegria. — O Lar Adventista, 521. 

Os cristãos têm ao seu dispor muitas fontes de felicidade, e 
podem dizer com infalível certeza quais são os prazeres lícitos e 
corretos. Podem desfrutar de recreações que não dissipem a mente 
ou rebaixem a alma, não iludam nem deixem após si triste influência 
que destrua o respeito próprio ou impeça o caminho da utilidade. 
Caso possam levar consigo a Jesus e manter-se em espírito de oração, 


estão perfeitamente seguros. — Fundamentos da Educação Cristã, 
84. 
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Em vista de sua alta vocação, os jovens dentre nós... devem 
ponderar bem o caminho de seus pés, lembrando-se de que, segundo 
a direção que eles tomarem, outros seguirão. — Conselhos aos 
Professores, Pais e Estudantes, 535. 


Deus nos dá o bem, 28 de Julho 


Porque ao homem que é bom diante dEle, dá Deus sabedoria, e 
conhecimento, e alegria. Eclesiastes 2:26. 


Não se podem tornar os jovens tão quietos e sérios como as 
pessoas de idade; a criança tão sóbria como o pai. Conquanto as di- 
versões pecaminosas sejam condenadas, como devem ser, provejam 
os pais, os professores ou pessoas delas encarregadas, no lugar das 
mesmas, prazeres inocentes, que não mancham nem corrompem a 
moral. — Conselhos aos Professores, Pais e Estudantes, 335. 

Há diferença entre recreação e divertimento. A recreação, na 
verdadeira acepção do termo — recriação — tende a fortalecer e 
construir. Afastando-nos de nossos cuidados e ocupações usuais, 
proporciona descanso ao espírito e ao corpo, e assim nos habilita 
a voltar com novo vigor ao sério trabalho da vida. O divertimento, 
por outro lado, é procurado com o fim de proporcionar prazer, e 
é muitas vezes levado ao excesso; absorve as energias que são 
necessárias para o trabalho útil, e desta maneira se revela um estorvo 
ao verdadeiro êxito da vida. — Educação, 207. 

Embora evitemos o falso e artificial... devemos proporcionar fon- 
tes de prazer que sejam puras e nobres e edificantes. — Fundamentos 
da Educação Cristã, 320. 

Nossos dias feriados não devem ser destinados a imitar os maus 
exemplos que o mundo proporciona. Não obstante, não devemos 
passá-los por alto. ... Nesses dias ... proporcionai recreações que evi- 
tem estes entretenimentos perigosos. — Testimonies for the Church 
1:514. 

Nenhuma recreação apenas proveitosa a si mesmos se revelará 
uma bênção tão grande às crianças e jovens, como a que os faz úteis 
aos outros. — Educação, 212. 

Não seria correto de nossa parte observar feriados para Deus, 
quando poderíamos reviver em nosso espírito a lembrança de Seu 
trato conosco? ... 
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O mundo tem muitos feriados, e os homens ficam absorvidos 
com esportes, corridas de cavalos, jogos de azar, fumo e bebida. 
Mostram claramente sob que bandeira se acham. ... Não deveria 
o povo de Deus ter mais fregientemente santas convocações em 
que agradecer a Deus Suas preciosas bênçãos? — Conselhos aos 
Professores, Pais e Estudantes, 343. 


Andar pelo caminho dos bons, 29 de Julho 


Para que andes pelo caminho dos bons e guardes as veredas 
dos justos. Provérbios 2:20. 


Há maneiras de recrear-se que são benéficas para a mente e o 
corpo. Um espírito iluminado e esclarecido achará, em fontes ino- 
centes e instrutivas, meios abundantes de entretenimento e distração. 
A recreação ao ar livre e a contemplação das obras de Deus na na- 
tureza serão do mais alto benefício. — Conselhos aos Professores, 
Pais e Estudantes, 335. 

Enquanto procuramos recrear o espírito e revigorar o corpo, 
Deus requer que, a todo momento, ponhamos nossas faculdades 
ao serviço dos melhores propósitos. Podemos associar-nos, como 
fazemos hoje, aqui(1), e fazer tudo para a glória de Deus. Podemos 
e devemos conduzir nossas recreações de tal maneira que sejamos 
habilitados a desempenhar com mais êxito os deveres que se nos 
apresentam, e para que nossa influência seja mais benéfica sobre 
aqueles com quem nos associamos. Uma ocasião como esta deve 
ter por principal objetivo despertar-nos o ânimo, habilitando-nos a 
regressar a nossos lares melhores física e mentalmente e prontos 
para nos ocuparmos de novo na obra, com mais esperança e novo 
alento. 

Cremos que é nosso privilégio glorificar a Deus todos os dias 
de nossa vida na Terra; que não devemos viver neste mundo sim- 
plesmente para nosso próprio divertimento, para nos agradar a nós 
mesmos. Estamos aqui para beneficiar a humanidade, para sermos 
uma bênção à sociedade. ... 

Estamos aqui para contemplar as belezas da natureza. ... Ao 
contemplar as obras da natureza, devemos permitir que a mente se 
eleve a um nível superior, que se eleve a Deus, até o Criador do 
Universo, e então adorar ao que fez todas estas belas coisas para 
nosso benefício e felicidade. — Testimonies for the Church 2:586- 
589. 
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Devemos ter períodos de descanso, períodos de recreação, perío- 
dos para contemplação. — Manuscrito 60, 1894. 


Não andar no caminho dos pecadores, 30 de Julho 


Filho meu, se os pecadores querem seduzir-te, não o consintas. 
Filho meu, não te ponhas a caminho com eles; guarda das suas 
veredas os pés. Provérbios 1:10, 15. 


Os divertimentos estão contribuindo para anular a operação do 
Espírito Santo, e o Senhor é ofendido. — Conselhos aos Professores, 
Pais e Estudantes, 281. 

Os superficiais no caráter e na experiência religiosa, são muito 
prontos em se reunir para zombarias e divertimentos, e sua influência 
atrai a outros. Por vezes rapazes e moças que estão se esforçando 
por ser cristãos segundo a Bíblia, são persuadidos a unir-se ao grupo. 
Não querendo que os julguem esquisitos, e naturalmente inclinados 
a seguir o exemplo dos outros, colocam-se sob a influência dos que 
nunca sentiram, talvez, o divino toque no espírito ou no coração. 
Houvessem eles consultado primeiramente a norma divina, para 
saber o que Cristo disse a respeito do fruto que deve ser produzido 
pela árvore cristã, e discerniriam que esses entretenimentos eram 
realmente banquetes preparados para impedir as almas de aceitar o 
convite para a ceia das bodas do Cordeiro. 

Acontece por vezes que, frequentando lugares de diversões, jo- 
vens cuidadosamente instruídos no caminho do Senhor são desen- 
caminhados pelo brilho da influência humana, formando ligações 
com aqueles cuja educação e hábitos têm sido de caráter mundano. 
Unindo-se com pessoas destituídas do ornamento de um espírito 
semelhante ao de Cristo. — Mensagens aos Jovens, 388, 389. 

Sereis convidados a ir a lugares de diversões. ... Se fordes leais a 
Cristo então, não procurareis encontrar desculpas para não aceitar 
o convite, mas clara e modestamente declarareis que sois filhos 
de Deus, e vossos princípios não vos permitiriam estar num lugar, 
mesmo ocasional, onde não podeis convidar a presença de vosso 
Senhor. — O Lar Adventista, 519. 
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O Senhor deseja que Seu povo manifeste pela vida que vive a 
vantagem do cristianismo sobre a mundanidade; manifeste agir em 
plano mais elevado e santo. — Conselhos aos Professores, Pais e 
Estudantes, 324. 


Buscar a companhia dos que amam a Deus, 31 de 
Julho 


Companheiro sou de todos os que Te temem e dos que 
guardam os Teus preceitos. Salmos 119:63. 


Entre a associação dos seguidores de Cristo em busca de re- 
creação cristã e as reuniões mundanas à procura do prazer e do 
divertimento, deve existir assinalado contraste. Em lugar de oração 
e da menção do nome de Jesus e das coisas sagradas, ouvir-se-ão 
dos lábios dos mundanos o riso néscio e a frívola conversação. A 
idéia é fruir um período de grande divertimento geral. Suas diversões 
começam em insensatez e terminam em vaidade. As nossas reuniões 
devem ser dirigidas de tal maneira, e nossa conduta aí deve ser tal 
que, ao voltarmos para casa, possamos ter uma consciência livre de 
ofensa para com Deus e o homem; a consciência de não havermos 
ferido ou, de algum modo, causado algum dano àqueles com quem 
estivemos em contato, ou exercido sobre eles qualquer influência 
nociva. — Conselhos aos Professores, Pais e Estudantes, 336, 337. 

Somos daquela classe que crê ser nosso privilégio em cada dia de 
nossa vida glorificar a Deus na Terra; que não devemos viver neste 
mundo meramente para a nossa própria diversão, para meramente 
agradar-nos a nós mesmos. Aqui nos achamos para beneficiar a 
humanidade, e ser uma bênção para a sociedade. — Conselhos aos 
Professores, Pais e Estudantes, 336. 

Aqueles que verdadeiramente amam a Deus não cultivarão a 
sociedade daqueles que não amam a Jesus. Descobrirão que a soci- 
edade e a conversação são alimento do caráter, que ao andar com 
aqueles que amam a Deus respirarão a atmosfera do Céu. Os cris- 
tãos exercerão amor e simpatia um sobre o outro. A coragem que 
um desperta no outro, a estima manifestada de um pelo outro, os 
auxílios, a instrução, os conselhos, as advertências ... que devem ser 
achados entre os seguidores de Cristo ajudá-los-ão na vida espiritual; 
pois a amizade cristã está de acordo com o plano de Deus. ... Terão 
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terna consideração por todos... e atrairão aqueles que amam a Deus. 
Haverá amizade tal como não a conhece o mundo. — The Review 
and Herald, 27 de Novembro de 1894. 


Agosto — Vida de serviço 
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Deus me aperfeiçoa em toda boa obra, 1 de Agosto 


Ora, o Deus de paz, que pelo sangue do concerto eterno tornou 
a trazer dos mortos a nosso Senhor Jesus Cristo, grande pastor 
das ovelhas, vos aperfeiçoe em toda a boa obra, para fazerdes 
a Sua vontade, operando em vós o que perante Ele é agradável 
por Cristo Jesus, ao qual seja glória para todo o sempre. 
Amém! Hebreus 13:20, 21. 


A religião de Jesus Cristo significa alguma coisa mais do que 
discursos. A justiça de Cristo consiste justamente em ação e boas 
obras levadas por motivos puros e sinceros. ... Cristo veio para fazer 
a vontade do Pai. Estamos seguindo Seus passos? Todo aquele que 
nomeia o nome de Cristo deve constantemente buscar uma união 
mais íntima com Ele, procurando andar como Ele andou, e fazer as 
Suas obras. ... 

É a obra que fazemos ou deixamos de fazer, que dirá com tre- 
mendo poder de nossa vida e destino. Deus requer que aproveitemos 
toda oportunidade de utilidade que nos é oferecida. Negligenciar em 
fazer isso é perigoso para nosso desenvolvimento espiritual, temos 
uma grande obra a fazer. — The Review and Herald, 22 de Junho de 
1886. 

Os deveres que o Senhor nos coloca no caminho, temos que 
desempenhá-los, não como um exercício frio e monótono, mas como 
um serviço de amor. Introduzi em vosso trabalho vossas mais altas 
faculdades e simpatia, e descobrireis que Cristo está nele. Sua pre- 
sença tornará o trabalho leve, e vosso coração se encherá de alegria. 
Trabalhareis em harmonia com Deus, e em lealdade, amor e fideli- 
dade. Seremos cristãos sinceros e fervorosos, fazendo fielmente o 
trabalho que é colocado em nossas mãos. — The Review and Herald, 
1 de Março de 1906. 

Todo o que acende sua lâmpada no divino altar, ergue-a firme- 
mente. Não se utiliza de fogo comum, mas fogo sagrado, mantendo-o 
a arder pelo poder de Deus, dia e noite. Aqueles que andam nas pi- 
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sadas de Jesus, que se submetem à Sua guia e ao Seu serviço, tem o 
óleo dourado em suas lâmpadas. Nunca serão colocados em posição 
que Deus não lhes possa fazer provisão. A lâmpada da vida está 
sempre guarnecida pela mão que a acende. — Carta 48, 1897. 


[204] 


Zeloso de boas obras, 2 de Agosto 


O qual Se deu a Si mesmo por nós, para nos remir de toda 
iniquidade e purificar para Si um povo Seu especial, zeloso de 
boas obras. Tito 2:14. 


Os seguidores de Cristo foram redimidos para ser úteis ao pró- 
ximo. Nosso Senhor ensina que o verdadeiro objetivo da vida é 
servir. Cristo mesmo foi obreiro, e dá a todos os Seus seguidores a 
lei do serviço — o serviço a Deus e ao próximo. Aqui Cristo apre- 
sentou ao mundo uma concepção mais elevada da vida, a qual jamais 
conheceram. Vivendo para servir aos outros, o homem é levado à 
comunhão com Cristo. A lei de servir torna-se o vínculo que nos 
liga a Deus e a nosso semelhante. 

Cristo confia a Seus servos “Seus bens” — alguma coisa que 
deve ser usada para Ele. Dá “a cada um sua obra”. Todos têm seu 
lugar no plano eterno do Céu. Todos devem colaborar com Cristo 
para a salvação de almas. Tão certo como nos está preparado um 
lugar nas mansões celestes, há também um lugar designado aqui na 
Terra, onde devemos trabalhar para Deus. ... 

E os que querem ser coobreiros de Deus devem esforçar-se para 
aperfeiçoar cada órgão do corpo e qualidade da mente. Verdadeira 
educação é o preparo das faculdades físicas, mentais e morais para 
a execução de todo dever; é o preparo do corpo, mente e intelecto 
para o serviço divino. ... 

Requer o Senhor de todo cristão crescimento em eficiência e 
capacidade em todo ramo. Cristo pagou nosso salário, Seu próprio 
sangue e sofrimento, para assegurar nosso serviço voluntário. Veio ao 
nosso mundo para dar um exemplo de como devemos trabalhar, e que 
espírito devemos introduzir em nossa labuta. Deseja que estudemos 
como melhor promover Sua obra e glorificar Seu nome no mundo, 
coroando com honras, com o maior amor e devoção, o Pai que “amou 
o mundo de tal maneira que deu o Seu Filho unigênito, para que 
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todo aquele que nEle crê não pereça, mas tenha a vida eterna”. João 
3:16. — Parábolas de Jesus, 326, 327, 330, 331. [205] 


Trabalhar diligentemente por Deus, 3 de Agosto 


E, tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o coração. Colossences 
3:23. 


Há uma grande obra a ser feita no mundo. Homens e mulheres 
devem ser convertidos, não pelo dom de línguas nem pela realização 
de milagres, mas pela pregação de Cristo crucificado. Por que tanta 
demora na obra de tornar o mundo melhor? Por que esperar por 
alguma obra maravilhosa a ser feita, algum custoso aparato a ser 
providenciado? ... Em tudo o que fizermos, seja nosso trabalho numa 
loja, na fazenda ou no escritório, devemos nos esforçar por ganhar 
pessoas. — The Review and Herald, 5 de Janeiro de 1905. 

Esta vida está cheia de graciosas oportunidades, que podeis 
aproveitar exercitando vossas habilidades para bênçãos de outros, 
e assim fazendo estareis vos abençoando também, sem considerar 
o vosso próprio interesse na questão. Circunstâncias triviais muitas 
vezes provam-se uma decisiva bênção àquele que tem adquirido 
o hábito de fazer o que é direito pelo fato de ser direito. Buscai 
desenvolver um caráter perfeito, e tudo quanto fizerdes, seja ou não 
visto e apreciado pelos olhos humanos, seja feito simplesmente para 
a glória de Deus, porque pertenceis a Deus e Ele vos tem redimido 
com o preço de Sua própria vida. Sede fiéis tanto no mínimo como 
nas coisas grandes; aprendei a falar a verdade, a agir em todo tempo 
verazmente. Que o vosso coração seja totalmente submisso a Deus. 
Se controlados por Sua graça, realizareis pequenos atos de bondade, 
cumprireis com os deveres mais próximos a vós, e trareis toda a luz 
para vossa vida e caráter que é possível trazer, espalhando os dons 
do amor e bênçãos ao longo do caminho da vida. Vossas obras serão 
tão extensas como a eternidade. O trabalho de vossa vida será visto 
no Céu, e permanecerá, através dos intermináveis séculos, porque é 
achado precioso aos olhos de Deus. — The Youth’s Instructor, 15 
de Dezembro de 1905. 
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Lembrai de que tudo que deve ser feito deve ser bem feito. — 
The Youth's Instructor, 29 de Setembro de 1892. [206] 


Fazer brilhar a luz, 4 de Agosto 


Vós sois a luz do mundo. ... Assim resplandeça a vossa luz 
diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e 
glorifiquem o vosso Pai, que está nos Céus. Mateus 5:14, 16. 


Se andardes na luz, podereis ser luzes brilhando no mundo. Não 
busqueis realizar alguma grande obra e negligenciar as pequenas 
oportunidades à vossa mão. Muito podemos fazer exemplificando a 
verdade em nossa vida diária. A influência que podemos assim exer- 
cer não pode facilmente ser resistida. Os homens podem combater e 
desafiar vossa lógica; podem resistir vossos apelos; mas uma vida 
de santo propósito, de desinteressado amor em seu favor, é um argu- 
mento a favor da verdade que não podem contradizer. Muitíssimo 
mais pode ser realizado por vidas simples, devotadas e virtuosas do 
que pela pregação quando um bom exemplo falha. Podeis trabalhar 
para edificar a igreja, encorajar os irmãos, e realizar reuniões sociais 
interessantes; e podeis elevar orações, como afiadas foices, com os 
obreiros para o campo da seara. Cada um deve ter um interesse pes- 
soal, uma preocupação pelas pessoas, para vigiar e orar pelo sucesso 
da obra. 

Podeis também com amor apelar à atenção dos outros para as 
preciosas verdades da Palavra de Deus. Os jovens ... talvez nunca 
possam apresentar a verdade do púlpito, mas podem ir de casa em 
casa e apontar ao povo o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo. A poeira e o entulho do erro têm enterrado as preciosas 
Jóias da verdade; mas os obreiros do Senhor podem descobrir estes 
tesouros, de maneira que muitos possam vê-los e neles se deleitarem 
e reverenciá-los. 

Há uma grande variedade de trabalhos, adaptada a diferentes 
mentalidades e variadas capacidades. No dia de Deus ninguém será 
desculpado por haver entesourado para seus próprios interesses. E é 
trabalhando por outros que salvaremos nossa própria vida. ... Um 
esforço fervoroso, desinteressado, amontoará frutos para Jesus. ... 
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O Senhor é um poderoso auxiliador. — Historical Sketches of the 
Foreign Missions of the Seventh Day Adventist, 181, 182. 


[207] 


Amor abundante para com todos, 5 de Agosto 


Ora, o nosso mesmo Deus e Pai, e Jesus, nosso Senhor, 
dirijam-nos o caminho até vós, e o Senhor vos faça crescer e 
aumentar no amor uns para com os outros e para com todos, 
como também nós para convosco. 1 Tessalonicenses 3:11, 12. 


Trabalho missionário deve ser feito no lar. Ali os que têm rece- 
bido Cristo devem mostrar o que a graça tem feito por eles. Uma 
divina influência controla o verdadeiro crente em Cristo, e esta in- 
fluência faz-se patente no lar e favorece a perfeição de todos os 
membros da família. 

O fiel cumprimento dos deveres do lar tem uma forte influência 
sobre os de fora. Nosso progresso no lar é levado para nosso trabalho 
missionário fora. No lar paterno deve-se evidenciar aptidão para o 
trabalho na igreja. Com coração cheio de fé e humildade os membros 
da família devem ter conhecimento de que Cristo está habitando 
no coração. Então podem eles avançar armados e equipados para o 
serviço. — The Signs of the Times, 12 de Setembro de 1898. 

O esforço de fazer do lar o que ele deve ser — um símbolo do 
lar celeste — prepara-nos para trabalhar em uma esfera mais ampla. 
A educação recebida mediante o mostrar terna consideração uns 
pelos outros, habilita-nos a saber atingir os corações que precisam 
aprender os princípios da verdadeira religião. A igreja necessita 
todas as cultivadas energias espirituais que se possam obter, para 
que todos, e em especial os membros mais novos da família do 
Senhor. ... A verdade vivida em casa se faz sentir em desinteressado 
serviço lá fora. Aquele que vive o cristianismo no lar, será em toda 
parte uma brilhante luz. — O Lar Adventista, 38, 39. 

Quanto mais unidos forem os membros da família em sua obra 
no lar, tanto mais ampla e útil será a influência que os pais e os filhos 
exercerão fora do lar. — The Review and Herald, 17 de Dezembro 
de 1903. 


394 


Uma menina testifica de Deus, 6 de Agosto 


E Naamã, chefe do exército do rei da Síria, era um grande 
homem 


diante do seu senhor e de muito respeito; ... e era este varão 
homem valoroso, porém leproso. E saíram tropas da Síria e da 
terra de Israel levaram presa uma menina, que ficou ao serviço 
da mulher de Naamã. E disse esta à sua senhora: Tomara que 
o meu senhor estivesse diante do profeta que está em Samaria; 
ele o restauraria da sua lepra. 2 Reis 5:1-3. 


Uma escrava distante do lar, esta pequena jovem era não obs- 
tante uma das testemunhas de Deus, cumprindo inconscientemente 
o propósito pelo qual Deus havia escolhido Israel como Seu povo. 
Enquanto servia nesse lar pagão, suas simpatias foram despertadas 
em favor de seu amo; e, lembrando os maravilhosos milagres de 
cura operados por Eliseu, ela disse a sua senhora: “Oxalá que o 
meu senhor estivesse diante do profeta que está em Samaria; ele o 
restauraria da sua lepra”. Ela sabia que o poder do Céu estava com 
Eliseu, e cria que por este poder Naamã seria curado. 

A conduta da menina cativa, a maneira como se comportou 
neste lar pagão, é um forte testemunho do poder dos primeiros 
ensinamentos do lar. Não há mais alto encargo do que o confiado 
aos pais e mães no cuidado e educação de seus filhos. ... 

Nós não sabemos em que setor nossos filhos poderão ser cha- 
mados a servir. Eles podem despender sua vida no círculo do lar; 
podem empenhar-se nas ocupações comuns da vida, ou ir a terras 
pagãs como pregadores do evangelho; mas todos são igualmente 
chamados como missionários para Deus, ministros de misericórdia 
para o mundo. ... 

Os pais da menina hebréia, ao ensinar-lhe a respeito de Deus, 
não sabiam o destino que lhe tocaria. Mas foram fiéis em seu mister; 
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e no lar do capitão do exército sírio, sua filha testemunhou do Deus 
a quem tinha aprendido a honrar. — Profetas e Reis, 244-246. 


Deus supre os recursos, 7 de Agosto 


Seus discípulos aproximaram-se dEle, dizendo:... despede a 
multidão, para que vão pelas aldeias e comprem comida para 
si. Jesus, porém, 


lhes disse:... Dai-lhes vós de comer. Então, eles Lhe disseram: 
Não temos aqui senão cinco pães e dois peixes. E Ele disse: 
Trazei-mos aqui. ... E, erguendo os olhos ao Céu, os abençoou, 
e, partindo os pães, deu-os aos discípulos, e os discípulos, à 
multidão. ... E levantaram dos pedaços, que sobejaram doze 
cestos cheios. Mateus 14:15-20. 


Nesta parábola está envolvida uma profunda lição espiritual para 
os obreiros de Deus. ... Em completa confiança em Deus, Jesus 
tomou a pequena provisão de pão; e ainda que não houvesse senão 
alguma coisa para os Seus discípulos, Ele não os convidou para 
comerem, mas começou a distribuir a cada um uma porção pedindo 
que dessem à multidão. O alimento multiplicava-se em Suas mãos; 
e as mãos dos discípulos, estendendo-se para Cristo, o Pão da Vida, 
nunca estavam vazias. A pequena provisão foi suficiente para todos. 
Depois que a fome do povo foi satisfeita, os fragmentos foram 
ajuntados e Cristo e Seus discípulos comeram do precioso alimento 
suprido pelo Céu. 

Os discípulos foram canais de comunicação entre Cristo e o 
povo. Isso deve ser uma grande animação para Seus discípulos hoje. 
Cristo é o grande Centro, a Fonte de toda força. Seus discípulos 
devem receber suprimento dEle. ... Ao repartirmos, continuaremos a 
receber; e quanto mais repartirmos mais receberemos. ... 

Reparai a lagoa que recebe a chuva e não distribui. Não é bênção 
para ninguém, mas uma egoísta fonte estagnada envenenando o ar 
ao seu redor. Olhai, entretanto, para a corrente a fluir das montanhas, 
refrigerando as terras ressequidas pelas quais passa. Que bênção 
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significa! Alguém pensaria que dando assim tão liberalmente estan- 
cariam as fontes. Mas não. É parte do grande plano de Deus que os 
rios que dão nunca tenham falta; e dia a dia, ano após ano, fluam 
as águas, sempre recebendo e sempre dando. — The Signs of the 
Times, 22 de Janeiro de 1902. 


Restaurar as veredas antigas, 8 de Agosto 


E os que de ti procederem edificarão os lugares antigamente 
assolados; e levantarás os fundamentos de geração em geração, 
e 


chamar-te-ão reparador das roturas e restaurador de veredas 
para morar. Isaías 58:12. 


A tarefa especificada nestas palavras é a obra que Deus requer 
que Seu povo faça. É uma obra designada pelo próprio Deus. Com 
a obra de advogar os mandamentos de Deus e reparar a brecha que 
foi feita na Sua lei, devemos misturar compaixão pela sofredora 
humanidade. Devemos mostrar supremo amor a Deus; devemos 
exaltar Seu memorial, que tem sido pisado por pés profanos; e com 
isto, manifestar misericórdia, benevolência e a mais terna piedade 
pela raça caída. “Amarás ao teu próximo como a ti mesmo” Roma- 
nos 13:9. Como um povo devemos manter elevada a nossa obra. O 
amor revelado pela sofredora humanidade dá significação e poder à 
verdade. — Special Testimonies, Série A, 10:3, 4. 

A evangelização do mundo é a obra que Deus confiou aos que 
saem em Seu nome. Eles devem ser colaboradores de Cristo, re- 
velando aos que perecem o Seu terno e compassivo amor. Deus 
chama a milhares para trabalharem para Ele, não para pregar aos que 
já conhecem a verdade para este tempo, mas para advertir os que 
jamais ouviram a última mensagem de misericórdia. Trabalhai com 
o coração cheio de um ardente amor pelas pessoas. Realizai obra 
médico-missionária. Assim obtereis acesso ao coração das pessoas, 
e o caminho será preparado para uma proclamação mais decidida da 
verdade. — Conselhos sobre Saúde, 499. 

Verificareis que o aliviar-lhes os sofrimentos físicos proporciona 
oportunidade de ministrar-lhes às necessidades espirituais. — Evan- 
gelismo, 514. 
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O Senhor concederá sucesso nessa obra; pois o evangelho é o 
poder de Deus para salvação quando é entremeado na vida prá- 
tica, quando é vivido e praticado. A união da obra pelo corpo e da 
obra pelo espírito, como fez Cristo, é a verdadeira interpretação do 
evangelho. — The Review and Herald, 4 de Março de 1902. 


Jesus veio para salvar, 9 de Agosto 


Porque o Filho do homem também não veio para ser servido, 
mas para servir. Marcos 10:45. 


Muitos pensam que seria grande privilégio visitar os cenários 
da vida de Cristo na Terra, andar pelos lugares por Ele trilhados, 
contemplar o lago à margem do qual gostava de ensinar, as mon- 
tanhas e vales em que Seus olhos tantas vezes pousaram. Mas não 
necessitamos ir a Nazaré, a Cafarnaum ou a Betânia para andar nos 
passos de Jesus. Encontraremos Suas pegadas junto ao leito dos 
doentes, nas choças da pobreza, nos apinhados becos das grandes 
cidades, e em qualquer lugar onde há corações humanos necessi- 
tados de consolação. Fazendo como Jesus fazia quando na Terra, 
andaremos em Seus passos. ... 

Milhões e milhões de almas prestes a perecer, ligadas em cadeias 
de ignorância e pecado, nunca ouviram tal coisa como seja o amor 
de Cristo por eles. Invertidas as condições, que desejaríamos que 
fizessem por nós? Tudo isso, o quanto estiver ao nosso alcance, 
achamo-nos na mais solene obrigação de fazer por eles. A regra de 
vida dada por Cristo, aquela pela qual cada um de nós deve subsistir 
ou cair no Juízo, é: “Tudo que vós quereis que os homens vos façam, 
fazei-lho também vós.” Mateus 7:12. 

O Salvador deu Sua preciosa vida, a fim de estabelecer uma igreja 
capaz de cuidar de almas aflitas e tentadas. Um grupo de crentes 
pode ser pobre, sem instrução, desconhecido; todavia, estando em 
Cristo, podem fazer no lar, na vizinhança, na igreja, e mesmo nas 
regiões distantes, uma obra cujos resultados serão de alcance eterno. 

É porque essa obra é negligenciada, que tantos jovens discípulos 
nunca avançam além do simples alfabeto da experiência cristã. A 
luz que resplandeceu em seu próprio coração quando Jesus lhes 
disse: “Perdoados te são os teus pecados” (Mateus 9:2), devem 
conservar viva mediante o auxílio prestado a outros em necessidade. 
A irrequieta energia, tantas vezes fonte de perigo para os jovens, 
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poderia ser encaminhada de maneira que fluísse em correntes de 
bênção. O próprio eu seria esquecido na diligente obra para bem de 
outros. — O Desejado de Todas as Nações, 640, 641. 


Aliviar a humanidade sofredora, 10 de Agosto 


E enviou-os a pregar o reino de Deus e a curar os enfermos. 
Lucas 9:2. 


Cristo estabelecia Seu hospital sobre as verdes encostas das 
montanhas da Galiléia e em qualquer outro lugar onde os doentes 
e sofredores pudessem ser trazidos a Ele. Em toda cidade, vila e 
aldeia pelas quais passasse, com terna compaixão de um amante Pai 
depunha Sua mão sobre os aflitos, e os curava. Esta mesma obra 
Cristo tem autorizado Sua Igreja a fazer. — Carta 168, 1902. 

E ao fim de Seu ministério terrestre, quando encarregou os dis- 
cípulos da solene missão de irem “por todo o mundo”, e pregarem 
“o evangelho a toda criatura” (Marcos 16:15), Ele declarou que Seu 
ministério seria confirmado por meio da restauração dos doentes. 
“Imporão as mãos sobre os enfermos”, disse Ele, “e os curarão.” Mar- 
cos 16:18. Curando em Seu nome as doenças do corpo, testificariam 
de Seu poder quanto à cura da alma. 

A comissão do Salvador aos discípulos inclui todos os crentes, 
até ao fim dos tempos. ... Jamais a necessidade do mundo quanto ao 
ensino e à cura foi maior do que o é em nossos dias. A Terra está 
cheia de entes humanos que carecem de nosso auxílio — fracos, de- 
samparados, ignorantes e degradados. — Conselhos aos Professores, 
Pais e Estudantes, 466, 467. 

O povo de Deus deve ser genuinamente médico-missionário. 
Deve aprender a ministrar às necessidades da mente e do corpo. Deve 
saber como ministrar tratamentos simples que fazem tanto em aliviar 
dores e remover enfermidades. Deve estar familiarizado com os 
princípios da reforma de saúde, a fim de que possam mostrar a outros 
como, mediante hábitos corretos no comer, beber e vestir, podem 
as enfermidades ser evitadas e reconquistada a saúde. ... O grande 
Médico ... abençoará cada um que vá humilde e confiantemente, 


procurando transmitir a verdade para este tempo. — Beneficência 
Social, 127. 
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Em sentido especial, a cura dos doentes é nossa obra. — Evan- 
gelismo, 544. 


Dar a todos a água da vida, 11 de Agosto 


Mas aquele que beber da água que Eu lhe der nunca terá sede, 
porque a água que Eu lhe der se fará nele uma fonte de água a 
jorrar para a vida eterna. João 4:14. 


Em Sua conversa com a samaritana, em lugar de desmerecer o 
poço de Jacó, Cristo apresentou alguma coisa melhor. ... Desviou a 
conversa para o tesouro que tinha a dar, oferecendo à mulher alguma 
coisa melhor do que ela possuía, a própria água viva, a alegria e a 
esperança do evangelho. — A Ciência do Bom Viver, 156, 157. 

Quanto interesse manifestou Cristo nessa única mulher! Quão 
fervorosas e eloqientes foram Suas palavras! Ao ouvi-las, a mulher 
deixou seu cântaro e foi à cidade, dizendo aos amigos: “Vinde e 
vede um homem que me disse tudo quanto tenho feito; porventura, 
não é este o Cristo?” João 4:29. Lemos que “muitos dos samaritanos 
daquela cidade creram nEle”. João 4:39. E quem pode avaliar a 
influência que essas palavras exerceram para a salvação de pessoas 
nos anos que se passaram desde então? — A Ciência do Bom Viver, 
28. 

Jesus mantinha contato pessoal com os homens. Não permanecia 
alheio e apartado daqueles que necessitavam de Seu auxílio. Entrava 
nos lares, confortava os tristes, curando os doentes, ajudando os 
desamparados e andava fazendo o bem. E se nós seguimos as pisadas 
de Jesus, devemos fazer como Ele fez. Devemos dar aos homens o 
mesmo bondoso auxílio que Ele dava. — The Review and Herald, 
24 de Abril de 1888. 

O Senhor deseja que Sua Palavra de misericórdia seja levada 
a toda pessoa. Isso deve ocorrer principalmente pelo serviço pes- 
soal. Era o método de Cristo. Sua obra consistia grandemente em 
entrevistas pessoais. Tinha fiel consideração pelo auditório de uma 
só pessoa. Por esse único ouvinte, a mensagem, muitas vezes, era 
proclamada a milhares. ... Há multidões que nunca serão alcançadas 
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pelo evangelho se ele não lhes for levado. — Parábolas de Jesus, 
229. 


Trabalhar pelas crianças, 12 de Agosto 


“Deixai vir a Mim os pequeninos e não os impeçais, porque dos 
tais é o reino de Deus.” Lucas 18:16. 


Aonde quer que fosse o Salvador, a benevolência de Seu sem- 
blante, Sua maneira suave e bondosa conquistavam a confiança dos 
pequeninos. ... 

Uma mãe, com o filhinho, deixara a casa para ir em busca de 
Jesus. De caminho, comunicou a uma vizinha o seu desígnio, e 
esta quis que Jesus lhe abençoasse os filhos. Assim várias mães se 
reuniram, levando seus pequeninos. Alguns já haviam passado a 
primeira infância, entrando para a meninice ou para a adolescência. 
... Mas esperou para ver como os discípulos as tratariam. Ao vê-los 
mandar embora as mães, julgando aprazer-Lhe, mostrou-lhes o erro 
em que estavam, dizendo: “Deixai vir a Mim os pequeninos e não os 
impeçais, porque dos tais é o reino de Deus” Lucas 18:16. Tomou 
nos braços as crianças, pôs-lhes as mãos sobre a cabeça, e deu-lhes 
as bênçãos em busca das quais tinham vindo. — O Desejado de 
Todas as Nações, 511, 512. 

Deus quer que toda criança de tenra idade seja Seu filho, adotado 
em Sua família. ... Os jovens podem ser membros da família da fé, 
e ter uma experiência preciosíssima. ... Cristo fará deles pequenos 
missionários. Todo o curso de seu pensamento pode ser mudado, de 
modo que o pecado não se mostre como coisa que deva ser fruída, 
antes evitada e odiada. ... O Senhor proporcionará a essas crianças 
uma experiência nos ramos missionários. ... 

Podemos levar a Cristo centenas e milhares de crianças se traba- 
lharmos por elas. — Conselhos aos Professores, Pais e Estudantes, 
169, 170, 172. 

As crianças devem ser educadas a simpatizarem com os idosos 
e aflitos e buscarão aliviar o sofrimento dos pobres e oprimidos. 
Devem ser ensinadas a serem diligentes no trabalho missionário; e 
desde os seus primeiros anos a serem desprendidas e se sacrificarem 
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para o bem dos outros, e o progresso da causa de Cristo deve ser 
inculcado em sua mente de modo que se tornem coobreiras de Deus. 
— Testimonies for the Church 6:429. 


Trabalhar por homens preeminentes, 13 de Agosto 


Dizendo-lhes Ele essas coisas, eis que chegou um chefe, e O 
adorou, dizendo: Minha filha faleceu agora mesmo; mas vem, 
impõe-lhe a Tua mão, e ela viverá. E Jesus, levantando-Se, 
seguiu-o, e os Seus discípulos também. Mateus 9:18, 19. 


Ele [Cristo] trabalhou por todos quantos Lhe ouviam a palavra. 


Buscava não somente o publicano e o rejeitado, como o rico e o 
culto fariseu, o nobre judeu e a autoridade romana. Essa é a espécie 


de obra que eu sempre vejo a ser feita. — Medicina e Salvação, 312. 
As classes mais altas têm sido estranhamente negligenciadas. 


Nas esferas mais elevadas da sociedade encontram-se muitos que hão 
de corresponder à verdade, porque ela é coerente, porque apresenta 
o selo do elevado caráter do evangelho. Não poucos entre os homens 
de capacidade assim conquistados para a verdade, hão de entrar com 
energia para obra do Senhor. — Obreiros Evangélicos, 361. 

Governadores e estadistas, homens que ocupam posições de 
confiança e autoridade, homens e mulheres pensantes de todas as 
classes, têm fixa a sua atenção nos fatos que se desenrolam em 
redor de nós. Acham-se a observar as relações tensas e inquietas que 
existem entre as nações. Observam a intensidade que está tomando 
posse de todo o elemento terrestre, e reconhecem que algo de grande 
e decisivo está para ocorrer, ou seja, que o mundo se encontra à beira 
de uma crise estupenda. — Educação, 179. 

Não devemos esquecer as classes mais elevadas — os legislado- 
res, pastores, senadores e juízes, muitos dos quais são escravos de 
hábitos intemperantes. — Conselhos sobre Saúde, 219. 

Os maiores homens da Terra não se encontram além do alcance 
de um Deus poderoso. ... Quando convertidos a Cristo, muitos se 
tornarão na mão de Deus instrumentos para trabalhar em favor de 
outros de sua classe. ... Unicamente a eternidade revelará o que tem 
sido realizado por esta espécie de ministério — quantas almas, en- 
fermas de dúvida e cansadas da mundanismo e do desassossego, têm 
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sido levadas ao grande Restaurador, que anseia salvar perfeitamente 
a todos quantos a Eles se achegam. — A Ciência do Bom Viver, 
216: 


Trabalhar pelos necessitados, 14 de Agosto 


E percorria Jesus todas as cidades e aldeias, ensinando nas 
sinagogas deles, e pregando o evangelho do reino, e curando 
todas as enfermidades e moléstias entre o povo. Mateus 9:35. 


Que vida ocupada foi a de Cristo! Diariamente Ele podia ser visto 
entrando na habitação humilde dos necessitados e tristes, falando 
de esperança ao abatido e de paz ao aflito. Os pobres e sofredores 
recebiam a maior parte de Sua atenção. As crianças O amavam. 
Eram atraídas para Ele por Sua pronta simpatia. Com Sua palavra 
simples e amorável Ele solucionava muitos problemas que surgiam 
entre elas. Não raro tomava-as em Seus braços e falava com elas de 
maneira a conquistar-lhes o coração. ... 

Humilde, gentil, terno e compassivo, Ele safa fazendo o bem, 
alimentando os famintos, erguendo o abatido, confortando os tristes. 
Ninguém que a Ele viesse em busca de auxílio saía desapontado. ... 
Ele viveu a vida que quer que vivam todos os que crêem nEle. Sua 
comida e bebida era fazer a vontade de Seu Pai. A todos que a Ele 
vinham buscar ajuda Ele comunicava fé, esperança e vida. Aonde 
quer que fosse levava bênção. — Beneficência Social, 116. 

A terna simpatia de nosso Salvador foi despertada em favor da 
humanidade caída e sofredora. Se desejais ser Seus seguidores, de- 
veis cultivar a compaixão e a simpatia. A indiferença para com os 
infortúnios humanos deve ceder lugar ao vivo interesse pelos sofri- 
mentos dos outros. As viúvas, os órfãos, os enfermos e os que estão 
a perecer, sempre necessitarão de auxílio. Eis uma oportunidade 
para proclamar o evangelho — para exaltar Jesus, a esperança e 
consolação de todos os homens. Quando o sofrimento do corpo é 
aliviado, abre-se o coração, e podeis derramar nele o bálsamo ce- 
lestial. Se estais olhando para Jesus, e dEle tirando conhecimento, 
força e graça, podeis comunicar a outros a Sua consolação, pois o 
Consolador está convosco. — Conselhos sobre Saúde, 501, 502. 
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Fazer bem no Sábado, 15 de Agosto 


2 


E, por conseqüência, lícito fazer bem nos sábados. Mateus 
12:12. 


De acordo com o quarto mandamento, o sábado foi dedicado 
ao repouso e ao culto religioso. Toda atividade secular devia ser 
suspensa, mas as obras de misericórdia e beneficência estavam em 
harmonia com o propósito do Senhor. Elas não deviam ser limitadas 
a tempo ou lugar. Aliviar os aflitos, confortar os tristes, é um trabalho 
de amor que faz honra ao dia de Deus. — Beneficência Social, 77. 

Devem-se atender às necessidades da vida, cuidar dos doentes, 
suprir as faltas dos necessitados. Não será tido por inocente o que 
negligenciar aliviar o sofrimento no sábado. O santo dia de repouso 
de Deus foi feito para o homem, e os atos de misericórdia se acham 
em perfeita harmonia com seu desígnio. Deus não deseja que Suas 
criaturas sofram uma hora de dor que possa ser aliviada no sábado, 
ou noutro dia qualquer. ... 

O sábado não se destina a ser um período de inútil inatividade. 
A lei proíbe trabalho secular no dia de repouso do Senhor; o labor 
que constitui o ganha-pão, deve cessar; nenhum trabalho que vise 
prazer ou proveito mundanos, é lícito nesse dia; mas como Deus 
cessou Seu labor de criar e repousou ao sábado, e o abençoou, assim 
deve o homem deixar as ocupações da vida diária, e devotar essas 
sagradas horas a um saudável repouso, ao culto e a boas obras. O 
ato de Cristo em curar o enfermo estava de perfeito acordo com a 
lei. Era uma obra que honrava o sábado. — O Desejado de Todas as 
Nações, 207. 

Esse trabalho de aliviar os sofredores foi considerado por nosso 
Salvador como obra de misericórdia e não violação do sábado. — 
Conselhos sobre Saúde, 368. 

As necessidades da humanidade sofredora não devem jamais 
ser negligenciadas. Por Seu exemplo o Salvador nos mostrou que é 
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correto aliviar os sofrimentos no sábado. — Conselhos sobre Saúde, 
230. 


[218] 


Quem é meu próximo? 16 de Agosto 


Ele, porém, ... perguntou a Jesus: Quem é o meu próximo? 
Lucas 10:29. 


Entre os judeus a questão: “Quem é o meu próximo?” (Lucas 
10:29) suscitava disputas intermináveis. Não tinham dúvidas quanto 
aos gentios e samaritanos. Estes eram estrangeiros e inimigos. Mas 
onde deveria ser feita a distinção entre seu povo e entre as diferentes 
classes da sociedade? ... Na parábola do bom samaritano, Cristo 
respondeu a essa pergunta. Mostrou que nosso próximo não sig- 
nífica unicamente alguém da igreja ou fé a que pertencemos. Não 
faz referência a nacionalidade, cor ou distinção de classe. Nosso 
próximo é toda pessoa que carece de nosso auxílio. Nosso próximo 
é toda pessoa ferida e magoada pelo adversário. Nosso próximo é 
todo aquele que é propriedade de Deus. — Parábolas de Jesus, 376. 

Todo aquele que está em sofrimento e necessidade é nosso pró- 
ximo. Todo desgarrado filho e filha de Adão, que foi enredado pelo 
inimigo da vida e preso na escravidão dos maus hábitos que danifi- 
cam a varonilidade e feminilidade, é meu próximo. — The Review 
and Herald, 12 de Novembro de 1895. 

Nosso próximo não são meramente nossos associados e amigos 
especiais; não simplesmente os que pertencem a nossa igreja, ou 
que pensam como nós pensamos. Nosso próximo é toda a família 
humana. Devemos fazer o bem a todos os homens, e especialmente 
aos que são irmãos na fé. Devemos dar ao mundo uma demonstração 
do que significa praticar a lei de Deus. Devemos amar a Deus sobre 
todas as coisas, e ao nosso próximo como a nós mesmos. ... 

Deus dá hoje aos homens oportunidade de mostrar se amam ao 
próximo. Aquele que verdadeiramente ama a Deus e aos semelhantes 
é o que mostra misericórdia ao desvalido, ao sofredor, ao ferido, 
aos que estão prestes a perecer. Deus apela a cada homem para que 
assuma sua negligenciada obra de buscar restaurar a imagem moral 
do Criador na humanidade. — Beneficência Social, 45, 46, 49. 
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Falar a verdade ao meu próximo, 17 de Agosto 


Eis as coisas que deveis fazer: Falai verdade cada um com o 
seu companheiro; executai juízo de verdade e de paz nas 
vossas portas. Zacarias 8:16. 


A todos quantos estão trabalhando com Cristo, desejo dizer: 
Sempre que vos for possível ter acesso ao povo em seu lar, apro- 
veitai a oportunidade. Tomai a Bíblia, e exponde-lhes as grandes 
verdades da mesma. Vosso êxito não dependerá tanto de vosso saber 
e realizações, como de vossa habilidade em chegar ao coração das 
pessoas. Sendo sociáveis e aproximando-vos bem do povo, podereis 
mudar-lhes a direção dos pensamentos muito mais facilmente do 
que pelos mais bem feitos discursos. — Obreiros Evangélicos, 193. 

Levai convosco publicações e pedi-lhes que as leiam. Quando 
virem que sois sinceros, não desprezarão nenhum de vossos esfor- 
ços. Há um caminho para alcançar os corações mais empedernidos. 
Aproximai-vos com simplicidade, com sinceridade e humildade que 
vos ajudarão a alcançar as almas daqueles por quem Cristo morreu. 
— Beneficência Social, 91. 

Não permitais que passe oportunidade alguma desaproveitada. 
Visitai os doentes e sofredores, e manifestai-lhes bondoso interesse. 
Se possível, fazei alguma coisa para os cercar de mais conforto. 
Podereis assim conquistar-lhes o coração, e dizer uma palavra em 
favor de Cristo. Somente a eternidade poderá revelar de quanto 
alcance pode ser esta espécie de trabalho. — Serviço Cristão, 128. 

Os que não assumem esta obra, que agem com a indiferença 
que alguns têm manifestado, logo perderão seu primeiro amor e 
começarão a censurar, criticar e condenar seus próprios irmãos. ... 

Os que saem no espírito do Mestre, procurando alcançar as 
pessoas com a verdade, ... tornar-se-ão cada vez mais vitalizados ao 
se entregarem ao serviço de Deus. É uma obra de regozijo abrir as 
Escrituras a outros. — Beneficência Social, 78, 79. 
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Salvar-me, salvando outros, 18 de Agosto 


Tem cuidado de ti mesmo e da doutrina; persevera nestas 
coisas; porque, fazendo isto, te salvarás, tanto a ti mesmo como 
aos que te ouvem. 1 Timóteo 4:16. 


Li a história de um homem que, viajando num dia de inverno 
através de grandes montes de neve, ficou entorpecido pelo frio, o qual 
ia quase imperceptivelmente congelando-lhe as forças vitais. Estava 
enregelado, quase a morrer, e prestes a abandonar a luta pela vida, 
quando ouviu os gemidos de um companheiro de viagem, também a 
perecer de frio. Despertou-se-lhe a compaixão, e decidiu salvá-lo. 
Friccionando os membros enregelados do infeliz homem, conseguiu, 
depois de consideráveis esforços, pô-lo de pé. Como o coitado não 
se pudesse suster, conduziu-o compassivamente nos braços através 
dos mesmos montões que supusera nunca poder transpor sozinho. 

Havendo conduzido o companheiro de viagem a lugar seguro, 
penetrou-lhe de súbito no espírito a verdade de que, salvando seu 
semelhante, salvara-se a si mesmo. Seus fervorosos esforços para 
ajudar a outro, estimularam-lhe o sangue prestes a congelar nas 
veias, comunicando saudável calor aos membros. 

Essa lição de que, em auxiliar os outros nós mesmos somos aju- 
dados, deve ser acentuada continuamente por preceito e exemplo 
perante nossos crentes jovens, a fim de que possam conseguir os 
melhores resultados em sua experiência cristã. Que as pessoas desa- 
nimadas, dispostas a pensar que o caminho da vida eterna é difícil e 
cheio de provações, se dediquem a ajudar os outros. Esses esforços, 
aliados à oração em busca de luz divina, hão de fazer com que o 
próprio coração vibre com a vivificante influência da graça de Deus, 
e suas afeições se inflamem de mais divino fervor. Toda a sua vida 
cristã se tornará mais real, mais zelosa, mais rica de oração. ... Os 
testemunhos dados por eles nos cultos de sábado serão cheios de 
poder. Com alegria testificarão quanto ao valor da experiência que 
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têm adquirido em trabalhar por outros. — Obreiros Evangélicos, 
198, 199. 


[221] 


Ser bondoso e de coração terno, 19 de Agosto 


Antes, sede uns para com os outros benignos, misericordiosos, 
perdoando-vos uns aos outros, como também Deus vos 
perdoou em Cristo. Efésios 4:32. 


Tomai por exemplo a terna simpatia e compaixão manifestadas 
na vida de Jesus, guiando-vos por elas no trato de vossos semelhan- 
tes. ... Muitos se tornaram fracos e desalentados no ardor da luta, 
aos quais palavras de simpatia e animação teriam ajudado a vencer. 
... Não é possível prever o alcance das palavras boas e amáveis que 
proferirmos, de qualquer esforço sincero feito para aliviar as cargas 
aos nossos semelhantes. Certo é, porém, que os errantes só podem 
ser encaminhados com um espírito de mansidão, bondade e terna 
simpatia. — Testemunhos Selectos 2:255, 256. 

Em todas as vossas transações com o vosso semelhante deveis ter 
em mente sempre que estais tratando com propriedade de Deus. Sede 
bondosos; compassivos; corteses. Respeitai a possessão adquirida 
por Deus. Tratai um ao outro com ternura e cortesia. — The Review 
and Herald, 24 de Agosto de 1897. 

Se tendes inimizades, suspeitas, inveja e ciúme em vosso cora- 
ção, tendes uma obra a fazer para endireitar estas coisas. Confessai 
vossos pecados; entrai em harmonia com vossos irmãos. Falai bem 
deles. Afastai qualquer insinuação desfavorável, sugestões que des- 
pertem desconfiança na mente de outros. Mantende sua reputação 
tão sagrada como gostaríeis de ter guardada a vossa; amai-os tanto 
quanto quereis ser amados de Jesus. — The Review and Herald, 29 
de Abril de 1884. 

A graça de Deus conduz os homens a se colocarem em suas 
transações com os semelhantes, no lugar daqueles com quem estão 
lidando. Leva os homens a olharem não somente para suas próprias 
coisas, mas também para as coisas dos outros. Leva-os a revelar 
ternura, simpatia e bondade. Afagando espírito reto, vivendo uma 
vida santa — eis o que significa ser como Cristo. ... 
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Que vossa vida seja controlada pelos amplos e generosos prin- 
cípios da Bíblia, os princípios da boa vontade, bondade e cortesia. 
— Carta 30, 1887. 


Ter coração compreensivo, 20 de Agosto 


Eis que te dei um coração tão sábio e entendido. 1 Reis 3:12. 


Salomão em sua juventude fez para si a mesma escolha que 
fizera Davi. Acima de todo o bem terrestre ele pediu do Senhor um 
coração sábio e entendido. ... A capacidade de seu entendimento, a 
extensão de seu saber, a glória de seu reino, tornaram-se a maravilha 
do mundo. — Educação, 48. 

O nome de Jeová foi grandemente honrado durante a primeira 
parte do reinado de Salomão. A sabedoria e justiça reveladas pelo 
rei deram testemunho a todas as nações da excelência dos atributos 
do Deus que ele servia. Por algum tempo, Israel foi a luz do mundo, 
revelando a grandeza de Jeová. Não era na sua preeminente sabedo- 
ria, fabulosas riquezas, ou no vasto alcance do seu poder e fama que 
repousava a verdadeira glória do início do reinado de Salomão; mas 
na honra que ele levava ao nome do Deus de Israel, mediante sábio 
uso dos dons do Céu. 

Ao passarem os anos, e aumentando a fama de Salomão, buscou 
ele honrar a Deus acrescentando sua força mental e espiritual e cons- 
tantemente repartindo com outros as bênçãos recebidas. Ninguém 
compreendia melhor que ele, haver sido pelo favor de Jeová que 
entrara na posse do poder, sabedoria e entendimento, e que esses 
dons foram-lhe concedidos para que ele pudesse dar ao mundo o 
conhecimento do Rei dos reis. — Profetas e Reis, 32, 33. 

Quando o homem é convertido pela verdade, a obra de trans- 
formação do caráter se processa. É-lhe aumentada a medida de 
conhecimento ao se tornar obediente a Deus. A mente e a vontade 
de Deus tornam-se suas, e pelo constante buscar conselhos de Deus, 
torna-se um homem de amplo entendimento. Há um desenvolvi- 
mento geral da mente que é colocada sem reservas sob a guia do 
Espírito de Deus. — The Review and Herald, 19 de Julho de 1887. 
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Ser cheio de compaixão, 21 de Agosto 


Aos justos nasce luz nas trevas; ele é piedoso, misericordioso e 
justo. Salmos 112:4. 


Onde quer que haja um impulso de amor e simpatia, onde quer 
que o coração se comova para abençoar e amparar os outros, é 
revelada a operação do Santo Espírito de Deus. Nas profundezas do 
paganismo os homens que não tiveram conhecimento da lei escrita 
de Deus, que nunca ouviram o nome de Cristo, têm sido bondosos 
com Seus servos, protegendo-os com o risco da própria vida. Seus 
atos mostram a operação de um poder divino. O Espírito Santo 
implantou a graça de Cristo no coração do selvagem, despertando 
nele a simpatia contrária à sua natureza e à sua educação. ... 

Cristo procura erguer todos quantos querem ser alçados à Sua 
companhia para que sejamos um com Ele, como Ele é um com o Pai. 
Permite que tenhamos contato com o sofrimento e calamidade para 
nos tirar de nosso egoísmo; procura desenvolver em nós os atributos 
de Seu caráter — compaixão, ternura e amor. Aceitando esta obra 
de beneficência entramos em Sua escola para sermos qualificados 
para as cortes de Deus. ... 

Cooperando com os seres celestes em sua obra na Terra, 
preparamo-nos para a Sua companhia no Céu. “Espíritos minis- 
tradores, enviados para servir a favor daqueles que hão de herdar 
a salvação” (Hebreus 1:14), os anjos no Céu darão as boas-vindas 
aquele que na Terra viveu não “para ser servido, mas para servir”. 
Mateus 20:28. Nesta abençoada companhia aprenderemos, para 
nossa alegria eterna, tudo que está encerrado na pergunta: “Quem 
é o meu próximo?” Lucas 10:29. — Parábolas de Jesus, 385, 388, 
389. 

Cada ato de amor, toda palavra de bondade, toda oração em 
favor dos sofredores e oprimidos, é relatada perante o trono eterno, 
e anotada no imperecível registro do Céu. — Serviço Cristão, 222. 
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Cantar e orar com o próximo, 22 de Agosto 


E O louvaram com alegria, e se inclinaram, e adoraram. 2 
Crônicas 29:30. 


A apresentação da verdade em amor e simpatia, de casa em casa, 
está em harmonia com as instruções de Cristo aos discípulos, ao 
enviá-los em sua primeira viagem missionária. Mediante cânticos de 
louvores a Deus, orações humildes e sinceras, a simples apresentação 
da verdade bíblica no círculo da família, muitos serão alcançados. 
O divino Obreiro estará presente para comunicar convicção aos 
corações. “Estou convosco todos os dias” (Mateus 28:20), é Sua 
promessa. Com a garantia da constante presença de tal Ajudador, 
podemos trabalhar com fé, esperança, e bom ânimo. — Serviço 
Cristão, 114. 

Há necessidade dos que tenham o dom do canto. O cântico é 
um dos meios mais eficazes para imprimir a verdade espiritual no 
coração. Muitas vezes pelas palavras do cântico sacro franquearam- 
se as fontes de penitência e fé. Os membros da igreja, jovens e 
adultos, devem ser educados para que saiam a proclamar esta última 
mensagem ao mundo. Se forem em humildade, os anjos de Deus os 
acompanharão, ensinando-lhes como erguer a voz em oração, como 
fazê-lo em cântico, e como proclamar a mensagem do evangelho 
para este tempo. — Beneficência Social, 93. 

Aprendei a cantar os hinos mais simples. Eles vos ajudarão no 
trabalho de casa em casa, e corações serão tocados pela influência 
do Espírito Santo. Cristo muitas vezes era ouvido a cantar hinos de 
louvor. ... Havia alegria em Seu coração. Aprendemos da Bíblia que 
há alegria entre os anjos do Céu quando um pecador se arrepende, 
e que o Senhor Se regozija com Sua igreja quando esta canta. — 
Beneficência Social, 93. 

Ao irdes, como fizeram os discípulos, de lugar em lugar, con- 
tando a história do amor do Salvador, fareis amigos e vereis os frutos 
do vosso trabalho. — Beneficência Social, 80. 
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Visitar órfãos e viúvas, 23 de Agosto 


A religião pura e imaculada para com Deus, o Pai, é esta: 
visitar os órfãos e as viúvas nas suas tribulações e guardar-se 
da 


corrupção do mundo. Tiago 1:27. 


Entre todos aqueles cujas necessidades demandam o nosso inte- 
resse, as viúvas e os órfãos têm os mais fortes direitos a nossa terna 
simpatia e cuidado. ... 

O pai que morreu na fé, repousando na eterna promessa de Deus, 
deixa os seus amados na plena confiança de que o Senhor cuidará 
deles. E de que modo o Senhor proverá em favor desses desampara- 
dos? Ele não realiza um milagre enviando-lhes maná do Céu; não 
lhes envia corvos para alimentá-los; mas Ele realiza um milagre 
no coração humano. Ele expulsa o egoísmo da alma; franqueia as 
fontes da benevolência. Prova o amor de Seus professos seguidores 
submetendo à sua terna misericórdia os aflitos e angustiados, os 
pobres e órfãos. — Beneficência Social, 214. 

Muita mãe viúva, com seus filhos destituídos de pai, está se esfor- 
çando valorosamente para levar seu duplo fardo, trabalhando tantas 
vezes muito além de suas forças a fim de conservar consigo seus 
pequeninos e prover-lhes as necessidades. Pouco tempo tem ela para 
os educar e instruir, pouca oportunidade de os rodear de influências 
que lhes aclarem a vida. Ela necessita de ânimo, simpatia e auxílio 
positivo. Deus nos pede que, na medida do possível, supramos para 
com essas crianças a falta do pai. ... Buscai ajudar a mãe gasta de 
cuidados. — A Ciência do Bom Viver, 203. 

Nos lares providos dos confortos da vida, nas despensas e ce- 
leiros cheios do fruto das abundantes colheitas, em armazéns abas- 
tecidos com os produtos do tear, e nos subterrâneos em que se 
armazenam a prata e o ouro, tem Deus suprido os meios para a 
manutenção desses necessitados. — A Ciência do Bom Viver, 202. 
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Os que têm pena [das] ... viúvas, órfãos e necessitados, Cristo 
os representa como observadores dos mandamentos, que hão de ter 
vida eterna. — Serviço Cristão, 192. 


Repartir o pão com o faminto, 24 de Agosto 


Porventura, não é também que repartas o teu pão com o 
faminto e recolhas em casa os pobres desterrados? Isaías 58:7. 


Que é religião pura? Cristo nos diz que religião pura é o exer- 
cício da piedade, simpatia e amor no lar, na igreja e no mundo. 
— Beneficência Social, 35. 

Devemos pensar nos outros e cuidar dos que necessitam de nosso 
amor, nossa ternura e cuidado. Devemos lembrar-nos sempre que 
somos representantes de Cristo, e que devemos repartir as bênçãos 
que Ele nos dá, não com os que nos podem recompensar mas com os 
que apreciarão os dons que suprirão suas necessidades temporais e 
espirituais. Os que dão festas com o propósito de auxiliar aqueles que 
não têm muito prazer, com o propósito de iluminar-lhes a sombria 
vida, com o propósito de aliviar sua pobreza e sofrimento, estão 
agindo desinteressadamente e em harmonia com a instrução de 
Cristo. — The Review and Herald, 12 de Novembro de 1895. 

Por toda parte, ao redor de nós, vemos miséria e sofrimento: fa- 
mílias com falta do necessário, crianças a pedirem pão. As casas dos 
pobres ressentem-se muitas vezes da falta de móveis indispensáveis, 
e de colchões e roupa de cama. Muitos vivem em simples choças, 
destituídas de todo conforto. O clamor dos pobres chega até aos 
Céus. Deus vê e ouve. — Testimonies for the Church 6:385. 

Recolher o necessitado ... é justamente a obra que toda igreja 
que crê na verdade presente devia estar realizando há muito tempo. 
Cumpre-nos mostrar a terna simpatia do samaritano em suprir as 
necessidade físicas, alimentar o faminto, trazer para casa os pobres 
abandonados, buscando de Deus continuamente a graça e a força que 
nos habilitem a chegar às profundezas da miséria humana, e ajudar 
aqueles que absolutamente não podem ajudar a si mesmos. Reali- 
zando essa obra, temos uma favorável oportunidade de apresentar a 
Cristo, o Crucificado. — Serviço Cristão, 188. 
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Vestir os nus, 25 de Agosto 


Estava nu, e vestistes-Me. Mateus 25:36. 


Mas Cristo ... diz: Fui Eu que tive fome e sede. Fui Eu que 
andei como estrangeiro. Fui Eu o enfermo. Eu que estive na prisão. 
Enquanto vos banqueteáveis em vossa lauta mesa, Eu Me achava 
faminto na choupana ou no desabrigo das ruas. Ao vos encontrardes 
à vontade em vossa luxuosa habitação, Eu não tinha onde reclinar 
a cabeça. Quando apinháveis o guarda-roupa de ricos trajes, Eu 
Me achava destituído de tudo. Ao irdes em busca de prazeres, Eu 
definhava na prisão. Quando distribuístes a escassa provisão de pão 
ao pobre faminto, quando destes aquelas insuficientes roupas para o 
abrigar da cortante geada, lembrastes acaso que o estáveis dando ao 
Senhor da glória? Todos os dias de vossa vida Eu Me achava perto 
de vós na pessoa desses aflitos, mas não Me buscastes. Não vos 
tornastes Meus companheiros. — O Desejado de Todas as Nações, 
639, 640. 

No professo mundo cristão há tanto dispêndio em prazeres ex- 
travagantes, em jóias e ornamentos, que a necessidade de todos os 
famintos e faltos de roupa em nossas cidades podia ser suprida; 
e ainda esses professos seguidores do meigo e humilde Jesus não 
necessitam privar-se de alimento e confortável agasalho. Que dirão 
os membros dessa igreja quando se acarearem no dia do juízo de 
Deus com os pobres, os aflitos, as viúvas e órfãos, que experimen- 
taram a penúria das necessidades da vida, enquanto era gasto por 
esses professos seguidores de Cristo, em ricas e supérfluas roupas, e 
ornamentos desnecessários e expressamente condenados na Palavra 
de Deus, o suficiente para suprir todas as suas necessidades? — The 
Review and Herald, 21 de Novembro de 1878. 

No capítulo 58 de Isaías a obra que o povo de Deus deve fazer 
conforme o desígnio de Cristo, é claramente estabelecida. Quebrar 
as cadeias, alimentar o faminto, vestir o nu. ... Se praticarem estes 
princípios da lei de Deus em atos de misericórdia e amor, represen- 
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tarão o caráter de Deus ao mundo, e receberão as mais ricas bênçãos 
do Céu. — The Review and Herald, 20 de Agosto de 1895. 


[227] 


Ajudar os oprimidos, 26 de Agosto 


Aprendei a fazer o bem; praticai o que é reto; ajudai o 
oprimido; fazei justiça ao órfão; tratai da causa das viúvas. 
Isaías 1:17. 


Jesus, o precioso Salvador, o Modelo do homem, foi uma rocha 
firme onde a verdade e o dever se entrelaçaram. E Sua vida foi uma 
perfeita ilustração da verdadeira cortesia. A bondade e gentileza 
davam-Lhe fragrância ao caráter. Tinha sempre um olhar de bon- 
dade e uma palavra de conforto e consolação para o necessitado e 
oprimido. — Carta 30, 1887. 

Quando encontrardes os que estão oprimidos e carregados de 
cuidados, os que não sabem que caminho tomar para se libertarem, 
ponde o coração no empenho de ajudá-los. Não é o propósito de 
Deus que Seus filhos sejam reservados, não tomando nenhum in- 
teresse no bem-estar dos menos afortunados. Lembrai-vos que por 
eles, tanto quanto por vós, Cristo morreu. Conciliação e bondade 
abrirão o caminho para que possais ajudá-los, ganhando-lhes a confi- 
ança e inspirando-lhes esperança e coragem. — Beneficência Social, 
168. 

Não permitam os homens que seu procedimento nos negócios 
roubem seu espírito humanitário. ... Palavras bondosas, olhares com- 
passivos, uma conduta benigna são de grande valor. Há um encanto 
no trato dos homens que são verdadeiramente corteses. ... Quão 
restauradora e enaltecedora é a influência de tais maneiras sobre os 
pobres e deprimidos, abatidos pela doença e pobreza! Reter-lhes-eis 
o bálsamo que um tal procedimento lhes trará? — Carta 30, 1887. 

Todo ato de justiça, misericórdia e benevolência produz melodia 
no Céu. O Pai, em Seu trono, contempla os autores desses atos de 
misericórdia e os classifica entre os Seus mais preciosos tesouros. 
“Eles serão para Mim particular tesouro, naquele dia que prepararei, 
diz o Senhor dos Exércitos” Malaquias 3:17. Todo ato de miseri- 
córdia aos necessitados, os sofredores, é tido como feito a Jesus. 
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Quando socorreis o pobre, vos compadeceis do enfermo e oprimido, 
e amparais o órfão, vós vos pondes em mais íntimo relacionamento 
com Jesus. — Mente, Caráter e Personalidade 1:84, 85. 


[228] 


Ser vista para os cegos e pés para os coxos, 27 de 
Agosto 


Eu era o olho do cego e os pés do coxo. Jó 29:15. 


Observai cuidadosamente, com espírito de oração, conscienci- 
osamente, para que a mente não se torne tão cheia de importantes 
negócios e preocupações que a verdadeira piedade seja vencida e o 
amor apagado da vida, não resistindo à grande e triste necessidade 
de serdes a mão auxiliadora de Deus para os cegos e todos os outros 
infortunados. Quanto mais desamparado mais atenção merece. Usai 
vosso tempo e força em aprenderdes a ser “fervorosos no espírito”, 
a repartir e a amar misericordiosamente, “servindo ao Senhor”. Ro- 
manos 12:11. Lembrai-vos de que Cristo diz: “Quando o fizestes 
a um destes Meus pequeninos irmãos, a Mim o fizestes” Mateus 
25:40. — Manuscrito 109, 1902. 

Deus requer que Seu povo seja muito mais piedoso e compassivo 
para com os desafortunados do que o tem sido. ... Deus requer que 
a mesma consideração que deve ser dada à viúva e aos órfãos, seja 
dada aos cegos e aos que sofrem sob a aflição de outras enfermida- 
des físicas. A beneficência desinteressada é muito rara nesta época 
do mundo. ... É estranho que professos cristãos não estimem os 
ensinamentos claros e positivos da Palavra de Deus e não sintam 
compunções de consciência. Deus coloca sobre eles a responsa- 
bilidade de cuidar dos desafortunados, cegos, coxos, das viúvas e 
dos órfãos; porém muitos não fazem nenhum esforço nesse sentido. 
— Beneficência Social, 240, 242. 

Há uma grande obra a ser feita na Terra, e ao nos aproximarmos 
do fim da história do mundo, ela não diminui ... mas quando o 
perfeito amor de Deus domina o coração, coisas maravilhosas serão 
feitas. — The Review and Herald, 15 de Janeiro de 1895. 
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Ser pai para os pobres, 28 de Agosto 


Dos necessitados era pai e as causas de que não tinha 
conhecimento inquiria com diligência. Jó 29:16. 


Esta era uma evidência de que Jó tinha a retidão conforme Cristo. 
Mediante Jesus os homens podem possuir um espírito de terna 
piedade para com os necessitados e oprimidos. ... Ele desceu à mais 
baixa humilhação e foi obediente até à morte, e morte de cruz, a 
fim de poder exaltar-nos. ... O mundo todo estava em necessidade 
daquilo que só Cristo podia dar. Fle não Se privou daqueles que Lhe 
clamavam por auxílio. Não fez como muitos hoje, que dizem: “Não 
quero que eles me amolem com seus problemas, quero acumular 
dinheiro para adquirir casas e terras.” Jesus, a Majestade do Céu, 
deixou o esplendor de Seu lar celeste, e no gracioso propósito de 
Seu coração demonstrou o caráter de Deus aos homens em todo o 
mundo. — The Signs of the Times, 13 de Junho de 1892. 

Afastai de vós a pobreza e não tereis conhecimento da miseri- 
córdia e amor de Deus, nem conhecimento do compassivo e amante 
Pai celestial. — Manuscrito 243. 

Alimentai primeiro as necessidades temporais dos necessitados 
e aliviai seus males físicos e seus sofrimentos e então tereis encon- 
trado uma avenida aberta a seu coração, onde podereis plantar a 
boa semente da virtude e da religião. — Testimonies for the Church 
4:227. 

Nunca o evangelho encontra sua mais ampla manifestação de 
amor do que quando é levado às regiões mais necessitadas e carentes. 
... À verdade provinda da Palavra de Deus entra na choupana do 
camponês, ilumina a rústica palhoça dos pobres. ... Raios do Sol da 
Justiça levam alegria aos enfermos e sofredores. Anjos de Deus estão 
ali. ... Os que têm sido desprezados e abandonados são erguidos 
pela fé e perdão e elevados à dignidade de filhos e filhas de Deus. 
— Beneficência Social, 169. 
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O cristianismo é o consolo dos pobres. — Beneficência Social, 
172. 


Os pobres da igreja, 29 de Agosto 


Por isso, enquanto tivermos oportunidade, façamos o bem a 
todos, mas principalmente aos da família da fé. Gálatas 6:10. 


Em sentido especial, Cristo colocou sobre Sua igreja o dever de 
cuidar dos necessitados dentre seus próprios membros. Ele consente 
que Seus pobres se encontrem nos limites de todas as igrejas. Devem 
achar-se sempre entre nós, e Ele dá aos membros da igreja uma 
responsabilidade pessoal quanto a cuidar deles. Como os membros 
de uma verdadeira família cuidam uns dos outros, tratando dos 
doentes, sustentando os fracos, ensinando os ignorantes, exercitando 
os inexperientes, assim cumpre aos que pertencem à “família da fé” 
atender aos seus necessitados e inválidos. — A Ciência do Bom 
Viver, 201. 

É dever de cada igreja fazer arranjos cuidadosos e sensatos para 
o cuidado dos pobres e enfermos. ... 

Qualquer negligência da parte dos que se dizem seguidores de 
Cristo, uma falha em aliviar as necessidades do irmão ou irmã que 
está levando o jugo da pobreza e opressão, é registrada nos livros 
do Céu como feita a Cristo na pessoa de Seus santos. Que ajuste de 
contas o Senhor terá com muitos, sim, muitos, que apresentam as 
palavras de Cristo a outros mas deixam de manifestar terna simpatia 
e consideração por um irmão na fé menos afortunado e menos bem- 
sucedido que eles. — Beneficência Social, 181, 210. 

O verdadeiro cristão é amigo dos pobres. Ele trata com o seu 
irmão perplexo e desafortunado como se trata com uma planta deli- 
cada, tenra e sensível. Deus deseja que os Seus obreiros se movimen- 
tem entre os enfermos e sofredores como mensageiros de Seu amor 
e misericórdia. Ele olha para nós a fim de ver como nos tratamos uns 
aos outros, se somos como Cristo em nosso trato com todos, ricos 
e pobres, exaltados ou humildes, livres ou servos. — Beneficência 
Social, 168. 
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Não há dúvidas quanto aos pobres do Senhor. Estes devem 
ser ajudados em todo caso em que isto seja para seu benefício. 
[230] — Testemunhos Selectos 2:507. 


Melhor saúde e espiritualidade, 30 de Agosto 


Então, romperá a tua luz como a alva, e a tua cura 
apressadamente brotará, e a tua justiça irá adiante da tua face, 
e a glória do Senhor será a tua retaguarda. Isaías 58:8. 


Não é isto que todos desejamos? Oh! há saúde e paz em fazer 
a vontade de nosso Pai celestial! “A tua justiça irá adiante da tua 
face, e a glória do Senhor será a tua retaguarda. Então, clamarás, e o 
Senhor te responderá; gritarás, e Ele dirá: Fis-Me aqui; acontecerá 
isso se tirares do meio de ti o jugo, o estender do dedo e o falar 
vaidade; e, se abrires a tua alma ao faminto e fartares a alma aflita, 
então, a tua luz nascerá nas trevas, e a tua escuridão será como o 
meio-dia. E o Senhor te guiará continuamente, e fartará a tua alma 
em lugares secos, e fortificará teus ossos; e serás como um jardim 
regado e como um manancial cujas águas nunca faltam.” Isaías 
58:8-11. — Beneficência Social, 302, 303. 

Se agasalhares o nu, e recolheres os pobres ... em tua casa, e 
repartires o teu pão com o faminto, “então, romperá a tua luz como 
a alva, e a tua cura apressadamente brotará”. Isaías 58:8. Fazer o 
bem é um excelente remédio para a doença. — Testimonies for the 
Church 2:29. 

O prazer de fazer bem a outros, comunica aos sentimentos um 
ardor que eletriza os nervos, vivifica a circulação do sangue, e produz 
saúde física e mental. — Serviço Cristão, 271. 

A religião pura e imaculada não é um sentimento, mas a prática 
das obras de misericórdia e amor. Essa religião é necessária à saúde 
e à felicidade. Penetra no poluído templo da alma, expulsando, com 
um açoite, o pecado intruso. Tomando o trono, tudo consagra pela 
sua presença, iluminando o coração. ... Abre as janelas da alma em 
direção ao Céu, dando entrada à luz do amor de Deus. Com ela 
sobrevêm a serenidade e o domínio próprio. Aumenta a resistência 
física, mental e moral em virtude da atmosfera do Céu, à medida 
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que um vivo e ativo poder enche a alma. — Mensagens aos Jovens, 
142. 


Brilhar como as estrelas eternamente, 31 de Agosto 


E os que a muitos ensinam a justiça refulgirão como as 
estrelas, sempre e eternamente. Daniel 12:3. 


Aquele que designou a “cada um a sua obra” (Marcos 13:34), 
segundo suas aptidões, jamais deixará ficar sem recompensa o fiel 
cumprimento de um dever. Cada ato de lealdade e fé será coroado 
de testemunhos especiais do favor e aprovação de Deus. A todo 
obreiro é feita a promessa: “Aquele que leva a preciosa semente, an- 
dando e chorando, voltará sem dúvida com alegria, trazendo consigo 
seus molhos.” Salmos 126:6. — Conselhos aos Professores, Pais e 
Estudantes, 518. 

E por mais breve que seja o nosso serviço, ou mais humilde 
nossa obra, se seguirmos a Cristo com fé singela, não seremos desa- 
pontados pelo galardão. Aquilo que o maior e mais sábio não pode 
alcançar, o mais débil e mais humilde receberá. Os portões áureos do 
Céu não se abrem para os que se exaltam. Não são erguidos para os 
de espírito altivo. Os portais eternos abrir-se-ão ao trêmulo contato 
de uma criancinha. Abençoado será o galardão da graça para os que 
trabalharam para Deus com simplicidade de fé e amor. — Parábolas 
de Jesus, 404. 

A fronte daqueles que fazem esta obra cingirá a coroa do sacri- 
fício. Receberão, porém, sua recompensa. — Testimonies for the 
Church 6:348. 

Este pensamento deveria servir de estímulo e animação a todo 
obreiro de Deus. Nesta vida, nossa obra para Deus parece-nos mui- 
tas vezes quase infrutífera. Nossos esforços por fazer bem podem 
ser fervorosos e perseverantes, todavia talvez nos não seja dado 
testemunhar-lhes os resultados. Esses esforços, quanto a nós, podem 
parecer perdidos. Mas o Salvador nos assegura que nossa obra é 
notada no Céu, e que a recompensa não há de falhar. — Testimonies 
for the Church 6:305. 
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Ainda que sua vida possa ser dura e de resignação, ... à vista do 
Céu será um sucesso, e ele será contado como um nobre de Deus. 
“Os sábios, pois, resplandecerão como o resplendor do firmamento; 
e os que a muitos ensinam a justiça refulgirão como as estrelas, 
sempre e eternamente” Daniel 12:3. — Testimonies for the Church 
[232] 5:449. 


Setembro — Vida santificada 


Corpo, alma e espírito santificados, 1 de Setembro 


E o mesmo Deus de paz vos santifique em tudo; e todo o vosso 
espírito, e alma, e corpo sejam plenamente conservados 
irrepreensíveis para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo. 1 
Tessalonicenses 5:23. 


A santificação exposta nas Sagradas Escrituras tem que ver com 
o ser todo — as partes espiritual, física e moral. Eis a verdadeira 
idéia sobre a consagração perfeita. Paulo ora para que a igreja em 
Tessalônica possa desfrutar esta grande bênção: “E o mesmo Deus 
de paz vos santifique em tudo; e todo o vosso espírito, e alma, e 
corpo sejam plenamente conservados irrepreensíveis para a vinda 
de nosso Senhor Jesus Cristo” 1 Tessalonicenses 5:23. .... 

A verdadeira santificação é uma inteira conformidade com a 
vontade de Deus. Pensamentos e sentimentos de rebelião são ven- 
cidos, e a voz de Jesus suscita uma nova vida, que penetra todo o 
ser. Aqueles que são verdadeiramente santificados não ostentarão 
sua própria opinião como uma norma do bem ou do mal. Não são 
fanáticos, nem de justiça-própria, mas ciosos de si, sempre temen- 
tes, com medo de que, havendo-lhes faltado uma promessa, tenham 
ficado aquém do cumprimento das condições sobre que se baseiam 
as promessas. ... 

A santificação bíblica não consiste em forte emoção. Eis onde 
muitos são levados ao erro. Fazem dos sentimentos o seu critério. 
Quando se sentem elevados ou felizes, julgam-se santificados. Sen- 
timentos de felicidade ou a ausência de alegria não é evidência de 
que a pessoa esteja ou não santificada. Não existe tal coisa como 
seja santificação instantânea. A verdadeira santificação é obra diária, 
continuando por tanto tempo quanto dure a vida. — Santificação, 7, 
2 10 

A genuína santificação... não é outra coisa senão uma morte 
diária do eu e uma conformidade diária para com a vontade de Deus. 
— Life Sketches of Ellen G. White, 237. 
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Exemplo prático de santificação, 2 de Setembro 


Vós, maridos, amai vossa mulher, como também Cristo amou 
a igreja e a Si mesmo Se entregou por ela, para a santificar, 
purificando-a com a lavagem da água, pela palavra, para a 

apresentar a Si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, 

nem coisa semelhante, mas santa e irrepreensível. Efésios 
5:25-27. 


Aí está a santificação bíblica. Não é apenas uma simples exibição 
ou obra exterior. É a santificação recebida por intermédio da verdade. 
É a verdade recebida no coração, e praticamente vivida. 

Como homem, Jesus era perfeito, e todavia cresceu em graça. 
“E crescia Jesus em sabedoria, e em estatura, e em graça para com 
Deus e os homens” Lucas 2:52. Mesmo o mais perfeito cristão pode 
crescer continuamente no conhecimento e no amor de Deus. ... 

“Antes crescei na graça e conhecimento de nosso Senhor e Sal- 
vador, Jesus Cristo. A Ele seja dada glória, assim agora, como no 
dia da eternidade. Amém.” 2 Pedro 3:18. 

A santificação não é obra de um momento, uma hora, ou um dia. 
É um contínuo crescimento na graça. Não sabemos um dia qual será 
nossa luta no dia seguinte. Satanás vive e está ativo, e precisamos 
cada dia clamar fervorosamente a Deus por auxílio e força para 
resistir-lhe. Enquanto Satanás reinar, teremos de subjugar o próprio 
eu, teremos assaltos a vencer, e não há lugar de parada, nenhum 
ponto a que possamos chegar e dizer que atingimos plenamente. ... 

A vida cristã é uma constante marcha avante. Jesus coloca-Se 
como refinador e purificador de Seu povo; e quando Sua imagem 
estiver perfeitamente refletida neles, eles estarão perfeitos e santos, e 
preparados para a trasladação. — Testemunhos Selectos 1:113, 114. 

Todo cristão fervoroso progredirá diariamente na vida divina. À 
medida que avançar em direção à perfeição, ele experimentará uma 
conversão a Deus cada dia; e esta conversão não se completará até 
que atinja a perfeição do caráter cristão, um completo preparo para 


441 


442 Minha Consagração Hoje 


o toque final da imortalidade. — Testimonies for the Church 2:505. 


Santificado pela obediência, 3 de Setembro 


Portanto, santificai-vos e sede santos, pois Eu sou o Senhor, 
vosso Deus. E guardai os Meus estatutos e cumpri-os. Eu sou o 
Senhor que vos santifica. Levítico 20:7, 8. 


Adão e Eva ousaram transgredir as ordens do Senhor, e o terrível 
resultado de seu pecado deveria constituir uma advertência para nós, 
a fim de não seguirmos seu exemplo de desobediência. ... Não existe 
genuína santificação a não ser pela obediência à verdade. Aqueles 
que amam a Deus de todo o coração, também hão de amar a todos os 
Seus mandamentos. O coração santificado anda em harmonia com 
os preceitos da lei de Deus; porque eles são santos, justos e bons. 
— Santificação, 67. 

Ninguém que verdadeiramente ame e tema a Deus continuará a 
transgredir a lei, seja em que forma for. Quando o homem transgride, 
fica sob a condenação da lei e esta se torna para ele um jugo de 
escravidão. Seja qual for sua profissão, ele não está justificado, isto 
é, perdoado. 

“A lei do Senhor é perfeita e refrigera a alma.” Salmos 19:7. 
Mediante a obediência vem a santificação do corpo, alma e espírito. 
Esta santificação é um processo progressivo e uma subida de um 
nível de perfeição para outro. — Carta 155, 1902. 

Que uma fé viva se entreteça como fios de ouro na execução dos 
menores deveres. Então, a labuta diária toda promoverá o cresci- 
mento cristão. Contemplaremos então a Cristo continuamente. O 
amor a Ele dará força vital a tudo quanto empreendermos. Assim 
podemos, pelo bom uso de nossos talentos, ligar-nos por uma cadeia 
áurea ao mundo superior. Esta é a verdadeira santificação; porque 
a santificação consiste na realização alegre de nossos deveres coti- 
dianos em obediência perfeita à vontade de Deus. — Parábolas de 
Jesus, 360. 

Quando o coração está disposto a obedecer a Deus; quando se 
fazem esforços neste sentido, Jesus aceita esta disposição e este 
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esforço como sendo o melhor serviço do homem, e preenche a 
deficiência, dando-lhe Seu mérito divino. — The Signs of the Times, 
16 de Junho de 1890. 


Regozijo no Senhor, 4 de Setembro 


Regozijai-vos, sempre, no Senhor; outra vez digo: 
regozijai-vos. Filipenses 4:4. 


Por meio de Jesus os decaídos filhos de Adão se tornam “filhos 
de Deus”. “Assim O que santifica, como os que são santificados, 
são todos de um; por cuja causa não Se envergonha de lhes chamar 
irmãos.” Hebreus 2:11. A vida cristã deve ser de fé, vitória e alegria 
em Deus. “Todo o que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é 
a vitória que vence o mundo, a nossa fé.” 1 João 5:4. Com acerto 
disse Neemias, servo de Deus: “A alegria do Senhor é a vossa força.” 
Neemias 8:10. E Paulo diz: “Regozijai-vos sempre no Senhor; outra 
vez digo, regozijai-vos.” Filipenses 4:4. “Regozijai-vos sempre. Orai 
sem cessar. Em tudo dai graças; porque esta é a vontade de Deus em 
Cristo Jesus para convosco.” 1 Tessalonicenses 5:16-18. 

São estes os frutos da conversão e santificação bíblica. — O 
Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 477, 478. 

Sua natureza [do homem verdadeiramente justo] está tão inteira- 
mente imbuída do amor a Deus e ao próximo, que faz as obras de 
Cristo com espírito voluntário. 

Todos os que entram na esfera de sua influência, percebem a 
beleza e fragrância de sua vida cristã, ao passo que ele próprio está 
inconsciente desta, visto estar ela em harmonia com seus hábitos 
e inclinações. Ele ora pedindo luz divina, e ama o andar nessa luz. 
É sua comida e bebida fazer a vontade de seu Pai celestial. Sua 
vida está escondida com Cristo em Deus; contudo, não se orgulha 
disto, nem parece ter disto consciência. Deus sorri para os humildes 
e meigos que seguem de perto as pisadas do Mestre. Os anjos são 
atraídos a eles e apreciam demorar-se ao seu redor. Eles podem ser 
passados por alto como indignos de consideração por aqueles que 
alegam exaltadas realizações e se deleitam em tornar preeminentes 
suas boas obras; mas os anjos celestiais curvam-se amavelmente 
sobre eles e são como uma parede de fogo ao seu redor. ... Ao 
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homem é garantido o privilégio de tornar-se herdeiro de Deus e 
[236] co-herdeiro com Cristo. — Santificação, 13, 17. 


Cristo se santificou por amor de mim, 5 de Setembro 


Assim como Tu Me enviaste ao mundo, também Eu os enviei 
ao mundo. E por eles Me santifico a Mim mesmo, para que 
também eles sejam santificados na verdade. João 17:18, 19. 


Cristo declarou que Se santificou a Si mesmo, para que nós 
pudéssemos ser santificados. Ele tomou sobre Si a nossa natureza, 
e Se tornou um modelo impecável para os homens. Não cometeu 
nenhum engano, para que nós também nos tornássemos vitoriosos a 
fim de, como vencedores, entrarmos em Seu reino. Ele orou para que 
nos santificássemos pela verdade. Que é a verdade? Ele declarou: 
“A Tua palavra é a verdade” João 17:17. Seus discípulos seriam 
santificados pela obediência à verdade. Diz Ele: “Eu não rogo so- 
mente por estes, mas também por aqueles que, pela sua palavra, hão 
de crer em Mim.” João 17:20. Aquela oração foi em nosso favor; 
acreditamos no testemunho dos discípulos de Cristo. Ele orou para 
que Seus discípulos fossem um, como Ele e o Pai eram um; e esta 
união entre os crentes deve ser como testemunho ao mundo de que 
Ele nos enviou, e para que demonstremos a evidência de Sua graça. 

Devemos ser conduzidos a uma comunhão sagrada com o Re- 
dentor do mundo. Temos que ser um com Cristo, assim como Ele 
e o Pai são um. Que maravilhosa mudança experimenta o povo do 
Senhor, ao entrar em comunhão com o Filho de Deus! Temos que 
ter nosso gosto, nossas inclinações, ambições e paixões, tudo isso 
subjugado e em harmonia com a mente e o espírito de Cristo. Esta é 
a própria obra que o Senhor deseja que façamos em benefício dos 
que crêem nEle. Nossa vida e a atitude que assumirmos devem ter 
um poder transformador no mundo. 

A graça de Cristo deve realizar uma maravilhosa transformação 
na vida e no caráter daquele que a recebe; e se formos verdadeira- 
mente discípulos de Cristo, o mundo verá que o poder divino fez 
alguma coisa por nós, pois, embora estejamos no mundo, não somos 
daqui. — The Review and Herald, 2 de Julho de 1889. 
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Povo manso, 6 de Setembro 


Ele adornará os mansos com a salvação. Salmos 149:4. 


O mais precioso fruto da santificação é a graça da mansidão. 
Quando esta graça reina no coração, a disposição é moldada por 
sua influência. Há uma contínua confiança em Deus e uma submis- 
são da própria vontade à dEle. O entendimento apodera-se de toda 
verdade divina, a vontade dobra-se diante de todo preceito divino, 
sem duvidar nem murmurar. A verdadeira mansidão abranda e sub- 
juga o coração e prepara a mente para a palavra impressa. Leva os 
pensamentos à obediência de Jesus Cristo. Abre o coração à Pala- 
vra de Deus, como foi aberto o de Lídia. Coloca-nos com Maria, 
como aqueles que aprendem, aos pés de Jesus. “Guiará os mansos 
retamente; e aos mansos ensinará o Seu caminho” Salmos 25:9. 

A linguagem dos mansos não é nunca de orgulho. Como o 
menino Samuel, eles oram: “Fala, Senhor, porque o Teu servo ouve” 
1 Samuel 3:9. Quando Josué foi colocado na elevada posição de 
honra, como comandante de Israel, desafiou a todos os inimigos de 
Deus. Seu coração encheu-se de nobres pensamentos quanto a sua 
grande missão. Contudo, ante a intimação de uma mensagem do 
Céu, colocou-se na posição de uma criancinha, para ser dirigido. 
“Que diz meu Senhor ao Seu servo?” (Josué 5:14) foi sua pergunta. 


A mansidão, na escola de Cristo, é um dos assinalados frutos do 
Espírito. É uma graça produzida pelo Espírito Santo como agente 
santificador, e habilita seu possuidor a controlar, em todo tempo, um 
temperamento impulsivo e impetuoso. ... 

A mansidão é o adorno interior que Deus julga de grande preço. 
... Aquele que ornamentou os céus com as esferas de luz, prometeu 
que, pelo mesmo Espírito, “adornará os mansos com a salvação”. 
Salmos 149:4. Os anjos do Céu registrarão como melhor adornados 
aqueles que se revestem do Senhor Jesus Cristo e andam com Ele 
em mansidão e humildade de espírito. — Santificação, 14-16. 
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A vida temperante de Daniel, 7 de Setembro 


E Daniel assentou no seu coração não se contaminar com a 
porção do manjar do rei, nem com o vinho que ele bebia; 
portanto, pediu ao chefe dos eunucos que lhe concedesse não se 
contaminar. Daniel 1:8. 


A vida de Daniel é uma inspirada ilustração do que constitui um 
caráter santificado. Ela apresenta uma lição para todos, e especial- 
mente para os jovens. Uma estrita submissão às ordens de Deus é 
benéfica à saúde do corpo e do espírito. A fim de atingir a mais ele- 
vada norma de aquisições morais e intelectuais, é necessário buscar 
sabedoria e força de Deus e observar estrita temperança em todos 
os hábitos da vida. Na experiência de Daniel e seus companheiros, 
temos um exemplo da vitória do princípio sobre a tentação para 
condescender com o apetite. Ela mostra que, por meio do princí- 
pio religioso, os jovens podem triunfar sobre as concupiscências 
da carne e permanecer leais às reivindicações divinas, embora lhes 
custe grande sacrifício. ... 

Daniel foi um devoto servo do Altíssimo. Sua longa vida foi 
repleta de nobres feitos de serviço para seu Mestre. Sua pureza de 
caráter e inabalável fidelidade são igualadas unicamente por sua 
humildade de coração e contrição diante de Deus. Repetimos: A 
vida de Daniel é uma inspirada ilustração da verdadeira santificação. 
— Santificação, 23, 52. 

Onde quer que estejam, aqueles que são verdadeiramente santifi- 
cados elevarão a norma moral preservando os hábitos físicos corretos 
e, à semelhança de Daniel, apresentando a outros um exemplo de 
temperança e renúncia própria. ... 

Com que cuidado devem os cristãos reger os seus hábitos, a 
fim de que possam conservar o pleno vigor de cada faculdade para 
entregar ao serviço de Cristo! — Conselhos sobre Saúde, 68, 69. 

Aquele que se apega à luz que Deus lhe deu sobre a reforma de 
saúde, tem um importante auxílio na obra de ser santificado pela 
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verdade e estar habilitado para a imortalidade. — Conselhos sobre o 
Regime Alimentar, 59. 


A vida santa de Enoque, 8 de Setembro 


E andou Enoque com Deus... trezentos anos. Gênesis 5:22. 


havia uma linhagem de homens santos que, elevados e enobre- 
cidos pela comunhão com Deus, viviam como que na companhia 
do Céu. Eram homens de sólido intelecto, de maravilhosas conheci- 
mentos. Tinham uma grande e santa missão: desenvolver um caráter 
de justiça, ensinar a lição da piedade, não somente para os homens 
de seu tempo, mas para as gerações futuras. ... 

De Enoque está escrito que ele viveu sessenta e cinco anos, 
e gerou um filho. Depois disso andou com Deus trezentos anos. 
Durante aqueles primeiros anos, Enoque amara e temera a Deus, e 
guardara os Seus mandamentos. ... Dos lábios de Adão aprendera 
ele a triste narrativa da queda, e a história animadora da graça de 
Deus, conforme se vê na promessa; e confiou no Redentor vindouro. 
Mas depois do nascimento de seu primeiro filho, Enoque alcançou 
uma experiência mais elevada; foi atraído a uma comunhão mais 
íntima com Deus. Compreendeu mais amplamente suas obrigações e 
responsabilidade como filho de Deus. E, quando viu o amor do filho 
para com o pai, sua confiança singela em sua proteção; quando sentiu 
a ternura profunda e compassiva de seu próprio coração por aquele 
filho primogênito, aprendeu uma lição preciosa do maravilhoso amor 
de Deus para com os homens no dom de Seu Filho, e a confiança 
que os filhos de Deus podem depositar em seu Pai celestial. O 
infinito, insondável amor de Deus, mediante Cristo, tornou-se o 
assunto de suas meditações dia e noite; e com todo o fervor de sua 
alma procurou revelar aquele amor ao povo entre o qual vivia. 

O andar de Enoque com Deus não foi em arrebatamento de 
sentidos ou visão, mas em todos os deveres da vida diária. ... Na 
família e em suas relações com os homens, como esposo e como 
pai, como amigo, cidadão, foi ele um servo do Senhor, constante, 
inabalável. — Patriarcas e Profetas, 84, 85. 
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Perseverante integridade dos três hebreus, 9 de 
Setembro 


Nabucodonosor ... falou e disse aos seus capitães: Não 
lançamos nós três homens atados dentro do fogo? 
Responderam e disseram...: É verdade, ó rei. Respondeu e 
disse: Eu, porém, vejo quatro homens soltos, 


que andam passeando dentro do fogo, e nada há de lesão neles; 
e o aspecto do quarto é semelhante ao filho dos deuses. Daniel 
3:24, 25. 


O verdadeiro princípio cristão não pára a fim de pesar as con- 
sequências. Não pergunta: “Que pensará de mim o povo se eu fizer 
isto?” Ou “quanto afetará meus planos, se eu fizer aquilo?” Com 
o mais intenso anseio os filhos de Deus desejam saber o que Ele 
quer que façam, para que suas obras O glorifiquem. O Senhor tomou 
amplas providências para que o coração e a vida de todos os Seus 
seguidores possam ser controlados pela graça divina e sejam quais 
luzes ardentes e brilhantes no mundo. 

Estes fiéis hebreus possuíam grande habilidade natural, haviam 
desfrutado da mais elevada cultura intelectual e ocupavam uma 
posição de honra; mas tudo isto não os levou a se esquecerem 
de Deus. Suas faculdades se renderam à santificadora influência 
da graça divina. Por sua firme integridade, publicaram os louvores 
dAquele que os chamou das trevas para Sua maravilhosa luz. Em seu 
admirável livramento, foram exibidos, perante aquela vasta multidão, 
o poder e a majestade de Deus. O próprio Jesus Se colocou ao seu 
lado na fornalha ardente e, pela glória de Sua presença, convenceu 
o orgulhoso rei de Babilônia de que não podia ser outro senão o 
Filho de Deus. A luz do Céu havia estado a irradiar de Daniel e seus 
companheiros até que seus colegas compreenderam a fé que lhes 
enobrecia a vida e embelezava o caráter. ... 
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Que lição é dada aqui para os medrosos, vacilantes e covardes na 
causa de Deus! ... Esses indivíduos fiéis e inabaláveis exemplificam 
a santificação, ao passo que nem pensam em requerer para si a honra. 
— Santificação, 39, 40. 


Todo cristão pode desfrutar a bênção da santificação. — Santifi- 
cação, 85. 


[241] 


Amor e lealdade, 10 de Setembro 


E nós conhecemos e cremos no amor que Deus tem por nós. 
Deus é amor, e aquele que permanece no amor permanece em 
Deus, e Deus, nele. 1 João 4:16. 


O confiante amor e a desinteressada devoção manifestados na 
vida e caráter de João, apresentam lições de indiscutível valor para a 
igreja cristã. Alguns podem representá-lo como possuindo esse amor 
independentemente da graça divina; mas João tinha, por natureza, 
sérios defeitos de caráter: era orgulhoso, ambicioso e se ressentia 
facilmente de críticas e ofensas. ... 

João desejava tornar-se semelhante a Jesus e, sob a transforma- 
dora influência de Seu poder, tornou-se manso e humilde de coração. 
O eu foi escondido em Jesus. Ele estava intimamente unido à Vi- 
deira Viva e assim se tornou participante da natureza divina. Tal será 
sempre o resultado da comunhão com Cristo. Esta é a verdadeira 
santificação. 

Pode haver notáveis defeitos no caráter de um indivíduo; con- 
tudo, quando ele se torna um verdadeiro discípulo de Cristo, o poder 
da graça divina faz dele uma nova criatura. O amor de Cristo o trans- 
forma e santifica. Mas quando as pessoas professam ser cristãs e sua 
religião na faz que sejam melhores homens e mulheres em todas as 
relações da vida — representações vivas de Cristo no temperamento 
e no caráter — não são dEle. ... 

João desfrutou a bênção da verdadeira santificação. Mas notai: o 
apóstolo não proclama ser sem pecado; está em busca da perfeição, 
andando à luz da presença de Deus. Testifica que o homem que 
professa conhecer a Deus e, contudo, quebra a lei divina, nega sua 
profissão. ... Conquanto tenhamos de amar as pessoas por quem 
Cristo morreu e trabalhar por sua salvação, não devemos condescen- 
der com o pecado. Não nos unamos com os rebeldes chamando a 
isso amor. Deus exige de Seu povo atual que permaneça, como o fez 
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João em seu tempo, inflexivelmente pelo direito, em oposição aos 
erros destruidores das pessoas. — Santificação, 54, 55, 65. 


[242] 


Vida eterna aos obedientes, 11 de Setembro 


Ora, o mundo passa, bem como a sua concupiscência; aquele, 
porém, que faz a vontade de Deus permanece eternamente. 1 
João 2:17. 


João e os demais discípulos estavam numa escola, da qual Cristo 
era o professor. ... João entesourava cada lição e constantemente 
procurava conduzir sua vida em harmonia com o Modelo Divino. 
As lições de Jesus, apresentando a mansidão, a humildade e o amor 
como essenciais ao crescimento da graça e a adaptação para Seu 
trabalho, eram altamente avaliadas por João. ... 

Uma lição instrutiva pode ser tirada do chocante contraste entre 
o caráter de João e o de Judas. João era um exemplo vivo da san- 
tificação. De outro lado, Judas possuía uma forma de piedade, ao 
passo que seu caráter era mais satânico do que divino. Aparentava 
ser discípulo de Cristo, mas negava-O em palavras e obras. 

Judas teve as mesmas preciosas oportunidades que João para 
estudar e imitar o Modelo. Ele escutava as lições de Cristo e seu 
caráter poderia ter sido transformado pela graça divina. Porém, 
enquanto João lutava ardorosamente contra suas próprias faltas e 
procurava assemelhar-se a Cristo, Judas violava sua consciência, 
rendia-se à tentação e fortalecia em si hábitos de desonestidade, que 
o transformariam na imagem de Satanás. 

Estes dois discípulos representam o mundo cristão. Todos pro- 
fessam ser seguidores de Cristo; porém, enquanto uma classe anda 
em humildade e mansidão, aprendendo de Jesus, a outra mostra que 
eles não são praticantes da Palavra, mas unicamente ouvintes. Uma 
classe é santificada pela verdade; a outra, nada conhece do poder 
transformador da graça divina. A primeira é daqueles que diaria- 
mente estão morrendo para o eu e vencendo o pecado. A última é 
daqueles que estão condescendendo com as concupiscências e se 
tornando servos de Satanás. — Santificação, 59, 60. 
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O Senhor santifica os observadores do Sábado, 12 
de Setembro 


E também lhes dei os Meus sábados, para que servissem de 
sinal entre Mim e eles, para que soubessem que Eu sou o 
Senhor que os santifica. Ezequiel 20:12. 


O dia do Senhor mencionado por João era o sábado, o dia no qual 
Jeová repousara após a grande obra da Criação, e o qual abençoara 
e santificara por haver repousado nele. O sábado era tão santamente 
observado por João na ilha de Patmos como quando estava entre o 
povo pregando a respeito desse dia. Junto das estéreis rochas que o 
cercavam, João se lembrava do rochoso Horebe e de quando Deus 
pronunciara Sua lei ao povo, ali, e dissera: “Lembra-te do dia do 
sábado, para o santificar.” Êxodo 20:8. 

O Filho de Deus falara a Moisés do cume do monte. Deus fizera 
das rochas o Seu santuário. Seu templo foram os outeiros eternos. 
O Divino Legislador descera sobre a montanha rochosa para pro- 
nunciar Sua lei aos ouvidos de todo o povo, a fim de que fossem 
impressionados pela grandiosa e terrível exibição do Seu poder e 
glória e temessem transgredir Seus mandamentos. ... A lei de Jeová 
era imutável, e as tábuas sobre as quais escrevera essa lei eram ro- 
cha sólida, significando a imutabilidade de Seus preceitos. O monte 
Horebe tornara-se um lugar sagrado para todos os que amavam e 
reverenciavam a lei de Deus. 

Enquanto João contemplava as cenas do Horebe, o Espírito dA- 
quele que santificara o sétimo dia veio sobre ele. Contemplava o 
pecado de Adão transgredindo a lei divina e o terrível resultado dessa 
transgressão. O infinito amor de Deus, dando Seu Filho para remir 
a raça perdida, parecia demasiado grande para a língua exprimir. 
Ao apresentá-lo em sua epístola, convida a igreja e o mundo para 
considerá-lo. — Santificação, 74, 75. 

Todos os que considerarem o sábado um sinal entre eles e Deus... 
hão de representar condignamente os princípios de Seu governo. 
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Praticarão dia a dia os estatutos de Seu reino, orando continuamente 
a Deus para que a santificação do sábado sobre eles repouse. — 
Testemunhos Selectos 3:20. 


Cristo é a verdade, 13 de Setembro 


Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; 
ninguém vem ao Pai senão por Mim. João 14:6. 


Quando Cristo Se ajoelhou às margens do Jordão, após o batismo, 
os céus se abriram, e o Espírito desceu na forma de uma pomba, 
semelhante a ouro polido, e cercou-O com Sua glória; e a voz de 
Deus foi ouvida, das alturas dos Céus, dizendo: “Tu és o Meu Filho 
amado, em quem Me comprazo” Marcos 1:11. A oração de Jesus, 
em favor do homem, abriu as portas do Céu, e o Pai respondeu, 
aceitando a petição em benefício da raça caída. Jesus orou como 
nosso substituto e fiador, e agora a família humana pode ter acesso 
ao Pai pelos méritos de Seu amado Filho. Esta Terra, por causa 
da transgressão, havia sido cortada do continente celeste. Cessara 
a comunicação entre o homem e seu Criador; mas o caminho foi 
aberto, de maneira que ele possa voltar para a casa do Pai. Jesus é “o 
caminho, e a verdade, e a vida”. João 14:6. Os portões do Céu foram 
deixados abertos, e o glória do trono de Deus brilha no coração 
daqueles que O amam, mesmo que habitem nesta Terra amaldiçoada 
pelo pecado. A luz que rodeou o divino Filho de Deus brilhará sobre 
a estrada de todos os que seguirem Seus passos. Não há motivo para 
desânimo. As promessas de Deus são certas e firmes. 

“Pelo que saí do meio deles, e apartai-vos, diz o Senhor; e não 
toqueis nada imundo, e Eu vos receberei; e Eu serei para vós Pai, e 
vós sereis para Mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo-poderoso:” 2 
Coríntios 6:17, 18. Desejais tornar-vos filhos e filhas do Altíssimo? 
... Podeis achegar-vos ao Pai no nome de Seu Filho e, não importa 
quão desconexas e fracas sejam vossas petições, Jesus as apresentará 
perante o trono de infinito poder, e a luz que brilhou sobre Ele se 
refletirá sobre vós. Vós sereis “aceitos no Amado”. — The Review 
and Herald, 28 de Fevereiro de 1888. 
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A verdade santifica, 14 de Setembro 


Santifica-os na verdade; a Tua palavra é a verdade. João 17:17. 


A verdade de Deus santifica o caráter. “E vos darei um coração 
novo e porei dentro de vós um espírito novo” Ezequiel 36:26. O san- 
tificador poder da verdade deve habitar no espírito e ser conduzido 
conosco aos nossos negócios, a fim de aplicar suas constantes provas 
a todas as transações da vida, especialmente no nosso modo de tratar 
o próximo. Deve habitar em nosso lar, tendo um poder controlador 
da vida e do caráter de todos os que nele houver. — The Review and 
Herald, 14 de Abril de 1885. 

Os que professam crer na verdade sempre devem sentir a res- 
ponsabilidade de pô-la em prática. Isso significa santificação, e 
santificação quer dizer o cultivo e o treino de todas as faculdades 
para o serviço do Senhor. — The Review and Herald, 26 de Julho 
de 1906. 

Ensinai vossos filhos a amarem a verdade pelo fato de ser a 
verdade e porque devem ser santificados pela verdade e preparados 
para resistir na grande prova que em breve determinará se estão ou 
não qualificados para entrar em mais elevada obra e se tornarem 
membros da família real, filhos do Rei celeste. — The Signs of the 
Times, 10 de Setembro de 1894. 

A verdade, a preciosa verdade da Palavra de Deus, terá uma 
influência santificadora sobre o coração e no caráter. Há uma obra a 
ser feita para nós mesmos e para nossos filhos. O coração natural 
está cheio de ódio contra a verdade, bem como contra Jesus. A não 
ser que os pais façam disso seu mais alto encargo da vida, guiar os 
filhos no caminho da justiça, desde seus primeiros anos, a estrada 
errada será preferida à certa. — The Review and Herald, 14 de Abril 
de 1885. 

A obra da santificação começa no lar. Os que são cristãos em 
casa serão cristãos na igreja e no mundo. — Orientação da Criança, 
481. 
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A verdade enobrece, 15 de Setembro 


Agora, pois, irmãos, encomendo-vos a Deus e à palavra da Sua 
graça; a Ele, que é poderoso para vos edificar e dar herança 
entre todos os santificados. Atos dos Apóstolos 20:32. 


A preciosa fé inspirada por Deus comunica vigor e nobreza 
ao caráter. À medida que nos detemos sobre Sua bondade, Sua 
misericórdia e Seu amor, mais e mais clara será a percepção da 
verdade, mais elevado e santo será o desejo de pureza de coração e 
clareza de pensamento. A alma que permanece na pura atmosfera 
dos pensamentos santos, é transformada pela comunicação com 
Deus por meio do estudo de Sua Palavra. A verdade é tão ampla, 
de tão vasto alcance, tão profunda e larga, que se perde de vista 
o próprio eu. O coração é enternecido, rendendo-se à humildade, 
bondade e amor. 

E as faculdades naturais são ampliadas em virtude da santa obe- 
diência. Os estudantes podem sair do estudo da Palavra da vida com 
o espírito dilatado, elevado, enobrecido. ... Sendo puros de cora- 
ção, tornar-se-ão também mentalmente poderosos. Toda faculdade 
intelectual será vivificada. Poderão educar-se e disciplinar-se a si 
mesmos de tal maneira que todos dentro da esfera de sua influência 
hão de ver o que pode ser o homem, e o que pode realizar quando 
em ligação com o Deus de sabedoria e poder. — A Ciência do Bom 
Viver, 465, 466. 

Os que são santificados mediante a verdade são recomendações 
vivas de seu poder e representantes de seu Senhor ressuscitado. 
A religião de Cristo refinará o gosto, santificará a mente, elevará, 
purificará e enobrecerá o caráter, fazendo o cristão mais e mais 
adaptado para a sociedade dos anjos celestiais. — The Review and 
Herald, 3 de Dezembro de 1889. 

Deus deseja que enchamos nossa mente com nobres pensamen- 
tos, pensamentos puros. ... Ninguém com a determinação de apreciar 
seus ensinos podem ler uma simples passagem da Bíblia, sem ti- 
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rar dela algum pensamento útil. — The Signs of the Times, 19 de 
[246] Setembro de 1906. 


A verdade purifica, 16 de Setembro 


Tendo purificado a vossa alma, pela vossa obediência à 
verdade, tendo em vista o amor fraternal não fingido, 
amai-vos, de coração, uns aos outros ardentemente. 1 Pedro 
1:22. 


O lírio do lago firma as raízes profundamente abaixo da superfí- 
cie de lixo e lodo e, através do caule poroso, extrai as propriedades 
que lhe ajudarão o desenvolvimento, trazendo à luz a imaculada flor 
que repousa em pureza no seio do lago. 

Recusa tudo quanto haveria de ofuscar ou diminuir sua imacu- 
lada beleza. ... Sejam os jovens achados em companhia dos que 
temem e amam a Deus; pois esses nobres e firmes caracteres são 
representados pelo lírio que abre as flores no seio do lago. Recusam 
ser moldados pelas influências que seriam desmoralizadoras, e unem 
a si unicamente o que ajudará o desenvolvimento de caráter puro e 
nobre. Procuram conformar-se com o modelo divino. — Mensagens 
aos Jovens, 423, 424. 

À vista de Deus, um coração puro é mais precioso do que o 
ouro de Ofir. Um coração puro é o templo em que Deus habita, o 
santuário em que Cristo reside. Um coração puro está acima de tudo 
quanto é de pouco valor ou desprezível; é uma luz brilhante, um 
tesouro do qual saem palavras de encorajamento e santificadoras. É 
um lugar em que se reconhece a presença de Deus, e onde o maior 
deleite é contemplar a Sua forma. É um coração que tem todo o seu 
único prazer e satisfação em Deus, e cujos pensamentos, intenções 
e propósitos estão vivificados pela piedade. Tal coração é um lugar 
sagrado; é um tesouro de todas as virtudes. ... 

O próprio pensamento daqueles cujo coração é puro é conduzido 
sob controle a Cristo. Tais pessoas se ocupam em pensar como 
melhor podem glorificar a Deus. — Carta 117, 1897. 

Então será uma coisa natural para nós, buscarmos a pureza e a 
santidade... como o é para os anjos da glória executarem a missão 
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de amor que lhes é designada. — The Review and Herald, 23 de 
[247] Outubro de 1888. 


A verdade ilumina, 17 de Setembro 


Tendo iluminados os olhos do vosso entendimento, para que 
saibais qual seja a esperança da Sua vocação e quais as 
riquezas da glória da Sua herança nos santos. Efésios 1:18. 


Todo o saber e desenvolvimento real têm sua fonte no conheci- 
mento de Deus. Para onde quer que nos volvamos, seja para o mundo 
físico, intelectual ou espiritual; no que quer que contemplemos, afora 
a mancha do pecado, revela-se esse conhecimento. Qualquer que 
seja o ramo de pesquisa a que procedamos com um sincero propósito 
de chegar à verdade, somos postos em contato com a Inteligência 
invisível e poderosa que opera em tudo e através de tudo. A mente 
humana é colocada em comunhão com a mente divina, o finito com 
o Infinito. O efeito de tal comunhão sobre o corpo, o espírito e a 
alma está além de toda estimativa. 

Encontra-se nesta comunhão a mais elevada educação. É o pró- 
prio método de Deus para o desenvolvimento. “Une-te, pois, a Deus” 
(Jó 22:21), é Sua mensagem à humanidade. ... 

Ao estudar e meditar os temas, para os quais “os anjos desejam 
bem atentar” (1 Pedro 1:12), pode ter a companhia destes. ... Pode 
neste mundo habitar em atmosfera celestial, comunicando aos tristes 
e tentados da Terra pensamentos de esperança e santidade, vindo ele 
próprio a ficar em uma associação mais e mais íntima com o Ser 
invisível, semelhantemente àquele da antiguidade que andou com 
Deus, aproximando-se mais e mais do limiar do mundo eterno, e isto 
até que se abram os portais e ele ali entre. Não se achará ali como 
estranho. As vozes que o saudarem são as daqueles seres santos que, 
invisíveis, foram na Terra seus companheiros, vozes que ele aqui 
aprendeu a distinguir e amar. Aquele que pela Palavra de Deus viveu 
em associação com o Céu, encontrar-se-á à vontade na companhia 
dos entes celestiais. — Educação, 14, 127. 
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Guiados pelo “Espírito da verdade”, ele será conduzido a toda 
a verdade. ... Será precioso à vista do Céu. — Testimonies for the 
Church 5:439. 


A verdade transforma, 18 de Setembro 


Senhor, quem habitará no Teu tabernáculo? Quem morará no 

Teu santo monte? Aquele que anda em sinceridade, e pratica a 

Justiça, e fala verazmente segundo o seu coração. Salmos 15:1, 
2: 


Temos que apresentar os princípios da verdade e deixá-los atuar 
no coração do povo. Podemos colher as folhas de uma árvore tão 
freqüentemente quanto nos agradar fazê-lo, mas isso não ocasionará 
a morte da árvore; na próxima estação as folhas surgirão outra vez, 
tão densas quanto antes. Se, porém, cortardes a machado a raiz da 
árvore, não somente as folhas cairão, mas a árvore morrerá. Os 
que aceitam a verdade por amor a ela, morrerão para o mundo, e 
se tornarão mansos e humildes de coração, à semelhança de seu 
divino Senhor. Logo que o coração esteja direito, a vestimenta, a 
conversação e a vida estarão em harmonia com a Palavra de Deus. 
Todos precisamos humilhar-nos sob a potente mão de Deus. Que Ele 
nos ajude a firmar os nossos pés na plataforma da verdade eterna. 
— Historical Sketches of the Foreign Missions of the Seventh Day 
Adventist, 123, 124. 

A transformadora influência da verdade santifica o caráter. O 
crente ama os mandamentos de Deus. Sua condenação e seu temor 
são uma coisa. O amor de Cristo, revelado em Seu grande sacrifício 
para salvar o homem, destruiu todas as barreiras. O amor de Deus 
flui na vida, e a gratidão aparece no coração que era indiferente 
como uma pedra. Cristo crucificado, Cristo nossa justiça, ganha o 
coração e o leva ao arrependimento. Esse tema é tão simples que uma 
criança pode entendê-lo, os sábios e cultos se deleitam nele, quando 
o contemplam nas suas profundidades de sabedoria, amor e poder 
que nunca se podem sondar. Desejamos apresentar esta preciosa 
verdade ao povo que está escravizado pelo pecado. Que todos vejam 
que Cristo foi sacrificado por causa de suas transgressões, e deseja 
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salvá-los. — The General Conference Bulletin, 28 de Janeiro de 
1893. 

Lembremo-nos de que há necessidade de penas e línguas santifi- 
cadas. Quando nós, como um povo, vivermos conforme a vontade 
de Deus, veremos os profundos movimentos de Seu Espírito. Muito 
então será feito por aqueles que nunca ouviram a verdade. — Ma- 
nuscrito 91, 1907. 

Devemos ser imbuídos de um profundo e permanente senso do 
valor, santidade e autoridade da verdade. — The Youth's Instructor, 
2 de Fevereiro de 1893. 


A verdade triunfará gloriosamente, 19 de Setembro 


Abri as portas, para que entre nela a nação justa, que observa 
a verdade. Isaías 26:2. 


A verdade de Deus deve ser entronizada no coração, e nós de- 
vemos estar determinados a empenhar-nos nas batalhas do Senhor, 
se quisermos sair como vencedores, com a vitória final da verdade, 
pois a verdade triunfará gloriosamente. ... Se estiverdes procurando 
ser uma bênção para os outros, Deus vos abençoará. Devemos trazer 
todo o bem possível para nossa vida, para que possamos glorificar 
a Deus e ser uma bênção para a humanidade. — The Review and 
Herald, 5 de Maio de 1891. 

A igreja é o instrumento de Deus para a proclamação da verdade, 
por Ele dotada de poder para fazer uma obra especial; e se ela for leal 
ao Senhor, obediente a todos os Seus mandamentos, nela habitará 
a excelência da graça divina. Se for fiel a sua missão, se honrar ao 
Senhor Deus de Israel, não haverá poder capaz de a ela se opor. 

O zelo em favor de Deus e Sua causa impulsionou os discípulos 
a dar testemunho do evangelho com grande poder. Não deveria um 
zelo tal inflamar nosso coração com a determinação de contar a 
história do amor redentor de Cristo e Este crucificado? É o privilégio 
de todo cristão não somente aguardar, mas apressar a vinda do 
Salvador. 

Se a igreja se revestir do manto da justiça de Cristo, deixando 
qualquer aliança com o mundo, raiará para ela o amanhecer de um 
dia brilhante e glorioso. As promessas de Deus a ela feitas serão 
sempre firmes. Ele fará dela uma excelência eterna, um regozijo 
de muitas gerações. A verdade, passando de largo aqueles que a 
desprezam e rejeitam, triunfará. Conquanto às vezes pareça haver 
retardado, seu progresso nunca foi impedido. Quando a mensagem 
de Deus se defronta com a oposição, Ele lhe concede força adicional, 
para que ela exerça maior influência. Dotada de energia divina, abrirá 
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caminho através das mais fortes barreiras e triunfará sobre todos os 
[250] obstáculos. — Atos dos Apóstolos, 600, 601. 


Obra vitalícia, 20 de Setembro 


Ora, amados, pois que temos tais promessas, purifiquemo-nos 
de toda imundícia da carne e do espírito, aperfeiçoando a 
santificação no temor de Deus. 2 Coríntios 7:1. 


A formação de um caráter íntegro é obra da vida inteira, e é 
o resultado de meditar com oração e em ligação com um grande 
propósito. A excelência do caráter que possuís tem que ser o resul- 
tado de vosso próprio esforço. Os amigos vos podem animar, mas 
não podem fazer a obra em vosso lugar. Desejar, suspirar e sonhar, 
jamais farão com que sejais grandes ou bons. Tendes que subir. 
— Fundamentos da Educação Cristã, 87. 

A conversação que desenvolvemos ao lado da lareira, os livros 
que lemos, os negócios que fazemos, tudo é agente na formação de 
nosso caráter, e dia após dia decidimos nosso destino eterno. — The 
Youth's Instructor, 25 de Novembro de 1893. 

A capacidade intelectual e o talento não são o caráter, porquanto 
frequentemente os possuem os que têm caráter mau. A reputação 
não é caráter. O verdadeiro caráter é uma qualidade da pessoa, a 
qual se revela na conduta. — The Youth's Instructor, 3 de Novembro 
de 1886. 

O caráter formado segundo a semelhança divina é o único tesouro 
que deste mundo podemos levar para o futuro. Aqueles que nesta 
vida estão sob a instrução de Cristo, levarão consigo, para as mansões 
celestes, todo aprendizado divino. E no Céu deveremos progredir 
continuamente. — Parábolas de Jesus, 332. 

O bom caráter é um capital mais valioso do que a prata e o ouro. 
Não é afetado por crises nem fracassos, e naquele dia em que hão 
de ser destruídas as riquezas terrestres, os seus frutos serão fartos. 
A integridade, a firmeza e a perseverança são qualidades que todos 
devem zelosamente cultivar; pois elas revestem seu possuidor de 
um poder irresistível — um poder que o torna forte para fazer o 
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bem, forte para resistir ao mal, forte para suportar a adversidade. 
— Conselhos aos Professores, Pais e Estudantes, 226. 


À semelhança de um palácio, 21 de Setembro 


Para que nossos filhos sejam, como plantas, bem desenvolvidos 
na sua mocidade; para que as nossas filhas sejam como pedras 
de esquina lavradas, como colunas de um palácio. Salmos 
144:12. 


Se a juventude apreciar devidamente esta importante questão da 
formação do caráter, verá a necessidade de fazer as suas obras de 


tal maneira que resistam à prova da investigação diante de Deus. 


O mais humilde e mais fraco, mediante perseverante esforço em 
resistir à tentação, e em busca da sabedoria do alto, pode alcançar 
alturas que agora parece coisa impossível. Essas consecuções não 
podem ser alcançadas sem um determinado propósito de ser fiel 
no cumprimento dos pequeninos deveres. Isso requer vigilância 
constante, para que traços defeituosos não venham a se enraizar. Os 
jovens podem possuir força moral, pois Jesus veio a este mundo para 
que pudesse ser nosso exemplo e oferecer auxílio divino a toda a 
juventude e a todos de todas as épocas. — The Youth’s Instructor, 3 
de Novembro de 1886. 

Este mundo é a oficina de Deus. E cada pedra que pode ser usada 
no templo celestial deve ser talhada e polida, até ser pedra provada 
e preciosa, ajustada para seu lugar no edifício do Senhor. Mas se 
recusarmos ser ensinados e disciplinados, seremos como pedras não 
talhadas e polidas, e que afinal serão postas de lado como inúteis. 
— Orientação da Criança, 168. 

Pode ser que muito trabalho precise ser feito, ... e que sejais 
uma pedra bruta que necessita ser lavrada e polida antes de poder 
ocupar um lugar no templo de Deus. Não precisais surpreender-vos 
se o martelo e o cinzel de Deus tiverem de desbastar as saliências 
de vosso caráter, até que estejais preparados para preencher o lugar 
que Ele tem para vós. Nenhum ser humano pode realizar esta obra. 
Só pode ser feita por Deus. E estai certos de que Ele não dará uma 
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martelada inútil. Cada um dos golpes é desferido com amor, para 
vossa eterna felicidade. — Testimonies for the Church 7:264. 

Caráter polido à semelhança dos palácios, para que possa res- 
plandecer para sempre nas cortes do Senhor. — Serviço Cristão, 
206. 


Os justos viverão para sempre, 22 de Setembro 


Porque a traça os roerá como a uma veste, e o bicho os comerá 
como à lã; mas a Minha justiça durará para sempre, e a 
Minha salvação, de geração em geração. Isaías 51:8. 


Encontrei, entre as peças de roupa de que eu necessitava, algumas 
de lã que à primeira vista pareciam boas, mas ao serem trazidas 
à luz e sacudidas com cuidado, revelaram a destruidora obra das 
traças. Não houvéssemos examinado devidamente, e não teríamos 
descoberto os estragos. A traça é um ser tão pequenino que mal 
pode ser visto; mas os traços de sua existência são evidentes, e a 
destruição por ela ocasionada faz com que peles e artigos de lã 
revelem que ela é trabalhadora eficiente, embora fora da vista e sem 
ser suspeitada. 

Pensando no trabalho secreto mas destrutivo dessas traças, 
lembramo-nos de alguns seres humanos que conhecêramos. Quão 
frequentemente nosso coração tem sido ferido por uma súbita re- 
velação das ações daqueles de quem esperávamos melhores coisas, 
trazendo à luz seu verdadeiro caráter, que havia, até então, estado 
escondido das vistas de todos! Quando erguido à luz da Palavra 
de Deus, o caráter é encontrado semelhante à peça de roupa estra- 
gada pela traça, que, quando sacudida e examinada, revela a obra 
destruidora que tem sido executada secretamente, durante anos. ... 

Levou tempo para a traça fazer aquele trabalho destrutivo, bem 
calmamente, na escuridão; e leva tempo, pouco a pouco, para uma 
criança ou jovem ficar à vontade, feliz e sentir-se seguro no caminho 
da mentira — um caminho de pecado oculto aos olhos humanos. 
Qualquer ato, seja bom ou mau, não forma o caráter, mas a condes- 
cendência com idéias e sentimentos prepara o caminho para atos e 
fatos da mesma espécie. ... Se lançardes os fundamentos de vosso 
caráter mediante uma vida pura e virtuosa, buscando auxílio e força 
de Deus, ele não será como a roupa comida pela traça, mas será 
firme e sólido. — The Youth's Instructor, 15 de Dezembro de 1886. 
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A formosura do Senhor, 23 de Setembro 


E seja sobre nós a graça do Senhor. Salmos 90:17. 


Deus ama ao belo, mas o que mais Ele ama é a beleza de caráter. 
... É a beleza de caráter o que não perecerá, mas permanecerá através 
dos incessantes séculos da eternidade. — The Bible Echo, 1 de 
Fevereiro de 1892. 

O grande Artista, o Artista Mestre, teve pensamentos para os 
lírios, fazendo-os tão bonitos que ultrapassam a glória de Salomão. 
Quanto mais cuida Ele do homem, a imagem e glória divinas! Anela 
ver Seus filhos revelarem um caráter à Sua semelhança. Como a luz 
solar comunica às flores seus múltiplos e delicados matizes, assim 
transmite Ele à alma a beleza de Seu próprio caráter. 

Todos quantos preferem o reino de Cristo — reino de amor e 
Justiça e paz — colocando os interesses do mesmo acima de todos os 
outros, acham-se ligados ao mundo do alto, e pertencem-lhes todas 
as bênçãos necessárias a esta vida. No livro da providência de Deus, 
o volume da vida, a cada um de nós é dada uma página. Essa página 
contém cada particularidade de nossa história; até os cabelos da 
cabeça estão contados. Os filhos de Deus nunca Lhe estão ausentes 
do pensamento. — O Desejado de Todas as Nações, 313. 

As exibições mundanas, conquanto imponentes, são de nenhum 
valor aos olhos de Deus. Acima do que é visível e temporal, aprecia 
Ele o invisível e eterno. O primeiro só tem valor na medida em que 
exprime o segundo. As mais belas produções de arte não possuem 
beleza que se possa comparar à beleza de caráter, que é o fruto da 
operação do Espírito Santo na alma. ... 

Cristo veio à Terra e esteve perante os filhos dos homens com 
o acumulado amor da eternidade, e esse é o tesouro que, mediante 
nossa ligação com Ele, devemos receber, revelar e comunicar. ... 

Devemos distinguir-nos do mundo porque Deus pôs Seu selo em 
nós, porque em nós manifesta Seu caráter de amor. — A Ciência do 
Bom Viver, 36, 37. 
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Perfeição, o alvo a ser alcançado, 24 de Setembro 


Sede vós, pois, perfeitos, como é perfeito o vosso Pai, que está 
nos Céus. Mateus 5:48. 


Deus somente aceitará os que estão decididos a ter um alvo 
elevado. Coloca cada agente humano sob a obrigação de fazer o 
melhor. De todos é requerido perfeição moral. Nunca devemos 
abaixar a norma de justiça com o fim de acomodar à prática do mal, 
tendências herdadas ou cultivadas. Precisamos compreender que 
imperfeição de caráter é pecado. Todos os justos atributos de caráter 
habitam em Deus como um todo perfeito e harmonioso, e todo 
aquele que aceita a Cristo como Salvador pessoal, tem o privilégio 
de possuir estes atributos. 

E os que querem ser coobreiros de Deus devem esforçar-se para 
aperfeiçoar cada órgão do corpo e qualidade da mente. Verdadeira 
educação é o preparo das faculdades físicas, mentais e morais para 
a execução de todo dever; é o preparo do corpo, mente e intelecto 
para o serviço divino. Essa é a educação que perdurará para a vida 
eterna. ... 

Cristo, porém, não nos deu garantia alguma de que é fácil al- 
cançar perfeição de caráter. Não se herda caráter perfeito e nobre. 
Não o recebemos por acaso. O caráter nobre é ganho por esforço 
individual mediante os méritos e a graça de Cristo. Deus dá os ta- 
lentos e as faculdades mentais; nós formamos o caráter. É formado 
por combates árduos e relutantes com o próprio eu. As tendências 
herdadas devem ser banidas por um conflito após outro. Devemos 
esquadrinhar-nos detidamente e não permitir que permaneça traço 
algum incorreto. 

Ninguém diga: Não posso corrigir meus defeitos de caráter. ... A 
dificuldade real vem da corrupção de um coração não santificado, e 
da involuntariedade de se submeter à direção de Deus. — Parábolas 
de Jesus, 330, 331. 
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A sujeição à vontade de Cristo significa restauração à perfeita 
varonilidade. — A Ciência do Bom Viver, 131. 


Trajar as vestes da justiça, 25 de Setembro 


E foi-lhe dado que se vestisse de linho fino, puro e 
resplandecente; porque o linho fino são as justiças dos santos. 
Apocalipse 19:8. 


Pela veste nupcial... é representado o caráter puro e imaculado, 
que os verdadeiros seguidores de Cristo possuirão. Foi dado à igreja 
“que se vestisse de linho fino, puro e resplandecente” (Apocalipse 
19:8), “sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante”. Efésios 5:27. 
O linho fino, diz a Escritura, “é a justiça dos santos”. Apocalipse 
19:8. A justiça de Cristo e Seu caráter imaculado, é, pela fé, comu- 
nicada a todos os que O aceitam como Salvador pessoal. ... 

Este vestido fiado nos teares do Céu não tem um fio de origem 
humana. Em Sua humanidade, Cristo formou caráter perfeito, e 
oferece-nos esse caráter. ... 

Ao nos sujeitarmos a Cristo, nosso coração se une ao Seu, nossa 
vontade imerge em Sua vontade, nosso espírito torna-se um com Seu 
espírito, nossos pensamentos serão levados cativos a Ele; vivemos 
Sua vida. Isso é o que significa estar trajado com as vestes de Sua 
Justiça. ... 

Justiça é fazer o bem, e é pelos atos que todos serão julgados. 
Nosso caráter é revelado pelo que fazemos. — Parábolas de Jesus, 
310-312. 

Ensinem-se os jovens e crianças a escolher para si aquela veste 
real tecida nos teares celestiais — o “linho... puro e resplandecente” 
(Apocalipse 19:8), que todos os santos da Terra usarão. Tal veste 
— o próprio caráter imaculado de Cristo — é livremente oferecida a 
todo ser humano. Mas todos os que a recebem, a receberão e usarão 
aqui. — Educação, 249. 

Trajados com as vestes gloriosas da justiça de Cristo, participarão 
da ceia do Rei. Têm o direito de associar-se com a multidão lavada 
no sangue. — Parábolas de Jesus, 315. 
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Os santos possuirão o reino, 26 de Setembro 


Mas os santos do Altíssimo receberão o reino e possuirão o 
reino para todo o sempre e de eternidade em eternidade. 
Daniel 7:18. 


Deus não leva ninguém para o Céu, senão os que primeiramente 
se tornem santos neste mundo, mediante a graça de Cristo, aqueles 
nos quais Ele possa ver Cristo exemplificado. Quando o amor de 
Cristo é um princípio dominante no caráter, então saberemos que 
estamos escondidos com Cristo em Deus. ... 

Somente estes que, pela oração, vigilância e amor, fazem o tra- 
balho de Cristo, podem agradar a Deus com louvor. Quanto mais 
o Senhor vir o caráter de Seu amado Filho revelado em Seu povo, 
tanto maior será Sua satisfação e Seu deleite neles. Deus mesmo e 
os anjos celestiais se regozijam neles com louvor. O pecador que crê 
é declarado inocente, ao passo que sua culpa é posta sobre Cristo. A 
Justiça de Cristo é creditada na conta do devedor, e defronte de seu 
nome, na folha do balancete, se encontra: Perdoado. Vida eterna. ... 

“Vós sois lavoura de Deus.” 1 Coríntios 3:9. Como alguém sente 
prazer em cultivar um jardim, assim também Deus sente alegria em 
Seus filhos e filhas crentes. Um jardim exige constante trabalho. As 
ervas devem ser eliminadas; novas plantas devem ser colocadas; os 
galhos que se desenvolvem muito rapidamente precisam ser podados. 
Desta forma o Senhor trabalha em benefício de Seu jardim; é assim 
que Ele cuida de Suas plantas. Ele não sente prazer em qualquer 
desenvolvimento que não revele as graças do caráter de Cristo. O 
sangue de Cristo fez dos homens e das mulheres o precioso objeto 
de Deus. ... Algumas plantas são tão fraquinhas, que quase não têm 
vida alguma, e por estas Deus toma cuidado especial. — The Review 
and Herald, 24 de Agosto de 1897. 

Só entrarão nos Céus os que, durante o tempo da prova, tiverem 
formado um caráter que respire uma influência celestial. O santo do 
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Céu deve ser primeiro um santo na Terra. — Orientação da Criança, 
481. 


Participantes pela promessa de Deus, 27 de 
Setembro 


Pelas quais Ele nos tem dado grandíssimas e preciosas 
promessas, para que por elas fiqueis participantes da natureza 
divina, havendo escapado da corrupção, que, pela 
concupiscência, há no mundo. 2 Pedro 1:4. 


Cada promessa que se encontra no Livro de Deus apresenta-nos 
o encorajamento, para que possamos ser participantes da natureza 
divina. Esta é a possibilidade: depender de Deus, crer em Sua Pala- 
vra, fazer Sua obra, e isto podemos fazer quando nos apossamos da 
divindade de Cristo. Essa possibilidade vale mais para nós do que 
todas as riquezas do mundo. Não há nada na Terra para se comparar 
a ela. À medida que nos apossamos da força assim posta ao nosso 
alcance, recebemos tão forte esperança, que podemos depender in- 
teiramente da promessa de Deus; e lançando mão das possibilidades 
que estão em Cristo, nós nos tornamos filhos e filhas de Deus. ... 

O que verdadeiramente crê em Cristo, torna-se participante da 
natureza divina, e tem força de que se pode valer sob qualquer 
tentação. Não cairá sob a tentação, nem será deixado a fracassar. 
No tempo de provação, ele apelará para as promessas, e por elas 
escapará das corrupções que pela concupiscência há no mundo. ... 

A fim de nos tornar participantes da natureza divina, o Céu nos 
deu o mais precioso tesouro. O Filho de Deus abriu mão de Seu 
manto real e deixou Sua coroa de rei, para vir à Terra como uma 
criancinha. Ele Se consagrou para viver uma vida perfeita, desde a 
infância até à idade adulta. 

Mediante Sua vida de sacrifício e morte humilhante, Ele tornou 
possível, para nós, a posse de Sua divindade e o escape da corrupção 
que pela concupiscência há no mundo. ... Se sois participantes da na- 
tureza divina, cada dia estareis obtendo um preparo para aquela vida 
que se assemelha à vida de Deus. Cada dia purificareis vossa confi- 
ança em Jesus, seguireis Seu exemplo e crescereis à Sua semelhança, 
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até que vos apresentareis perfeitos diante dEle. — Manuscrito 99a, 
1908. 


Cristo habita em mim, 28 de Setembro 


Jesus, pois, lhes disse: Na verdade, na verdade vos digo que, se 
não comerdes a carne do Filho do homem e não beberdes o 
Seu sangue, não tereis vida em vós mesmos. Quem come a 
Minha carne e bebe o Meu sangue tem a vida eterna, e Eu o 
ressuscitarei no último dia. Porque a Minha carne 
verdadeiramente é comida, e o Meu sangue verdadeiramente é 
bebida. Quem come a Minha carne e bebe o Meu sangue 
permanece em Mim, e Eu, nele. João 6:53-56. 


Comer a carne e beber o sangue de Cristo é recebê-Lo como 
Salvador pessoal, crendo que Ele perdoa nossos pecados, e nEle 
estamos completos. É contemplando o Seu amor, detendo-nos sobre 
ele, sorvendo-o, que nos havemos de tornar participantes de Sua 
natureza. O que a comida é para o corpo, deve ser Cristo para a 
alma. O alimento não nos aproveita se o não ingerimos; a menos 
que se torne parte de nosso corpo. Da mesma maneira Cristo fica 
sem valor para nós, se O não conhecemos como Salvador pessoal. 
Um conhecimento teórico não nos fará bem nenhum. Precisamos 
alimentar-nos dEle, recebê-Lo no coração, de modo que Sua vida se 
torne nossa vida. Seu amor, Sua graça, devem ser assimilados. — O 
Desejado de Todas as Nações, 389. 

Não basta mesmo que creiamos em Cristo para o perdão dos 
pecados; devemos pela fé estar recebendo constantemente força e 
nutrição espiritual dEle, mediante Sua Palavra. ... “As palavras que 
Eu vos disse são espírito e vida” João 6:53, 54, 63. Jesus aceitou a 
lei de Seu Pai, levou a efeito em Sua vida os princípios da mesma, 
manifestou-lhe o espírito, e mostrou o seu benéfico poder no co- 
ração. ... Os seguidores de Cristo devem ser participantes de Sua 
experiência. Devem receber e assimilar a Palavra de Deus de modo 
que esta se torne a força impulsora da vida e das ações. Pelo poder 
de Cristo devem ser transformados à Sua semelhança, e refletir os 
atributos divinos. — Patriarcas e Profetas, 277, 278. 
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É recebendo a vida por nós derramada na cruz do Calvário, que 
podemos viver a vida de santidade. E essa vida transmite-se-nos ao 
receber Sua palavra, fazendo as coisas que Ele ordenou. Tornamo- 
nos então um com Ele. — O Desejado de Todas as Nações, 660. 


[259] 


Habitar em união, 29 de Setembro 


Oh! Quão bom e quão suave é que os irmãos vivam em união! 
Salmos 133:1. 


A união cristã é poderosa agência. Diz, de maneira impressio- 
nante, que os que a possuem são filhos de Deus. Tem uma influência 
irresistível sobre o mundo, mostrando que o homem, na sua humani- 
dade, pode ser participante da natureza divina, havendo escapado da 
corrupção que pela concupiscência há no mundo. Devemos ser um 
com o próximo e com Cristo, e em Cristo um com Deus. Então de 
nós poderão dizer as palavras: “E estais perfeitos nEle” Colossences 
2:10. 

No plano da redenção um lugar é reservado para cada pessoa. 
A cada homem é dado seu trabalho. Ninguém pode ser membro do 
corpo de Cristo e, não obstante, ser inativo. ... A obra do povo de 
Deus pode ser e será variada, mas um é o Espírito impulsionador 
de toda ela. Qualquer trabalho feito para o Senhor deve estar ligado 
ao grande todo. Os obreiros devem trabalhar unidos, cada um con- 
trolado pelo poder divino, esforçando-se juntos, a fim de atrair a 
Cristo os que se acham ao seu redor. Todos devem movimentar-se 
como peças bem ajustadas de uma máquina, cada parte dependendo 
da outra e, contudo, mantendo-se separada na ação. E cada um de 
nós deve assumir o lugar que lhe foi designado e fazer a obra que 
lhe foi dada a realizar. Deus chama os membros de Sua igreja para 
receberem o Espírito Santo, para se unirem em amor fraternal, para 
ligarem em amor os seus interesses. — The Signs of the Times, 19 
de Dezembro de 1906. 

Nada enfraquece tão evidentemente uma igreja como a desu- 
nião e a contenda. Coisa alguma combate mais contra Cristo e a 
verdade do que este espírito. — E Recebereis Poder, 85 (Meditações 
Matinais, 1999). 

Aquele em cujo coração Cristo habita também reconhece Cristo 
habitando no coração de seu irmão. Cristo nunca luta contra Cristo. 
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Cristo nunca exerce qualquer influência contra Cristo. Os cristãos 
devem fazer sua obra, seja qual for, na unidade do Espírito para o 
aperfeiçoamento do corpo todo. — The Signs of the Times, 19 de 
Dezembro de 1906. 


[260] 


Força do alto, 30 de Setembro 


Mas os que esperam no Senhor renovarão as suas forças e 
subirão com asas como águias; correrão e não se cansarão; 
caminharão e não se fatigarão. Isaías 40:31. 


Maravilhosas são as possibilidades que se acham diante da juven- 
tude, para esta aprender a certeza da Palavra de Deus. Dificilmente 
pode a mente humana compreender as realizações espirituais que 
podem ser alcançadas por aqueles que se tornam participantes da 
natureza divina. Diariamente corrigindo suas faltas e alcançando 
vitórias, desenvolvem-se em homens e mulheres fortes em Cristo. 
— The Youth's Instructor, 13 de Fevereiro de 1902. 

Aquele que se torna participante da natureza divina sabe que sua 
cidadania é de lá de cima. Ele recebe a inspiração do Espírito de 
Cristo. Sua vida está escondida com Cristo em Deus. Tal homem, 
Satanás não pode mais usar como instrumento seu, para se insinuar 
dentro do próprio santuário de Deus, a fim de poluir o templo de 
Deus. Ele alcança vitórias a cada passo. Está com o coração cheio 
de pensamentos enobrecedores. Considera cada ser humano como 
coisa preciosa, porque Cristo morreu por todos. 

“Os que esperam no Senhor renovarão as suas forças e subirão 
com asas como águias.” Isaías 40:31. O homem que espera no 
Senhor, é forte, bastante forte para permanecer firme sob grande 
pressão. Contudo, é fácil de ser levado para o lado da misericórdia 
e da compaixão, que é o lado de Cristo. Aquele que se submete a 
Deus está pronto para fazer a vontade do Senhor; com diligência 
e humildade procura conhecer Sua vontade. Aceita a disciplina e 
tem temor de andar em conformidade com o seu finito raciocínio. 
Mantém comunhão com Deus e sua conversação é sobre as coisas 
do Céu. — Carta 58, 1894. 

Ligado ao Ser infinito, o homem se faz participante da natu- 
reza divina. Contra ele não têm efeito os dardos do mal; pois que 
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está revestido da armadura da justiça de Cristo. — Conselhos aos 
Professores, Pais e Estudantes, 51, 52. 
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Outubro — Vida reverente 


[261] 


Para com os pais, 1 de Outubro 


Honra a teu pai e a tua mãe, para que se prolonguem os teus 
dias na Terra que o Senhor, teu Deus, te dá. Exodo 20:12. 


A melhor maneira de educar os filhos no respeito para com os 
pais é a de lhes dar oportunidade de verem as gentilezas de seu pai 
para com sua mãe, bem como o respeito e a consideração que ela 
rende ao esposo. E observando o amor que existe entre os pais, que 
os filhos são levados a obedecer ao quinto mandamento. ... 

As nossas obrigações para com os nossos pais nunca cessam. 
Nosso amor a eles, e o deles a nós, não se mede pelos anos, nem pela 
distância, e nossa responsabilidade nunca pode ser posta de lado. 
Quando as nações forem congregadas diante do tribunal divino, 
de Jesus Cristo, apenas duas classes serão representadas: a dos 
que identificaram seus interesses com Cristo e com a humanidade 
sofredora; a dos que ignoraram as obrigações que Deus lhes deu, 
injuriaram o próximo e desonraram ao Senhor. Seu destino eterno 
será julgado com base no que fizeram e no que deixaram de fazer 
para Cristo, na pessoa de Seus santos. — The Review and Herald, 
15 de Novembro de 1892. 

Os pais fazem jus a um grau de amor e respeito que não se 
devem a nenhuma outra pessoa. ... O quinto mandamento exige que 
os filhos não somente respeitem, se submetam e obedeçam aos seus 
pais, mas também lhes dediquem amor e ternura, a fim de aliviarem 
seus cuidados, ampararem sua reputação e os socorrerem na velhice. 
— The Youth's Instructor, 10 de Julho de 1906. 

Enquanto os pais viverem, os filhos devem ter o prazer de honrá- 
los e respeitá-los. Devem proporcionar, tanto quanto possível, toda 
a alegria e felicidade à vida dos idosos pais. Devem amenizar-lhes a 
caminhada até a sepultura. Não existe melhor recomendação neste 
mundo do que a de um filho haver honrado aos pais, e nenhum 
melhor registro nos livros celestes do que o de um filho haver amado 
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e honrado pai e mãe. — The Review and Herald, 15 de Novembro 
de 1892. 


Para com os idosos, 2 de Outubro 


Diante das cãs te levantarás, e honrarás a face do velho, e terás 
temor do teu Deus. Eu sou o Senhor. Levítico 19:32. 


Há serviços que devemos aos outros e que não podemos passar 
por alto e ao mesmo tempo guardar os mandamentos. Viver, pensar 
e agir só em benefício próprio é tornar-se inútil como servo de Deus. 
— Mente, Caráter e Personalidade 2:610. 

Temos em nossas fileiras demasiado número de pessoas que 
são inquietas, faladoras, importantes aos seus próprios olhos e que 
tomam a liberdade de se colocar à frente, sem atenção para com 
os idosos, nem para com os mais experientes, nem para com os de 
cargo mais elevado. A igreja hoje sofre por falta da influência de 
caracteres opostos a estes — homens modestos, calmos e tementes a 
Deus, os quais se desempenhem de responsabilidades desagradáveis, 
que lhes sejam confiadas, não por causa do nome mas para prestar 
serviço ao seu Senhor, que morreu por eles. Pessoas dessa espécie 
não julgam ser coisa deprimente erguerem-se diante dos mais idosos 
ou tratarem respeitosamente aos de cabeça encanecida. ... 

Aos que temem e reverenciam a Deus, Ele Se deleita em honrá- 
los. O homem pode ser tão elevado que forme o elo que ligue o Céu 
à Terra. Ele saiu das mãos do Criador com um caráter simétrico, 
dotado de capacidades para desenvolver-se, combinando a influência 
divina com os esforços humanos, para que pudesse elevar-se quase 
ao nível dos anjos. Contudo, quando assim elevado, não terá noção 
de sua bondade e grandeza. — Testimonies for the Church 4:339, 
340. 

Deus ordenou, especialmente, afetuoso respeito para com os 
idosos. Diz Ele: “Coroa de honra são as cãs, achando-se elas no ca- 
minho da justiça” Provérbios 16:31. Elas falam de batalhas feridas, 
vitórias ganhas, encargos suportados e tentações vencidas. Falam 
de pés fatigados próximos de seu descanso, de lugares que logo se 
vagarão. Ajudem às crianças a pensar nisto, e elas por meio de sua 
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cortesia e respeito suavizarão o caminho dos que são idosos, e trarão 
graça e beleza a sua própria vida juvenil ao atenderem a ordem: 
“Diante das cãs te levantarás, e honrarás a face do velho” Levítico 
19:32. — Educação, 244. 


[263] 


Para com as autoridades, 3 de Outubro 


Honrai a todos. Amai a fraternidade. Temei a Deus. Honrai o 
rei. Vós, servos, sujeitai-vos com todo o temor ao senhor, não 
somente ao bom e humano, mas também ao mau. 1 Pedro 2:17, 
18. 


O apóstolo esboça com clareza a atitude que deveriam os crentes 
sustentar em relação às autoridades civis: “Sujeitai-vos pois a toda a 
ordenação humana por amor do Senhor: quer ao rei, como superior; 
quer aos governadores, como por Ele enviados para castigo dos 
malfeitores, e para louvor dos que fazem o bem. Porque assim é a 
vontade de Deus, que, fazendo bem, tapeis a boca à ignorância dos 
homens loucos; como livres, e não tendo a liberdade por cobertura 
da malícia, mas como servos de Deus. Honrai a todos. Amai a 
fraternidade. Temei a Deus. Honrai o rei.” 1 Pedro 2:13-17. — Atos 
dos Apóstolos, 522. 

Os dez preceitos de Jeová são o fundamento de todas as leis 
retas e boas. Os que amam aos mandamentos de Deus estarão em 
harmonia com as boas leis da Terra. — Testimonies for the Church 
1:361, 362. 

Cumpre-nos reconhecer o governo humano como uma instituição 
designada por Deus, e ensinar obediência ao mesmo como um dever 
sagrado, dentro de sua legítima esfera. ... 

Não se nos exige que desafiemos as autoridades. Nossas palavras, 
quer faladas quer escritas, devem ser cuidadosamente consideradas. 
— Atos dos Apóstolos, 69. 

Ensinai o povo a conformar-se em todas as coisas com as leis de 
seu Estado, quando assim podem fazer sem entrar em conflito com 
a lei de Deus. — Testemunhos Selectos 3:400. 
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Deus deve ser em extremo tremendo na assembléia dos santos 
e grandemente reverenciado por todos os que O cercam. 
Salmos 89:7. 


Outra preciosa graça que cuidadosamente se deve cultivar é a 
reverência. A verdadeira reverência para com Deus é inspirada por 
uma intuição de Sua infinita grandeza e consciência de Sua presença. 
Com esta percepção do Invisível deve ser profundamente impressio- 
nado o coração de toda criança. Deve-se ensiná-la a considerar como 
sagrados a hora e o lugar das orações e cerimônias do culto público, 
porque Deus está ali. E ao manifestar-se reverência na atitude e no 
porte, aprofundar-se-á o sentimento que a inspira. 

Bom seria aos jovens e adultos estudar e ponderar, e muitas 
vezes repetir aquelas palavras das Santas Escrituras que mostram 
como o lugar assinalado pela presença especial de Deus deve ser 
considerado. ... 

Jacó, depois de contemplar a visão dos anjos, exclamou: “Na 
verdade o Senhor está neste lugar, e eu não o sabia” Gênesis 28:16. 
— Educação, 242, 243. 

A humildade e a reverência devem caracterizar o comportamento 
de todos os que vão à presença de Deus. Em nome de Jesus podemos 
ir perante Ele com confiança; não devemos, porém, aproximar-nos 
dEle com uma ousadia presunçosa, como se Ele estivesse no mesmo 
nível que nós outros. Há os que se dirigem ao grande, Todo-poderoso 
e santo Deus, que habita na luz inacessível, como se se dirigissem a 
um igual, ou mesmo inferior. Há os que se portam em Sua casa con- 
forme não imaginariam fazer na sala de audiência de um governador 
terrestre. Tais devem lembrar-se de que se acham à vista dAquele a 
quem serafins adoram, perante quem os anjos velam o rosto. Deus 
deve ser grandemente reverenciado; todos os que em verdade se com- 
penetram de Sua presença, prostrar-se-ão com humildade perante 
Ele. — Patriarcas e Profetas, 252. 
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Para com o nome de Deus, 5 de Outubro 


Santo e tremendo é o Seu nome. Salmos 111:9. 


Deve também mostrar-se reverência pelo nome de Deus. Ja- 
mais deve esse nome ser proferido levianamente, precipitadamente. 
Mesmo na oração, deve ser evitada sua repetição frequente e desne- 
cessária. — Educação, 243. 

Jurar, e todas as palavras proferidas em forma de juramento 
desonram a Deus. O Senhor vê, o Senhor ouve, e o transgressor não 
será por Ele julgado como inocente, Deus não Se deixa escarnecer. 
Os que tomam o nome de Deus em vão irão ver que será uma coisa 
terrível cair nas mãos do Deus vivo. — Manuscrito 126, 1901. 

Pela precipitada menção de Deus na conversação comum, pelos 
apelos a Ele feitos em assuntos triviais, e pela frequente e impensada 
repetição de Seu nome, nós O desonramos. — Patriarcas e Profetas, 
306. 

Podia ver agora que vaga compreensão alguns têm da santidade 
de Deus, e quanto tomam em vão o Seu santo e reverendo nome, 
sem se compenetrarem de que é de Deus, o grande e poderoso Deus, 
que estão falando. Ao orarem, muitos usam expressões descuidosas 
e irreverentes, que ofendem o terno Espírito do Senhor, e fazem com 
que suas petições não cheguem ao Céu. — Primeiros Escritos, 70. 

“Santo e tremendo é o Seu nome.” Salmos 111:9. Não devemos 
nunca, de qualquer modo, tratar com leviandade os títulos ou nomes 
da Divindade. Ao orar, penetramos na sala de audiência do Altíssimo, 
e devemos ir à Sua presença possuídos de santa reverência. Os anjos 
velam o rosto em Sua presença. Os querubins e os santos serafins 
aproximam-se de Seu trono com solene reverência. Quanto mais 
deveríamos nós, seres finitos e pecadores, apresentar-nos de modo 
reverente perante o Senhor, nosso Criador! — O Maior Discurso de 
Cristo, 106. 
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Para com a palavra de Deus, 6 de Outubro 


Para isto lhes ordenei, dizendo: Dai ouvidos à Minha voz, e Eu 
serei o vosso Deus, e vós sereis o Meu povo; e andai em todo o 
caminho que Eu vos mandar, para que vos vá bem. Jeremias 

T23. 


Vós necessitais e eu necessito que a visão espiritual seja esclare- 
cida e intensificada para podermos ver o plano da redenção como 
nunca vimos antes. Desejamos que nosso coração sinta a poderosa 
pulsação do coração de amor do Salvador. Ao examinardes as Escri- 
turas, alimentando-vos das palavras de vida, considerai que é a voz 
de Deus ao ser humano. Algumas vezes podemos ficar confundidos 
com a voz de nossos amigos; mas na Bíblia temos o conselho de 
Deus sobre todos os assuntos importantes, concernentes aos nossos 
interesses eternos, e relativamente às questões temporais podemos 
aprender bastante. Seus ensinos sempre serão apropriados às cir- 
cunstâncias peculiares a cada um de nós e calculados de maneira 
a nos prepararem para resistir à provação e nos capacitarem para a 
obra que o Senhor nos confiou. — Carta 94, 1893. 

A Bíblia é a voz de Deus a nos falar, tão certo como se a pudés- 
semos ouvir com nossos ouvidos. Se pensássemos assim, com que 
respeito abriríamos a Palavra de Deus e com que fervor buscaríamos 
seus preceitos! A leitura e a contemplação das Escrituras seriam 
consideradas como uma entrevista com o Infinito. — The Signs of 
the Times, Abril de 1906. 

Devemos abrir a Palavra de Deus com reverência e com um 
sincero desejo de saber qual é a vontade do Senhor para conosco. 
Então os anjos celestiais dirigirão os nossos passos. Deus nos fala 
mediante Sua Palavra. Estamos na câmara de audiência do Altíssimo, 
na própria presença de Deus. Cristo entra no coração. — The Signs 
of the Times, 28 de Março de 1906. 

Deveis demonstrar que reverenciais vossa fé, falando reveren- 
temente de coisas sagradas. Nunca permitais que escape de vossos 
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lábios uma expressão de leviandade e frivolidade quando citais as 
Escrituras. Ao tomar a Bíblia nas mãos, lembrai-vos de que estais 
[266] sobre terra santa. — Fundamentos da Educação Cristã, 194, 195. 


No lar, 7 de Outubro 


Portanto, diz o Senhor, Deus de Israel: Na verdade, tinha dito 
Eu que a tua casa e a casa de teu pai andariam diante de Mim 
perpetuamente; porém, agora, diz o Senhor: Longe de Mim tal 
coisa, porque aos que Me honram honrarei, porém os que Me 
desprezam serão envilecidos. 1 Samuel 2:30. 


Fazei com que a vida no lar seja, tanto quanto possível seme- 
lhante ao Céu. — Manuscrito 93, 1901. 

No lar se lançam os fundamentos para a prosperidade da igreja. 
As influências dominantes na vida doméstica são levadas à vida 
na igreja; por conseguinte, os deveres da igreja devem primeiro 
começar no lar. — The Signs of the Times, 12 de Setembro de 1898. 

Os que governam corretamente a família trarão para a igreja uma 
influência de ordem e reverência. — Orientação da Criança, 548. 

Os pais e as mães que consideram a Deus o primeiro em seus 
lares, que ensinam a seus filhos que o temor do Senhor é o princípio 
da sabedoria, glorificam a Deus diante dos anjos e dos homens. 
... Cristo não é um estranho em seus lares; Seu nome é um nome 
da família, reverenciado e glorificado. Os anjos se deleitam num 
lar onde Deus reina supremo e onde as crianças são ensinadas a 
reverenciar a religião, a Bíblia e seu Criador. Tais famílias podem 
reivindicar a promessa: “Aos que Me honram honrarei.” 1 Samuel 
2:30. — Testimonies for the Church 5:424. 

O sagrado privilégio da comunhão com Deus torna distinta e 
clara a visão das coisas gloriosas, preparadas para os que amam a 
Deus e reverenciam Seus mandamentos. Temos que trazer reverência 
à nossa vida diária. ... 

Em nossa vida diária, damos muita importância ao que é sem 
importância e vulgar e o resultado é que falhamos em ver Aquele 
que é invisível. Assim perdemos muitas ricas bênçãos em nossa 
experiência religiosa. — Carta 14, 1900. 
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A verdadeira reverência se revela pela obediência. Deus nada 
ordenou que não seja essencial, e não há outro modo tão agradável a 
Ele para se manifestar reverência como a obediência àquilo que Ele 
falou. — Conselhos aos Professores, Pais e Estudantes, 111. 


Para com os representantes de Deus, 8 de Outubro 


E o Senhor, Deus de seus pais, lhes enviou a Sua palavra pelos 
Seus mensageiros, madrugando e enviando-lhos, porque Se 
compadeceu do Seu povo e da Sua habitação. Porém 
zombaram dos mensageiros de Deus, e desprezaram as Suas 
palavras, e escarneceram dos Seus profetas, até que o furor do 
Senhor subiu tanto, contra o Seu povo, que mais nenhum 
remédio houve. 2 Crônicas 36:15, 16. 


Deve-se mostrar respeito para com os representantes de Deus 
— pastores, professores, pais, os quais são chamados para falarem e 
agirem em Seu lugar. No respeito que lhes é manifestado, Deus é 
honrado. — Educação, 244. 

A juventude deve ser educada a elevar em seu conceito o caráter 
das coisas sagradas e a praticar a verdadeira devoção na casa de Deus. 
Muitos dos que professam ser filhos do celeste Rei não apreciam 
devidamente a santidade das coisas eternas. ... 

Raras vezes são instruídas que os pastores são embaixadores de 
Deus, que a mensagem que pregam é o meio por Ele determinado 
para a salvação de almas e que para todos os que têm o privilégio de 
ouvir, constitui um cheiro de vida para vida ou de morte para morte. 


Muitos ... têm por costume criticar em casa o culto, aprovando 
umas poucas coisas e condenando outras. ... Se durante o culto 
divino o pregador comete algum erro, guardai-vos de vos referir a 
ele. Falai apenas das coisas boas que fez, das excelentes idéias que 
apresentou, e que deveis aceitar como vindas de um instrumento de 
Deus. ... 

A menos que aos crentes sejam inculcadas idéias precisas acerca 
do culto verdadeiro e da verdadeira reverência para com Deus, pre- 
valecerá entre eles a tendência para nivelar o sagrado ao comum. 
Tais pessoas, professando a verdade, serão uma ofensa a Deus e uma 
lástima para a religião. Com suas idéias destituídas de cultivo jamais 
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poderão apreciar um Céu puro e santo, e ser preparadas para se 
associarem aos adoradores de Deus nas cortes celestiais, onde tudo 
é pureza e perfeição, e onde cada criatura é dominada de profunda 
reverência para com Deus e Sua santidade. 

O apóstolo Paulo descreve a obra dos embaixadores de Deus 
como sendo seu objetivo apresentar todo homem perfeito em Cristo 
Jesus. — Testemunhos Selectos 2:199, 200, 202, 203. 


Para com a casa de Deus, 9 de Outubro 


Guardareis os Meus sábados e o Meu santuário reverenciareis: 
Eu sou o Senhor. Levítico 19:30. 


Deus é sublime e santo; e à pessoa crente e humilde, Sua casa 
na Terra, o lugar em que Seu povo se reúne para adoração é como 
a porta do Céu. O cântico de louvor e as palavras proferidas pelos 
ministros de Cristo são os meios indicados por Deus para preparar 
um povo para a igreja lá de cima, para aquela mais elevada adoração. 
— The Youth's Instructor, 8 de Outubro de 1896. 

Quando os crentes penetram na igreja, devem guardar a devida 
compostura e tomar silenciosamente seu lugar. ... Conversas vul- 
gares, cochichos e risos, não devem ser permitidos na igreja, nem 
antes nem depois das reuniões. Uma ardente e profunda piedade 
deve caracterizar todos os adoradores. 

Se faltam alguns minutos para o começo do culto, os crentes 
devem entregar-se à devoção e meditação silenciosa, elevando a 
alma em oração a Deus para que o culto se torne para eles uma 
bênção especial, operando a convicção e conversão em outras almas. 
Devem lembrar-se de que estão presentes ali mensageiros do Céu. 
Perdemos geralmente muito da suave comunhão com Deus pela 
nossa falta de quietude e por não nos darmos à reflexão e oração. ... 

Pais, exaltai o padrão do cristianismo no espírito de vossos fi- 
lhos; ajudai-os a entretecer a pessoa de Jesus em sua experiência; 
ensinai-os a ter o maior respeito pela casa de Deus e a compreender 
que quando entram ali devem fazê-lo com o coração comovido, 
ocupando-se com pensamentos como estes: “Deus está aqui; esta 
é a Sua casa. Devo alimentar pensamentos puros e guiar-me pelos 
mais santos propósitos. ... Este é o lugar onde Deus vem ter com 
Seu povo e o abençoa.” ... 

Os pais devem não só ensinar, como exortar os filhos a entrarem 
no santuário divino com seriedade e reverência. — Testemunhos 
Selectos 2:194, 196, 199. 
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Praticai a reverência até que ela se torne parte de vós mesmos. 
[269] — Mensagens aos Jovens, 266. 


Para com o Sábado, 10 de Outubro 


Lembra-te do dia do sábado, para o santificar. Êxodo 20:8. 


“Lembra-te” é o que aparece bem no começo do quarto man- 
damento. Pais, deveis lembrar-vos do dia do sábado, para que vós 
mesmos o santifiqueis. E se fizerdes isto, estareis dando a própria 
instrução a vossos filhos; eles reverenciarão o santo dia do Senhor. ... 
Durante toda a semana, tende o santo sábado em vista, porque esse 
dia deve ser dedicado ao serviço de Deus. É um dia em que as mãos 
devem repousar dos trabalhos seculares, quando as necessidades 
espirituais devem receber atenção especial. — Manuscrito 57, 1897. 

O sábado — oh! — tornai-o o dia mais doce e mais abençoado 
de toda a semana. ... Os pais podem e devem dar atenção aos filhos, 
lendo-lhes as partes mais atraentes da história bíblica, ensinando-os 
a reverenciar o dia de sábado, guardando-o segundo o mandamento. 
— Orientação da Criança, 532. 

Podem fazer do sábado um deleite, se seguirem a conduta certa. 
As crianças podem interessar-se em boa leitura ou em conversação 
sobre a sua salvação. — The Review and Herald, 14 de Abril de 
1885. 

Numa parte do dia, todos devem ter oportunidade de ficar ao 
ar livre. ... Que sua mente juvenil se ligue a Deus no belo cenário 
da natureza, seja sua atenção chamada às provas de Seu amor ao 
homem nas obras criadas. ... Ao verem as belas coisas que Ele criou 
para a felicidade do homem, serão levadas a considerá-Lo um terno 
e amorável Pai. ... Ao revestir-se o caráter de Deus do aspecto de 
amor, benevolência, beleza e atração, elas são induzidas a amá-Lo. 
— Testimonies for the Church 1:280. 

O sábado é um elo de ouro que une a Deus o Seu povo. — 
Testemunhos Selectos 3:18. 

Santificar o sábado ao Senhor importa em salvação eterna. — 
Testemunhos Selectos 3:23. 
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O Deus vivo, 11 de Outubro 


Ele mesmo é o Deus vivo e o Rei eterno. Jeremias 10:10. 


“Irá a Minha presença contigo” (Êxodo 33:14), foi a promessa 
feita durante a viagem através do deserto. Essa garantia foi acom- 
panhada por uma maravilhosa revelação do caráter de Jeová, a qual 
capacitou Moisés a proclamar a todo o Israel a bondade de Deus, 
e a instruí-lo cabalmente quanto aos atributos do seu invisível Rei. 
— Profetas e Reis, 312. 

Até o fim de sua longa vida de paciente ministério, Moisés 
continuou com suas exortações a Israel, para conservarem os olhos 
em seu divino Governador. ... 

Com que confiança havia Moisés dado certeza aos israelitas dos 
misericordiosos atributos de Jeová! Várias vezes, durante a travessia 
do deserto, havia ele intercedido perante Deus em favor do errante 
Israel, e Deus poupara aquele povo! ... 

O profeta implorou as maravilhosas providências e promessas 
de Deus em benefício da nação escolhida. E então, com a mais 
veemente das súplicas, ele rogou o amor de Deus pelo homem caído: 
... “Perdoa, pois, a iniqüidade deste povo, segundo a grandeza da 
Tua benignidade e como também perdoaste a este povo desde a terra 
do Egito até aqui.” Números 14:19. ... 

Bondosamente o Senhor respondeu: “Conforme a tua palavra, 
lhe perdoei”” Números 14:20. E então deu a Moisés, na forma de uma 
profecia, o conhecimento de Seu propósito concernente ao triunfo 
final de Seu povo escolhido. “Tão certamente como Eu vivo”, Ele 
declarou, “a glória do Senhor encherá toda a Terra” Números 14:21. 
... À glória de Deus, Seu caráter, Sua misericordiosa bondade e Seu 
terno amor — tudo quanto Moisés havia implorado em benefício de 
Israel seria revelado a toda a humanidade. E esta promessa de Jeová 
foi tornada duplamente certa; foi confirmada por um juramento. Tão 
certo como Deus vive e reina, Sua glória será declarada “entre os 
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gentios, Suas maravilhas entre todos os povos”. — The Review and 
Herald, 18 de Março de 1915. 


[271] 


Deus é meu pai, 12 de Outubro 


Vede quão grande amor nos tem concedido o Pai, a ponto de 


sermos chamados filhos de Deus. 1 João 3:1. 


Que amor, que incomparável amor, que, pecadores e estranhos 
como somos, possamos ser levados novamente a Deus e adotados 
em Sua família! A Ele nos podemos dirigir chamando-O pelo terno 
nome de “Pai nosso”, o que é um sinal de nossa afeição por Ele, e 
um penhor de Sua terna consideração e parentesco para conosco. E o 
Filho de Deus, olhando aos herdeiros da graça, “não Se envergonha 
de lhes chamar irmãos”. Hebreus 2:11. Têm para com Deus uma 
relação ainda mais sagrada do que os anjos que jamais pecaram. 

Todo o amor paternal que veio de geração em geração através 
do coração humano, toda fonte de ternura que se abriu na alma do 
homem, não passam de tênue riacho em comparação com o ilimitado 
oceano, quando postos ao lado do infinito, inesgotável amor de Deus. 
A língua não o pode exprimir, nem a pena é capaz de o descrever. 
Podeis meditar nele todos os dias de vossa vida; podeis esquadrinhar 
diligentemente as Escrituras a fim de compreendê-lo; podeis reunir 
toda faculdade e poder a vós concedidos por Deus, no esforço de 
compreender o amor e a compaixão do Pai celeste; e todavia existe 
ainda um infinito para além. — Testemunhos Selectos 2:336, 337. 

Em todos os Seus servos Deus contempla a imagem de Seu 
unigênito Filho. Ele os olha com um amor muito mais profundo do 
que qualquer linguagem humana possa exprimir. Envolve-os nos 
braços de Seu amor. O Senhor Se regozija em Seu povo. — Carta 
30, 1892. 

Redimiu-nos do mundo indiferente, e nos escolheu para tornar- 
nos membros da família real, filhos e filhas do celeste Rei. Convida- 
nos a nEle confiar, com confiança mais profunda e mais forte que a 
do filho no pai terrestre. — Parábolas de Jesus, 142. 
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Deus é para nós um terno e compassivo Pai celestial. — Manus- 
crito 1, 1891. 


Deus está comigo, 13 de Outubro 


O Senhor dos Exércitos está conosco; o Deus de Jacó é o nosso 
refúgio. Salmos 46:7. 


“Emanuel, ... Deus conosco”, isto significa tudo para nós. Ma- 
teus 1:23. Que ampla base é lançada para nossa fé! Que esperança 
sublime, com imortalidade, é apresentada diante do crente! Deus 
conosco em Cristo Jesus, para nos acompanhar cada passo na jor- 
nada para o Céu! O Espírito Santo conosco, como Consolador, um 
guia em nossas perplexidades, para amenizar nossos sofrimentos e 
nos amparar na tentação. “Ó profundidade das riquezas, tanto da 
sabedoria, como da ciência de Deus!” Romanos 11:33. — Carta 31, 
1892. 

Deus ordenou a Moisés acerca de Israel: “E Me farão um santuá- 
rio, e habitarei no meio deles” (Êxodo 25:8), e habitou no santuário, 
no meio de Seu povo. Durante toda a fatigante peregrinação deles no 
deserto, o símbolo de Sua presença os acompanhou. Assim Cristo es- 
tabeleceu Seu tabernáculo no meio de nosso acampamento humano. 
Estendeu Sua tenda ao lado da dos homens, para que pudesse viver 
entre nós, e tornar-nos familiares com Seu caráter e vida divinos. ... 

Desde que Cristo veio habitar entre nós, sabemos que Deus está 
relacionado com as nossas provações, e Se compadece de nossas 
dores. Todo filho e filha de Adão pode compreender que nosso 
Criador é o amigo dos pecadores. ... 

“Deus conosco” é a certeza de nossa libertação do pecado, a 
segurança de nosso poder para obedecer à lei do Céu. — O Desejado 
de Todas as Nações, 23-25. 

Cristo Se empenhou em ensinar a sublime verdade que tanto 
carecemos aprender, que Deus está sempre conosco, íntimo em cada 
habitação, e que está familiarizado com tudo quanto ocorre na Terra. 
Ele conhece os pensamentos que se formam na mente e são aceitos 
pela pessoa. Ele ouve cada palavra que sai dos lábios dos seres 
humanos. Anda e trabalha no meio de todas as atividades de nossa 
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vida. Ele conhece cada plano e mede cada método. — The Review 
and Herald, 30 de Maio de 1899. 


Deus me vê, 14 de Outubro 


Tu és Deus que vê. Gênesis 16:13. 


Deus é um vigilante observador das ações dos filhos dos homens. 
Coisa alguma ocorre na Terra, nem no Céu, sem o conhecimento do 
Criador. Coisa alguma pode acontecer sem Sua permissão. Aquele 
de quem depende o destino de um império é observado com uma 
vigilância constante por Aquele “que dá a vitória aos reis” (Salmos 
144:10), e a quem pertencem “os escudos da Terra”. Salmos 47:9. E 
um homem pobre é tão carinhosamente vigiado como se fosse um 
rei em seu trono. 

Deus está constantemente atuando em benefício de Suas criatu- 
ras. ... Em inumeráveis ocasiões Deus Se tem interposto para evitar 
a morte, para manter em segurança a homens, mulheres e crianças, 
quando Satanás planejou um resultado completamente desastroso. 


Este mundo tem sido grandemente abençoado por Deus. Os seres 
humanos são recipientes de inumeráveis misericórdias. A Providên- 
cia os vigia e ampara. Sobre eles são derramados os mais preciosos 
dons do tesouro celestial. — Australasian Union Conference Record, 
1 de Janeiro de 1902. 

Deus vos conhece pelo nome. Ele conhece cada ato de vossa 
vida. — Manuscrito 14, 1894. 

Deus conhece todo pensamento, todo propósito, todo plano e 
todos os motivos. ... Como o artista representa no quadro os traços 
do rosto, assim também os traços de cada caráter individual se re- 
produzem nos livros do Céu. Deus tem uma perfeita fotografia do 
caráter de cada homem. — The Signs of the Times, 31 de Julho de 
1901. 

Deus deseja que reconheçais a presença divina. Sua paz e Seu 
conforto, Sua graça e alegria transformarão a sombra da morte em 
radiante manhã e abençoado resplendor do Sol. ... Um espírito 
reverente chega à conclusão de que o coração tem de ser guardado 
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pelo poder de Deus. Os anjos ministradores abrem os olhos da mente 
e do coração para ver as coisas maravilhosas da lei divina, no mundo 


natural e nas coisas eternas reveladas pelo Espírito Santo. — Carta 
14, 1900. 


[274] 


Deus cuida de mim, 15 de Outubro 


Não temas, porque Eu sou contigo; não te assombres, porque 
Eu sou o teu Deus; Eu te esforço, e te ajudo, e te sustento com a 
destra da Minha justiça. Isaías 41:10. 


Deus está em ativa comunicação com todas as partes de Seus 
vastos domínios. Ele é representado curvando-Se sobre a Terra e 
seus habitantes. Ouve a cada palavra que é pronunciada. Escuta todo 
gemido; dá ouvidos a toda oração, observa os movimentos de cada 
ser humano. ... 

Deus sempre cuidou de Seu povo. ... Cristo ensinou a Seus 
discípulos que toda a atenção divina dedicada a qualquer objeto é 
proporcional ao lugar em que foi classificado por Deus na criação. 
Chamou-lhes a atenção para as aves do céu. Nem um pardal, disse 
Ele, cai ao chão sem que o Pai celestial o veja. E se o pequenino par- 
dal merece o cuidado dEle, certamente as pessoas por quem Cristo 
morreu são preciosas à Sua vista. O valor do homem, conforme Deus 
calcula, é revelado na cruz do Calvário. ... 

A misericórdia e o amor de Deus pela raça caída não deixaram 
de acumular-se, nem perderam a direção da Terra. — The Signs of 
the Times, 17 de Novembro de 1898. 

É verdade que virão desapontamentos; temos que esperar tribu- 
lação; mas precisamos confiar todas as coisas, grandes e pequenas, a 
Deus. Ele não fica perplexo pela multiplicidade de nossas tristezas, 
nem sobrecarregado demais pelo peso de nossos fardos. Seu vigi- 
lante cuidado se estende por todos os lares e atinge cada indivíduo; 
Ele Se interessa em todos os nossos negócios e sofrimentos. Toma 
nota de toda lágrima; comove-Se ao sentir as nossas enfermidades. 
Todas as aflições e provas que nos sobrevêm aqui são permitidas, 
a fim de que Ele realize Seus propósitos de amor para conosco — 
“para sermos participantes da Sua santidade” (Hebreus 12:10), e 
assim desfrutarmos também a plenitude da felicidade que há em Sua 
presença. — The Bible Echo, 12 de Setembro de 1889. 
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Deus é tudo em todos, 16 de Outubro 


Lembrai-vos das coisas passadas desde a antiguidade: que Eu 
sou Deus, e não há outro Deus, não há outro semelhante a 
Mim. Isaías 46:9. 


No Céu, Deus é tudo em todos. Ali reina suprema a santidade; 
não há nada para manchar a perfeita harmonia com Deus. Caso 
estejamos realmente jornadeando para lá, o espírito do Céu nos 
habitará no coração aqui. Mas, se não encontramos prazer agora na 
contemplação das coisas celestes; se não temos nenhum interesse em 
buscar o conhecimento de Deus, deleite algum em deter os olhos no 
caráter de Cristo; se a santidade não tem nenhuma atração para nós 
— podemos então estar certos de que é vã nossa esperança do Céu. A 
perfeita conformidade com a vontade de Deus, é o elevado objetivo 
a estar sempre diante do cristão. Terá prazer de falar acerca de Deus, 
de Jesus, do lar puro e bem-aventurado que Cristo preparou para os 
que O amam. O meditar nesses temas, quando a alma se apascenta 
das benditas promessas de Deus, é representado pelo apóstolo como 
provar “as virtudes do século futuro”. Hebreus 6:5. — Testemunhos 
Seletos 2:342, 343. 

O conhecimento de Deus segundo a revelação dada em Cristo, 
eis o que devem ter todos quantos se salvam. É o conhecimento 
que opera transformação no caráter. Recebido, esse conhecimento 
recriará a alma à imagem de Deus. Comunicará a todo o ser um 
poder espiritual que é divino. ... 

“Por causa disso”, diz Paulo, “me ponho de joelhos perante o 
Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, do qual toda a família nos Céus 
e na Terra toma o nome, para que, segundo as riquezas da Sua 
glória, vos conceda que sejais corroborados com poder pelo Seu 
espírito no homem interior; para que Cristo habite, pela fé, no vosso 
coração; a fim de, estando arraigados e fundados em amor, poderdes 
perfeitamente compreender, com todos os santos, qual seja a largura, 
e o comprimento, e a altura, e a profundidade e conhecer o amor 
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de Cristo, que excede todo entendimento, para que sejais cheios de 
toda a plenitude de Deus” Efésios 3:14-19. — A Ciência do Bom 
Viver, 425, 426. 


Deus na natureza, 17 de Outubro 


Os céus manifestam a glória de Deus e o firmamento anuncia a 
obra das Suas mãos. Salmos 19:1. 


Deus nos tem rodeado do bonito panorama da natureza para 
atrair e interessar nossa mente. É Seu intento que liguemos as glórias 
da natureza com Seu caráter. Se fielmente estudarmos o livro da 
natureza, verificaremos ser ela frutífero campo à contemplação do 
amor e poder infinitos de Deus. ... 

O grande Artista-Mestre pintou sobre a fugidia tela do firma- 
mento as glórias de um Sol poente. Tingiu e iluminou os céus de 
ouro, prata e carmesim, como se os portais do alto Céu se abrissem 
completamente, a fim de lhe podermos ver as cintilações e nossa 
imaginação tomar posse da glória interior. Muitos se volvem descui- 
dadamente desse quadro trabalhado pelo Céu. Deixam de seguir o 
infinito amor e o poder de Deus nas extraordinárias belezas vistas no 
firmamento, mas ficam quase arrebatados ao contemplarem e cultu- 
arem as imperfeitas pinturas feitas em imitação do Artista-Mestre. 
— Mensagens aos Jovens, 365, 366. 

O Redentor do mundo preferiu dar Suas lições instrutivas ao ar 
livre. ... Escolheu os bosques e a beira-mar, onde podia Ele divisar o 
panorama e as várias paisagens, para que pudesse ilustrar as impor- 
tantes verdades do reino de Deus pelas obras da natureza. — The 
Signs of the Times, 4 de Junho de 1874. 

Olhai para as belas e admiráveis coisas da natureza. Pensai 
em sua maravilhosa adaptação às necessidades e à felicidade, não 
somente do homem, mas de todas as criaturas viventes. O brilho 
do Sol e a chuva que alegram e refrescam a terra, as montanhas, 
os mares e vales, tudo nos fala do amor do Criador. É Deus quem 
faz as flores brotarem e aparecerem os frutos. É Ele quem supre as 
necessidades diárias de todas as Suas criaturas. — Bible Training 
School, Novembro de 1908. 
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O coração se comove e pulsa com novo e mais profundo amor, 
cheio de admiração e reverência, quando contemplamos Deus na 
natureza. — The Signs of the Times, 4 de Junho de 1874. 


Abundante vida em Cristo, 18 de Outubro 


Eu vim para que tenham vida e a tenham com abundância. 
João 10:10. 


Todos os seres criados vivem pela vontade e poder de Deus. São 
depositários da vida do Filho de Deus. Por hábeis e talentosos que 
sejam, e grande sua capacidade, todos são providos da Fonte da vida. 
É Ele a fonte, o manancial da vida. Unicamente Aquele que tem, Ele 
só, a imortalidade, e habita na luz e vida, podia dizer: “Tenho poder 
para a dar [a vida], e poder para tornar a tomá-la.” João 10:18... 

Cristo fora investido do direito de conceder a imortalidade. A 
vida que Ele depusera como homem, Ele reassumiu e concedeu aos 
homens. “Eu vim para que tenham vida e a tenham com abundância” 
João 10:10. .... 

Todos os que, pela fé em Cristo, são um com Ele, alcançam uma 
experiência que é vida para vida eterna. ... “Porque Eu vivo, vós 
também vivereis” João 14:19. 

Cristo tornou-Se um com a humanidade, para que a humanidade 
se tornasse um com Ele, em espírito e vida. Em virtude desta união, 
em obediência à Palavra de Deus, Sua vida torna-se a vida deles. 
Diz Ele aos penitentes: “Eu sou a ressurreição e a vida.” João 11:25. 
A morte é por Cristo considerada um sono — silêncio, trevas, sono. 
A ela Se refere como se fosse de pouca importância. “Todo aquele 
que vive, e crê em Mim”, diz Ele, “nunca morrerá.” João 11:26..... E 
para o crente, a morte é apenas questão de pouca importância. Para 
ele, morrer é apenas dormir. ... 

O mesmo poder que ressuscitou a Cristo dentre os mortos, er- 
guerá Sua igreja, glorificando-a com Ele, acima de todos os princi- 
pados, de todas as potestades, acima de todo nome que se nomeia, 
não somente neste mundo mas também no mundo por vir. A vitória 
dos santos que dormem será gloriosa, na manhã da ressurreição. 
— Mensagens Escolhidas 1:301-303, 305. 
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Cristo é meu exemplo perfeito, 19 de Outubro 


Porque para isto sois chamados, pois também Cristo padeceu 
por nós, deixando-nos o exemplo, para que sigais as Suas 
pisadas, o qual não cometeu pecado, nem na Sua boca se achou 
engano. 1 Pedro 2:21, 22. 


Cristo é nosso exemplo em todas as coisas. Na providência de 
Deus, a primeira parte de Sua vida foi passada em Nazaré, onde os 
habitantes tinham um caráter tal que Ele Se achava continuamente 
exposto às tentações, e era-Lhe necessário guardar-Se, a fim de per- 
manecer puro e imaculado entre tanto pecado e impiedade. Cristo 
não escolheu por Si mesmo este lugar. O mesmo foi escolhido por 
Seu Pai celeste — um lugar em que o caráter ser-Lhe-ia experimen- 
tado e provado por vários modos. Os primeiros anos de Cristo foram 
sujeitos a rigorosas provas, durezas e conflitos, para que desenvol- 
vesse o caráter perfeito que O torna um perfeito exemplo para as 
crianças, os jovens e os adultos. ... 

A vida de Cristo destinava-se a mostrar que a pureza, a estabi- 
lidade e a firmeza de princípios não dependem de uma vida isenta 
de asperezas, pobreza e adversidade. As provas e privações de que 
tantos jovens se queixam, Cristo suportou sem murmurar. E essa 
disciplina é exatamente a experiência de que necessitam os jovens, e 
que lhes dará firmeza ao caráter, tornando-os, como Cristo, fortes de 
espírito para resistir à tentação. Caso se afastem da influência dos 
que os fariam extraviar-se e lhes corromperiam a moral, não hão de 
ser vencidos pelos ardis de Satanás. Mediante oração diária a Deus, 
receberão sabedoria e graça para enfrentar a luta e as rigorosas reali- 
dades da vida, delas saindo vitoriosos. Fidelidade e serenidade de 
espírito só podem ser conservadas por meio de vigilância e oração. 
A vida de Cristo foi um exemplo de perseverante energia, que não 
consentiu em se enfraquecer pela reprovação, o ridículo, as privações 
e vicissitudes. ... É exatamente assim que [os jovens] manterão sua 
integridade de caráter sob circunstâncias difíceis, e sua coragem, fir- 
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meza e força para resistir aumentarão, e se fortalecerão em espírito. 
— Mensagens aos Jovens, 78-80. 


[279] 


Cristo é meu irmão mais velho, 20 de Outubro 


Pelo que convinha que, em tudo, fosse semelhante aos irmãos, 
para ser misericordioso e fiel sumo sacerdote naquilo que é de 
Deus, para expiar os pecados do povo. Hebreus 2:17. 


O Irmão mais velho de nossa família acha-Se ao lado do trono 
eterno. Olha para toda pessoa que volve o rosto para Ele como o 
Salvador. Conhece por experiência as fraquezas da humanidade, 
nossas necessidades e onde está a força de nossas tentações. ... Está 
vigiando por ti, tremente filho de Deus. Estás tentado? Ele te livrará. 
Estás fraco? Ele te fortalecerá. És ignorante? Ele te esclarecerá. 
Estás ferido? Ele te há de curar. O Senhor “conta o número das 
estrelas”, todavia “sara os quebrantados de coração, e liga-lhes as 
feridas”. Salmos 147:4, 3. ... 

Sejam quais forem vossas ansiedades e provações, exponde o 
caso perante o Senhor. Vosso espírito será fortalecido para a resis- 
tência. O caminho se abrirá para vos libertardes de todo embaraço 
e dificuldade. Quanto mais fraco e impotente vos reconhecerdes, 
tanto mais fortes vos tornareis em Sua força. Quanto mais pesados 
os vossos fardos, tanto mais abençoado o descanso em os lançar 
sobre Aquele que está pronto a conduzi-los. 

As circunstâncias podem separar amigos; as ondas desassos- 
segadas do vasto mar podem rolar entre nós e eles. Mas nenhuma 
circunstância, distância alguma nos pode separar do Salvador. Esteja- 
mos onde estivermos, Ele Se acha à nossa mão direita para sustentar, 
manter, proteger e animar. Maior que o amor de uma mãe por seu 
filho, é o de Cristo por seus remidos. É nosso privilégio descansar 
em Seu amor; dizer: “Nele confiarei; pois deu a Sua vida por mim.” 

O amor humano pode mudar; mas o amor de Cristo não co- 
nhece variação. Quando a Ele clamamos por socorro, Sua mão está 
estendida para salvar. — A Ciência do Bom Viver, 71, 72. 
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Cristo é meu irmão mais velho, 20 de Outubro 525 


Ele quer que compreendamos que voltou para o Céu como nosso 
Irmão mais velho, e que o poder ilimitado que Lhe é dado está à 
nossa disposição. — Testemunhos Selectos 3:384. 


[280] 


Jesus como jovem, 21 de Outubro 


E o Menino crescia e Se fortalecia em espírito, cheio de 
sabedoria; e a graça de Deus estava sobre Ele. Lucas 2:40. 


Maravilhoso em sua significação é o breve relatório da primeira 
parte de Sua vida: “E o Menino crescia e Se fortalecia em espírito, 
cheio de sabedoria; e a graça de Deus estava sobre Ele” Lucas 2:40. 
... Seu espírito era ativo e penetrante, com uma reflexão e sabedoria 
além de Sua idade. Também o caráter era belo na harmonia que 
apresentava. As faculdades da mente e do corpo desenvolviam-se 
gradualmente, segundo as leis da infância. 

Jesus revelava, como criança, disposição singularmente amá- 
vel. Aquelas mãos cheias de boa vontade estavam sempre prontas 
para servir a outros. Manifestava uma paciência que coisa alguma 
conseguia perturbar, e uma veracidade nunca disposta a sacrificar 
a integridade. Firme como a rocha em questões de princípios, Sua 
vida revelava a graça da abnegada cortesia. 

Com profunda solicitude observava a mãe de Jesus o desen- 
volvimento das faculdades da Criança, e contemplava o cunho de 
perfeição em Seu caráter. Era com deleite que procurava animar 
aquele espírito inteligente, de fácil apreensão. ... 

Dos lábios dela e dos rolos dos profetas, aprendeu as coisas 
celestiais. As próprias palavras por Ele ditas a Moisés para Israel, 
eram-Lhe agora ensinadas aos joelhos de Sua mãe. Ao avançar da 
infância para a juventude, não procurou as escolas dos rabis. Não 
necessitava da educação obtida de tais fontes; pois Deus Lhe servia 
de instrutor. ... 

Uma vez que Ele obteve conhecimento como o podemos fazer, 
Sua familiarização com as Escrituras mostra quão diligentemente os 
primeiros anos de Sua vida foram consagrados ao estudo da Palavra 
de Deus. ... Desde os primeiros clarões da inteligência, foi sempre 
crescendo em graça espiritual e no conhecimento da verdade. — O 
Desejado de Todas as Nações, 68-70. 
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Cristo era obediente, 22 de Outubro 


E desceu com eles, e foi para Nazaré, e era-lhes sujeito. ... E 
crescia Jesus em sabedoria, e em estatura, e em graça para 
com Deus e os homens. Lucas 2:51, 52. 


Não obstante a sagrada missão de Cristo, Seu exaltado parentesco 
com Deus, de que Ele estava inteiramente consciente, não Se julgava 
Ele isento da execução dos deveres práticos da vida. Era o Criador 
do mundo, e contudo reconhecia a obrigação que tinha para com 
Seus pais terrestres e, ao chamado do dever, atendendo ao desejo de 
Seus pais, Ele regressou com eles de Jerusalém, após a Páscoa, e 
era-lhes sujeito. 

Ele Se submeteu às restrições da autoridade paterna e reco- 
nheceu as obrigações de um filho, irmão, amigo e cidadão. Ele Se 
desobrigava de Seus deveres para com os pais terrestres, mantendo 
respeitosa cortesia. Era Ele a majestade do Céu. Havia sido o grande 
General no Céu. Os anjos se compraziam em obedecer a Suas ordens. 
E agora Ele era um servo voluntário, um Filho alegre e obediente. 

Jesus não foi afastado do fiel serviço que se esperava de um 
filho, por qualquer influência. Não procurou fazer qualquer coisa 
notável para Se distinguir dos outros jovens, nem para proclamar Sua 
origem celeste. Nem mesmo Seus amigos e parentes, em todos os 
anos de vida que Ele passou no meio deles, viram sinais especiais de 
Sua divindade. Cristo era calmo, abnegado, gentil, alegre, bondoso 
e sempre obediente. ... 

Há uma importante lição para os pais e filhos aprenderem do 
silêncio das Escrituras com referência à infância e juventude de 
Cristo. Ele foi nosso exemplo em todas as coisas. No pequenino 
relato dado de Sua infância e juventude há um exemplo para os 
pais, bem como para os filhos, de que quanto mais sossegado e 
obscuro for o período da infância e da juventude, e quanto mais 
natural e isento de sensação artificial, tanto mais seguro será para a 
criança e tanto mais benéfico para a formação de um caráter puro, 
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de simplicidade natural e de genuíno valor moral. — The Youth”s 
[281] Instructor, Fevereiro de 1873. 


Cristo tentado como eu, 23 de Outubro 


Porque não temos um sumo sacerdote que não possa 
compadecer-se das nossas fraquezas; porém Um que, como 
nós, em tudo foi tentado, mas sem pecado. Hebreus 4:15. 


A vinda de Cristo a este mundo foi um grande acontecimento, 
não somente para este planeta, mas para todos os outros mundos do 
Universo de Deus. Ele veio para tomar sobre Si nossa natureza, para 
ser tentado em tudo como somos tentados, e contudo para nos dar 
um exemplo de perfeita pureza e de caráter sem mácula. Uma vez 
que Ele como nós em tudo foi tentado, pode simpatizar conosco. 
Sabe ter misericórdia das crianças e ajudá-las, porque também foi 
criança, e pode compreender cada prova e tentação com que são 
assediadas as crianças. ... 

Seus olhos brilharam com a expressão daquele amor que O 
levou a deixar as cortes celestiais e vir a este mundo para morrer em 
lugar do pecador. ... Ele teve misericórdia e amor não somente para 
com os obedientes e amáveis, mas também para com os que eram 
extraviados e perversos. Jesus não mudou em coisa alguma; Ele é 
o mesmo ontem, hoje e eternamente, e ainda ama os errantes e tem 
misericórdia deles, procurando atraí-los a Si, para que possa dar-lhes 
auxílio divino. Ele sabe que o poder do demônio está batalhando em 
cada pessoa, procurando exercer o predomínio; mas Jesus veio para 
subjugar o poder de Satanás e libertar os cativos. 

Em Cristo o caráter do Pai foi revelado. Quando as crianças con- 
templavam Sua fisionomia — viam a pureza e a bondade brilhando 
de Seus olhos. Em Seu semblante a gentileza, a ternura, o amor e a 
força de vontade se combinavam. Mas ainda que cada palavra, cada 
gesto, cada expressão de Seu rosto, tudo revelasse Sua supremacia 
divina, a humildade assinalava Sua conduta e Seu porte. Ele veio 
com um único propósito e este foi a salvação dos perdidos. — The 
Youth's Instructor, 23 de Junho de 1892. 
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Cristo em mim, a esperança da glória, 24 de 
Outubro 


Aos quais Deus quis fazer conhecer quais são as riquezas da 
glória deste mistério entre os gentios, que é Cristo em vós, 
esperança da glória. Colossences 1:27. 


“Cristo em vós, esperança da glória”. Colossences 1:27. O co- 
nhecimento desse mistério fornece a chave de todos os outros. Abre 
à pessoa os tesouros do Universo, as possibilidades do desenvolvi- 
mento infinito. 

E esse desenvolvimento se adquire mediante o constante des- 
dobrar diante de nós do caráter de Deus — a glória e o mistério da 
Palavra escrita. Se nos fosse possível atingir uma completa compre- 
ensão de Deus e Sua Palavra, não mais haveria para nós descobertas 
de verdades, conhecimentos maiores ou maiores desenvolvimentos. 
Deus deixaria de ser supremo, e o homem deixaria de adiantar-se. 
Graças a Deus por assim não ser. Desde que Deus é infinito, e nEle 
estão todos os tesouros da sabedoria, podemos durante toda a eterni- 
dade estar sempre a pesquisar, sempre a aprender, e contudo nunca 
esgotar as riquezas de Sua sabedoria, Sua bondade, ou Seu poder. 
— Educação, 172. 

O que busca de Deus a salvação precisa possuir a mesma energia 
e o mesmo fervor que sentiria pelos tesouros do mundo, e o objetivo 
seria atingido. ... 

Todos os que se tornam participantes de Sua salvação aqui, e 
que esperam desfrutar as glórias do reino futuro, devem ajuntar 
com Cristo. Cada um precisa reconhecer que é responsável por seu 
próprio caso. ... Se estes mantiverem seu passo cristão, Jesus será 
neles a esperança da glória, e eles terão prazer de render-Lhe louvor, 
para que se sintam refrigerados. A causa de seu Senhor estará perto 
deles e lhes será cara. ... Todo cristão deve avançar de força em 
força, bem como empregar todas as suas energias na causa de Deus. 
— Testimonies for the Church 1:179. 
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A vida de um verdadeiro crente revela a presença do Salvador. 
... Sua vida inteira é um testemunho do poder e da graça de Cristo. 
— Testimonies for the Church 7:67. 


[283] 


Meu anjo da guarda, 25 de Outubro 


Porque aos Seus anjos dará ordem a teu respeito, para te 
guardarem em todos os teus caminhos. Salmos 91:11. 


Um anjo da guarda é designado a todo seguidor de Cristo. Estes 
vigias celestiais protegem aos justos do poder maligno. Isto, o pró- 
prio Satanás reconheceu, quando disse: “Porventura, teme Jó a Deus 
debalde? Porventura, não o cercaste Tu de bens a ele, e a sua casa, e 
a tudo quanto tem?” Jó 1:9, 10. O agente pelo qual Deus protege a 
Seu povo é apresentado nas palavras do salmista: “O anjo do Senhor 
acampa-se ao redor dos que O temem, e os livra” Salmos 34:7. — O 
Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 512, 513. 

Vi o terno amor que Deus tem por Seu povo, e é muito grande. 
Vi anjos com as asas estendidas sobre os santos. Cada santo tinha 
um anjo de guarda. Se os santos choravam de desânimo, ou estavam 
em perigo, os anjos que sempre os assistiam, voavam rapidamente 
para cima a fim de levar as novas; e os anjos na cidade cessavam de 
cantar. ... Levavam as notícias para cima, e todos os anjos na cidade 
choravam, e então com grande voz diziam: “Amém.” Se, porém, 
os santos fixavam os olhares no prêmio que diante deles estava e 
glorificavam a Deus, louvando-O, então os anjos levavam as alegres 
novas à cidade, e os outros que ali estavam tocavam suas harpas de 
ouro e cantavam em alta voz: “Aleluia”, e as abóbadas celestiais 
ressoavam com seus belos cântico. — Primeiros Escritos, 39. 

Seus anjos são designados para nos vigiarem, e se nos colocamos 
sob sua guarda, então em todas as horas de perigo eles estarão à nossa 
mão direita. Quando inconscientemente nos achamos em perigo de 
exercer má influência, os anjos estarão perto de nós, induzindo- 
nos a seguir melhor caminho, escolhendo palavras para nós e nos 
influenciando na prática das ações. Assim nossa influência pode ser 
uma força poderosa no sentido de atrair outros a Cristo e ao mundo 
celestial, embora silenciosa e inconscientemente. — The Review 
and Herald, 15 de Fevereiro de 1906. 
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Anjos em minha vida diária, 26 de Outubro 


O anjo do Senhor acampa-se ao redor dos que O temem, e os 


livra. Salmos 34:7. 


Hoje, ... mensageiros celestiais estão a passar por todo o compri- 
mento e largura da Terra, procurando consolar os tristes, proteger os 
impenitentes, ganhar o coração dos homens para Cristo. Não os po- 
demos ver pessoalmente; não obstante estão conosco, guiando-nos, 
dirigindo-nos, protegendo-nos. ... 

Esses anjos de luz criam uma atmosfera celestial em redor da 
alma, erguendo-nos para o invisível e eterno. Não lhes podemos 
contemplar as formas com nossa vista natural; somente pela visão 
espiritual podemos distinguir os seres celestiais. Somente o ouvido 
espiritual pode ouvir a harmonia de vozes celestiais. ... 

Repetidas vezes têm anjos falado com homens, do mesmo modo 
como um homem fala com seu amigo, e os têm levado para lugares 
livres de perigo. Uma e outra vez têm as encorajadoras palavras 
dos anjos renovado o ânimo prostrado dos fiéis, desviando-lhes o 
espírito das coisas da Terra, levando-os a contemplar pela fé as vestes 
brancas, as coroas, as palmas da vitória que os vencedores receberão 
junto ao grande trono branco. 

É obra dos anjos estarem unidos aos que são provados, aos 
sofredores e tentados. Trabalham incansavelmente a favor daqueles 
por quem Cristo morreu. — Atos dos Apóstolos, 152, 153. 

Os anjos se acham sempre presentes onde mais necessários são, 
ao lado dos que têm a mais dura batalha a combater contra o próprio 
eu, e cujo ambiente é o mais desanimador. — O Desejado de Todas 
as Nações, 440. 

Os seres celestiais estão indicados para executar sua obra de 
ministério — para guiar, guardar e controlar os que serão herdeiros 
da salvação. ... Fiéis sentinelas estão de guarda para guiar as pessoas 
no caminho direito. — The Youth's Instructor, 14-2-1901. 
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[284] 


Anjos se associam para ganhar almas, 27 de 
Outubro 


Não são porventura, todos eles espíritos ministradores, 
enviados para servir a favor daqueles que hão de herdar a 
salvação? Hebreus 1:14. 


A alegre mensagem de Hebreus é para todos. O capítulo inteiro 
é maravilhosa animação para todo pecador tentado. “E a qual dos 
anjos disse jamais: Assenta-te à Minha destra, até que ponha os teus 
inimigos por escabelo de teus pés? Não são porventura, todos eles 
espíritos ministradores, enviados para servir a favor daqueles que 
hão de herdar a salvação?” Hebreus 1:13, 14. Estas mensagens nos 
chegam, uma a uma, ao nosso tempo, para os que serão herdeiros 
da salvação. Os anjos presentemente vêm ao nosso mundo. E nem 
sempre são invisíveis. Algumas vezes eles encobrem sua aparência 
angelical e se apresentam como homens, e conversam com os seres 
humanos, esclarecendo-lhes o entendimento. ... 

Enquanto alguns estão no vale da decisão, os anjos estão unindo 
os verdadeiros e fiéis servos de Cristo para ajudar essas pessoas 
necessitadas. — Manuscrito 29, 1900. 

Se os anjos houvessem ocupado o lugar dos homens na procla- 
mação do evangelho, não haveria regiões deixadas na escuridão e 
na sombra da morte. A obra seria como é representada pelo anjo 
voando pelo meio do céu, proclamando o evangelho eterno aos que 
habitam na Terra. Mas o Senhor não faz nada sem a cooperação do 
homem. Se o grande interesse que os anjos têm pelo homem pudesse 
ser descrito pela voz humana, para ser ouvido pelos homens, que 
apelos seriam proclamados, com expressões tocantes, transmitindo 
aos outros aquilo que o Céu lhes havia comunicado! — Carta 45, 
1892. 

Deus havia manifestado Seu amor aos homens, fazendo-os Seus 
coobreiros na obra da salvação. A todos os que tenham recebido a 
inspiração celeste é confiado o evangelho. “Somos coobreiros de 
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Deus”, chamados para representá-Lo como embaixadores do amor. 

Temos que cooperar na obra com os mensageiros do Céu. ... 
Mediante o ministério dos anjos, Deus envia luz a Seu povo e, 

pelo Seu povo a luz deve ser transmitida ao mundo. — Manuscrito 


21, 1900. 


[286] 


Deleitam-se em fazer a vontade de Deus, 28 de 
Outubro 


Bendizei ao Senhor, todos os seus anjos, valorosos em poder, 
que executais as suas ordens e lhe obedeceis à palavra. 
Bendizei ao Senhor, todos os seus exércitos, vós, ministros seus, 
que fazeis a sua vontade. Salmos 103:20, 21. 


Seres angelicais, embora invisíveis, estão cooperando com os 
visíveis seres humanos, formando uma associação beneficente com 
os homens. Não existe alguma coisa estimulante e inspiradora neste 
pensamento de que o agente humano fica como instrumento visí- 
vel para transmitir as bênçãos dos seres angelicais? Como somos 
coobreiros de Deus, a obra tem o timbre da divindade. Com que 
alegria e deleite todo o Céu contempla estas combinadas influên- 
cias, influências que são reconhecidas nas cortes celestiais! Os seres 
humanos são as mãos dos instrumentos celestes, pois os anjos se 
utilizam das mãos dos homens no ministério prático. Suas obras de 
abnegado ministério fazem com que sejam participantes do bom 
êxito que resulta do benefício oferecido. Esta é a maneira pela qual 
o Céu ministra o poder vivificante. 

Os próprios anjos que, quando Satanás buscava a supremacia, 
lutaram nas cortes celestes e triunfaram ao lado de Deus; os mesmos 
anjos que, de suas exaltadas posições, exultaram de alegria pela 
criação de nosso mundo, bem como pela criação de nossos primeiros 
pais, que deviam habitar a Terra ... estão profundamente interessados 
na obra de unir a raça caída, mas redimida, no desenvolvimento 
daquele poder que Deus dá para auxiliar o homem que se associa 
com as inteligências celestes e procura salvar os seres humanos que 
estão a perecer em seus pecados. ... 

Os seres humanos estão sendo chamados para serem mãos au- 
xiliadoras, para cultivarem o conhecimento e usarem os recursos 
dos anjos celestiais. Ao se unirem com estes poderes que são oni- 
potentes, nós sairemos lucrando com sua mais alta educação e mais 
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elevada experiência. ... Tal cooperação realizará uma obra que hon- 
rará, glorificará e engrandecerá a Deus. — Manuscrito 65, 1900. 


[287] 


Pedro livrado por um anjo, 29 de Outubro 


E Pedro, tornando a si, disse: Agora, sei, verdadeiramente, que 
o Senhor enviou o Seu anjo e me livrou da mão de Herodes. 
Atos dos Apóstolos 12:11. 


Pedro estava encerrado em uma cela cavada na rocha, cujas por- 
tas tinham fortes ferrolhos e barras; e os soldados em guarda ficaram 
responsabilizados pela custódia do prisioneiro. Mas os ferrolhos e 
barras, e a guarda romana, que eficazmente removiam toda a possibi- 
lidade de auxílio humano, não deveriam senão tornar mais completa 
a vitória de Deus no livramento de Pedro. ... 

Era a última noite antes da tencionada execução. É enviado do 
Céu um poderoso anjo para libertar Pedro. ... Ele entra na cela, e 
ali está Pedro, dormindo trangiiilamente o sono de uma perfeita 
confiança. ... 

Só quando ele sente o toque da mão do anjo e ouve uma voz 
dizendo: “Levanta-te depressa”, (Atos dos Apóstolos 12:7) acorda o 
suficiente para ver a cela iluminada pela celeste luz, e um anjo de 
grande glória, em pé diante dele. Maquinalmente obedece à ordem 
que lhe é dada e, como ao se levantar erguesse as mãos, torna-se 
meio consciente de que as cadeias lhe caíram dos pulsos. ... 

Ele [o anjo] se move em direção à porta, seguido por Pedro, 
usualmente loquaz, agora mudo de espanto. Passam pela guarda e 
chegam à porta, pesadamente aferrolhada, que por si mesma se abre, 
e imediatamente se fecha de novo. ... 

Alcançam a segunda porta. ... Abre-se ... sem ranger de dobra- 
diças ou ruído dos fechos de ferro. ... De modo idêntico passam 
pela terceira porta, e acham-se em plena rua. ... O anjo se move 
suavemente diante de Pedro, cercado de uma luz de deslumbrante 
brilho. ... Assim eles percorrem uma rua, e então, estando cumprida 
a missão do anjo, desaparece ele subitamente. ... 

Hoje, tão verdadeiramente como nos dias dos apóstolos, men- 
sageiros celestiais estão a passar por todo o comprimento e largura 
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da Terra. ... Não os podemos ver pessoalmente; não obstante estão 
conosco, guiando-nos, dirigindo-nos, protegendo-nos. — Atos dos 
Apóstolos, 146, 147, 152, 153. 


[288] 


Os anjos me preparam para a eternidade, 30 de 
Outubro 


Eis que Eu envio um anjo adiante de ti, para que te guarde 
pelo caminho e te leve ao lugar que tenho preparado. Exodo 
23:20. 


Todo o Céu está empenhado na obra de preparar um povo para 
enfrentar o dia de preparação do Senhor. A ligação entre o Céu e a 
Terra parece muito íntima. ... 

As inteligências celestes esperam, quase com impaciente fervor, 
para torná-Lo conhecido aos agentes humanos, para que eles sejam 
seus coobreiros na apresentação de Jesus — o Redentor do mundo, 
cheio de graça e de verdade. ... 

A primeira lágrima de arrependimento do pecado produz alegria 
entre os anjos celestiais, nas cortes do Céu. Os mensageiros celestes 
estão prontos a voar a fim de servir àquele que está em busca de 
Jesus. ... 

Grandes e gloriosas coisas Deus preparou para os que O amam. 
Os anjos olham para o futuro com a mais intensa expectação, aguar- 
dando a vitória final do povo de Deus, quando serafim e querubim 
bem como “milhares de milhares, ... e milhões de milhões” (Daniel 
7:10) entoarão as antífonas dos remidos e celebrarão as vitórias das 
atividades intercessórias no sentido de salvar o homem. — Carta 45, 
1892. 

Jesus calculou o custo da salvação de cada um dos filhos e 
filhas de Adão. Providenciou abundantes meios para que se tão- 
somente eles atendessem às condições, nenhum precisaria perecer, 
mas alcançaria a vida eterna. ... Toda inteligência celestial atua como 
agente Seu a fim de ganhar os homens para Deus. — The Youth’s 
Instructor, 1 de Setembro de 1892. 

Os anjos da glória acham seu prazer em dar — dar amor e in- 
fatigável cuidado a almas caídas e contaminadas. Seres celestiais 
buscam conquistar o coração dos homens; trazem a este mundo obs- 
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curecido a luz das cortes em cima; mediante um ministério amável e 
paciente operam no espírito humano, para levar os perdidos a uma 
união com Cristo, mais íntima do que eles próprios podem avaliar. 
— O Desejado de Todas as Nações, 21. 


[289] 


Os anjos seguram os quatro ventos, 31 de Outubro 


E vi outro anjo subir da banda do sol nascente, e que tinha o 
selo do Deus vivo; e clamou com grande voz aos quatro anjos, 
« dizendo: Não danifiqueis a Terra, nem o mar, nem as 
árvores, até que hajamos assinalado na testa os servos do nosso 
Deus. Apocalipse 7:2, 3. 


Quatro poderosos anjos ainda estão segurando os quatro ventos 
da Terra. É proibida a vinda de uma destruição terrível e completa. 
Os acidentes por terra e por mar; a perda de vidas, constantemente 
aumentando, por furacão, tempestade, desastre de estradas de ferro 
e guerras; as tremendas inundações, os terremotos, e os ventos serão 
o despertar das nações para uma luta mortal, ao passo que os anjos 
seguram os quatro ventos, proibindo que o terrível poder de Satanás 
seja exercido em sua fúria, até que os servos de Deus sejam selados 
em suas testas. — The Review and Herald, 7 de Junho de 1887. 

Os anjos estão segurando os quatro ventos, os quais são repre- 
sentados como um cavalo irado procurando desenfreadamente correr 
pela superfície da Terra, levando destruição e morte em seu caminho. 
— Carta 138, 1897. 

Uma terrível guerra está diante de nós. Aproximamo-nos da ba- 
talha do grande dia do Deus Todo-poderoso. O que tem sido mantido 
sob controle será solto. O anjo da misericórdia está fechando suas 
asas, preparando-se para sair de seu trono e deixar o mundo sob 
o domínio de Satanás. Os principados e potestades da Terra estão 
amargamente revoltados contra o Deus do Céu. Estão cheios de ódio 
contra os que O servem, e logo, muito breve, será travada a última 
grande batalha entre o bem e o mal. A Terra será o campo de luta 
— o cenário do conflito final e da última vitória. — The Review and 
Herald, 13 de Maio de 1902. 

Enquanto se lhes afrouxavam as mãos e os quatro ventos estavam 
para soprar, os olhos misericordiosos de Jesus contemplaram os 
remanescentes que não estavam selados e, erguendo as mãos ao Pai, 
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alegou que havia derramado Seu sangue por eles. Então outro anjo 
recebeu ordem para voar velozmente aos outros quatro e mandar- 
lhes reter os ventos até que os servos de Deus fossem selados na 
fronte com o selo do Deus vivo. — Primeiros Escritos, 38. 
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[290] 


Vestir toda a armadura de Deus, 1 de Novembro 


Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que possais 
estar 


firmes contra as astutas ciladas do diabo; porque não temos 
que lutar contra carne e sangue, mas, sim, contra os 
principados, contra as potestades, contra os príncipes das 
trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, 
nos lugares celestiais. Efésios 6:11, 12. 


Não é seguro, quando vamos à batalha, lançar de lado nossas 
armas. É então que precisamos ser equipados com toda a armadura 
de Deus. Todas as peças são necessárias. — Testimonies for the 
Church 7:190. 

Conquanto Satanás procure constantemente cegar a mente dos 
cristãos para este fato, jamais se esqueçam eles de que não têm que 
lutar “contra a carne e o sangue, mas sim contra os principados, 
contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, con- 
tra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais.” Efésios 
6:12... 

Desde os dias de Adão até os nossos tempos, nosso grande 
inimigo tem estado a exercer seu poder de oprimir e destruir. Está 
hoje a preparar-se para sua última campanha contra a igreja. Todos os 
que procuram seguir a Jesus terão de batalhar contra este implacável 
adversário. Quanto mais aproximadamente o cristão imitar o Modelo 
divino, tanto mais certo fará de si um alvo para os ataques de Satanás. 
— O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 510. 

Devemos estar revestidos de toda a armadura de Deus, e pron- 
tos cada momento para suster conflito com os poderes das trevas. 
Quando nos assaltarem tentações e provações, vamos a Deus, e 
com verdadeira agonia de alma oremos a Ele. Não nos despedirá 
Ele vazios, mas nos dará graça e força para vencer e quebrar o po- 
der do inimigo. Oh! oxalá todos pudessem ver estas coisas na sua 
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verdadeira luz, e suportar as dificuldades como bons soldados de 
Cristo! Então Israel avançaria, forte em Deus, na força de Seu poder. 
— Primeiros Escritos, 46. 


[291] 


Lombos cingidos com a verdade, 2 de Novembro 


Portanto, tomai toda a armadura de Deus, para que possais 
resistir no dia mau e, havendo feito tudo, ficar firmes. Estai, 
pois, 


firmes, tendo cingidos os vossos lombos com a verdade. Efésios 
6:13, 14. 


Quando andamos na luz que sobre nós incide, obedientes à ver- 
dade que se abre ao nosso entendimento, é que recebemos maior 
luz. Não pode haver para nós desculpa por aceitarmos somente a luz 
que nossos pais possuíam há uma centena de anos. ... Queremos a 
verdade em todos os pontos, e devemos pô-la em prática dia a dia. 
— Historical Sketches of the Foreign Missions of the Seventh Day 
Adventist, 197. 

Toda a vossa mente e coração devem ficar imbuídos da verdade, 
para que possais ser representantes vivos de Cristo. ... Deus quer 
que estejais cheios do Espírito Santo, revestidos do poder celestial. 
Trabalhai não para tornar-vos grandes homens; mas, antes, para 
tornar-vos homens bons e perfeitos, para que anuncieis as virtudes 
dAquele que vos chamou das trevas para a Sua maravilhosa luz. Deus 
precisa de Calebes e Josués, destemidos e sinceros, que trabalhem 
com fé e ânimo. — The Review and Herald, 3 de Dezembro de 1889. 

Se a verdade divina não estiver bem enraizada no coração, não 
podereis suportar a prova da tentação. Só existe um poder para 
manter-nos firmes sob as circunstâncias mais difíceis — a graça 
de Deus contida na Verdade. Os ímpios são atentos para discernir 
toda incoerência, e prontos para lançar desdém sobre os fracos e 
vacilantes. Ponha a juventude bem alto o seu alvo. Busque com 
oração humilde o auxílio que Cristo prometeu para que possam exer- 
cer influência sobre outros e não serem envergonhados no grande 
dia do juízo e recompensa finais. Os que exerceram os mais subli- 
mes princípios cristãos em toda prática comercial e religiosa, terão 
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inexprimível vantagem, pois entrarão no Paraíso de Deus como con- 
quistadores. — The Youth's Instructor, 10 de Novembro de 1886. 


[292] 


A couraça da justiça, 3 de Novembro 


Tendo... vestida a couraça da justiça. Efésios 6:14. 


Revestida da armadura da justiça de Cristo, a igreja deve entrar 
em seu conflito final. “Formosa como a Lua, brilhante como o Sol, 
formidável como um exército com bandeiras” (Cantares 6:10), deve 
ela ir a todo o mundo, vencendo e para vencer. — Profetas e Reis, 
T23: 

Somente as vestes que Cristo proveu, podem habilitar-nos a 
aparecer na presença de Deus. Estas vestes de Sua própria justiça, 
Cristo dará a todos os que se arrependerem e crerem. “Aconselho- 
te”, diz Ele, “que de Mim compres... vestes brancas, para que te 
vistas, e não apareça a vergonha da tua nudez.” Apocalipse 3:18. ... 

“Todas as nossas justiças” são “como trapo da imundícia.” Isaías 
64:6. Tudo que podemos fazer de nós mesmos está contaminado pelo 
pecado. Mas o Filho de Deus “Se manifestou para tirar os nossos 
pecados; e nEle não há pecado”. 1 João 3:5. O pecado é definido 
como “o quebrantamento da lei”. 1 João 3:4 (TT). Mas Cristo foi 
obediente a todos os reclamos da lei. ... Quando esteve na Terra, 
disse aos discípulos: “Tenho guardado os mandamentos de Meu 
Pai.” João 15:10. Por Sua obediência perfeita tornou possível a todo 
homem obedecer aos mandamentos de Deus. Ao nos sujeitarmos a 
Cristo, ... vivemos Sua vida. Isso é o que significa estar trajado com 
as vestes de Sua justiça. Quando então o Senhor nos contemplar, 
verá não o vestido de folhas de figueira, não a nudez e deformidade 
do pecado, mas Suas próprias vestes de justiça que são a obediência 
perfeita à lei de Jeová. — Parábolas de Jesus, 311, 312. 

A toda pessoa Deus fez o oferecimento que ajudará a fortalecer 
cada nervo e músculo espiritual para o tempo da prova que sobrevirá 
a todos. Estou encarregada de transmitir a mensagem: Revesti-vos 
de toda a armadura da justiça de Cristo. ... E havendo feito tudo 
quanto estava ao vosso alcance fazer, tendes a garantia da vitória. A 
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toda pessoa é concedida a grata oportunidade de firmar-se sobre a 
Rocha dos Séculos. — Carta 32, 1906. 


Pés calçados com o evangelho da paz, 4 de 
Novembro 


E calçados os pés na preparação do evangelho da paz. Efésios 
6:15. 


O Senhor breve virá. Falai nisso, orai por isso, crede isso. Tornai- 
o uma parte de vossa vida. Tereis que enfrentar o espírito de dúvida 
e objeção, mas ele cederá em face da confiança firme e coerente 
em Deus. Ao apresentarem-se perplexidades e empecilhos, elevai 
o espírito a Deus em cânticos e ações de graças. Vesti a armadura 
do cristão, e certificai-vos de ter “calçados os pés na preparação 
do evangelho da paz”. Efésios 6:15. — Testimonies for the Church 
T237: 

Vivemos em meio de uma epidemia de crime, diante da qual 
ficam estupefatos os homens pensantes e tementes a Deus em toda 
parte. A corrupção que predomina está além da descrição da pena 
humana. Cada dia traz novas revelações de conflitos políticos, de 
subornos e fraudes. Cada dia traz seu doloroso registro de violência 
e ilegalidade, de indiferença aos sofrimentos do próximo, de brutal 
e diabólica destruição de vidas humanas. Cada dia testifica do au- 
mento da loucura, do assassínio, do suicídio. Quem pode duvidar 
que agentes satânicos se achem em operação entre os homens, numa 
atividade crescente, para perturbar e corromper a mente, contaminar 
e destruir o corpo? ... 

Há por toda parte corações clamando por qualquer coisa que não 
possuem. Anelam um poder que lhes dê domínio sobre o pecado, um 
poder que os liberte da servidão do mal, que lhes proporcione saúde, 
vida e paz. Muitos dos que uma vez conheceram o poder da Palavra 
de Deus têm-se achado onde não há nenhum reconhecimento dEle, 
e anseiam pela divina presença. 

O mundo necessita atualmente daquilo que tem sido necessário 
já há mil e novecentos anos — a revelação de Cristo. — A Ciência 
do Bom Viver, 142, 143. 
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Para o pecado e a miséria do mundo, é o evangelho o único 
antídoto. — A Ciência do Bom Viver, 141. 


[294] 


O escudo da fé, 5 de Novembro 


Tomando sobretudo o escudo da fé, com o qual podereis 
apagar todos os dardos inflamados do maligno. Efésios 6:16. 


A fé na Palavra de Deus, quando estudada com oração e posta 
em prática, será o nosso escudo contra o poder de Satanás e far-nos-á 
conquistadores por meio do sangue de Cristo. — Testimonies for 
the Church 1:302. 

Ao se converterem as pessoas, sua salvação ainda não está reali- 
zada. Têm elas então uma corrida pela frente; está perante elas uma 
luta forte para fazerem o quê? Para combaterem “o bom combate da 
fé” (1 Timóteo 6:12), prosseguirem “para o alvo, para o prêmio da 
soberana vocação de Deus em Cristo Jesus”. Filipenses 3:14. Não há 
tréguas nessa luta; a batalha dura a vida inteira, e precisa ser ferida 
com determinação e energia proporcionais ao valor do objeto que 
tendes em vista, que é a vida eterna. Interesses imensos estão nisso 
envolvidos. Somos feitos participantes da abnegação de Cristo nesta 
vida, e então nos é garantido que seremos participantes de todos os 
seus benefícios na futura vida imortal, se retivermos firmemente o 
princípio da nossa confiança até ao fim. Pensai nisso. 

A promessa é: “Fiel é Deus, que vos não deixará tentar acima 
do que podeis, antes, com a tentação dará também o escape.” 1 Co- 
ríntios 10:13. Mantende até ao fim a vossa integridade cristã, e não 
murmureis contra Deus. ... Considerai que estão nisso envolvidos 
interesses eternos. Não podeis arriscar-vos a desanimar e perder a 
confiança. O Senhor vos ama, confiai no Senhor. O Senhor Jesus é a 
vossa única esperança. Fazei trabalho seguro para a eternidade. De- 
veis não murmurar nem vos queixar ou condenar. Não negligencieis 
nenhum meio da graça. Animai o espírito a crer e confiar em Deus. 
— Carta 33, 1895. 

No Senhor temos justiça e fortaleza. Arrimai-vos nEle, e por 
meio de Seu poder podereis apagar todos os dardos do adversário 
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e serdes mais do que vencedores. — Testimonies for the Church 
4:213, 214. 


O capacete da salvação, 6 de Novembro 


Porque se revestiu de justiça, como de uma couraça, e pôs o 
elmo da salvação na sua cabeça, e tomou vestidos de vingança 
por vestidura, e cobriu-se de zelo, como de um manto. Isaías 
59:17. 


Muitas pessoas têm idéias confusas no tocante à conversão. 
Ouviram freqüentemente repetir do púlpito as palavras: “Precisais 
nascer de novo.” “Precisais ter coração novo.” Estas expressões 
desconcertaram-nos. Não podiam compreender o plano da salvação. 

Muitos tropeçaram para a ruína devido a doutrinas errôneas ensi- 
nadas por alguns pastores, no tocante à mudança que ocorre na con- 
versão. Alguns têm curtido tristeza durante anos, esperando alguma 
notável evidência de haverem sido aceitos por Deus. Separaram-se 
do mundo, em grande medida, e encontram prazer em associar-se 
com o povo de Deus; não obstante não ousam professar a Cristo por 
temerem que seria presunção dizerem que são filhos de Deus. Estão 
esperando essa mudança característica que foram induzidos a crer 
que está relacionada com a conversão. 

Depois de algum tempo, alguns destes têm a prova de sua acei- 
tação da parte de Deus, e então são induzidos a identificar-se com 
Seu povo. Datam a sua conversão a partir desse momento. ... Porém, 
... haviam sido aceitos na família de Deus antes desse tempo. Deus 
os aceitara quando se sentiram enfadados do pecado e, havendo 
perdido a satisfação pelos prazeres mundanos, decidiram buscar a 
Deus diligentemente. Mas, por não compreenderem a simplicidade 
do plano da salvação, perderam muitos privilégios e bênçãos que 
poderiam haver implorado se, quando pela primeira vez se voltaram 
para Deus, apenas houvessem crido que Ele os aceitara. 

Outros caem em erro ainda mais perigoso. São governados por 
impulsos. Despertam-se-lhes as simpatias e consideram esse entu- 
stasmo de sentimento uma prova de que foram aceitos por Deus e 
estão convertidos. Mas os princípios de sua vida não sofreram modi- 
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ficação. As evidências de uma genuína obra de graça no coração tem 
que ter base, não nos sentimentos, mas na vida. — Evangelismo, 
286, 287. 


[296] 


A espada do Espírito, 7 de Novembro 


Tomai também o capacete da salvação e a espada do Espírito, 
que é a Palavra de Deus. Efésios 6:17. 


Sabemos que não são poucos nem pequenos os perigos e ten- 
tações que assaltam a juventude neste tempo presente. ... Vivemos 
numa época em que resistir ao mal exige vigia e oração constantes. 
A preciosa Palavra de Deus é a norma para a juventude que quer 
ser fiel ao Rei do Céu. Estudem eles as Escrituras. Entesourem na 
memória texto sobre texto e adquiram o conhecimento daquilo que 
o Senhor disse. ... E por experiência dissemine a juventude a Palavra 
de Deus em torno de si e, de coração humilde, com fé, busque do 
Senhor a sabedoria para encontrar o Seu caminho, e a fortaleza para 
andar nele. ... 

Empreendam os nossos jovens uma guerra contra todo hábito 
que apresente o mínimo perigo de afastar a vida do dever e da 
devoção. Tenham períodos estipulados de oração, e, na medida do 
possível, não os negligenciem. Se saem para a luta com a prática de 
seus hábitos viciosos, como antes de professarem comunhão com 
Cristo, logo se tornarão presa fácil dos ardis de Satanás. Armados, 
porém, da Palavra de Deus, tendo-a entesourada no coração e na 
mente, sairão ilesos de todos os assaltos dos inimigos de Deus ou 
do homem. ... 

Em nome de Deus erguei o estandarte da verdade e da justiça 
— os mandamentos de Deus e a fé de Jesus. Necessitais agora da ar- 
madura perfeita da verdade, a espada do Espírito, que nunca perderá 
o fio, e cortará o pecado e a injustiça. — The Youth's Instructor, 3 
de Agosto de 1887. 

Tomem como conselheira a Palavra da verdade, e tornem-se 
peritos no uso da “espada do Espírito”. Efésios 6:17. Satanás é um 
general sábio; mas o humilde, devotado soldado de Jesus Cristo 
pode vencê-lo. — The Review and Herald, 28 de Fevereiro de 1888. 
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Ou que homens se apoderem da Minha força e façam paz 
comigo; sim, que façam paz comigo. Isaías 27:5. 


O inimigo não pode vencer o humilde que aprende de Cristo, 
aquele que anda, orando, perante o Senhor. Cristo Se interpõe como 
uma proteção, um refúgio contra os assaltos do maligno. É-nos 
feita a promessa: “Vindo o inimigo como uma corrente de águas, o 
Espírito do Senhor arvorará contra ele a Sua bandeira.” Isaías 59:19. 


Foi permitido a Satanás tentar o muito confiante Pedro, como lhe 
fora permitido tentar a Jó; mas uma vez feito isso, teve que retirar-se. 
Se houvesse sido permitido a Satanás prosseguir em sua tentativa, 
não teria havido esperança para Pedro. Ele teria fracassado na fé. 
Mas o inimigo não ousa avançar um milímetro além dos limites 
que lhe são permitidos. Não existe, em toda a capacidade satânica, 
poder algum que incapacite a pessoa que confia, com fé simples, 
na sabedoria que de Deus vem. — The Youth's Instructor, 15 de 
Dezembro de 1898. 

Cristo é a nossa torre forte, e Satanás não pode exercer poder 
sobre a pessoa que anda com Deus em humildade de espírito. A 
promessa é: “Que se apoderem da Minha força e façam paz comigo; 
sim, que façam paz comigo.” Isaías 27:5. Em Cristo, há auxílio per- 
feito e completo para todo indivíduo tentado. Perigos nos assaltam a 
cada passo, mas todo o Universo celestial está a postos em guarda, 
para que ninguém possa ser tentado além do que é capaz de suportar. 
Alguns têm traços fortes de caráter, que precisarão ser constante- 
mente refreados. Se mantidos sob o domínio do Espírito de Deus, 
esses traços serão uma bênção, mas se não, se tornarão em maldição. 
... Se nos dedicarmos abnegadamente ao trabalho, não nos apartando 
no mínimo ponto dos princípios, o Senhor nos envolverá com Seus 
braços eternos e Se tornará um poderoso auxiliar. Se considerarmos 
a Jesus Alguém em quem podemos confiar, Ele nunca nos falhará em 
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circunstância alguma. — The Youth's Instructor, 22 de Dezembro 
de 1898. 


Por Cristo há vitória, 9 de Novembro 


Graças a Deus, que nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus 
Cristo. 1 Coríntios 15:57. 


Cristo tem o poder do Pai para dar Sua graça divina e força ao 
homem, tornando-nos possível a vitória por meio do Seu nome. ... 

Todos estão pessoalmente expostos às tentações que Cristo ven- 
ceu, mas a força é provida para todos no poderoso nome do grande 
Conquistador. Todos devem, por si mesmos, vencer individualmente. 
— No Deserto da Tentação, 75-77. 

Ele conhece toda provação e tristeza da infância e da adoles- 
cência. Teve uma vez exatamente a vossa idade. As tentações e 
provações que vos assaltam também O assaltaram. Mas Ele nunca 
foi vencido pela tentação. Sua vida não continha coisa alguma que 
não fosse pura e nobre. Ele é o vosso auxiliar, vosso Redentor. 
— The Youth's Instructor, 22 de Agosto de 1901. 

Seu coração de divino amor e simpatia é atraído acima de tudo 
para aquele que se acha mais desesperadoramente enredado nos 
laços do inimigo. Com o próprio sangue assinou Ele a carta de 
emancipação da raça humana. 

Jesus não deseja que fiquem desprotegidos ante às tentações 
de Satanás os que por tal preço foram adquiridos. Não deseja que 
sejamos vencidos e venhamos a perecer. Aquele que fechou a boca 
aos leões na cova, e andou com Seus fiéis por entre as chamas 
da fornalha, está igualmente disposto a trabalhar em nosso favor, 
a subjugar todo mal em nossa natureza. Hoje, está Ele ao altar 
da misericórdia, apresentando perante Deus as súplicas dos que 
Lhe desejam o auxílio. Não repele nenhuma criatura chorosa e 
arrependida. ... Aqueles que se volvem para Ele em busca de refúgio, 
Jesus ergue acima das acusações e da contenda das línguas. Nem 
homem nem anjo mau algum podem comprometê-los. Cristo os liga 
a Sua própria natureza divino-humana. — A Ciência do Bom Viver, 
90. 
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A vontade é o fator decisivo, 10 de Novembro 


E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos 
pela renovação do vosso entendimento, para que experimenteis 
qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus. 
Romanos 12:2. 


Nada além da vontade rebelde vos poderá afastar de Deus. — 
The Youth's Instructor, 9 de Março de 1893. 

A vontade é o poder que rege a natureza humana. Caso essa 
vontade seja bem determinada, todo o resto do ser se subordinará à 
sua direção. A vontade não é o gosto ou a inclinação, mas a escolha, 
o poder que decide, o régio poder que atua nos filhos dos homens 
para a obediência a Deus, ou para a desobediência. 

Estareis em constante perigo enquanto não compreenderdes a 
verdadeira força de vontade. Podeis crer e prometer tudo, mas vossas 
promessas e vossa fé não têm qualquer valor enquanto não puserdes 
a vontade ao lado do direito. Se combaterdes o combate da fé com 
força de vontade, não há dúvida de que vencereis. 

Vossa parte é pôr a vontade ao lado de Cristo. Quando submeter- 
des a vontade à Sua, Ele toma imediatamente posse de vós, e realiza 
em vós o querer e o realizar segundo a Sua boa vontade. Vossa 
natureza é posta sob o controle de Seu Espírito. Vossos próprios 
pensamentos ficam-Lhe sujeitos. 

Se não vos é possível dominar os impulsos, as emoções segundo 
desejais, podeis dominar a vontade, e assim se realizará uma com- 
pleta mudança em vossa vida. Quando entregais vossa vontade a 
Cristo, vossa vida fica escondida com Cristo em Deus. Acha-se ali- 
ada ao poder que é sobre todos os principados e potestades. Tendes 
uma força vinda de Deus que vos prende firmemente a Sua força; e 
uma nova vida, a vida da fé, torna-se possível para vós. 

Nunca vos podereis elevar-nos a vós mesmos, a menos que vossa 
vontade esteja ao lado de Cristo, cooperando com o Espírito de Deus. 
Não sintais que não vos é possível; mas dizei: “Eu posso, eu farei” E 
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Deus prometeu Seu Santo Espírito para ajudar-vos em todo esforço 
decidido. — Temperança, 113, 114. [299] 


Sê forte e suporta as durezas, 11 de Novembro 


Tu, pois, meu filho, fortifica-te na graça que há em Cristo 
Jesus. Sofre, pois, comigo, as aflições como bom soldado de 
Jesus Cristo. 2 Timóteo 2:1, 3. 


Em tudo o que diz respeito ao êxito da obra de Deus, as primeiras 
vitórias devem ser alcançadas na vida doméstica. — Testimonies for 
the Church 6:354. 

Depois da disciplina do lar e da escola, todos terão de enfrentar 
a severa disciplina da vida. Como enfrentá-la sabiamente, é a lição 
que se deve explicar a toda criança e jovem. É verdade que Deus 
nos ama, que Ele está trabalhando para a nossa felicidade, e que, se 
Sua lei tivesse sempre sido obedecida, jamais teríamos conhecido o 
sofrimento; não menos verdade é que neste mundo, como resultado 
do pecado, sobrevêm à nossa vida sofrimentos, perturbações e cui- 
dados. Podemos proporcionar às crianças e jovens um bem para toda 
a vida, ensinando-os a enfrentar corajosamente estas dificuldades e 
encargos. Conquanto lhes manifestemos simpatia, que isto nunca 
seja de maneira a alimentar-lhes a compaixão de si mesmos. Eles 
necessitam daquilo que estimula e fortalece, ao invés de enfraquecer. 

Deve-se-lhes ensinar que este mundo não é uma parada mili- 
tar, mas sim um campo de batalha. Todos são chamados a suportar 
aflições, como bons soldados. Devem ser fortes e portar-se como ho- 
mens. Ensine-se-lhes que a verdadeira prova de caráter se encontra 
na disposição para suportar encargos, assumir difíceis posições, efe- 
tuar o trabalho que precisa ser feito, ainda que não alcance nenhum 
reconhecimento ou recompensa terrestre. — Educação, 295. 

Não existe maldição maior sobre os lares do que permitir-se que 
os jovens sigam os seus próprios caminhos. — The Signs of the 
Times, 6 de Abril de 1888. 

Ao resistirmos uma vez à tentação, receberemos vigor para com 
maior firmeza resistir a segunda vez; toda nova vitória alcançada 
sobre o eu aplainará o caminho para vitórias mais elevadas e nobres. 
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Toda vitória é uma semente lançada para a vida eterna. — Testimo- 
nies for the Church 5:120. [300] 


[301] 


Firmes, inamovíveis, 12 de Novembro 


Portanto, meus amados irmãos, sede firmes e constantes, 
sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que o vosso 
trabalho não é vão no Senhor. 1 Coríntios 15:58. 


Os que se empenham na defesa da honra de Deus, e mantêm 
a pureza da verdade a qualquer custo, terão multiplicadas as pro- 
vações, como as teve o nosso Salvador no deserto da tentação. Os 
temperamentos inclinados a ceder, que não têm ânimo para condenar 
o erro, mas guardam silêncio quando a sua influência é requerida 
para colocar-se em defesa do direito contra qualquer opressão, po- 
dem evitar muitos aborrecimentos e livrar-se de perplexidades, e 
perder riquíssima recompensa, se não a própria vida. 

Os que, em harmonia com Deus, e pela fé nEle recebem força 
para resistir ao erro, e postam-se em defesa do direito, sempre te- 
rão lutas e frequentemente ficarão quase sozinhos. Mas alcançarão 
preciosas vitórias enquanto confiarem em Deus. Sua graça lhes será 
uma fortaleza. Seu senso moral será agudo, claro e preciso. Suas 
faculdades morais terão a capacidade para enfrentar as influências 
maléficas. Sua integridade, será, como a de Moisés, da mais pura 
espécie. — The Review and Herald, 29 de Julho de 1873. 

Será necessária coragem moral para fazer a obra de Deus ina- 
balavelmente. Os que assim procedem não podem dar lugar ao 
amor-próprio, às considerações egoístas, ao amor e à comodidade, 
ou ao desejo de evitar a cruz. ... Obedeceremos nós à voz de Deus, ou 
ouviremos a sussurrante voz do maligno, e estaremos condenados a 
uma sonolência fatal, justamente às vésperas das realidades eternas? 
— The Review and Herald, 7 de Fevereiro de 1893. 

O Salvador anela salvar os jovens. ... Ele está esperando para 
lhes colocar sobre a cabeça a coroa da vida, e ouvir-lhes as vozes 
felizes unirem-se ao tributarem honra, glória e majestade a Deus e 
ao Cordeiro, no cântico de vitória que ecoará pelas cortes celestiais. 
— Conselhos aos Professores, Pais e Estudantes, 48. 
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Andar na luz, 13 de Novembro 


Envia a Tua luz e a Tua verdade, para que me guiem e me 
levem ao Teu santo monte e aos Teus tabernáculos. Salmos 
43:3. 


Nestes dias de perigo devemos ser extremamente cuidadosos 
para não rejeitar os raios de luz que o Céu misericordiosamente nos 
envia, pois é por eles que devemos discernir as astúcias do inimigo. 
Precisamos da luz do Céu cada hora, a fim de distinguirmos entre 
o santo e o profano, o eterno e o temporal. Se formos deixados 
entregues a nós mesmos, tropeçaremos em cada passo; estaremos 
inclinados a seguir o mundo, evitaremos a renúncia do eu, e não 
veremos a necessidade de vigia e oração constantes, e seremos a 
presa de Satanás, segundo a sua vontade. Alguns estão hoje nessa 
situação. Havendo recusado a luz que Deus lhes enviou, não sabem 
em que tropeçam. 

Todos quantos haverão de ter por fim os nomes escritos no livro 
da vida do Cordeiro, lutarão varonilmente as batalhas do Senhor. 
Empenhar-se-ão com o máximo interesse para discernir e afastar 
toda tentação e cada coisa má. Sentirão que o olhar de Deus está 
pousado neles e é requerida a mais estrita fidelidade. Como sentine- 
las fiéis manterão obstruída a passagem para que Satanás não possa 
passar por eles disfarçado em anjo de luz e produzir no meio deles o 
seu trabalho de morte. ... 

Os que estão vestidos de branco e circundam o trono de Deus 
não se compõem do grupo dos que foram mais amantes dos prazeres 
dos que de Deus, e escolheram navegar ao sabor da corrente em 
vez de vencer as ondas da oposição. Todos quantos permanecerem 
puros e incontaminados pelo espírito e influência que prevalecem 
neste tempo, terão lutas tremendas. Atravessarão grande tribulação; 
lavarão as suas vestes do caráter e as alvejarão no sangue do Cor- 
deiro. Esses cantarão o cântico de triunfo no reino da glória. — The 
Review and Herald, 16 de Outubro de 1883. 
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“Guarda o que tens”, 14 de Novembro 


Guarda o que tens, para que ninguém tome a tua coroa. 
Apocalipse 3:11. 


Podem-se tomar num momento decisões que determinem a con- 
dição de uma pessoa para sempre. ... Lembrai-vos, porém, que seria 
necessária a obra de toda uma vida para recuperar o que é lançado 
fora por um momento de ceder à tentação e de imprudência. ... 

Por um ato momentâneo da vontade podeis colocar-vos no poder 
de Satanás; será preciso, porém, mais que um momentâneo ato da 
vontade para quebrar-lhe as cadeias e atingir a uma vida mais alta e 
santa. Pode-se formar o desígnio, começar a obra, mas sua realização 
requererá labuta, tempo e perseverança, paciência e sacrifício. O ho- 
mem que se afasta de Deus deliberadamente em plena luz verificará, 
quando desejar voltar, que cresceram cardos e espinhos na senda a 
palmilhar e ele não precisa se surpreender nem desanimar se é com- 
pelido a caminhar longamente com os pés dilacerados e a sangrar. A 
mais temível e mais terrível prova da queda do homem de um estado 
melhor, é o fato de custar tanto o voltar. O caminho de regresso só 
pode ser percorrido com êxito mediante renhido combate, palmo a 
palmo, a toda hora. ... 

Os que hão de ganhar o Céu desenvolverão seus mais nobres 
esforços, e trabalharão com toda longanimidade, para que ceifem o 
fruto de sua lida. Há u’a mão que abrirá as portas do Paraíso àqueles 
que resistiram à prova da tentação e mantiveram uma boa consciên- 
cia, renunciando o mundo, suas honras, seus aplausos, pelo amor de 
Cristo, confessando-O assim diante dos homens, e esperando com 
toda a paciência que Ele os confesse diante de Seu Pai e dos santos 
anjos. — Mensagens Escolhidas 2:165, 166. 

Conservai sensível a consciência, para que possais ouvir o mais 
fraco sussurro da voz que fala como não o faz homem algum. — 
Manuscrito 121, 1898. 
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A vitória de Cristo redime o pecado de Adão, 15 de 
Novembro 


Porque, como, pela desobediência de um só homem, muitos 
foram feitos pecadores, assim, pela obediência de um, muitos 
serão 


feitos justos. Romanos 5:19. 


Cristo é chamado o segundo Adão. Em pureza e santidade, ligado 
com Deus e por Ele amado, começou onde começou o primeiro 
Adão. Voluntariamente passou pelo terreno em que Adão caiu, e 
redimiu a falta de Adão. 

Mas o primeiro Adão estava, de todos os modos, em situação 
mais favorável do que Cristo. A maravilhosa provisão feita em favor 
do homem no Éden, foi feita por um Deus que o amava. Tudo na na- 
tureza era puro e incontaminado. ... Nenhuma sombra se interpunha 
entre eles [Adão e Eva] e seu Criador. Conheciam a Deus como seu 
Pai e Benfeitor, e em tudo sua vontade estava em conformidade à 
vontade de Deus. ... 

Mas Satanás foi aos habitantes do Éden e insinuou dúvidas 
quanto à sabedoria de Deus. Acusou, a seu Pai e Soberano, de 
egoísmo, porque, para provar sua lealdade proibira-lhes comer da 
árvore do conhecimento. ... 

Cristo foi tentado por Satanás de maneira cem vezes mais se- 
vera do que Adão, e sob circunstâncias cada vez mais difíceis. O 
enganador apresentou-se como anjo de luz, mas Cristo lhe resistiu 
às tentações. Redimiu a queda infeliz de Adão, e salvou o mundo. ... 

Em Sua natureza humana, manteve a pureza do caráter divino. 
Viveu segundo a lei de Deus, e honrou-a num mundo de transgressão, 
revelando Satanás ao universo celeste e a todos os filhos e filhas de 
Adão, para que por Sua graça a humanidade pudesse observar a lei de 
Deus. Veio para comunicar Sua natureza divina, Sua própria imagem, 
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à humanidade arrependida e crente. — The Youth's Instructor, 2 de 
Junho de 1898. 

A vitória de Cristo fora tão completa, como o tinha sido o fra- 
casso de Adão. Assim podemos resistir à tentação, e forçar Satanás 
a retirar-se de nós. — O Desejado de Todas as Nações, 130. 


Cristo venceu o mundo, 16 de Novembro 


Tenho-vos dito isso, para que em Mim tenhais paz; no mundo 
tereis aflições, mas tende bom ânimo; Eu venci o mundo. João 
16:33. 


Quando estavam para ser dados os últimos passos na humilha- 
ção de Cristo, quando Sua alma estava sendo envolvida pela mais 
profunda aflição, Ele disse aos discípulos: “... se aproxima o prín- 
cipe deste mundo, e nada tem em Mim?” João 14:30. “O príncipe 
deste mundo está julgado” João 16:11. “Agora será expulso.” João 
12:31. Com profética visão, Cristo traçou as cenas a terem lugar 
em Seu último e grande conflito. Sabia que, quando exclamasse: 
“Está consumado” (João 19:30), todo o Céu havia de triunfar. Seu 
ouvido colheria a distante música e os brados de vitória nas cortes 
celestes. Sabia que havia de soar então o dobre a finados do império 
de Satanás, e o nome de Cristo seria anunciado de mundo em mundo 
por todo o Universo. 

Cristo regozijava-Se de poder fazer mais em benefício de Seus 
seguidores, do que eles seriam capazes de pedir ou pensar. Falava 
com segurança, sabendo que fora dado, já antes da fundação do 
mundo, um onipotente decreto. Sabia que a verdade, armada com 
a onipotência do Espírito Santo, havia de vencer na contenda com 
o mal; e a ensangiientada bandeira flutuaria triunfalmente sobre 
Seus seguidores. Sabia que a vida de Seus confiantes discípulos 
seria como a Sua, uma série de ininterruptas vitórias, que aqui não 
pareceriam sê-lo, mas reconhecidas como tais no grande porvir. ... 

“No mundo tereis aflições, mas tende bom ânimo; Eu venci o 
mundo” João 16:33. Cristo não falhou, nem Lhe faleceu o ânimo, 
e Seus seguidores têm de manifestar uma fé de natureza assim 
resistente. ... Conquanto aparentes impossibilidades lhes entravem o 
caminho, por Sua graça hão de ir avante. ... Têm de ter força para 
resistir ao mal, força que nem a Terra, nem a morte, nem o inferno 
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podem dominar; força que os habilitará a vencer como Cristo venceu. 
— O Desejado de Todas as Nações, 679, 680. 

Satanás treme e foge diante da mais débil alma que se refugia 
nesse nome poderoso. — O Desejado de Todas as Nações, 131. 


Cristãos venceram em todos os tempos, 17 de 
Novembro 


Porque todo o que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a 
vitória que vence o mundo: a nossa fé. 1 João 5:4. 


Os apóstolos edificaram sobre um firme fundamento, sobre a 
própria Rocha dos Séculos. Para este fundamento trouxeram eles as 
pedras tiradas da pedreira do mundo. 

Não foi sem empecilhos que os edificadores trabalharam. Sua 
obra foi excessivamente dificultada pela oposição dos inimigos de 
Cristo. Tiveram de lutar contra o fanatismo, o preconceito, o ódio 
dos que estavam a construir sobre falso fundamento. ... Reis e go- 
vernadores, sacerdotes e príncipes procuraram destruir o templo de 
Deus. Mas em face de prisões, tortura e morte, os fiéis prosseguiram 
na obra; e a estrutura cresceu bela e simétrica. ... 

Séculos de feroz perseguição se seguiram ao estabelecimento da 
igreja cristã, mas nunca faltaram homens que tomassem a construção 
do templo divino como mais cara do que a sua própria vida. ... 

O inimigo da justiça nada deixou por fazer em seu esforço para 
deter a obra confiada aos edificadores do Senhor. Mas Deus “não 
Se deixou a Si mesmo sem testemunho”. Atos dos Apóstolos 14:17. 
Levantaram-se obreiros que com aptidão defenderam a fé uma vez 
entregue aos santos. A história dá testemunho da fortaleza e he- 
roísmo desses homens. Como os apóstolos, muitos deles tombaram 
em seus postos, mas a construção do templo avançou firmemente. 
Os obreiros foram mortos, mas a obra prosseguiu. Os valdenses, 
João Wycliffe, Huss e Jerônimo, Martinho Lutero e Zuínglio, Cran- 
mer, Latimer e Knox, os huguenotes, João e Carlos Wesley, e uma 
hoste de outros, contribuíram para o fundamento com material que 
permanecerá por toda a eternidade. ... Podemos olhar para os séculos 
que estão para trás, e veremos as pedras vivas de que é composto, 
brilhantes como jatos de luz em meio às trevas do erro e da supersti- 
ção. Através da eternidade as jóias preciosas brilharão com brilho 


573 


574 Minha Consagração Hoje 


sempre maior, testificando do poder da verdade de Deus. — Atos 
dos Apóstolos, 596-598. 


O brado de vitória de Paulo, 18 de Novembro 


Quem nos separará do amor de Cristo? A tribulação, ou a 
angústia, ou a perseguição, ou a fome, ou a nudez, ou o perigo, 
ou a espada? Mas em todas estas coisas somos mais do que 
vencedores, por Aquele que nos amou. Romanos 8:35, 37. 


Paulo sofreu por amor da verdade; e, contudo, não ouvimos 
nenhuma queixa de seus lábios. Ao rever sua vida de fadiga, e 
cuidado, e sacrifício, ele diz: “Para mim tenho por certo que as 
aflições deste tempo presente não são para comparar com a glória 
que em nós há de ser revelada.” Romanos 8:18. Vem até nosso tempo 
a exclamação de vitória do fiel servo de Deus: “Quem nos separará 
do amor de Cristo? A tribulação, ou a angústia, ou a perseguição, 
ou a fome, ou a nudez, ou o perigo, ou a espada? Mas em todas 
estas coisas somos mais do que vencedores, por Aquele que nos 
amou. Porque estou certo de que nem a morte, nem a vida, nem 
os anjos, nem os principados, nem as potestades, nem o presente, 
nem o porvir, nem a altura, nem a profundidade, nem alguma outra 
criatura nos poderá separar do amor de Deus, que está em Cristo 
Jesus, nosso Senhor!” Romanos 8:35, 37-39. 

Embora Paulo fosse afinal confinado a uma prisão romana — 
excluído da luz e ar do céu, isolado de sua obra ativa no evangelho, 
esperando a todo o momento ser condenado à morte — não se 
entregou à dúvida ou ao desespero. Daquela escura masmorra partiu 
seu testemunho antes da agonia, cheio de uma sublime fé e ânimo 
que têm inspirado o coração dos santos e mártires em todos os 
séculos subsegiientes. Suas palavras apropriadamente descrevem os 
resultados daquela santificação. ... “Eu já estou sendo oferecido por 
aspersão de sacrifício, e o tempo da minha partida está próximo. 
Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, 
a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, justo Juiz, me 
dará naquele dia; e não somente a mim, mas a todos os que amarem 
a Sua vinda.” 2 Timóteo 4:6-8. — Santificação, 95, 96. 
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Ações de graças de Jeremias, 19 de Novembro 


As misericórdias do Senhor são a causa de não sermos 
consumidos; porque as Suas misericórdias não têm fim. Novas 
são cada manhã; grande é a Tua fidelidade. Lamentações 3:22, 

23. 


O fiel profeta era diariamente fortalecido para resistir. “Mas o 
Senhor está comigo como um valente terrível”, ele declarou com 
fé, “por isso tropeçarão os meus perseguidores, e não prevalecerão; 
ficarão mui confundidos; como não se houveram prudentemente, 
terão uma confusão perpétua que nunca se esquecerá.” “Cantai ao 
Senhor, louvai ao Senhor, pois livrou a alma do necessitado da mão 
dos malfeitores.” Jeremias 20:11, 13. 

As experiências pelas quais Jeremias passou nos dias de sua ju- 
ventude e também nos posteriores anos de seu ministério, ensinaram- 
lhe a lição de que “não é do homem o seu caminho nem do homem 
que caminha o dirigir os seus passos”. Ele aprendeu a orar: “Castiga- 
me, ó Senhor, mas com medida, não na Tua ira, para que me não 
reduzas a nada.” Jeremias 10:23, 24. 

Quando chamado a beber o cálice da tribulação ... exclamava: 
“As misericórdias do Senhor são a causa de não sermos consumidos, 
porque as Suas misericórdias não têm fim. — Profetas e Reis, 420, 
421. 

Muitos professos cristãos se demoram demasiadamente na face 
escura da vida, quando poderiam regozijar-se na brilhante luz do Sol; 
aborrecem-se quando deveriam andar alegres; falam de provações, 
quando deveriam proferir louvores pelas ricas bênçãos que desfru- 
tam. Olham às coisas desagradáveis, amontoam desapontamentos, 
detêm-se a olhar às aflições, e, como consequência disso, tornam-se 
mais descontentes e tristes, quando, se contassem as bênçãos, verifi- 
cariam serem elas tão numerosas que esqueceriam de mencionar os 
aborrecimentos. Se cada dia tomassem nota dos favores que lhes são 
prodigalizados; se conservassem em mente a preciosa lembrança da 
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bondade recebida, quanta ocasião não achariam de render graças e 
louvores ao Doador de todo o bem. — The Signs of the Times, 12 
de Fevereiro de 1885. 


Jó sabia que seu Redentor vivia, 20 de Novembro 


Porque eu sei que o meu Redentor vive, e que por fim Se 
levantará sobre a Terra. E depois de consumida a minha pele, 
ainda em minha carne verei a Deus. Jó 19:25, 26. 


Na experiência de todos surgem ocasiões de profundo desapon- 
tamento e extremo desencorajamento — dias em que só predomina a 
tristeza, e é difícil crer que Deus é ainda o bondoso benfeitor de seus 
filhos na Terra; dias em que o dissabor mortifica a alma, de maneira 
que a morte pareça preferível à vida. É então que muitos perdem 
sua confiança em Deus, e são levados à escravidão da dúvida, ao 
cativeiro da incredulidade. Pudéssemos em tais ocasiões discernir 
com intuição espiritual o significado das providências de Deus, ve- 
ríamos anjos procurando salvar-nos de nós mesmos, esforçando-se 
por firmar nossos pés num fundamento mais firme que os montes 

[308] eternos; e nova fé, nova vida jorrariam para dentro do ser. 

O fiel Jó, no dia de sua aflição e trevas, declarou: ... 


“Pelo que a minha alma escolheria ... 
Antes a morte do que estes meus ossos. 
A minha vida abomino, 
Pois não viverei para sempre; 
Retira-Te de mim, 
Pois vaidade são os meus dias.” Jó 7:11, 15, 16. 


Mas embora cansado da vida, a Jó não foi permitido morrer. 
Foram-lhe indicadas as possibilidades do futuro, e deu-se-lhe a 
mensagem de esperança: 


“Estarás firme e não temerás. 
Porque te esquecerás dos trabalhos, 
E te lembrarás deles como das águas que já passaram?” ... 
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Das profundezas do desencorajamento e desânimo Jó se levanta 
para as alturas da implícita confiança na misericórdia e o poder 
salvador de Deus. Triunfantemente declarou: “Ainda que Ele me 
mate, nEle esperarei.” Jó 13:15. — Profetas e Reis, 162-164. 


[309] 


Ninguém maior que João Batista, 21 de Novembro 


Em verdade vos digo que, entre os que de mulher têm nascido, 
não apareceu alguém maior do que João Batista. Mateus 11:11. 


As altas canas que cresciam ao lado do Jordão, agitando-se a 
cada brisa, eram apropriadas representações dos rabis que se haviam 
constituído críticos e juízes da missão do Batista. Eles pendiam nesta 
e naquela direção, segundo os ventos da opinião popular. Não se 
queriam humilhar para receber a penetrante mensagem do Batista, 
todavia por temor do povo não tinham ousado opor-se abertamente 
a sua obra. O mensageiro de Deus, porém, não era de espírito assim 
covarde. As multidões reunidas em torno de Cristo tinham testemu- 
nhado a obra de João. Haviam-lhe escutado a destemida repreensão 
do pecado. Aos fariseus cheios de justiça própria, aos sacerdotes 
saduceus, ao rei Herodes e sua corte, príncipes e soldados, publica- 
nos e camponeses, a todos falara João com igual franqueza. Não era 
uma cana trêmula, agitada pelos ventos do louvor ou preconceitos 
humanos. Na prisão, foi, em sua lealdade para com o Senhor e seu 
zelo pela justiça, o mesmo que ao pregar a mensagem de Deus no 
deserto. Em sua fidelidade aos princípios, era firme como a rocha. ... 

No anúncio feito a Zacarias, antes do nascimento de João, o anjo 
declarara: “Será grande diante do Senhor” Lucas 1:15. Que, em face 
da maneira de avaliar do Céu, constitui a grandeza? — Não o que 
o mundo reputa como tal. ... Valor moral, eis o que é estimado por 
Deus. Amor e pureza são os atributos que mais aprecia. João era 
grande aos olhos do Senhor quando, em presença dos emissários 
do Sinédrio, diante do povo e perante seus próprios discípulos, se 
absteve de buscar honra para si, mas encaminhou todos para Jesus 
como o Prometido. Sua desinteressada alegria no ministério de 
Cristo, apresenta o mais elevado tipo de nobreza já revelado em 
homem. — O Desejado de Todas as Nações, 218, 219. 
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Mediante a honestidade, 22 de Novembro 


A ninguém torneis mal por mal; procurai as coisas honestas 
perante todos os homens. Romanos 12:17. 


Em todo negócio ou transação o cristão deve ser justamente o que 
espera que seus irmãos pensem de si. Seu procedimento é guiado por 
princípios notáveis. Ele não faz projetos; entretanto nada tem que 
encobrir; nada que reabilitar. Pode ser criticado e provado, mas sua 
integridade retilínea brilhará como ouro puro. É uma bênção para 
todos quantos com ele entram em contato, pois sua palavra é digna 
de confiança. É homem que não tirará vantagem de seu próximo. É 
amigo e benfeitor de todos, e seus companheiros confiam em seus 
conselhos. ... O homem verdadeiro e honesto nunca procura tirar 
vantagem da fraqueza ou incompetência a fim de encher sua carteira. 
Aceita o preço equivalente ao que vende. Se há defeitos nos artigos 
que vende, francamente revela mesmo que assim fazendo venha 
prejudicar seus interesses financeiros. — Carta 3, 1878. 

Em todos os pormenores da vida devem ser mantidos os mais 
estritos princípios de honestidade. Não são estes os princípios que 
governam o mundo, pois Satanás — o enganador, mentiroso e opres- 
sor — é o patrão, e seus súditos o seguem e executam seus propósitos. 
Os cristãos, porém, servem sob um Senhor diferente, e seus atos 
têm de ser efetuados segundo Deus, independentemente de todo o 
ganho egoísta. O desvio da perfeita honestidade nos negócios pode, 
na estima de alguns, ser coisa de pouca importância, mas não a 
considerava assim o nosso Salvador. ... 

Um homem pode não ter um exterior agradável, pode ser defi- 
ciente em muitos aspectos, mas se tem a reputação de ser honesto, 
íntegro, ele será respeitado. ... O homem que perseverantemente pra- 
tique a verdade, ganhará a confiança de todos. Não só confiarão nele 
os irmãos na fé, mas os descrentes serão constrangidos a reconhecê- 
lo como homem de honra. — Mente, Caráter e Personalidade 2:437. 
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Mediante a veracidade, 23 de Novembro 


O remanescente de Israel não cometerá iniqiidade, nem 
proferirá mentira, e na sua boca não se achará língua 
enganosa; porque serão apascentados, deitar-se-ão, e não 
haverá quem os espante. Sofonias 3:13. 


Veracidade e integridade são atributos de Deus, e o que possui 
estas qualidades possui um poder invencível. — Manuscrito 139, 
1898. 

Nunca prevariqueis; nunca profirais mentiras, quer por preceito 
ou exemplo. ... Sede retos e constantes. Mesmo uma leve mentira 
não deve ser permitida. — Manuscrito 126, 1897. 

O Salvador tem profundo desprezo por qualquer falsidade. A 
violenta punição aplicada a Ananias e Safira o provam. — The 
Review and Herald, 13 de Abril de 1905. 

Lábios mentirosos são-Lhe uma abominação. Ele declara que na 
cidade santa “não entrará ... coisa alguma que contamine, e cometa 
abominação e mentira”. Apocalipse 21:27. Seja a verdade dita sem 
disfarces nem frouxidão. Torne-se ela uma parte da vida. Considerar 
levianamente a verdade, e dissimular para servir a planos egoístas, 
significa o naufrágio da fé. ... Quem profere mentiras, vende sua 
alma por baixo preço. Suas falsidades podem parecer servir em 
emergências; pode parecer, assim, que faz negócios vantajosos que 
não poderia conseguir pelo reto proceder. Mas finalmente chega 
ao ponto em que não pode confiar em ninguém. Sendo ele mesmo 
falsificador, não tem confiança na palavra de outros. — Atos dos 
Apóstolos, 76. 

Homem nenhum pode orgulhar-se de sua veracidade, pois a não 
ser que tenha vencido a si mesmo não sabe o que seja essa virtude. 
Ninguém pode saber a força de sua veracidade e honestidade até 
que tenha experimentado o fogo da tentação para adquirir meios em 
circunstâncias duvidosas. — Carta 110, 1897. 
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Aquele cujo coração está cheio de amor que procede de Deus 
não permite em sua vida a exaltação própria nem a desonestidade. 
Aquele que é “nascido de novo”, do Espírito, revela a Cristo em sua 
vida diária. — The Review and Herald, 4 de Maio de 1905. 


[312] 


Mediante a humildade, 24 de Novembro 


A soberba do homem o abaterá, mas o humilde de espírito 
obterá honra. Provérbios 29:23. 


O homem pode exaltar-se, soberbo e orgulhoso de seu poder, mas 
num instante Deus o reduzirá a nada. É obra de Satanás conduzir 
os homens a glorificarem-se a si mesmos com os talentos que lhes 
são confiados. Todo homem por meio de quem Deus atua terá que 
aprender que o Deus vivente, onisciente e continuamente ativo, é 
supremo, e confere-lhe talentos para usar — intelecto para imaginar; 
coração para ser o assento de Seu trono; afeições para fluírem em 
bênçãos sobre todos os que com ele entram em contato; consciência 
mediante a qual o Espírito Santo pode convencê-lo do pecado, da 
Justiça e do juízo. — The Youth's Instructor, 28 de Março de 1905. 

Orgulho, ignorância e loucura são companheiros constantes. O 
Senhor é desonrado com o orgulho manifestado entre Seu professo 
povo. — Testimonies for the Church 4:634. 

Pais, ... é mais fácil para vós ensinar aos vossos filhos uma lição 
de orgulho do que uma de humildade. — Testimonies for the Church 
1:134. 

“Diante da honra vai a humildade” Provérbios 15:33. Para ocu- 
par um elevado cargo diante dos homens, o Céu escolhe o obreiro 
que, como João Batista, assume posição humilde diante de Deus. O 
mais infantil dos discípulos é o mais eficiente no trabalho para Deus. 
Os seres celestes podem cooperar com aquele que busca não se exal- 
tar a si mesmo, mas salvar almas. ... Da comunhão com Cristo sairá 
ele para trabalhar pelos que estão perecendo em seus pecados. Está 
ungido para sua missão; e é bem-sucedido onde muitos instruídos e 
intelectualmente sábios fracassariam. ... 

A simplicidade, o esquecimento de si mesma e o confiante amor 
de uma criancinha, são os atributos estimados pelo Céu. São essas 
as características da verdadeira grandeza. — O Desejado de Todas 
as Nações, 436, 437. 
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Salomão nunca foi tão rico ou tão sábio ou tão verdadeiramente 
grande como quando confessou: “Não passo de uma criança, não sei 
como conduzir-me”. 1 Reis 3:7. — Profetas e Reis, 30. 


Mediante a liberalidade, 25 de Novembro 


A quem dá liberalmente, ainda se lhe acrescenta mais e mais; 
ao que retém mais do que é justo, ser-lhe-á em pura perda. A 
alma generosa prosperará, e quem dá a beber será 
dessedentado. Provérbios 11:24, 25. 


É Deus quem abençoa os homens dando-lhes bens, e faz isto 
para que eles possam contribuir para o progresso de Sua causa. ... 
Todas as nossas bênçãos são recebidas de Sua mão generosa. Em 
retribuição Ele quer que homens e mulheres demonstrem sua grati- 
dão, devolvendo-Lhe uma parte em dízimos e ofertas — em ofertas 
de ação de graças, em ofertas pelo pecado e ofertas voluntárias. 
Se o dinheiro entrasse para a tesouraria de acordo com este plano 
divinamente recomendado — a décima parte do que ganhamos e 
as ofertas liberais — haveria abundância para o avançamento do 
trabalho do Senhor. 

Mas o coração dos homens torna-se endurecido pelo egoísmo, 
e à semelhança de Ananias e Safira, são tentados a reter parte do 
preço, conquanto pretendam estar a cumprir os requisitos de Deus. 
Muitos gastam dinheiro prodigamente na satisfação própria. Ho- 
mens e mulheres consultam o prazer e satisfazem o gosto, ao passo 
que levam para Deus, quase de má vontade, uma oferta mesquinha. 
Esquecem-se de que um dia Deus pedirá estrita conta de como Seus 
bens foram usados. — Atos dos Apóstolos, 75. 

Constante benevolência e desprendimento é o remédio de Deus 
para os cancerosos pecados do egoísmo e avareza. Deus providen- 
ciou a contribuição sistemática a fim de sustentar Sua causa e suprir 
as necessidades dos sofredores e pobres. Ordenou que o dar devia 
tornar-se um hábito a fim de que se opusesse ao perigoso e traiçoeiro 
pecado da avareza. O ato de dar continuamente enfraquece a avareza 
até que morra. ... Requer o exercício constante da benevolência, para 
que a força do hábito das boas obras possa quebrar a força do hábito 
em direção oposta. — Testimonies for the Church 3:548. 
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Mediante o amor, 26 de Novembro 


O amor é paciente, é benigno; o amor não arde em ciúmes, não 
se ufana, não se ensoberbece. 1 Coríntios 13:4. 


Aqueles que abrem o coração e as portas do lar para convidar 
Jesus a habitar com eles, devem manter a atmosfera moral desanuvi- 
ada de contenda, amargura, ira, malícia, ou mesmo palavras rudes. 
Jesus não habita num lar onde há contenda, inveja, e amargura. ... 

Paulo teve uma experiência religiosa saudável. O amor de Cristo 
lhe era o grande tema e o poder dominante que o governava. 

Quando nas mais desanimadoras circunstâncias, que teria tido 
uma depressiva influência sobre cristãos parciais, ele se manteve de 
coração firme, cheio de bom ânimo, esperança e alegria, exclamando: 
“Regozijai-vos, sempre, no Senhor; outra vez digo: regozijai-vos.” 
Filipenses 4:4. A mesma esperança e satisfação foi vista quando, 
estando ele no convés do navio, a tempestade açoitava o barco a 
ponto de destroçá-lo. Ele dá ordens ao comandante e preserva a 
vida de todos os que estavam a bordo. Na condição de prisioneiro, é 
realmente o comandante do navio, o mais livre e o mais feliz homem 
a bordo. Quando naufragado e atirado a uma ilha de bárbaros, é ele o 
mais confiante em si mesmo, o mais útil em salvar os companheiros. 
Foram suas mãos que trouxeram a lenha para acender o fogo e 
aquecer os náufragos. Quando viram que uma víbora mortal lhe 
picara a mão, encheram-se de terror; mas Paulo calmamente sacudiu- 
a no fogo, na certeza de que ela não lhe faria dano algum; pois 
confiava implicitamente em Deus. 

Quando diante de reis e dignitários da Terra, que tinham em 
mãos sua vida, não se abateu; pois havia entregue a vida a Deus. ... 
Como um anjo de misericórdia, sua voz era ouvida suave e clara, 
repetindo a história da cruz, o insuperável amor de Jesus. — The 
Review and Herald, 8 de Setembro de 1885. 

O poder do amor possui força maravilhosa, porquanto é divino. 
— Educação, 114. 
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Por palavras e atos cristãos, 27 de Novembro 


Porque por tuas palavras serás justificado e por tuas palavras 
serás condenado. Mateus 12:37. 


Ao realizardes a tarefa de que sois incumbidos, sem contender 
com os demais nem criticá-los, vosso trabalho será acompanhado de 
liberdade, luz e poder tais, que imprimirá feição peculiar e influência 
poderosa às instituições ou empreendimentos a que estais ligados. 

Lembrai-vos de que quando estais de mau humor e pensais ser 
vosso dever chamar à ordem toda pessoa que de vós se aproxima, 
nunca estais em terreno vantajoso. Se cedeis à tentação de criticar 
os demais, apontar-lhes as faltas e demolir o que fazem, podeis estar 
certos de que não fareis a vossa parte nobre e devidamente. 

Este é o tempo em que todo homem que ocupa cargo de res- 
ponsabilidade, e cada membro da igreja deve pôr todo aspecto de 
seu trabalho em perfeita consonância com os ensinos da Palavra 
de Deus. Por meio de vigilância incansável, orações fervorosas, e 
palavras e atos cristãos, devemos mostrar ao mundo o que Deus quer 
que Sua igreja seja. ... 

Cristo condescendeu em colocar-Se à frente da humanidade para 
sofrer tentações e suportar as provas que a humanidade tem que 
sofrer e suportar. Devia conhecer o que a humanidade tem que sofrer 
da parte do inimigo caído, a fim de saber como socorrer os que são 
tentados. 

E Cristo foi feito nosso juiz. O Pai não é o juiz. Tampouco o 
são os anjos. Aquele que Se revestiu da humanidade e viveu neste 
mundo vida perfeita, será quem nos há de julgar. Só Ele pode ser 
nosso Juiz. ... Nenhum de vós foi designado para julgar a outrem. 
Tudo o que podeis fazer é corrigir-vos a vós mesmos. ... 

Temos que manter um caráter, mas esse é o caráter de Cristo. ... 
Oxalá o Senhor nos ajude a morrer para o eu, e nascer de novo, a fim 
de Cristo poder viver em nós como um princípio vivo e ativo, capaz 
de manter-nos santos. — Testemunhos Selectos 3:382, 383, 385. 
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Mediante a paz, 28 de Novembro 


Une-te, pois, a Deus, e tem paz, e, assim, te sobrevirá o bem. Jó 
22:21. 


Embarcamos num pequeno navio no qual atravessaríamos o ca- 
nal para a costa da Dinamarca. Acomodei-me num camarote de 
dois beliches, e fechado por pesadas cortinas — acomodações que 
achamos ser demais para uma viagem de apenas seis horas. Tivemos 
ocasião, entretanto, de mudar de opinião antes de desembarcar. A 
primeira hora passamo-la no convés numa agradável e bem mobi- 
lhada sala para senhoras. O tempo era agradável, o mar calmo, e 
antecipávamos uma viagem ótima. Mas logo o comandante, pas- 
sando pela sala onde estávamos, recomendou-nos que descêssemos 
para os camarotes e lá permanecêssemos pois teríamos mar forte. 
Atendemo-lo e não demorou muito, começou um forte temporal; 
mal podíamos manter-nos nos beliches. Passei a sentir-me muito 
mal, transpirando profusamente, como se cada órgão de meu corpo 
estivesse gravemente enfermo, e então adoeci mortalmente. ... 

A morte parecia-me muito próxima; mas senti que podia resistir 
agarrada firmemente, pela fé, à mão de Jesus. Aquele que sustém as 
águas no côncavo de Sua mão podia manter-nos em vida em meio à 
tempestade. As ondas das grandes profundezas obedecem a Sua voz: 
“Até aqui virás, e não mais adiante, e aqui se quebrarão as tuas ondas 
empoladas.” Jó 38:11. Pensei como Jesus acalmou Seus temerosos 
discípulos quando fez cessar a tempestade no Mar da Galiléia; e 
deveria eu temer, não confiando em Sua proteção quando Ele me 
designara uma obra? Meu coração manteve-se em perfeita paz por- 
que descansei nEle. A lição de confiança que aprendi durante essas 
seis horas de viagem, foi-me muito preciosa. Descobri que todas as 
perplexidades da vida devem ensinar-me uma nova lição quanto à 
confiança em mim mesma e em meu Pai celestial. Podemos crer que 
Deus está conosco em todo lugar, e em cada tribulação podemos 
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agarrar-nos àquela mão todo-poderosa. — Historical Sketches of the 
[316] Foreign Missions of the Seventh Day Adventist, 221. 


Nada falhou, 29 de Novembro 


Bendito seja o Senhor, que deu repouso ao Seu povo de Israel, 

segundo tudo o que prometera; nem uma só palavra falhou de 

todas as Suas boas promessas, feitas por intermédio de Moisés, 
Seu servo. 1 Reis 8:56. 


Fôramos favorecidos com o cenário do mais deslumbrante pôr- 
do-sol que tive o privilégio de ver. A linguagem é inadequada para 
pintar sua beleza. Os últimos raios do sol poente, na coloração de 
prata e ouro, púrpura, âmbar, e carmesim, espalhavam seu esplendor 
pelo céu, sempre mais brilhante, elevando-se mais e mais até dar 
a impressão de que os portais da cidade de Deus tivessem sido 
deixados semi-abertos e esplendores da glória interior brilhassem 
através dela. Por duas horas o maravilhoso esplendor continuou pelo 
frio daquele céu do norte — um quadro pintado pelo Artista-mestre 
sobre a tela movediça do céu. Parecia um sorriso de Deus, acima de 
todos os lares terrestres, acima das altaneiras montanhas, das rochas 
imponentes, das florestas, através das quais passaríamos em jornada. 

Anjos de misericórdia pareciam dizer-nos: “Olhai para cima. 
Este esplendor não é senão um vislumbre da luz que procede do trono 
de Deus. Vivei não só para a Terra. Olhai para cima, e contemplai 
pela fé, as mansões do lar celestial” Esta cena foi para mim como 
o arco da promessa a Noé, capacitando-me a manter confiança no 
infalível cuidado de Deus e olhar para a frente, para o Céu de repouso 
esperando pelo fiel obreiro. Desde então tenho sentido que Deus 
nos concedeu aquele sinal de Seu amor para nosso encorajamento. 
Enquanto durar a minha memória jamais esquecerei aquela visão 
de beleza, nem o conforto de paz que ela me trouxe. — Historical 
Sketches of the Foreign Missions of the Seventh Day Adventist, 220, 
221. 

É impossível que mente alguma compreenda toda a riqueza e 
grandeza de uma única promessa divina que seja. Um apreende a 
glória de um ponto de vista, outro a beleza e graça de outro ponto, e 
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a alma enche-se da luz celestial. — Testemunhos para Ministros e 
Obreiros Evangélicos, 111. 

Por meio delas, Ele nos está falando a nós, individualmente. ... 
É por intermédio dessas promessas que Cristo nos comunica Sua 
graça e poder. — A Ciência do Bom Viver, 122. 


As promessas de Deus são para mim, 30 de 
Novembro 


Cantai ao Senhor, vós que sois Seus santos, e celebrai a 
memória da Sua santidade. Porque a Sua ira dura só um 
momento; no Seu favor está a vida; o choro pode durar uma 
noite, mas a alegria vem pela manhã. Salmos 30:4, 5. 


Apagar da Palavra as promessas de Deus seria como querer apa- 
gar o Sol no céu. Não haveria então nada para alegrar nossa experi- 
ência. Deus colocou as promessas em Sua Palavra para conduzir-nos 
à fé nEle. Nessas promessas Ele faz correr o véu da eternidade, 
desvendando-nos vislumbres da glória inexcedível e eterna que es- 
pera o vencedor. Repousemos, então, em Deus. Louvemo-Lo por 
nos dar uma tão gloriosa revelação de Seus propósitos. 

Ao longo de todo o nosso caminho coloca Deus as flores da 
promessa para alegrar-nos a jornada. Mas muitos se recusam a 
ajuntar essas flores, escolhendo, pelo contrário, os espinhos e cardos. 
A cada passo reclamam e murmuram, quando podiam regozijar-se 
no Senhor por haver tornado tão agradável a estrada para o Céu. 

Ao olharmos para as promessas de Deus, encontramos conforto 
e esperança, pois falam-nos as palavras do Ser Infinito. Para apreci- 
armos devidamente essas preciosas promessas devemos estudá-las 
com muito cuidado, examinando-as minuciosamente. Quanta alegria 
podemos trazer para nossa vida, quanta bondade ao nosso caráter, se 
apenas, nos apossarmos dessas promessas! Ao viajarmos em nossa 
viagem para cima, falemos das bênçãos recolhidas ao longo do ca- 
minho. Ao pensarmos nas mansões que Cristo nos está preparando, 
esqueçamo-nos das pequenas contrariedades com que dia a dia nos 
defrontamos. Procuremos respirar a atmosfera da pátria celestial 
para a qual caminhamos, e seremos pacificados e confortados. ... 
Honremos a Deus entretecendo mais a Jesus e o Céu em nossa vida. 
— The Youth's Instructor, 23 de Janeiro de 1902. 
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As infalíveis promessas de Deus nos manterão o coração em paz 
[318] perfeita. — Carta 27, 1886. 


Dezembro — Vida eterna 


Assegurar a vocação e eleição, 1 de Dezembro 


Portanto, irmãos, procurai fazer cada vez mais firme a vossa 
vocação e eleição; porque, fazendo isto, nunca jamais 
tropeçareis. Porque assim vos será amplamente concedida a 
entrada no reino eterno de nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo. 2 Pedro 1:10, 11. 


É-nos, aqui, oferecida uma apólice de seguro de vida que nos 
garante vida eterna, no reino de Deus. Peço-vos que estudeis estas 
palavras do apóstolo Pedro. Há entendimento e inteligência em cada 
sentença. Apegando-nos ao Doador da vida, que deu Sua vida por 
nós receberemos vida eterna. — Manuscrito 99a, 1908. 

Todos nós estamos decidindo nosso destino eterno, e depende 
inteiramente de nós ganharmos ou não a vida eterna. Viveremos em 
conformidade com as lições dadas na Palavra de Deus, o grande 
livro de Cristo? Ela é o livro mais grandioso e no entanto o mais 
simplesmente arranjado e mais facilmente compreendido já prepa- 
rado para instruir quanto ao devido comportamento, ao modo de 
falar, às maneiras, e ao afeto. É o único livro que preparará os seres 
humanos para a vida que se mede pela vida de Deus. 

Jesus Cristo é o único juiz da aptidão dos instrumentos humanos 
para receberem a vida eterna. As portas da Cidade Santa se abrirão 
aos que são humildes, mansos, submissos seguidores Seus, tendo 
dEle aprendido suas lições, e dEle recebido sua apólice de seguro de 
vida, formando caráter à semelhança divina. — Manuscrito 3, 1906. 

Quando os remidos forem resgatados da Terra, a cidade de Deus 
se abrirá para vós. ... Então a harpa será colocada em vossas mãos, e 
vossa voz se levantará em cânticos de louvor a Deus e ao Cordeiro, 
por cujo grande sacrifício sois feitos participantes de Sua natureza 
e recebereis uma herança imortal no reino de Deus. — Manuscrito 
99a, 1908. 
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Guardar os mandamentos, 2 de Dezembro 


Bem-aventurados aqueles que lavam as suas vestiduras no 
sangue do Cordeiro, para que tenham direito à árvore da vida 
e possam entrar na cidade pelas portas. Apocalipse 22:14. 


O conflito está diante de nós. A única segurança para qualquer 
de nós agora é ser um com Cristo em Deus. Devemos esforçar-nos 
por entrar pela porta estreita. Mas essa porta não gira facilmente 
nos gonzos. Não admite caráter duvidoso. Devemos agora lutar pela 
vida eterna com intensidade proporcional ao valor do prêmio que 
diante de nós está. Não terras ou posição, mas a posse de um caráter 
semelhante ao de Cristo, é que nos abrirá os portais do Paraíso. Não 
será a dignidade, nem as realizações intelectuais que nos darão uma 
coroa imortal. Somente os mansos e os humildes, que fizeram de 
Deus sua suficiência, receberão esse dom. ... 

Renovar a vida, trazer luz das trevas, amor da inimizade, san- 
tidade da impureza só é trabalho do Onipotente. O trabalho do 
Infinito, quando Ele Se empenha, com o consentimento do ser hu- 
mano, em tornar a vida completa em Cristo, em aperfeiçoar o caráter, 
é a ciência da eternidade. 

Qual é a honra conferida a Cristo? Sem empregar constrangi- 
mento, sem usar qualquer violência, Ele une a vontade do súdito 
humano à vontade de Deus. Este é o clímax de toda a verdadeira 
ciência; pois por ela realiza na mente e no caráter poderosa mudança 
— a mudança que deve acontecer na vida de todo aquele que passa 
pelos portais da cidade de Deus. — Carta 155, 1902. 

Então os que guardaram os mandamentos de Deus respirarão 
com um vigor imortal, por sob a árvore da vida (Apocalipse 2:7; 
Apocalipse 21:1; Apocalipse 22:14); e, através de infindáveis sécu- 
los, os habitantes dos mundos que não pecaram contemplarão no 
jardim de delícias um modelo da obra perfeita da criação de Deus, 
intato da maldição do pecado — modelo do que teria sido a Terra 
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inteira se tão-somente houvesse o homem cumprido o plano glorioso 
[320] do Criador. — Patriarcas e Profetas, 62. 


Andar constantemente com Deus, 3 de Dezembro 


E andou Enoque com Deus; e não se viu mais, porquanto Deus 
para Si o tomou. Gênesis 5:24. 


Quando Deus levar para os Céus os membros de Sua igreja, fá-lo- 
á porque eles com Ele têm andado aqui na Terra, recebendo de cima 
a força e sabedoria que os habilitam a servi-Lo corretamente. Os 
que forem levados para Deus serão os homens e mulheres que agora 
oram com humildade e contrição, e cujo coração não se insufla para 
a vaidade. Tanto ao lidar com os crentes como com os incrédulos, 
representam a Cristo. — Manuscrito 11, 1901. 

Os que nesta vida não têm prazer em pensar e falar em Deus não 
fruirão a vida por vir, onde Deus está sempre presente, habitando 
entre Seu povo. Mas, os que gostam de pensar em Deus estarão no 
seu ambiente, respirando a atmosfera celestial. Os que na Terra se 
comprazem em pensar no Céu serão felizes em suas associações e 
prazeres santificados. ... 

Estando na Terra, não pretenderam pertencer a si próprios e 
Deus os assinalou como Seus. O Céu será para os que o desejam 
intensamente, para os que fazem esforços proporcionais ao valor do 
objeto que buscam. O pensamento dos que obterão o Céu fixar-se-á 
nas coisas celestiais. — The Review and Herald, 13 de Maio de 
1890. 

“Bem-aventurados os limpos de coração, porque eles verão a 
Deus” Mateus 5:8. Durante trezentos anos Enoque estivera procu- 
rando pureza de alma, para que pudesse estar em harmonia com o 
Céu. Durante três séculos andara com Deus. Dia após dia, almejara 
uma união mais íntima; cada vez mais estreita se tornara a comunhão 
até que Deus o tomou para Si. Estivera no limiar do mundo eterno, 
havendo apenas um passo entre ele e o país da bem-aventurança; e, 
agora, abriram-se os portais; o andar com Deus durante tanto tempo 
praticado em terra continuou, e ele passou pelas portas da santa 
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cidade — o primeiro dentre os homens a entrar ali. — Patriarcas e 
[321] Profetas, 87. 


Andar por fé, 4 de Dezembro 


Visto que andamos por fé e não pelo que vemos. 2 Coríntios 
5:7: 


Devemos viver não para elevar-nos a nós mesmos, mas para 
que possamos, como pequeninos filhos de Deus, fazer da melhor 
maneira que nos for possível, o trabalho que Ele nos confiou. Nossa 
ocupação é dar correta impressão a outros. Estamo-nos preparando 
para a eternidade, para o sanatório de cima, onde o Grande Médico 
enxugará as lágrimas de todos os olhos, e onde as folhas da árvore 
da vida são para a saúde das nações. 

Apeguemo-nos, todos, a Cristo Jesus com fé viva, e andemos em 
humildade de espírito. Então se revelará em nós a graça de Deus, e 
veremos a Sua salvação. Saudaremos a santa família dos remidos. ... 
Tocaremos nossas harpas de ouro, e o Céu reboará com bela música. 
A Seus pés lançaremos nossas cintilantes coroas e daremos glória 
Aquele que venceu em nosso lugar. 

Pode haver, aqui, coisas que não entendemos. Algumas coisas 
da Bíblia podem parecer-nos misteriosas, porque estão além de 
nossa compreensão finita. Mas enquanto nosso Salvador nos guia 
às águas vivas, esclarecer-nos-á à mente aquilo que antes não era 
perfeitamente entendido. 

Quando penso na glória futura do Céu, sinto desejo intenso de 
que todos saibam algo a seu respeito. ... Almejo elevá-Lo como o 
poderoso Médico. ... 

Muito significa para nós se buscamos as coisas celestiais ou 
as terrenas. As terrenas logo passarão. Nos dias atuais, há grande 
destruição dos tesouros terrestres. Há “terremotos em vários lugares” 
(Mateus 24:7), e perturbação e dificuldades a cada lado. Mas é nosso 
privilégio preparar-nos para nos tornarmos membros da família 
celestial, filhos do Rei do Céu. — The Review and Herald, 8 de 
Setembro de 1907. 
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Preparado, aguardando, 5 de Dezembro 


E, naquele dia, se dirá: Eis que este é o nosso Deus, a quem 
aguardávamos, e Ele nos salvará; Este é o Senhor, a quem 
aguardávamos; na Sua salvação, exultaremos e nos 
alegraremos. Isaías 25:9. 


Ao ouvir das terríveis calamidades que semana a semana estão 
ocorrendo, pergunto-me a mim mesma: Que significam estas coisas? 
As mais terríveis catástrofes seguem-se umas às outras em rápida 
sucessão. Com que frequência ouvimos de terremotos e furacões, 
de destruição por fogo e inundações, com grandes perdas de vida 
e propriedade! Aparentemente essas calamidades são caprichosas 
irrupções de forças desordenadas, irregulares, mas nelas se pode ler 
o propósito de Deus. São um dos meios pelos quais Ele procura 
despertar homens e mulheres, levando-os a reconhecer o seu perigo. 


Os juízos de Deus estão na Terra. Pronunciam solene advertência, 
dizendo: “Estai vós apercebidos também; porque o Filho do homem 
há de vir à hora em que não penseis.” Mateus 24:44. ... 

Vivemos nas cenas finais da história da Terra. ... Não temos 
tempo — nem um momento — para perder. Não sejamos achados 
dormindo na guarda. ... Persuadamos homens e mulheres de toda 
parte, a arrependerem-se e fugirem da ira vindoura. Despertemo-los, 
levando-os a preparar-se imediatamente, pois pouco imaginamos o 
que está diante de nós. ... 

Ele [o Senhor] virá logo, e devemos estar prontos e aguardando 
o Seu aparecimento. Oh! quão glorioso será vê-Lo e receber as 
boas-vindas como remidos Seus! ... Se tão-somente pudermos ver 
o Rei em Sua formosura, seremos para sempre benditos. Tenho a 
sensação de que devesse exclamar alto: “Rumo ao lar!” Estamo-nos 
aproximando do tempo em que Cristo virá com poder e grande glória 
para levar ao lar eterno os Seus resgatados. 
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Preparado, aguardando, 5 de Dezembro 603 


Na grande obra finalizadora defrontaremos perplexidades com 
as quais não saberemos como tratar; mas não esqueçamos que os 
três grandes poderes do Céu estão atuando, que a mão divina está 
ao leme, e que Deus cumprirá Suas promessas. Ele congregará do 
mundo um povo que O servirá em justiça. — Testemunhos Selectos 
3:250; 297: 


O povo de Deus libertado, 6 de Dezembro 


E os resgatados do Senhor voltarão e virão a Sião com júbilo; e 
alegria eterna haverá sobre a sua cabeça; gozo e alegria 
alcançarão, e deles fugirá a tristeza e o gemido. Isaías 35:10. 


É à meia-noite que Deus manifesta o Seu poder para o livramento 
de Seu povo. O Sol aparece resplandecendo em sua força. Sinais e 
maravilhas se seguem em rápida sucessão. Os ímpios contemplam 
a cena com terror e espanto, enquanto os justos vêem com solene 
alegria os sinais de seu livramento. Tudo na natureza parece desviado 
de seu curso. ... Nuvens negras e pesadas sobem e chocam-se umas 
nas outras. Em meio dos céus agitados, acha-se um espaço claro de 
glória indescritível, donde vem a voz de Deus como o som de muitas 
águas, dizendo: “Está feito.” Apocalipse 16:17. 

Essa voz abala os céus e a Terra. Há um grande terremoto “como 
nunca tinha havido desde que há homens sobre a Terra; tal foi este 
tão grande terremoto”. Apocalipse 16:18. O firmamento parece 
abrir-se e fechar-se. A glória do trono de Deus dir-se-ia atravessar a 
atmosfera. As montanhas agitam-se como a cana ao vento, e rochas 
irregulares são espalhadas por todos os lados. ... 

Abrem-se sepulturas, e “muitos dos que dormem no pó da terra 
ressuscitarão, uns para a vida eterna, e outros para vergonha e des- 
prezo eterno”. Daniel 12:2. Todos os que morreram na fé da men- 
sagem do terceiro anjo saem do túmulo glorificados para ouvirem 
o concerto de paz, estabelecido por Deus com os que guardaram a 
Sua lei. 

A voz de Deus é ouvida no Céu, declarando o dia e a hora 
da vinda de Jesus e estabelecendo concerto eterno com Seu povo. 
Semelhantes a estrondos do mais forte trovão, Suas palavras ecoam 
pela Terra inteira. O Israel de Deus fica a ouvir, com o olhar fixo 
no alto. Têm o semblante iluminado com a Sua glória, brilhante 
como o rosto de Moisés quando desceu do Sinai. Os ímpios não 
podem olhar para eles. E, quando se pronuncia a bênção sobre os 
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O povo de Deus libertado, 6 de Dezembro 605 


que honraram a Deus, santificando o Seu sábado, há uma grande 
aclamação de vitória. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 
636, 637, 640. 


Cristo em pessoa nos virá buscar, 7 de Dezembro 


Porque o mesmo Senhor descerá do Céu com alarido, e com 
voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram 
em Cristo ressuscitarão primeiro; depois, nós, os que ficarmos 
vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a 
encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre com o 

Senhor. Portanto, consolai-vos uns aos outros com estas 
palavras. 1 Tessalonicenses 4:16-18. 


Jesus virá, virá nas nuvens com grande glória. Acompanhá-Lo- 
á multidão de anjos resplandecentes. Virá para honrar os que O 
amaram e guardaram os Seus mandamentos, e para levá-los para 
Si. Ele não os esqueceu, nem a Sua promessa. — The Review and 
Herald, 22 de Novembro de 1906. 

Surge logo no Oriente uma pequena nuvem negra. ... O povo de 
Deus sabe ser esse o sinal do Filho do homem. Em solene silêncio 
fitam-na enquanto se aproxima da Terra, ... até se tornar grande 
nuvem branca, mostrando na base uma glória semelhante ao fogo 
consumidor e encimada pelo arco-íris do concerto. Jesus, na nuvem, 
avança como poderoso vencedor. ... 

Aproximando-se ainda mais a nuvem viva, todos os olhos con- 
templam o Príncipe da vida. Nenhuma coroa de espinhos agora 
desfigura a sagrada cabeça, mas um diadema de glória repousa sobre 
a santa fronte. O semblante divino irradia o fulgor deslumbrante do 
Sol meridiano. “E no vestido e na Sua coxa tem escrito este nome: 
Rei dos reis e Senhor dos senhores” Apocalipse 19:16. ... Os céus 
enrolam-se como um pergaminho, e a Terra treme diante dEle, e 
todas as montanhas e ilhas se movem de seu lugar. 

Os justos vivos são transformados “num momento, num abrir 
e fechar de olhos”. À voz de Deus foram eles glorificados; agora 
tornam-se imortais, e com os santos ressuscitados, são arrebatados 
para encontrar seu Senhor nos ares. — O Grande Conflito entre 
Cristo e Satanás, 640-642, 645. 
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Cristo em pessoa nos virá buscar, 7 de Dezembro 607 


Oh, que reunião gloriosa! — Primeiros Escritos, 287. [325] 


Dia da coroação de Cristo, 8 de Dezembro 


Grandes e maravilhosas são as Tuas obras, Senhor, Deus 
Todo-poderoso! Justos e verdadeiros são os Teus caminhos, ó 
Rei dos santos! Apocalipse 15:3. 


Naquele dia os remidos resplandecerão com a glória do Pai e 
do Filho. Os anjos, tangendo suas harpas de ouro, darão as boas- 
vindas ao Rei e a Seus troféus de vitória — os que foram lavados e 
branqueados no sangue do Cordeiro. Ecoará um cântico de triunfo, 
que enche todo o Céu. Cristo venceu. Ele entra nas cortes celestiais, 
acompanhado de Seus resgatados, testemunhas de que Sua missão 
de sofrimento e sacrifício não foi em vão. — Vida e Ensinos, 233, 
234. 

Muito acima da cidade, sobre um fundamento de ouro polido, 
está um trono, alto e sublime. Sobre este trono assenta-Se o Filho 
de Deus, e em redor dEle estão os súditos de Seu reino. O poder e 
majestade de Cristo nenhuma língua os pode descrever, nem pena 
alguma retratar. A glória do Pai eterno envolve Seu Filho. O resplen- 
dor de Sua presença enche a cidade de Deus e estende-se para além 
das portas, inundando a Terra inteira com seu brilho. 

Mais próximo do trono estão os que já foram zelosos na causa 
de Satanás, mas que, arrancados como tições do fogo, seguiram seu 
Salvador com devoção profunda, intensa. Em seguida estão os que 
aperfeiçoaram um caráter cristão em meio de falsidade e incredu- 
lidade, os que honraram a lei de Deus quando o mundo cristão a 
declarava nula, e os milhões de todos os séculos que se tornaram 
mártires pela sua fé. E além está a “multidão, a qual ninguém podia 
contar, de todas as nações, e tribos, e povos, e línguas, ... trajando 
vestidos brancos e com palmas nas suas mãos”. Apocalipse 7:9. 
Terminou a sua luta, a vitória está ganha. Correram no estádio e 
alcançaram o prêmio. ... 
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Dia da coroação de Cristo, 8 de Dezembro 609 


Na presença dos habitantes da Terra e do Céu, reunidos, é efetu- 
ada a coroação final do Filho de Deus. — O Grande Conflito entre 
Cristo e Satanás, 665, 666. 


Cristo me confere uma coroa, 9 de Dezembro 


Desde agora, a coroa da justiça me está guardada, a qual o 
Senhor, justo juiz, me dará naquele dia; e não somente a mim, 
mas também a todos os que amarem a Sua vinda. 2 Timóteo 
4:8. 


Antes de entrar na cidade de Deus, o Salvador concede a Seus 
seguidores os emblemas da vitória, conferindo-lhes as insígnias 
de Sua condição real. As fileiras esplendentes são dispostas em 
forma de quadrado aberto ao centro, em redor de seu Rei, que Se 
ergue majestosamente muito acima dos santos e anjos e de cujo 
rosto irradia benigno amor a todos. Por toda a hoste inumerável dos 
resgatados, todos os olhares se acham fixos nEle, todos os olhos 
contemplam a glória d Aquele cujo “parecer estava tão desfigurado, 
mais do que o de outro qualquer, e a Sua figura mais do que a 
dos filhos dos homens”. Sobre a cabeça dos vencedores, Jesus com 
Sua própria destra põe a coroa de glória. Para cada um há uma 
coroa que traz o seu “novo nome” (Apocalipse 2:17), e a inscrição: 
“Santidade ao Senhor” Em cada mão são colocadas a palma do 
vencedor e a harpa resplandecente. Então, ao desferirem as notas 
os anjos dirigentes, todas as mãos deslizam com maestria sobre as 
cordas da harpa, tirando-lhes suave música em ricos e melodiosos 
acordes. Indizível arrebatamento faz vibrar todo coração, e toda voz 
se ergue em grato louvor: “Aquele que nos ama, e em Seu sangue 
nos lavou dos nossos pecados, e nos fez reis e sacerdotes para Deus 
e Seu Pai; a Ele glória e poder para todo o sempre” Apocalipse 1:5, 
6. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 645, 646. 

Oh, que indizível alegria é ver Aquele a quem amamos — ver 
em Sua glória Aquele que tanto nos amou que Se deu por nós — 
contemplar aquelas mãos uma vez traspassadas para nossa redenção 
se estenderem para nós em bênção e saudação! — The Signs of the 
Times, 2 de Novembro de 1892. 
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Cristo me confere uma coroa, 9 de Dezembro 611 


Os que se... colocam nas mãos de Deus... verão o Rei em Sua 
formosura. Contemplar-Lhe-ão a incomparável beleza, e tocarão 
suas harpas de ouro e encherão os Céus de maravilhosa música e de 
cânticos ao Cordeiro. — The Review and Herald, 15 de Junho de 
1905. 


[327] 


Dá vestes brancas de justiça, 10 de Dezembro 


Estes são os que vieram de grande tribulação, lavaram as suas 
vestes e as branquearam no sangue do Cordeiro. Apocalipse 
7:14. 


Gloriosa será a recompensa conferida, quando os fiéis obreiros 
se reunirem em torno do trono de Deus e do Cordeiro. ... Estarão 
em pé diante do trono, aceitos no Amado. Todos os seus pecados 
terão sido apagados, removidas todas as suas transgressões. Poderão 
contemplar a glória do trono de Deus, em todo o seu esplendor. 
— Vida e Ensinos, 233. 

Nesse dia os remidos brilharão na glória do Pai e do Filho. 
Tocando suas harpas de ouro, os anjos darão as boas-vindas ao Rei 
e aos Seus troféus de vitória — os que foram lavados e branqueados 
no sangue do Cordeiro. — Testemunhos Selectos 3:432. 

Todos serão uma família unida e feliz, revestida com as vestes 
de louvor e ações de graças — as vestes da justiça de Cristo. Toda 
a natureza, em sua incomparável formosura, oferecerá a Deus um 
tributo de louvor e adoração. O mundo será banhado com a luz do 
Céu. A luz da Lua será como a luz do Sol, e a luz do Sol será sete 
vezes maior do que é hoje. Os anos decorrerão na alegria. Sobre essa 
cena, as estrelas da manhã cantarão em uníssono, e os filhos de Deus 
exultarão de alegria, enquanto Deus e Cristo Se unirão proclamando: 
“Não haverá mais pecado nem morte.” Apocalipse 21:4. ... — A 
Ciência do Bom Viver, 506. 

O conflito está terminado. As tribulações e lutas chegaram ao 
fim. Cânticos de vitória enchem todo o Céu, enquanto os remidos 
permanecem em volta do trono de Deus. Todos entoam o jubiloso 
coro: “Digno é o Cordeiro, que foi morto” (Apocalipse 5:12), e vive 
outra vez, como triunfante vencedor. 

“Depois destas coisas, olhei, e eis aqui uma multidão, a qual 
ninguém podia contar, de todas as nações, e tribos, e povos, e línguas, 
que estavam diante do trono e perante o Cordeiro, trajando vestes 
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Dá vestes brancas de justiça, 10 de Dezembro 613 


brancas e com palmas nas suas mãos; e clamavam com grande voz, 
dizendo: Salvação ao nosso Deus, que está assentado no trono, e ao 
Cordeiro” Apocalipse 7:9, 10. — Vida e Ensinos, 231, 232. 


Vitória sobre a morte, 11 de Dezembro 


E Deus limpará de seus olhos toda lágrima, e não haverá mais 


morte, nem pranto, nem clamor, nem dor, porque já as 
primeiras coisas são passadas. Apocalipse 21:4. 


Temos um Salvador vivo e ressurreto. Ele rompeu os grilhões da 
tumba, depois de ali jazer três dias, e em triunfo proclamou sobre 
o sepulcro alugado de José: “Eu sou a ressurreição e a vida.” João 
11:25. E Ele voltará. Estamo-nos preparando para Ele? Estamos 
de tal maneira prontos que, se adormecermos, possamos fazê-lo na 
esperança de Jesus Cristo? ... 

O doador da vida logo virá ... para quebrar os grilhões da tumba. 
Virá soltar os cativos. ... O último pensamento que tiveram ligavam- 
se ao túmulo, à sepultura, mas agora exclamam: “Onde está, ó morte, 
o teu aguilhão? Onde está, ó inferno, a tua vitória?” 1 Coríntios 
15:55. As agonias da morte foram a última coisa que sentiram. ... 
Ao despertarem, toda a dor terá desaparecido. “Onde está, ó inferno 
[sepultura], a tua vitória?” 1 Coríntios 15:55. Eis que ali estão, e 
está-lhes sendo dado o toque final da imortalidade; e ascendem para 
encontrar o seu Senhor nos ares. As portas da cidade giram sobre 
seus gonzos ... e os resgatados de Deus entram por entre querubins 
e serafins. Jesus lhes dá as boas-vindas e põe sobre eles Sua bênção. 
“Bem está, servo bom e fiel. ... Entra no gozo do teu Senhor” Mateus 
25:21. Qual é esse gozo? Ele verá o trabalho da Sua alma e ficará 
satisfeito. ... Aqui está alguém por quem rogamos a Deus numa 
reunião de oração. Lá, outro com quem falamos no leito de morte, e 
que confiou a Jesus sua vida indefesa. Aqui há alguém que era um 
pobre embriagado. Procuramos levá-lo a fixar a vista nAquele que 
é poderoso para salvar, e lhe dissemos que Cristo lhe poderia dar a 
vitória. Têm, sobre a cabeça, coroas de glória imortal. — Manuscrito 
18, 1894. 
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Vitória sobre a morte, 11 de Dezembro 615 


Lá não haverá desapontamento, nem tristeza, nem pecado, ou 
quem diga “enfermo estou”. Isaías 33:24. Ali, não haverá cortejo fú- 
nebre, nem lamentações, nem morte, nem despedida, nem desgosto; 
e ali Jesus estará; ali há paz. ... Na Sua presença há abundância de 
alegrias; à Tua mão direita há delícias perpetuamente! — The Signs 
of the Times, 8 de Setembro de 1892. 


Não mais pecado, 12 de Dezembro 


E ali nunca mais haverá maldição contra alguém; e nela estará 
[329] 


o trono de Deus e do Cordeiro, e os Seus servos O servirão. E 
verão o Seu rosto, e na suas testas estará o Seu nome. 
Apocalipse 22:3, 4. 


Todo vestígio de maldição é removido. ... Apenas uma lem- 
brança permanece: nosso Redentor sempre levará os sinais de Sua 
crucifixão. Em Sua fronte ferida, em Seu lado, em Suas mãos e pés, 
estão os únicos vestígios da obra cruel que o pecado efetuou. Diz o 
profeta, contemplando Cristo em Sua glória: “Raios brilhantes saíam 
da Sua mão, e ali estava o esconderijo da Sua força” Habacuque 
3:4. Suas mãos, Seu lado ferido donde fluiu a corrente carmesim, 
que reconciliou o homem com Deus — ali está a glória do Salvador, 
ali está “o esconderijo da Sua força”. “Poderoso para salvar” medi- 
ante o sacrifício da redenção, foi Ele, portanto, forte para executar 
Justiça sobre aqueles que desprezaram a misericórdia de Deus. E os 
sinais de Sua humilhação são a Sua mais elevada honra; através da 
eternidade os ferimentos do Calvário Lhe proclamarão o louvor e 
declararão o poder. ... 

Chegado é o tempo, para o qual santos homens têm olhado com 
anseio desde que a espada inflamada vedou o Éden ao primeiro par 
— tempo “para a redenção da possessão de Deus”. Efésios 1:14. A 
Terra, dada originariamente ao homem como seu reino, traída por ele 
às mãos de Satanás, e tanto tempo retida pelo poderoso adversário, 
foi recuperada pelo grande plano da redenção. Tudo que se perdera 
pelo pecado foi restaurado. ... O propósito original de Deus na 
criação da Terra cumpre-se, ao fazer-se ela a eterna morada dos 
remidos. “Os justos herdarão a Terra e habitarão nela para sempre” 
Salmos 37:29. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 674. 

Então com Ele fruiremos todas as glórias do mundo vindouro 
através dos séculos intérminos da eternidade. ... No reino de Deus, 
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Não mais pecado, 12 de Dezembro 617 


nada haverá que perturbe ou enfade. Essa é a vida prometida ao 
vencedor — vida de felicidade e paz, vida de amor e beleza. ... Não 
há ali pecado, não há consternadores cuidados, nada que perturbe a 
paz dos habitantes. — The Signs of the Times, 10 de Novembro de 
1887. 


Como herdeiros, 13 de Dezembro 


Vinde, benditos de Meu Pai, possuí por herança o reino que 
vos está 


preparado desde a fundação do mundo. Mateus 25:34. 


Diante da multidão de resgatados está a santa cidade. Jesus 
abre amplamente as portas de pérolas, e as nações que observaram 
a verdade, entram. Ali contemplam o Paraíso de Deus, o lar de 
Adão em sua inocência. Então aquela voz, mais harmoniosa do que 
qualquer música que tenha soado já aos ouvidos mortais, é ouvida a 
dizer: “Vosso conflito está terminado.” “Vinde, benditos de Meu Pai, 
possuí por herança o reino que vos está preparado desde a fundação 
do mundo” 

Cumpre-se então a oração do Salvador por Seus discípulos: 
“Aqueles que Me deste quero que, onde Eu estiver, também eles 
estejam comigo.” “Irrepreensíveis, com alegria, perante a Sua gló- 
ria” (Judas 24), Cristo os apresenta a Seu Pai como a aquisição 
de Seu sangue, declarando: “Eis-Me aqui, com os filhos que Me 
deste.” “Guardei aqueles que Me deste” Oh! maravilhas do amor 
que redime! transportes daquela hora em que o infinito Pai, olhando 
para os resgatados, contemplar Sua imagem, banida a discórdia do 
pecado, removida sua maldição, e o humano de novo em harmonia 
com o divino! — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 646. 

Então os remidos receberão as boas-vindas às moradas que Jesus 
lhes está preparando. ... Conviverão com os que venceram a Satanás 
e, por meio da graça divina, formaram um caráter perfeito. Toda 
tendência pecaminosa, toda imperfeição que aqui os aflige, terá sido 
removida pelo sangue de Cristo, e a excelência e o resplendor de 
Sua glória, que sobrepuja em muito ao brilho do Sol, a eles se comu- 
nicam. E deles se irradia a beleza moral e perfeição de Seu caráter, 
de valor incomparavelmente superior à glória externa. Acham-se 
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Como herdeiros, 13 de Dezembro 619 


irrepreensíveis perante o grande trono branco, compartilhando a 
dignidade e os privilégios dos anjos. — Caminho a Cristo, 126. 


Famílias reunidas, 14 de Dezembro 


Reprime a voz de choro, e as lágrimas de teus olhos, porque há 
galardão para o teu trabalho, diz o Senhor; pois eles voltarão 
da terra do inimigo. E há esperanças, no derradeiro fim, para 
os teus descendentes, diz o Senhor, porque teus filhos voltarão 

para o seu país. Jeremias 31:16, 17. 


Cristo virá com nuvens e grande glória. ... Virá para ressuscitar 
os mortos, e transformar os santos vivos de glória em glória. ... Unir- 
se-á de novo a cadeia da família. — O Desejado de Todas as Nações, 
632. 

Oh! maravilhosa redenção! Há tanto tempo objeto das cogita- 
ções, há tanto tempo esperada, contemplada com ávida expectativa. 


Os justos vivos são transformados “num momento, num abrir 
e fechar de olhos”. 1 Coríntios 15:52. À voz de Deus eles foram 
glorificados; agora, tornam-se imortais, e com os santos ressuscita- 
dos, são arrebatados para encontrar seu Senhor nos ares. Os anjos 
“ajuntarão os Seus escolhidos desde os quatro ventos, de uma à outra 
extremidade dos céus” Mateus 24:31. Crianças são levadas pelos 
santos anjos aos braços de suas mães. Amigos há muito separados 
pela morte, reúnem-se, para nunca mais se separarem, e com cân- 
ticos de alegria ascendem juntamente para a cidade de Deus. — O 
Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 645. 

Com inexprimível alegria, os pais vêem a coroa, a veste e a harpa 
dadas a seus filhos. Findaram os dias de esperança e de temor. ... 
Seus filhos foram redimidos. — The Signs of the Times, 12 de Julho 
de 1886. 

Lá, veremos de todos os lados as belas árvores do Paraíso, e, 
entre elas, a árvore da vida. Ali veremos com visão não obscurecida 
as belezas do Éden restaurado. Ali lançaremos, aos pés de nosso 
Redentor, as coroas que Ele nos colocou à cabeça, e tocaremos 
nossas harpas de ouro, daremos louvores e ações de graças Aquele 
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Famílias reunidas, 14 de Dezembro 621 


que está assentado sobre o trono. ... Oxalá todos vós estejais entre 
os que, pelas portas de pérolas, entrarão na cidade de nosso Deus. 
Oxalá, possais vós, como famílias não divididas, habitar para sempre 
no Céu de descanso. Para isto, praza ao Senhor ajudar-vos agora a 
pelejar pela coroa da vida. — The Review and Herald, 3 de Setembro 
de 1903. 


Reconhecer-nos-emos mutuamente, 15 de Dezembro 


Agora, conheço em parte, mas, então, conhecerei como 
também sou conhecido. 1 Coríntios 13:12. 


Nas mansões celestiais, encontrar-nos-emos para não mais nos 
separarmos. Conhecer-nos-emos uns aos outros no nosso lar celes- 
tial. — The Signs of the Times, 20 de Junho de 1911. 

Os remidos hão de encontrar e reconhecer aqueles cuja atenção 
encaminharam ao excelso Salvador. Que alegres conversas hão de 
eles ter com essas almas! “Eu era pecador”, dirá alguém, “sem 
Deus e sem esperança no mundo; e tu te aproximaste de mim, e 
atraíste minha atenção para o precioso Salvador, como minha única 
esperança.” ... Outros dirão: “Eu era pagão, em terras pagãs. Tu 
deixaste teu lar confortável e vieste ajudar-me a encontrar Jesus, e a 
crer nEle como único Deus verdadeiro. Destruí meus ídolos e adorei 
a Deus, e agora vejo-O face a face. Estou salvo, eternamente salvo, 
para ver perpetuamente Aquele a quem amo.” ... 

Outros exprimirão seu reconhecimento aos que alimentaram o 
faminto e vestiram o nu. “Quando o desespero acorrentava minha 
alma à descrença, o Senhor te enviou a mim”, dizem eles, “para dizer- 
me palavras de esperança e conforto. Trouxeste-me alimento para as 
necessidades físicas, e abriste-me a Palavra de Deus, despertando- 
me para minhas necessidades espirituais. Trataste-me como irmão. 
... Simpatizaste comigo em minhas dores, e restauraste-me a alma 
quebrantada e ferida, de maneira que me foi possível agarrar a mão 
de Cristo, estendida para me salvar. Em minha ignorância, ensinaste- 
me pacientemente que eu tinha no Céu um Pai que cuidava de mim. 
Leste-me as preciosas promessas da Palavra de Deus. Inspiraste-me 
fé em que Ele me salvaria. Meu coração foi abrandado, rendido, 
despedaçado, ao contemplar eu o sacrifício que Cristo fizera por 
mim. ... Aqui estou, salvo, eternamente salvo, para viver eternamente 
em Sua presença, e louvar Aquele que deu a vida por mim.” 
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Reconhecer-nos-emos mutuamente, 15 de Dezembro 623 


Que regozijo haverá quando esses remidos se encontrarem com 
os que se preocuparam em seu favor, e os saudarem! — Obreiros 
Evangélicos, 518, 519. 


[333] 


Lindo país, 16 de Dezembro 


E se, na verdade, se lembrassem daquela de onde haviam 
saído, teriam oportunidade de tornar. Mas, agora, desejam 
uma melhor, isto é, a celestial. Pelo que também Deus não Se 
envergonha deles, de Se chamar seu Deus, porque já lhes 
preparou uma cidade. Hebreus 11:15, 16. 


Um receio de fazer com que a herança futura pareça demasiado 
material tem levado muitos a espiritualizar as mesmas verdades que 
nos levam a considerá-la nosso lar. Cristo afirmou a Seus discípulos 
haver ido preparar moradas para eles na casa de Seu Pai. Os que acei- 
tam os ensinos da Palavra de Deus não serão totalmente ignorantes 
com respeito à morada celestial. E, contudo, “as coisas que o olho 
não viu, e o ouvido não ouviu, e não subiram ao coração do homem, 
são as que Deus preparou para os que O amam”. 1 Coríntios 2:9. A 
linguagem humana não é adequada para descrever a recompensa dos 
justos. Será conhecida apenas dos que a contemplarem. Nenhum 
espírito finito pode compreender a glória do Paraíso de Deus. 

Na Bíblia a herança dos salvos é chamada um país. Hebreus 
11:14-16. Ali o Pastor celestial conduz Seu rebanho às fontes de 
águas vivas. A árvore da vida produz seu fruto de mês em mês, e 
as folhas da árvore são para a saúde das nações. Existem torrentes 
sempre a fluir, claras como cristal, e ao lado delas, árvores ondeantes 
projetam sua sombra sobre as veredas preparadas para os resgatados 
do Senhor. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 674, 675. 

A grama será de um verde vivo, e nunca murchará. Haverá ali 
rosas e lírios, e todas as espécies de flores. Elas nunca murcham ou 
esmaecem, nem perdem a beleza e a fragrância. 

O leão que aqui tanto precisamos respeitar e temer, deitar-se-á, 
então, com o cordeiro, e tudo na Nova Terra será paz e harmonia. As 
árvores da Nova Terra serão retas e altaneiras, sem deformidades. 
— The Youth'”s Instructor, Outubro de 1852. 
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Na Nova Terra não haverá ventos frígidos, nem mudanças desa- 
gradáveis. A atmosfera será sempre perfeita e saudável. — Diário, 
24 de Março de 1859. 


Comeremos da árvore da vida, 17 de Dezembro 


No meio da sua praça e de uma e da outra banda do rio, estava 
a árvore da vida, que produz doze frutos, dando seu fruto de 
mês em mês, e as folhas da árvore são para a saúde das nações. 
Apocalipse 22:2. 


Do trono provinha um rio puro de água, e de cada lado do rio 
estava a árvore da vida. ... Seu fruto era esplêndido; tinha o aspecto 
de ouro, de mistura com prata. — Primeiros Escritos, 17. 

O fruto da árvore da vida no jardim do Éden possuía virtude 
sobrenatural. Comer dele era viver para sempre. Seu fruto era o 
antídoto da morte. Suas folhas eram para o sustento da vida e da 
imortalidade. — Medicina e Salvação, 233. 

Depois da entrada do pecado o Cultivador celestial transplantou 
a árvore da vida para o Paraíso celestial. — Testimonies for the 
Church 8:288. 

Os santos remidos, que aqui houverem amado a Deus e obser- 
vado os Seus mandamentos, entrarão pelas portas da cidade, e terão 
direito à árvore da vida. Dela comerão livremente, como nossos 
primeiros pais, antes da queda. As folhas daquela árvore frondosa 
e imortal será para a cura das nações. Todos os seus ais terão de- 
saparecido. Nunca mais sofrerão doença, tristeza ou morte, pois 
foram curados pelas folhas da árvore da vida. Jesus, então, verá 
o trabalho da Sua alma e ficará satisfeito, quando os remidos que 
estiveram sujeitos à tristeza, aos trabalhos e aflições, que gemeram 
sob a maldição, se reunirem ao redor da árvore da vida, para comer 
o seu fruto imortal, a que nossos primeiros pais perderam todo o 
direito, quando transgrediram os mandamentos de Deus. Não haverá 
perigo de jamais perderem novamente o direito à árvore da vida, 
pois aquele que tentou nossos primeiros pais a pecar será destruído 
pela segunda morte. — The Youth’s Instructor, Outubro de 1852. 

Na árvore da vida havia belíssimo fruto, do qual os santos po- 
deriam participar livremente. ... A linguagem mais exaltada não 
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consegue descrever a glória do Céu, ou as profundidades incompa- 
ráveis do amor de um Salvador. — Primeiros Escritos, 289. 


Nas bodas do cordeiro, 18 de Dezembro 


Bem-aventurados aqueles que são chamados à ceia das bodas 
do Cordeiro. Apocalipse 19:9. 


Tanto no Antigo como no Novo Testamento, as relações conju- 
gais são empregadas para representar a terna e sagrada união que 
existe entre Cristo e Seu povo. Ao espírito de Jesus, a alegria das bo- 
das apontava ao regozijo daquele dia em que levará Sua esposa para 
o lar do Pai, e os remidos juntamente com o Redentor se assentarão 
para a ceia das bodas do Cordeiro. Diz Ele: “Como o noivo se alegra 
da noiva, assim Se alegrará de ti o Teu Deus” “Nunca mais te cha- 
marão desamparada, ... mas chamar-te-ão: O Meu prazer está nela; 
... porque o Senhor Se agrada de ti.” Isaías 62:5, 4. “Ele Se deleitará 
em ti com alegria; calar-Se-á por Seu amor, regozijar-Se-á em ti com 
júbilo” Sofonias 3:17. Ao ser concedida ao apóstolo João uma visão 
das coisas celestiais, escreveu ele: “E ouvi como que a voz de uma 
grande multidão, e como que a voz de muitas águas, e como que a 
voz de grandes trovões, que dizia: Aleluia: pois já o Senhor Deus 
Todo-poderoso reina. Regozijemos, e alegremo-nos, e demos-Lhe 
glória; porque vindas são as bodas do Cordeiro, e já a Sua esposa se 
aprontou.” “Bem-aventurados aqueles que são chamados à ceia das 
bodas do Cordeiro” Apocalipse 19:6, 7, 9. 

Jesus via em cada alma alguém a quem devia ser feito o chamado 
para Seu reino. — O Desejado de Todas as Nações, 151. 

Tendo recebido o reino, Ele virá em glória, como Rei dos reis 
e Senhor dos senhores, para a redenção de Seu povo, que deve 
assentar-se “com Abraão, Isaque e Jacó”, à Sua mesa, em Seu reino 
(Mateus 8:11; Lucas 22:30), a fim de participar da ceia das bodas do 
Cordeiro. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 427. 
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E a fábrica do seu muro era de jaspe, e a cidade, de ouro puro, 

semelhante a vidro puro. E os fundamentos do muro da cidade 

estavam adornados de toda pedra preciosa. Apocalipse 21:18, 
19. 


A gloriosa cidade de Deus tem doze portas, engastadas com as 
mais deslumbrantes pérolas. Também tem doze fundamentos de 
várias cores. As ruas da cidade são de ouro puro. Nessa cidade está 
o trono de Deus, de onde procede um rio belo e puro, claro como 
cristal. Sua cintilante pureza e beleza alegram a cidade de Deus. Os 
santos beberão livremente das águas curadoras do rio da vida. ... 

Todos os semblantes refletirão a imagem de seu Redentor. Não 
haverá, então, fisionomias ansiosas e atribuladas, mas todos resplan- 
decerão e sorrirão com imaculada pureza. Os anjos ali estarão, bem 
como os santos ressurgidos e os mártires, e o melhor de tudo, e o 
que nos causará a maior alegria, é que nosso querido Salvador, que 
sofreu e morreu para que pudéssemos ter essa felicidade de liber- 
dade, ali também estará. — Sua gloriosa face brilhará mais que o 
Sol, e iluminará a bela cidade, refletindo glória em todo o redor. 

Lá estarão as crianças. Nunca terão lutas nem discórdias. Seu 
amor será ardente e santo. Também terão na cabeça uma coroa de 
ouro, e uma harpa nas mãos, e seus rostinhos, que aqui vemos, tantas 
vezes atribulados e perturbados, irradiarão santa alegria, expressão 
de sua perfeita liberdade e felicidade. ... 

Os santos terão coroas de glória à cabeça e harpas de ouro 
nas mãos. Tocarão as harpas de ouro e cantarão do amor redentor, 
entoando melodias a Deus. As antigas provas e sofrimentos deste 
mundo serão esquecidos e se dissiparão entre as glórias da Nova 
Terra. E eles sempre terão sobre si o aprovador sorriso de Jesus, 
sendo completa sua alegria. ... A futura habitação dos santos será de 
todo majestosa! — The Youth’s Instructor, Outubro de 1852. 
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Eles edificarão casas e nelas habitarão; plantarão vinhas e 
comerão o seu fruto. Não edificarão para que outros habitem; 
não plantarão para que outros comam; porque a longevidade 

do Meu povo será como a da árvore, e os Meus eleitos 
desfrutarão de todo as obras das suas próprias mãos. Isaías 
65:21, 22. 


Ali as extensas planícies avultam em colinas de beleza, e as 
montanhas de Deus erguem seus altivos píncaros. Nessas pacíficas 
planícies, ao lado daquelas correntes vivas, o povo de Deus, durante 
tanto tempo peregrino e errante, encontrará um lar. 

“O meu povo habitará em morada de paz, e em moradas bem 
seguras, e em lugares quietos de descanso.” Isaías 32:18. — O 
Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 675. 

Na Terra renovada, os redimidos empenhar-se-ão em ocupações 
e prazeres que levaram felicidade a Adão e Eva no início. Será vivida 
a vida edênica, a vida no jardim e no campo. “E edificarão casas 
e nelas habitarão; plantarão vinhas e comerão o seu fruto.” Isaías 
DZ, us 

Cada faculdade será desenvolvida, toda habilidade aumentada. 
Os maiores empreendimentos serão levados a êxito, as mais elevadas 
aspirações alcançadas, realizadas as mais altas ambições. E surgirão 
ainda novas alturas a serem alcançadas, novas maravilhas para serem 
admiradas, novas verdades a serem compreendidas, novos objetos 
de estudo a desafiarem as faculdades do corpo, da mente e da alma. 
— Profetas e Reis, 730, 731. 

Certamente sempre houve e sempre haverá ocupação no Céu. 
Toda a família dos remidos não viverá em estado de dormente ocio- 
sidade. Há um repouso para o povo de Deus. No Céu, a atividade 
não será cansativa nem molesta; será descanso. Toda a família dos 
remidos sentirá prazer em servir Aquele a quem pertencem tanto 
pela criação como pela redenção. — Carta 11, 1899. 
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Para os cansados e oprimidos, para os que pelejaram a boa peleja 
da fé, será um glorioso descanso; pois terão a juventude e o vigor 
da imortalidade, e não mais terão de lutar contra o pecado e contra 
Satanás. — Christian Temperance and Bible Hygiene, 99. 


Harmoniosa vida social, 21 de Dezembro 


As linhas caem-me em lugares deliciosos; sim, coube-me uma 
formosa herança. Salmos 16:6. 


O amor e simpatias que o próprio Deus plantou na alma, encon- 
trarão ali o mais verdadeiro e suave exercício. A comunhão pura com 
os seres santos, a vida social harmoniosa com os bem-aventurados 
anjos e com os fiéis de todos os tempos, que lavaram suas vestes 
e as branquearam no sangue do Cordeiro, os sagrados laços que 
reúnem “toda a família nos Céus e na Terra” (Efésios 3:15) — tudo 
isto concorre para constituir a felicidade dos remidos. — O Grande 
Conflito entre Cristo e Satanás, 677. 

Entre a multidão resgatada acham-se os apóstolos de Cristo, o 
heróico Paulo, o ardoroso Pedro, o amado e amante João, e seus 
fiéis irmãos, e com estes o vasto exército dos mártires. — O Grande 
Conflito entre Cristo e Satanás, 667. 

O Céu é um lugar de alegria. Ressoa com o louvor Aquele que 
fez tão maravilhoso sacrifício pela redenção do ser humano. Não 
deve a igreja na Terra ser também um lugar feliz? Não devem os 
cristãos proclamar, pelo mundo inteiro, o prazer de servir a Cristo? 
Os que tiverem que unir-se com o coro angélico, lá no Céu, em 
suas antífonas de louvor, têm que aprender aqui na Terra o cântico 
celestial, cuja nota tônica é a ação de graças. — Testimonies for the 
Church 7:244. 

Tudo no Céu é nobre e elevado. Todos procuram o interesse e a 
felicidade dos outros. Nenhum se dedica ao cuidado de si mesmo. 
O prazer principal de todos os seres santos é presenciar a alegria e 
felicidade dos que lhes estão ao redor. — Testimonies for the Church 
2:239, 

Se tiverdes lutas aqui, e vos sentirdes solitários, olhai além deste 
mundo escuro para as resplendentes glórias do Céu. Ponde vossas 
afeições nas alegrias celestes, e então não sentireis tão profunda- 
mente as provas e desapontamentos desta vida, pois sentireis que 
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tendes um lar na glória, uma coroa, uma harpa, e um amante Sal- 
vador. Esforçai-vos por alcançar essa bendita herança que Deus 
prometeu aos que amam a Deus e guardam os Seus mandamentos. 
— The Youth's Instructor, Outubro de 1852. 


Estudaremos a sabedoria de Deus, 22 de Dezembro 


O Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos dê 
em Seu conhecimento o espírito de sabedoria e de revelação, 
tendo iluminados os olhos do vosso entendimento. Efésios 1:17, 
18. 


A ciência da redenção é a ciência de todas as ciências; a ciência 
que constitui o estudo dos anjos e de todos os seres dos mundos não 
caídos; ... ciência, enfim, que será o estudo dos remidos de Deus 
através dos séculos infindáveis. É este o mais elevado estudo em 
que é possível ao homem ocupar-se. Como nenhum outro estudo, 
avivará a mente e enobrecerá a alma. — Educação, 126. 

O tema da redenção, no entanto, é um para que os anjos dese- 
jam bem atentar; será a ciência e o cântico dos remidos por todos 
os incessantes séculos da eternidade. Não é ele digno de atenta 
consideração e estudo agora? — Testemunhos Selectos 2:111. 

O assunto é inesgotável. O estudo da encarnação de Cristo, de 
Seu sacrifício expiatório e obra mediadora, ocupará a mente do 
diligente estudante enquanto o tempo durar; e contemplando o Céu 
com seus inumeráveis anos, exclamará: “Grande é o mistério da 
piedade”! 1 Timóteo 3:16. — Obreiros Evangélicos, 251. 

Na eternidade estudaremos aquilo que nos teria aberto o enten- 
dimento se houvéssemos recebido a iluminação que nos era possível 
obter aqui. Através dos séculos infinitos o tema da redenção ocu- 
pará o coração, mente e língua dos remidos. Eles compreenderão 
as verdades que Cristo almejava abrir a Seus discípulos, e para cuja 
assimilação, porém, não tinham suficiente fé. Sempre e sempre nos 
serão reveladas novas visões da perfeição e glória de Cristo. Através 
dos séculos eternos o fiel Pai de família tirará de Seu tesouro coisas 
novas e velhas. — Parábolas de Jesus, 134. 

Sendo que Deus é infinito, e que nEle estão todos os tesouros 
da sabedoria, poderemos, durante toda a eternidade, estar sempre 
buscando, sempre aprendendo, sem nunca esgotar as riquezas de 
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Sua sabedoria, bondade, ou poder. — The Signs of the Times, 25 de 
Abril de 1906. 


[340] 


Cristo ensinará os remidos, 23 de Dezembro 


E serão todos ensinados por Deus. João 6:45. 


Na escola de Cristo, os alunos nunca se diplomam. Entre eles, 
tanto há jovens como idosos. Aqueles que dão ouvidos às instruções 
do Divino Mestre aumentam em sabedoria, cultura e nobreza de 
caráter, sendo assim preparados para entrar naquela escola superior, 
onde o estudo continuará por toda a eternidade. ... 

Morar para sempre nesse lar dos bem-aventurados, trazer no 
corpo, alma e espírito, não os negros traços do pecado e da maldição, 
mas a perfeita semelhança de nosso Criador, e, através dos séculos 
eternos, prosseguir na sabedoria, no conhecimento e em santidade, 
explorando sempre novos campos do pensamento, e sempre encon- 
trando novas maravilhas e novas magnificências ampliando sempre 
a capacidade de conhecer, se alegrar,amar; e saber que ainda temos 
diante de nós alegria, amor e sabedoria infinitos — tal é o alvo a que 
aponta a esperança do cristão. — Good Health, Agosto de 1882. 

No mundo vindouro, Jesus guiará os remidos ao rio da vida e lhes 
ensinará maravilhosas lições de verdade. Revelar-lhes-á os mistérios 
da natureza. Verão que a mão de mestre mantém o mundo em sua 
posição. Contemplarão a habilidade com que o grande Artista dá 
colorido às flores do campo, e aprenderão algo dos propósitos do 
misericordioso Pai, que envia cada raio de luz; e com os santos anjos 
os remidos reconhecerão em cânticos de grato louvor o supremo 
amor de Deus a um mundo ingrato. Então se conhecerá que “Deus 
amou o mundo de tal maneira que deu o Seu Filho unigênito, para 
que todo aquele que nEle crê não pereça, mas tenha a vida eterna.” 
João 3:16. — The Review and Herald, 3 de Janeiro de 1907. 

Ele [Cristo] comunicará abundantes conhecimentos. Desdobrará 
mistérios da providência de Deus que neste mundo somos incapazes 
de compreender. — Carta 242, 1908. 

Devemos obter, aqui, uma educação que nos habilite para viver 
com Deus por todos os séculos da eternidade. A educação que aqui 
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começarmos, será aperfeiçoada no Céu. Apenas teremos acabado de 
entrar num grau superior. — Manuscrito 16, 1895. 


Acompanharão a Cristo, 24 de Dezembro 


Estes são os que seguem o Cordeiro para onde quer que vai. 
Estes são os que dentre os homens foram comprados como 
primícias para Deus e para o Cordeiro. Apocalipse 14:4. 


Todos os tesouros do Universo estarão abertos ao estudo dos 
remidos de Deus. Livres da mortalidade, alçarão vôo incansável 
para os mundos distantes — mundos que fremiram de tristeza ante o 
espetáculo da desgraça humana, e ressoaram com cânticos de alegria 
ao ouvir as novas de uma alma resgatada. Com indizível deleite 
os filhos da Terra entram de posse da alegria e sabedoria dos seres 
não-caídos. Participam dos tesouros do saber e entendimento adqui- 
ridos durante séculos e séculos, na contemplação da obra de Deus. 
Com visão desanuviada olham para a glória da criação, achando-se 
sóis, estrelas e sistemas planetários, todos na sua indicada ordem, a 
circular em redor do trono da Divindade. Em todas as coisas, desde 
a mínima até à maior, está escrito o nome do Criador, e em todas se 
manifestam as riquezas de Seu poder. 

E ao transcorrerem os anos da eternidade, trarão mais e mais 
abundantes e gloriosas revelações de Deus e de Cristo. Assim como 
o conhecimento é progressivo, também o amor, a reverência e a 
felicidade aumentarão. Quanto mais aprendem os homens acerca de 
Deus, mais Lhe admiram o caráter. Ao revelar-lhes Jesus as riquezas 
da redenção e os estupendos feitos do grande conflito com Satanás, 
a alma dos resgatados fremirá com mais fervorosa devoção, e com 
mais arrebatadora alegria dedilharão as harpas de ouro; e milhares 
de milhares, e milhões de milhões de vozes se unem para avolumar 
o potente coro de louvor. ... 

O grande conflito terminou. Pecado e pecadores não mais exis- 
tem. O Universo inteiro está purificado. Uma única palpitação de 
harmonioso júbilo vibra por toda a vasta criação. DAquele que tudo 
criou emanam vida, luz e alegria por todos os domínios do espaço 
infinito. Desde o minúsculo átomo até ao maior dos mundos, todas 


638 


Acompanharão a Cristo, 24 de Dezembro 639 


as coisas, animadas e inanimadas, em sua serena beleza e perfeito 
gozo, declaram que Deus é amor. — O Grande Conflito entre Cristo 
e Satanás, 677, 678. 


Escutaremos o coro angélico, 25 de Dezembro 


E, no mesmo instante, apareceu com o anjo uma multidão dos 
exércitos celestiais, louvando a Deus e dizendo: Glória a Deus 
nas alturas, paz na Terra, boa vontade para com os homens! 
Lucas 2:13, 14. 


Nenhum dos que nasceram neste mundo, nem mesmo o mais 
dotado dos filhos de Deus, recebeu, jamais, tal demonstração de 
alegria como a que saudou a criança nascida em Belém. — The 
Review and Herald, 5 de Abril de 1906. 

Os anjos apareceram aos humildes pastores que guardavam seus 
rebanhos, à noite, nas colinas de Belém. ... O anjo do Senhor chegou- 
se a eles, dizendo-lhes: “Não temais, porque eis aqui vos trago novas 
de grande alegria, que será para todo o povo, pois, na cidade de 
Davi, vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor. E isto 
vos será por sinal: achareis o Menino envolto em panos e deitado 
numa manjedoura” Lucas 2:10-12. Nem bem se haviam seus olhos 
acostumado à gloriosa presença do anjo, e, eis que toda a planície 
é iluminada pelo maravilhoso resplendor da multidão de anjos que 
enchiam as planícies de Belém, ... todos louvando a Deus. 

Então a melodia dos Céus foi ouvida por ouvidos mortais, e 
o coro celeste voltou para o Céu, ao terminarem aquela antífona 
para sempre memorável. A luz se dissipou ...; mas no coração dos 
pastores permaneceu o mais brilhante quadro que a um mortal foi 
dado contemplar, e a bem-aventurada promessa e certeza da vinda 
ao mundo do Salvador dos homens, o que lhes encheu o coração de 
prazer e de alegria, misturada com fé e admirável amor para com 
Deus. — The Review and Herald, 9 de Dezembro de 1884. 

Quem dera que a família humana pudesse hoje reconhecer este 
cântico! A declaração então feita, a nota vibrada então, avolumar- 
se-á até ao fim do tempo, e ressoará até aos extremos da Terra. 
Quando se erguer o Sol da Justiça, trazendo salvação sob Suas asas, 
esse cântico há de ecoar pela voz de uma grande multidão, como 
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a voz de muitas águas, dizendo: “Aleluia, pois já o Senhor Deus 
Todo-poderoso reina.” Apocalipse 19:6. — O Desejado de Todas as 
Nações, 48. 


Adoraremos juntos, 26 de Dezembro 


Porque, como os céus novos e a Terra nova que hei de fazer 
estarão diante da Minha face, diz o Senhor, assim há de estar a 
vossa posteridade e o vosso nome. E será que, desde uma festa 

da lua nova até à outra e desde um sábado até ao outro, virá 
toda a carne a adorar perante Mim, diz o Senhor. Isaías 66:22, 

23: 


No princípio, o Pai e o Filho repousaram no sábado após Sua obra 
de criação. Quando “os céus, e a Terra e todo o seu exército foram 
acabados” (Gênesis 2:1), o Criador e todos os seres celestiais se 
regozijaram na contemplação da gloriosa cena. “As estrelas da alva 
juntas alegremente cantavam, e todos os filhos de Deus rejubilavam:” 
Jó 38:7. ... 

Quando se der a “restauração de todas as coisas, as quais Deus 
falou por boca dos Seus santos profetas, desde o princípio do mundo” 
(Atos dos Apóstolos 3:21, TF), o sábado da criação, o dia em que 
Jesus esteve em repouso no sepulcro de José, será ainda um dia de 
descanso e regozijo. O Céu e a Terra se unirão em louvor, quando, 
“desde um sábado até ao outro” (Isaías 66:23), as nações dos salvos 
se inclinarem em jubiloso culto a Deus e o Cordeiro. — O Desejado 
de Todas as Nações, 769, 770. 

As nações dos remidos não conhecerão outra lei senão a lei dos 
Céus. Todos serão uma família unida e feliz, revestida com as vestes 
de louvor e ações de graças. ... Sobre essa cena, as estrelas da manhã 
cantarão em uníssono, e os filhos de Deus exultarão de alegria. ... 

“E será que, desde uma festa da lua nova até à outra e desde um 
sábado até ao outro, virá toda a carne a adorar perante Mim, diz o 
Senhor” Isaías 66:23. “A glória do Senhor se manifestará, e toda a 
carne juntamente verá.” Isaías 40:5. “O Senhor Jeová fará brotar a 
Justiça e o louvor para todas as nações.” Isaías 61:11. “Naquele dia 
o Senhor dos Exércitos será por coroa, e por grinalda formosa, para 
o restante do Seu povo.” Isaías 28:5. — Profetas e Reis, 732, 733. 
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Enquanto céus e Terra durarem, continuará o sábado como sinal 
do poder do Criador. E quando o Éden florescer novamente na Terra, 
o santo e divino dia de repouso será honrado por todos debaixo do. 
— O Desejado de Todas as Nações, 283. 


Livre comunhão com Deus, 27 de Dezembro 


E nela não vi templo, porque o seu templo é o Senhor, Deus 
Todo-poderoso, e o Cordeiro. Apocalipse 21:22. 


O povo de Deus tem o privilégio de entreter franca comunhão 
com o Pai e o Filho. “Agora vemos por espelho em enigma” 1 
Coríntios 13:12. Contemplamos a imagem de Deus refletida como 
que em espelho, nas obras da natureza e em Seu trato com os homens; 
mas então O conheceremos face a face, sem um véu obscurecedor de 
separação. Estaremos em Sua presença, e contemplaremos a glória 
de Seu rosto. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 676, 677. 

A Ele nos podemos dirigir chamando-O pelo terno nome de “Pai 
nosso”, o que é um sinal de nossa afeição por Ele, e um penhor de 
Sua terna consideração e parentesco para conosco. E o Filho de 
Deus, olhando aos herdeiros da graça, “não Se envergonha de lhes 
chamar irmãos”. Hebreus 2:11. Têm para com Deus uma relação 
ainda mais sagrada do que os anjos que jamais pecaram. 

Todo o amor paternal que veio de geração em geração através 
do coração humano, toda fonte de ternura que se abriu na alma do 
homem, não passam de tênue riacho em comparação com o ilimitado 
oceano, quando postos ao lado do infinito, inesgotável amor de Deus. 
— Testemunhos Seletos 2:336, 337. 

O Céu é um incessante aproximar-se de Deus por intermédio de 
Cristo. Quanto mais tempo estivermos no céu da bem-aventurança, 
tanto mais e sempre mais de glória nos será manifestado; e quanto 
mais conhecermos a Deus, tanto mais intensa será nossa felicidade. 
— O Desejado de Todas as Nações, 331. 

E qual é a felicidade do Céu, senão ver a Deus? Que maior 
alegria poderia sobrevir ao pecador salvo pela graça de Cristo do que 
contemplar o rosto de Deus, e conhecê-Lo como Pai? — A Ciência 
do Bom Viver, 421. 

Quanto conforto nos dá contemplá-Lo aqui, pelos olhos da fé, 
para que, contemplando-O, a Ele sejamos feitos semelhantes. Que 
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será, porém, contemplá-Lo tal como é, sem um véu escurecedor de 
permeio? — The Bible Echo, 15 de Janeiro de 1892. 


Será afastado o véu, 28 de Dezembro 


Porque, agora, vemos por espelho em enigma; mas, então, 
veremos face a face. 1 Coríntios 13:12. 


Ali, quando for removido o véu que obscurece a nossa visão, 
e nossos olhos contemplarem aquele mundo de beleza de que ora 
apanhamos lampejos pelo microscópio; quando olharmos às glórias 
dos céus hoje esquadrinhadas de longe pelo telescópio; quando, 
removida a mácula do pecado, a Terra toda aparecer “na beleza do 
Senhor nosso Deus” — que campo se abrirá ao nosso estudo! Ali o 
estudante da ciência poderá ler os relatórios da criação, sem divisar 
coisa alguma que recorde a lei do mal. Poderá escutar a melodia 
das vozes da natureza, e não perceberá nenhuma nota de lamento ou 
tristezas. Poderá enxergar em todas as coisas criadas uma escrita; 
contemplará no vasto Universo, escrito em grandes letras, o nome 
de Deus; e nem na Terra, nem no mar ou no céu permanecerá um 
indício que seja do mal. ... 

Ali se revelará ao estudante uma história de infinito objetivo 
e riqueza inexprimível. Tomando por base a Palavra de Deus, o 
estudante obterá uma visão do vasto campo da História, e poderá 
alcançar algum conhecimento dos princípios que presidem à marcha 
dos acontecimentos humanos. Mas a sua visão ainda estará nublada, 
e incompletos os seus conhecimentos. Não verá todas as coisas de 
uma maneira clara antes que chegue à luz da eternidade. ... 

O véu que se interpõe entre o mundo visível e o invisível, será 
removido e reveladas coisas maravilhosas. ... 

Ali, todos os que trabalharam com um espírito desinteressado 
contemplarão os frutos de seus esforços. Ver-se-á o resultado de todo 
princípio correto e nobre ação. ... Mas quão pouco dos resultados 
dos mais nobres trabalhos deste mundo é o que se manifesta nesta 
vida aos que os fazem! ... Pais e professores tombam em seu último 
sono, parecendo o trabalho de sua vida ter sido feito em vão; não 
sabem que sua fidelidade descerrou fontes de bênçãos que jamais 
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poderão deixar de fluir; ... e essa influência repetir-se mil vezes 
mais. ... No além serão vistas a ação e reação de todas estas forças. 
— Educação, 303-306. 


[346] 


Conhecerei meu anjo da guarda, 29 de Dezembro 


Vede, não desprezeis algum destes pequeninos, porque Eu vos 
digo que os seus anjos nos Céus sempre vêem a face de Meu 
Pai que está nos Céus. Mateus 18:10. 


Não compreenderemos o que devemos aos cuidados e interposi- 
ção dos anjos antes que se vejam as providências de Deus à luz da 
eternidade. Seres celestiais têm tomado parte ativa nos negócios dos 
homens. Eles têm aparecido em vestes que resplandeciam como o 
relâmpago; têm vindo como homens, no aspecto de viajantes. Têm 
aceito hospitalidade nos lares humanos, agido como guias de viajan- 
tes nas trevas da noite. Têm impedido aos intentos do espoliador e 
desviado os golpes do destruidor. 

Embora os governadores deste mundo não o saibam, em seus 
conselhos têm os anjos muitas vezes sido oradores. Olhos huma- 
nos os têm visto. Ouvidos humanos têm ouvido seus apelos. Nos 
conselhos e cortes de justiça, mensageiros celestiais têm pleiteado a 
causa dos perseguidos e oprimidos. Têm eles combatido propósitos 
e detido males que teriam acarretado ruína e sofrimento aos filhos 
de Deus. ... 

Todo remido compreenderá a atuação dos anjos em sua própria 
vida. Que maravilha será entreter conversa com o anjo que foi o 
seu guardador desde os seus primeiros momentos, que lhe vigiou os 
passos e cobriu a cabeça no dia de perigo, que o protegeu no vale 
da sombra da morte, que assinalou o seu lugar de repouso, que foi 
o primeiro a saudá-lo na manhã da ressurreição, e dele aprender a 
história da interposição divina na vida individual, e da cooperação 
celeste em toda a obra em favor da humanidade. 

Todas as perplexidades da vida serão então explicadas. Onde para 
nós apareciam apenas confusão e decepção, propósitos frustrados e 
planos subvertidos, ver-se-á um propósito grandioso, predominante, 
vitorioso, uma harmonia divina. — Educação, 304, 305. 
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Por que foi permitido o grande conflito? 30 de 
Dezembro 


E demonstrar a todos qual seja a dispensação do mistério, que, 
desde os séculos, esteve oculto em Deus, que tudo criou; para 
que, agora, pela igreja, a multiforme sabedoria de Deus seja 
conhecida dos principados e potestades nos Céus. Efésios 3:9, 

10. 


Para que foi permitido continuar o grande conflito através dos 
séculos? Por que foi que se não eliminou a existência de Satanás 
no início de sua rebelião? — Foi para que o Universo se pudesse 
convencer da justiça de Deus ao tratar com o mal, e para que o 
pecado pudesse receber condenação eterna. No plano da salvação 
há sumidades e profundezas, que a própria eternidade jamais po- 
derá compreender completamente, maravilhas para as quais os anjos 
desejam atentar. Apenas os remidos, dentre todos os seres criados, 
conheceram em sua própria experiência o conflito com o pecado; tra- 
balharam com Cristo e, conforme os mesmos anjos não o poderiam 
fazer, associaram-se em Seus sofrimentos. ... 

“E nos ressuscitou juntamente com Ele, e nos fez assentar nos 
lugares celestiais; ... para mostrar nos séculos vindouros as abun- 
dantes riquezas da Sua graça, pela Sua benignidade para conosco 
em Cristo Jesus.” Efésios 2:6, 7. — Educação, 308. 

Ao olharem as nações dos salvos para o seu Redentor e contem- 
plarem a glória eterna do Pai resplandecendo em Seu semblante; ao 
verem o Seu trono que é de eternidade em eternidade, e saberem que 
Seu reino não terá fim, irrompem num hino arrebatador. ... 

Misericórdia, ternura e amor paternal são vistos a confundir-se 
com santidade, justiça e poder. Enquanto contemplamos a majestade 
de Seu trono, alto e sublime, vemos Seu caráter em suas mani- 
festações de misericórdia, e compreendemos, como nunca antes, a 
significação daquele título enternecedor: “Pai nosso.” ... 
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O resultado do conflito do Salvador com os poderes das trevas, é 
alegria para os remidos, redundando para a glória de Deus por toda 
[347] a eternidade. — O Grande Conflito entre Cristo e Satanás, 651, 652. 


“Prossigo para o alvo”, 31 de Dezembro 


Uma coisa faço, e é que, esquecendo-me das coisas que atrás 
ficam e avançando para as que estão diante de mim, prossigo 
para o alvo, pelo prêmio da soberana vocação de Deus em 
Cristo Jesus. Filipenses 3:13, 14. 


Finda hoje outro ano de tua existência. Como o reconsideras 
tu? Tens acaso feito progresso na vida religiosa? Tens crescido na 
espiritualidade? Tens crucificado o eu, com suas afeições e con- 
cupiscências? Tens crescido em interesse no estudo da Palavra de 
Deus? Obtiveste decisivas vitórias sobre teus próprios sentimentos e 
caprichos? Oh! qual tem sido o registro de tua vida durante o ano 
que acaba de passar para a eternidade, para nunca mais voltar? 

Ao entrares em um novo ano, faze-o com nova resolução de 
seguir direção progressiva e ascendente. Seja tua vida mais elevada 
do que tem sido até aqui. Faze que o teu objetivo não seja buscar 
o próprio interesse e prazer, mas promover o desenvolvimento da 
causa de teu Redentor. Não permaneças numa atitude em que sempre 
necessites tu mesmo de auxílio, e outros tenham de guardar-te para te 
conservar no caminho estreito. Podes ser forte para exercer influência 
santificadora sobre outros. Podes estar em atitude em que o interesse 
de tua alma se desperte para fazer bem a outros, para consolar os 
aflitos, fortalecer os fracos, e dar teu testemunho em favor de Cristo 
sempre que se ofereça oportunidade. Visa honrar a Deus em tudo, 
sempre e em toda parte. Põe em tudo tua religião. — Testemunhos 
Selectos 1:239. 

Preparai-vos para a eternidade com um zelo por vós ainda não 
manifestado. Educai a mente para amar a Deus, a reunião de oração, 
a hora de meditação, e, acima de tudo, a hora de comunhão com Deus. 
Tende mentalidade divina, se vos quiserdes unir ao coro celestial, 
nas mansões do Céu. ... 

Nova página é virada no livro do anjo relator. ... Fazei com 
que aí seja conservado um relatório, de que vos não tereis que 
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envergonhar, quando for exposto aos olhares dos homens e dos 
[348] anjos. — Testimonies for the Church 2:268. 


